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O GOLPE DE . AGOSTO'· 

Antec~dênc_ia do proces~o 

A deposição do PresicÍenie Va:rgas, na m~drugada· do dia 24· 
agôsto, está ligada, por sU.as cauSas .e por seu sentido, a todo 
processo político-social do Brasil nbs últimos decênios. ~''~?~:ft.~;ij~;\:~ 
todôs os acontec~mentos hist6ricos releva:rites, êsSe evento 
rp.otivado por um cOnjunto de múltiplOs. fatôreS, em que ·se 
ve- distinguir . as circ-:.tnstâncias episódicas que o cercaram , 
suas Causas ma:is permanentes ·e· ·profuildé].s. . . . ' 

A "despeito de sUas circunstâncias especí~icas, 
agôsto constitui uma verda_deira pl-olongaçãO e comrolem<onloação: 
do. golpe, parcialmente frustrado, de fevereiro, quanil..O~ ·9:<,; .• ;;~~1;\~j 
chamado· mefuorial dos coronéi's, ·os· ·mesffios interêssi::s· qUe 
raram por trás do golpe de agôsto,. utilizando os mesmos se·tor·es~~;~!~Jj.:~r: 

. '... 
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· que a mesma exprimia o :gerii;oso agrayam~.J:ktO da falta de cor­
respó:rldência entre as instituições e a dinâmica do processo eco­
nômico-sociãl, ti vemos o enseJo de mostrar (O 1Vl orahsmo e a 
Alienação das Classes Médias, pág. 150) como a aliança 

1

tácita 
·existente entre a classe latifundiária e a burguesia mercantil e 
·o· fato de a burguesia industrial e de a classe média sofrerem da 
alienação moralista, tinham por efeito priyar o Govêrno ~as ne­
cessárias bases econômico-sociais, e conduziam aquelas forças a 
visar à definitiva deposição do sr. Getúlio Vargas (pág. 156), pre­
visões essas escritas muito antes do atentado. da ·rua Toneleros. 

Perspectivas Histórico:-Soci?lógicas 

A análise dos fatôres mais permanentes e _profundos que-·IIlo- · 
tivaram o golpe de agôsto só é possível, como de início salien~a­

dentro de uma perspectiva histórico-sociológica, que consi-
. dere o evento em função do- processo político-social brasileiro, 
- tal como se veio desenvolvendo nos últimos trinta anos. Esta 
----·eXigência, aléffi de se "basear na constitutiva hisiOricidade de to-
.. dos os fenômenos sociais, é imposta pelo fato mesmo de .o ~r. Ge­

····.-tuuo Vargas ter Sido o principal prOtagonista dêsse processo, no _ 
período em .questão. E a deposição d,e seu Govêrno, em ~4 de 
agôsto, não sOmente se achava condicionada pelos-:- acontecime~­
.tos que- se passaram nestes últimos trinta anos corno, ademais, 
foi especiálmente motivada pela significação político-social que o 
sr. Getúlio Vargas adquirira na sua vida ,pública pregressa. Na 
verdade, q_golpe de agôsto, pelas condições em que- se rea~izou 
e pelo seu sentido, é semelhante e equivalente ao golpe de:=2JLãe 
ôutubro de 1945. Em ambQ.s_os casos, o sr. Getúlio Vargas é des­
tituído pelas fôrças militares, que atuaram, tanto. naquela como 
nesta ocasião, na qualidade de porta-vozes e de instrumentos de 
ação da classe média brasileira. Em ambos os_ casos, a classe mé~ 
d~ não podendo mais dar uma orientacªº-.p_r_ó_p_ri_a_ao_pJ.:O_G._~_s.s_o_p_o­

.. fítico~social do aís, se tornou_.:r---eacionáti.,a diante do fato de o Go­
vêrno tênder a se apoiar no oletariado e a se encaminhar ara 

. úma solucao e es_qJJ.~ a. Entao. como agora. a pequena_hur­
guesia era decisivamente influenciada pelo burguesia mercantil. 

Se levarmos mais adiante a comparação. entre os dOis golpes, 
.. veremos que são muito mais numerosas suas semelhancas, tais 

como o fato de corresponderem, igualmente, aos i_J).t~:r_êsses eco~ 
D.ômico-políticos dos Estados Unidos, cuja interferência nêles se -
fêz sentir, ou o fato de em ambos os casos a burguesia industrial 
não· ter compreendido que seus mteresses eram solidarios aos do 
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Go~%_~ da classe operária e antagônicos aos das fôEÇas lati- · 
fúndio-mercantis. Enfim, comum às duas situacões, foi---acr;:- · 
cunstância de o sr. Getúlio Vargas, ao envereda,; pelo caminho : 
que lh~ seria fatal, ter agido, tanto em 1954 como em 1945, com 
consciência do 'r:Ísco e impulsionado menos por vocação _ideoló- . -
gica do que por fôrças das condiçõeS político-sociais do país. 

A razão dêsses múltiplos pontos de contato se encontra no 
· fato de que ~gol~~e 54 e de 45 foram uma resposta seme­

lhante a condições político-socirus semelhantgs_._ Na sua essên.: 
êlã;êsses do1s golpes representam a crise da revolução pequeno~ 
burguesa no Br8.sil. Exprimem a conversão da antiga classe re­
volucionária .brasileira numa fôrca acentuadamente conservad.9-
ra, que, tendo. perd~do a possibilidade de dar uma solução pró- · 
Pria ao processo político-socialClo país, ac.reriU"à ideologia e sub­
meteu-se a liderança da burguesia mercantil. 

' As causas do impasse a que foi conduzida a classe média se 
eÜcontram na história de suas revolucões.- De certa forma se­
ria mais apropriado dizer que se encoD.tram na história de stias .. 
perdidas opõrtunídades de fazer a revolução, de sua incapacida-, 
de para agir d:= um modo verdadeiramente revolucionário·. Tál-. ' "'"''" 
incapacidade, reiteradamente revelada por nossa · pe'quena-bur- , : · 
guesia em 1889 e no ciclo de movimentos insurrecionáis que vai 
de 1922 a 1937, se explica, sOciolOgicamente, pela propensão 'idea- · 
lista que afeta tôdas as classes médias, em virtude mesmo de sua 
ambiguidade entre a condição proletária e o estatuto -burguês 
(Cf. O Mor~lismo e a Alienação d.as CLasses Méd.ias, C.N.T., N.0 

2, pg. 150) . 

No caso particular brasileiro, a compreensão das revolucões 
de nOssa classe média exige se leve em conta o fato de que êssa 
clas,se foi o produto de uma urbanização prévia à industrializa­
cão. Enquanto as grandes cidades da Europa e dos. Estados · 
Únidos surgiram com a transformação das -pequenas vilas em' 
centros _fabris, no Brasil, como de resto em tôda a América La~ 
tina, as cidades Se formaram como meio de realizar e de imitar ' 
a vida das côrtes. A base econômica do país, até 9. Segunda· 
Guerra Mundial, continuava sendo essencialmente agrícola. Nes­
sas condições, a classe média brasileira, -formada e multiplicada 
pela :vida urbana, não ,encontrava aplicação econômica para seu.: 
trabalho. O Brasil necessitava, apenas, de duas classes: a dos. 
fazendeiros e a dos trabalhadores rurais. A falta de emprêgo; 
a _classe média brasileira teve sempre de parasitar o Estado, pre~. 
enchendo os quadros de uma burocracia e de um Exército extra-
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hipertrofiados, cuja verdadeira função não era Ó 
se:rví.co público ou militar - de que pouca necessidade tinha um 

,. economia primária, protegido por fronteiras desérticas 
' .. quase intransponíveis - e sim a· de propo_rcionar meios de vida 
. à nossa ·pequena-burguesia. Daí a importância que sempre apre~ 

·é senwo, para a classe média brasileira, a direção ipolítica do Es~ 
O''··> t"do. o que equivalia, para ela, em deter o contrôle de seu pró­
'"·'''''"'o meio de subsistência. 

As reVoluções da classe média, de 1922 a 1937, representam 
esfôrço por ela empreendido para conquistar, por via militar, 

poder. que sempre lhe escapava das mãos. Tal ocorria po:r­
não tendo plena consciência de seus interêsses e dando uma 

t\ ·l•>rrnu.la!;ao idealista à sua necessidade de controlar o Estado, a 
deixava subsistir urna estrutura que assegurava· a 

ne;:~~~·~~~~1:econômica e social da classe latifundiária. Essa foi 
a qual a pequena-burguesia, tendo conquistado o po:.. 

político com a revolução republicana, .veio a perdê-lo em se-
'é'-i:gui<la, Via eleitoral. Como o poder político tende, inevità-

':elm.ente; a ser detido pela classe que controla os meios de pro­
os latifundiários brasileiros, dispondo do que constituía, 
algum tempo, os únicos meios de producão existent~s no 

. desfrUtavam, das necessárlas condições paXa exercer o po­
{:)~[{Jd~:~-tpolític6; o que faziam por intermédio da política. de clientela, 

em tal situação permaneceriam enquanto perdurasse' a estru­
econômicO"'!social que a possibilitava, caso não houvessem 
afastados do poder pela Revolução de 1930 . 

. ·com: a Revolução de 30, todavia, a classe média assume o 
,. -:: :· contrôle político do .país e, à frent~_ dela, o sr. Getúlio Vargas,· 
· · .. · originário de uma família de proprietários rurais, logra 

poder em que se perpetuaria durante quinZe anos. A 
re·voJ:UQ:ao d~ 30, no entanto, caracterizou~se pelo mesmo idea­

'~i.~~:;~tt~r~lít;,~~ e econômico da de 1889. Deixando ·subsistir a 
~; econômiéa que asseguraVa o predomínio do latifún­

média estava condenada a perder o poder logo que 
re:stabele<:esse a normalidade eleitoral, não obstante a intro­

do sufrágio secreto e Universal. Nem :3. classe média em 
nem o sr. Getúlio Vargas ein particular, compreende~am, 

a única solução durável, para a pequena-burguesia 

~ttl~i~·~~:~~ na direção do processo político-social do país, era a 
da estrutura econômica brasileira. Compreende-

no entanto, que por via eleitoral, nem o sr. Getúlio Vargas 
conservaria na· presidência da República nem a classe média 

:- persistiria coritrolando políticamente o país. A solução de que 

. i 
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se valeram os dirigentés da pequena~burguesia, com a tática mas_· 
indubitável adesão desta, foi procurar tornar permanente o re- ,· 
gime de eXceção revolucionária mediante o qual se mantinham. ~ · 
no poder, para tal instaurando, com o Estado Novo, um semifas:--· · 
, cismo de ~ase militar, 

· VerifiCa-se, assiin, que a classe média brasileira, formada· 
'pela urbanização de um país de economia .agrária, e marginali~ _. 
zada por essa estrutura econômica, teve de parasitar o EStado 
para, subsistir. A fim de se garantir tal meio de subsistênda, 
essa classe foi levada a conquistar o poder político, por via roi~ 
litar. Mas, não éompreendendo, por alienação idealista, que sO­
mente a modificação da estrutura econômico-social do país -lhe 
proporcion3.ria condições para dirigir o processo de produção,. a 
classe média, .para se manter no contrôle político do Estado sen1 
controlar os meios de produção, procurou tornar permanente seu· 
parasitismo burocrático, assentando seu poder político sôbre um 
parafascismo militar, Tal é a significação do Estado Novo e da . · 

. ditadura do sr. Getúlio Vargas - significação que,. depois do 
golpe de 45, por falta de compreensão sociológica dos fatos, não 
foi entendida pelos novos dirigentes da classe .média, que pas~a- · 
raro a verberar, ém nome desta, o regime que representou a fór~ · 
mula política mais caracteristicamente pequ~no-burguesa de .tô.-. 
da a nossa história. E tal é, também, a origem da hostilidade que· 
sempre alimentaram contra o sr. Getúlio Vargas os merri.bros _do· 
patriciado ·rural brasileiro, cujo declínio político se· deve à Re_-: · 
volução de 30 e ao Estado' Novo. · 

Efeitos da Indt~strialização 

Ocorre, porém, que a fórmula do Estado Novo não pô-de ter 
longa duração. De um lado, porque, com a derrota militar d.'J 
Eixo e a desmoralização ideológica do fascismo, o regime ficou · 
env:olvido pelo descrédito de seus modelos europeus. De OJJ.tro- ~ 
lado, porque o novo e decisivo surto industrial do Brasil, que se 
processou a partir da Segunda Guerra Mundial, provocou aquela 
modificaçãO econômica-social de nossa estrutura qué- a pequena-:', 
burgues~a p.ão fôra capaz de empreender e que, ao se realizar· à .: 
revelia dela,. tornou impossível a manutenção do poder político 
por parte de uma classe econômicarnente marginal. 

A industrialização do Brasil, cujo primeiro surto importan~ 
_te se verificara. por ocasião da Guerra de 1914, quando a inte-r­
rupção de . nossas habituai~ correntes de intercâmbio forçara a 
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·fâ.bricação, no país, de muitos produtos industriai's, recebeu seu 
decisivo impulso com o Segundo Guerra. Desta -vez, porém, co~ 
mo o mercado nacional se tivesse grandemente ampliado e suas 
necessidades fôssem muito maiores e mais diversificadas, o surto 

_ industrial assumiu proporções incomparàvelmente superiores e 
marcou definitivamente a transicão da ·economia brasileira de 
seu estágio agrícola para sua etaPa industriâ.l. 

As principais conseqüências sociais dessa transformação de 
nossa estrutura econômica foram a formação do proletariado 
brasileiro e o fortalecimento da burguesia mercantil. Aquêle, 
acompanhando o desenvolvimento de nossa indústria, passou a 
constituir um contingente cada vez mais importànte da popula~ 
ção, vindo a predominar, numericamente, nos grandes .centros ur~ 
banas. Q'uanto à burguesia mercantil, as condições particula­
res em que se veio realizando a industrialização brasileira · con­
duziu-a a desempenhar um papel cada vez mais relevante, que 
dela fêz o setor dirigente de nossa burguesia. 

Sem aprOfundar a análise deste último 'fenômeno, observa­
remos, .apenas, que a industrialização, além de deslocar o predo­
mínio econôrillco dos meios rurais pai-a o capitalismo urbano, 
acentuou a importância do intercâmbio intemacional, pelo fato 
de a indústria brasileira depender de nossa capacidade de impor­
tação para adquirir, no exterior, os equipamentos -e as materias­
prirnas de que necessita. Além de gozar da posição privilegiada 
que lhê dava - cOmo ainda hoje ocorre - o contrôle dêsse in­
tercâmbio internacional, o comércio teve sua influência multi­
plicada pelo fato de ser o setor de nossa burguesia mais cons­
dente de seus interêsses de classe e melhor. organizado para de­
fendê-los. Diretamente, por intermédio da bem articulada rêde 
de ·associações comerciais e de outros órgãos e representantes os­
tensivos da classe; indiretamente, graças ao absoluto contrôle de 
que dispõe sôbre a imprensa e demais órgãos de infonnacão, fi­
nanceiramente dependente da publicidade· comerciá!. Ac;escen­
te-se que, dada a solidariedade existente entre os interêsses mer­
cantis e- os agrícolas, uns e outros baseados na exportação de pro­
dutos primários e na importação de artigos acabados, estabele­
Ceu-se uma aliança _tácita entre o latifúndio e o comércio, em 
virtude da qual êste adquiriu, indiretamente, o suporte das cli­
entelas rurais manipuladaS por aquêle. Coube ao comércio, por 
isso, e não à indústria - ainda pouco consciente de seus in te-· 
rêsses, mal organizada como classe, e dependente do intercâm­
bio com o exterior - a liderança, nesta fase inicial de nossa in­
dustrialização, da burguesia brasileira. 
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Essas transfo.rmações econômiêo-soc1a1s produzidas . pela in­
dustrialização, conjuntamente com o desmoronamento ideológic-:> 
do fascismo, tornaram impossível, para a classe média, continuar, 
se mantendo na liderança política do Estado sem controlar os. 
meios de produção. O descompasso crescente entre o custo da 
vida e os vencimentos públicos, ocasionado pela inflação decor­
rente da guerra (emissões. para a compra de divisas da exporta­
ção imobilizadas pela impossibilidade de importação) tornava,.. 
pouco remunerador o parasitismo burocrático. A estagnação do· 
serviço público e o fato de que o acesso aos pos~os de direção 
fôsse reservado à cúpula dirigente (composta, bàsicamente, pe­
los antigos chefes da Revolução d_e 30 e .amigos pessoais do Pre­
sidente), privaram de futuro oS grupos -mais ambiciosos da pe­
q~na ~burguesia. Assim, nem o Estado podia, nas novas condi­
çf-~es criadas pela industrialização, continuar· se apoiando numa 
c· isse econômicamente marginal, nem a pequena-burguesia per­
manecia solidária com um regime em que suas condiçõeS de vida 
eram cada vez mais precárias- e em que não dispunha mais, como 
classe, de nenhuma possibilidade de progresso. 

Tal situação, que se apresentou de uma forma ·aguda nos 
dois últimos anos ,flo Estado Novo, levou o sr. Getúlio ·vargas, 
menOs por vocação ideológica do que em virtude da lógica ob­
jetiva da situação e. das relações. das fôrças em jôgo, a procurar 
transferir as bases do Estado Novo da class"e média para a pro­
letária e a tentar substituir a legalidade fascista, que perdera vi­
gência, pela legalidade revolucionária,· de tipo sindicalista. As­
sim agindo, êle refletia os movimentos reais da sociedade. De 
fato, a classe média não podiá mals dar uma solução pequeno- . 
burguesa aq processo político-social brasileiro, porque tal solu­
ção significaria ela se constituir, como classe, em base do Estado. 
Mas, como classe minoritária, tal solução só poderia ser forl:nu-· 
lada em· têrmos semelhantes aos que haviam sido adotados .pelo 
Estado Novo, o que eram justamente os que estavam em crise, 
como acabamos de ver. Êsse papel tampouco podia ser -exercido. 
pela burguesia, como .classe, por ser ainda mais minoritária. É 
certo que a burguesia, na qualidade de classe dominante, asp~~-. 
rava a dirigir o Estado, por métodos àemoliberais, em nome dó 
restante do povo, que, sob a liderança da burguesia merc~ntil e 
por intermédio da política de cli.entela, essa mesma burguesia 
julgava, com razão, poder manipular. A tal maniPulação, tOda­
via, se opunham, de um lado, as tendências objetivas que movi­
!llentavam a classe operária e, de outro lado, as pretensõeS· pes­
soais do -sr. Getúlio Vargas e demais dirigentes do Estado Novo. 
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Para o proletariado, a oposição à política das fôrças latifún­
di<J-nleJcca.nt.·is representava, em primeiro lugar, a defesa dos di­
reitos sociais que fôra conquistando durante o período de doffil­
nação política da classe média, especialmente no que se referia 

preservação de suas possibilidades de exercer novas reivindica­
dentro do próprio quadro institucional vigente. Em segun­

lugar, o que importava para o proletariado era a manutenção 
-ritmo de desenvolvimento econômico, em geral, e de indus- · 

em particular. :Êsse ritmo, impôsto, como anterior-
se pela interrupção das importações ocasionadas 

Guerra - a guerra tendo funcionado como o :)'.llais eficiente 
protecionismos e como um fator compulsório_ de desenvolvi­

- êsse ritmo tenderia a ser reduzido se voltasse a p·reva":' 
uma. orientação liberal, que reconduzisse o país à s_imples 

Co!).dição de produtor de artigos primários e importador de pro­
dútbs acabados. Finalmente, o proletariado necessitava, _median-

suas reivindicações e lutas, dt? adquirir a plena consciência de 
interêsses e de organizar-se· e preparar-se para ação, a fim 

o círculo da e>...-ploração capitalista e abolir os privi­
classe. 

o sr Getúlio Vargas e demais dirigerites, forcados a 
5tramsla<lar para· outras camadas sociã.is as báSes do Estádo N~­

mesmo terripo intereSsados em se conservar no pode1·, 
c:0~:~~~~~;~ que se lhes apresentava, fôssem quais fôssem 

'' sulas p ideológicas, era assumir a direcão do. _movimen-
i'f;;~.,~~~~~~~;~ brasileiro,. e, por :ria de conseqüê~cia, enfrentar a 
::~ burguesa. Conjugaram-se, portanto, nessa linha política, 

tendênci'>s reais a que estavam sujeitos o proletariado e o Es-
. Novo, no período final dêste, com os interêsses políticos do 
'si-.~Getúlio ~argas e de seus companheiros de Govêrno. 

O que conduziu ao malôgro a polJtica sindicalista do sr. Ge-· · 
•o··<·'"' Vargas, em 1945, foi, por um lado, o fato de o proletariado 

· · naquela época - como ainda hoje - não ter condl­
para . se converter em suporte do Estado, para tal lhe fal~ 

': 1'""'"A númerO, organização:, cultura e preparação revolucionária. 
outro lado, o fracasso do sr. Getúlio Vargas foi deVido ao 
de a classe média, ao se afastar do Estado Novo, ter~se tor­

caudatária da burguesia mercantil, por isso mesmo que 
.• perderl>, como cla_sse, sua aptitude para dar uma solução própria 
_:-ao processo político-social brasileiro, e . passara a aguardar, do 
: capitalismo burguês, as oportunidades de· emprêgo e de progres­
. que não soub'era nem pudera criar para si mesma, quando ·de-
tivera o poder político. Cpm isto, a pequena-burguesia adquiriu. 
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um sentido ~onservador, em face do qual assumiam caráter sub-· 
versivo todos os movimentos tendentes a modificar. a estrutura 
econômico-social do país, tal lhe parecendo - não sem motivo . 
-ser o Caso do sindiCalismo do sr. Getúlio Vargas. Nessas con..: , 
dições, o Exército, que funcionara, no período revolucionário da 
classe média, como seu instrumento de conquista do poder polí-. · 
tico, atuou,. no golpe de 29 de outubro de 1945, como fôrça contra­
revoludohária, orientada para a manutenção do statu qUo eco-.:· 
nômico-sOcial. E, como a única fôrça que se poderia opor ao ·golpe; ' 
a· fôrça da classe· operária, padecia das limitações que acima "fo­
ram indicadas, o pronunciamento de 29 de outubro se ·realizou 
com a mesma facilidade com que, tradicionalmente, se verific~­
ram os golpes coletivos do Exército. 

A volta de Vargas 
' . . i 

A el~icão do sr. Getúlio Vargas para a Presidência da Repú­
blica, em' S. de outubro de 1950, representou, de modo geral, uffia 
volta aos têrmos em que se· encontrava o problema político-soc~al 
brasileiro antes do golpe de 1945. Não era sOmente o mesmo 
homerr.~. que. reassumia·. o Govêrno, marcado pela mesma signi­
ficação, e eleito pelas mesmas classes que, em 45, seguiam e 
motivavam sua política sindicalista; idênticas, também, eram as 
relações entre as classes e as alternativas ~om que se defr_q_n­
tavam .. Como em 1945, o sr. Getúlio Vargas se deparou, em seu 
novo Govêrno, com a hostilidade das fôrças latifúndio-mercan7 

tis, .. enfraquecidas, sem dúvida, . nos seus redutos clientelísticos, 
mas, em compensação, fortificadas nas suas posições urbanas, 
graças ao absoluto contrôle dos meios de informação e à soli­
ficacão da influência ideológica da burguesia mercantil sôbre a· 
clas;e média. Por outro lado, como naquela época, contou .com 
o apoio do proletariado e· das camadas inferiores da pequena­
burguesia. 

Na verdade, o quinquênio que separava o antigo do· novO 
govêrno do sr Getúlio Vargas ·deixara irresolvidos todo.s os pro~. 
blemas político-sociais do país. E a maior diferença entre S'..Ià 

posição, ao tomar posse do govêrno, e aquela em que se encon­
trava, cinco anos antes, era o fato de que a legalidade democrá­
tica de sua investidura tinha plena vigência, no meio social bra-

.. sileiro, enquanto, nos fins do Estado Novo, a legalidade fascista 
em que ainda se fundava o seu poder, e que jamais fôra unâni­
memente admitida, havia perdido todo o créditO e quase se resu..:·. 
mia a uma: periclitante situação de fato. Eis porque,. se o que oca­
sionou a eleição do sr. Getúlio Vargas, em 50, foi a combinação de~:· 
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seu prestígio popular com habilidosas alianças _eleitorais, nas di­
•;/ersas regiões do país - alianças essas em virtude das quais 

. parte da política de clientela funcionou em seu favor - o que 
lhe pennitiu, contra a vontade de uma poderosa fracão do Exér­
cito, tomar posse do cargo, depois de eleito, foi ouira combina~ 

. ção de fatôres. O principal dêles foi o fato de a pequena-bur­
guesia e sua ala militar, continuando incapaz de dar uma solução 

. própriâ ao processo--político-social do país, não ter nenhuma al­
. ternativa a propor à fórmula democrático-representativa segun-

do a qual o sr. Getúlio Vargas se elegera. O segundo fator, em 
ordem de importância, foi a circunstância 'de se te:r formado, no 
Exército, uma ponderável ala nacional-esquerdista,· que se divor­
ciara da linha pequeno-burguesa do resto da corporação e pr<-~­
conizava uma política próxima à que o sr. Getúlio Vargas re­
presentava. 

A situação com que se defrontava o sr. Getúlio Vargas, pOl·­
tanto, representava a perduração, em novo quadro institucional, 
do impasse político-social qUe se constituíra nos fins· do Estado 
Novo ~ por fôrça do qual: 

a) - Não era mais possível a detenção do poder político 
por uma classe econômicamente marginal, como a pe­
quena-burguesia, motivo pelo qual esta perdera a 
capacidade de dar uma solução própria ao processo 
político-social brasileiro e se tornara caudatária, ideo­
lOgicamente, da burguesia. 

b) - Não era possível uma solução revolucionária, sob a 
liderança do proletariado, ern virtude das já indica­
das limitações dêste. 

c) - Não era possível uma solucão conservadora ( sob a 
liderança da burguesia, pelo fato de esta, diri~ida pelo 
seu setor mercantil, se haver tornado, internamente 
reacionária e, nas suas relacões com o exterior de~ 
pendente do imperialismo a~ericano, ass~ caredendo 
de capacidade ·para dar ao processo político-social bra­
sileiro uma fórmula suscetível de promover o desen­
volvimento do país e de atender às necessidades e às 
aspirações mínimas do proletariado. 

Para vencer êsse impasse seria necessário romper o círculo 
vicioso, ou mediante um deslocamento da pequena-burguesia --: 
ou de seus setores mais importantes, como o Exército e os qua-

dros da inteUigentzia técnica - do campo burguês para uma. 
composição com o proletariado, ou alterar as relações de fôrça, 

~. uo âmbito da burguesia, transferindo a direção desta da linha 
latifúndio-mercantil para a industrial. 

Tais movimentos, em princípio, eram possíveis, na ~poca em 
·que 'o sr. Getúlio Vargas àssumiu o poder - c~mo continuam' 
a .sê-lo, atualmente, por isso que para tal existiam, o:hjetivamente, 
e continuam existindo, as necessárias condições. Mas para que 
um dêsses movimentos se. realize faz-se mister uma intervenção 
promocional que,. apoiada em uma das classes ou setores de_classe 
anteriormente indicados, lhe dê a necessária formulação ideoló­
gica e programática e àie os estímulos adequados para que .sê 
processe. 

Ocorria, no entanto, que o sr. Getúlio Vargas, demasiada­
mente marcado para poder contornar, mediante seu puro adia­
mento, o impasse político-social brasileiro, tal como o fizera o 
govêrno Dutra, se defrontava por outro lado, para resolvê-lo, 
com o ônus· decorrente do fato mesmo de já ser portador de 
tão caracterizada sig;nificação político-social. Procrastinar-lhe 
era impossível, na ·prática, porque o simples fato de estar à frente 
do Govêrno conduzia os setores mais ativos de cada uma das 
duas posições a tomar a iniciativa da luta. Empreender a gran­
de obra de superação do problema, segundo uma das duas alter­
nativas anteriormente apontadà.s, também lhe era impossíve1, · 
porque a classe média, e particularmente o setor militar desta, 
vislumbravam propósitos subversivos em todos Os seus atos e­
eram instigados para tal atitude pela comp(l_cta e sistemática~ação 
manipulatória da opinião pública movida, por intermédio da im:­
prensa, pela burguesia mercantil. Assim, ao impasse da situa­
ç.:ão se acrescia um segundo impasse, que era a posição do sr. 
Getúlio Vargas diante da situação. 

Observe-se~ por outro lado, que o sr. Getúlio Vargas não 
dispunha, pessoalmente, das ·qualidades necessárias para enfren- · 
tar êsse duplo impasse. Todo o seu gênio político . se_ localiZava 
11a dimensão psicológica e se e..xprimia em sua extraOrdinária ca­
pacidade de jogar com os homens. Esse maquiavelismo psico­
lógico lhe permitira sair vitorioso das dificuldades com que se 
deparava, até fins do Estado Novo, por isso mesmo que, em todo 
êsse período, a situação político-social do país e sua poSição erp 
face dela eram justamente opostas às que posteriormente se cons­
tituíram. Como chefe de um rriovimento pequeno-burguês, na 
fase das revoluções de classe média, o de que precisava o sr. 
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- >Get"Ólio Vargas era de se manter à frerite dêsse movimento e 
.Portanto, de exercitar um habilidoso jôgo psicológico para s~ 

.. ~·.sobrepo: ~aos outr?s chefes do mesmo. Diversamente, quando 
as condiço~s anteriormente analisadas o impeliram a ~desempe­
nhar o· papel de lider do proletariado, tanto as sUas novas rela­
ções ·de liderança como a situação âo proletariado, em confronto 

. :com as demais fôrças sociais, passaram a exigir, do sr. Getúlio 
Ya,.rg~s, ,~m~ visão sociológica de que êle não .era capaz. E'. a 
pro~na tecmca de que se servira, com tanto êxito, para se so­
b~epor aos demais chefes do movimel).to pequeno-burguês, con­
Slstent.e,_por um lado, em enfraquecê-los pela divisão e pela con­
~rapos1çao de uns aos outros e, por outro lado, em facilitar-lhes 
a. cor~gão e a autodesmoralização, a fim de os manter subme­
tJdos a sua von~ade, essa mesr;na técnica lhe foi ruinosa na sua 
nova ;·PO~ição de líder ~o .proletariado. Isto porque ess; espécie 
de: te;~ca, que constitu1 ·um processo tático de manipulação 
ps1Colog1ca, so é rentável quando assegurada, estrategicamente 
a bas~ econômico-social da política em prov.eito da qual fôr em~ 
pregada aquela técnica. Muito diversamente, quando o principal 
obs~áculo a vencer, como ocorria com o sr. Getúlio Vargas em 
sua nova posição, é uma resistência de cç.ráter econômico-s~cial 
ou s~ja, concretamente, a resistência do setor dirigente da clqss~ 
d,omm_ante, e quando o objetivo em mira é a conquista da adesão 
de uma classe - a pequena .. burguesia - ou de setores influen­

. te~. de determinadas classes - como o Exército na classe média 
·. ou a indústria, na burguesia -·quando tais são as resistência~ 

e os objetivos, a. ação política deve ter um caráter mais estraté­
gico do que tático e o grUpo político dirigente deve manter sua 

. unidade interna. e sua representatividade coletiva. Em outras 
palla·vr:.s, a açã'? polí#ca, nas condições em aprêço, deve ser ideo­

programática, e:::ige organização e disciplina partidá:l-ié.t 
depend.e da autenticidade e da efetiva representatividade de 

dirigentes. ' 

· ',. :.: .confrontado· com o duplo impasse que antes assinalamos e 
.. desprovido das (rualidades e condições necessárias para o em~ -· 
·:Preendimen~_g~·:de uma ação política ideológica e proo-ramátic~ 

. o sr. Getúli9.?Vargas foi vencido Pelos acontecimentos~ Na sU~ 
. ·primeira fase de Govêrno - época do "Ministério de Experiên­
. cia'' -. pr.?cur:ou contornar o impasse da :situação mediante um 

esforç<: de compromisso·. Compromisso com os partidos 
''·'':·erorç:>s por este~ representadas, visando a formar uma maioria 

.. Compromisso na composição dos postos de Go-
._ -. verno, para atender aos partidos e às situações estaduais, por . 

. um lado, e, por outro lado, aos grupos de pressão e aos amigos 
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que o haviam ajudado na campanha presidencial.;. E compromis­
so, inclusive, nas defmições de sua política, que ora se apresen­
tava como apoiada na ala esquerda de seu Govêrno, ora 
r·eita. ' 

O inevitável resultado dessa política foi provocar, no plano 
ad.ntinistrativo, a mais completa desorganização, lev.ando a má­
quina burocrática, já de per si ineficiente, a se neutralizar a si. 
mesma na contradicão de suas diretivas. No plano político, êsse 
esfôrço de compro!nisso, como usualmente ocorre, p!rocurando 
agradar a todos, não contentou a ninguém, conduzindo os adver­
sários do Govêrno a hostilizá-lo ainda mais, e induzindo os par­
tidários do sr. Getúlio Vargas a ficar indiferentes bu mesmo con­
trariados. Demasiadamente marcado para conseguir, · coino o 
general Dutra, contornar o impasse da situação político-so~al do 
Brasil mediante o adiamento dos seus problemas, o sr. Getúlio 
Vargas, ao tentar fazê-lo, deixou se agravar a <;;ise e perdeu o 
comando político do país, conforme os s~to:res mais ativ<?S de 
cada uma das posições conflitantes radicalizavam sua luta. à re­
velia do Presidente da República. 

Para recuperar êsse comando o sr. Getúlio Vargas procurou., 
com a reforma ministerial, assumir uma posição mais definida, 
orientando o .. Govêrno para a esquerda, mediante a mobilizaçâo . 
revolucionária das massas, por intermédio do Ministério do Tra- · 
balho, a cargo do .. sr. Joã·o Goulart. Assim procêderi.do, todavi:> 
- e a despeito das cautelas que tomara, no sentido de satis:Eaz~er' 
a burguesia merçantil com a nomeação do sr. Osvaldo Aranha -
para a pasta da Fazenda, e de aplacar as fôrças latifundiárias Com 
a indicação do sr. José América para o Ministério da Viação -
assim procedendo, o sr. Getúlio Vargas incidiu no outro impassê" 
a que o conduzia sua posição, ou seja, o de entrar em luta com 
a classe dominante sem estar, pessoalmente, em condições p~ra 
vencê-la. Desta forma, se o resul.tado da política de co;npro­
misso foi a desorientacão administrativa do Govêrno e sua mar­
ginalização política, a tomada de posição revoluciOilária, sem· con­
dições para desencadear a revolução, provocou a reação c~>ntra­
revolucionária da classe dominante e resultou na deposição do 
sr. Getúlio Vargas . 

O processo do golpe 

Se o impasse da pos1çao do sr. Getúlio. Vargas, diante do 
impasse da situação político-social do país, conduziu seu govêrno·· 
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à. crise de agôsto, o que ag::rupou as fôrças que lhe eram centrá­
nas para o golpe do dia 24 foi a bandeira do moralismo. Coube 

. s.em dúvida, ao próprio sr. Getúlio Vargas, como antes já 0 sa~ 
li_entamos, uma grande parcela de responsabilidade pela ocorrên­
cra dos fatos qu_e serviram ~e alimento e de pretexto para a 
campanha morahsta, na med1da em que o mesmo insistiu em 
assegurar o seu predomínio político mediante um maquiavelis­
mo ~uram.ente psicol~g~co (técnica da divisão e da corrução) e 
por 1sso me;ramente tahco, em lugar de empreender movimentos 
estratégicos mais amp~os, orientados para modificar as relacões de 
fôrça entre as classes e os setores de classe. Era ine;itável 
porém, que o moralismo surgisse como a grande arma ideológic~ 
de luta contra o sr. Getúlio Vargas, ainda que oUtra fôsse a sua 
conduta,· por isso que a êle se opunha a classe média e o mora­
lismo. é a forma de que caracteristicamente se revestem os mo­
vimentos de classe da pequena-burguesia. 

Expressão típica do equívoco pequeno-burguês, o moralis­
mo, em parte p~r êsse motivo de origem, é também êle objeto de 
um gr~nde equivoco. Pois uma coisa é o moralismo e outra a 
moralidade. Sem e~trar em maior análise da questão, pode se 
enten_der por moralidade a adequação da conduta aOs padrões 
morrus dotados de vigência social média, num determinado gru­
pamento, em determinada época. O moralismo, dive'i-samente 

__ -- re~ul~ de duas falsas. pres~uposições: a de que_ os p'adrões mo~ 
· -· .. raxs sao absolutos, umversaxs e permanentes, e a de que a con­

d_uta dos homen: é dirigida por uma liberdade moral incondi­
CIOnada e homogenea, no espaço e no tempo. A confusão entre 
:n;o;ralismo e moralidade conduz a se julgar esta segundo os cri­
tenos daquele. Ocorre, porém, que tal confusão não envolve 
apenas, ~m êrro te_órico. Po_; isso. mes~o que os padrões morai~ 
~ao rel~hvos e vanam de acordo com as culturas, as épocas e às 
1deol~gxas, do pont~ de vista dos fatôres ideais, e em função d~s 
rela~oes de produçao e das condições físicas do meio, do ponto 
de vx~ta dos f:-tôres reais, o julgamento da conduta e dos padrões 
moraxs, em termos moralistas, leva a se atribuir valor absoluto 
ao q~e é relativo e, portanto, conduz a absolutizar a per.spectiva 
segundo a, q~al se formula tal julgamento, fazendo aparecer co­
mo necessarxan;e."\te ce~to ou errado, justo ou injusto, bom ou 
mau, o_ que ser-:_ uma coxsa ou outra conforme aquela perspectiva, 
mas. nao de acordo com outras perspectivas igualmente válidas. 

·}· Assun sendo, ? -moralisrrio, ba~eado no idealismo peculiar à pe­
q~ena-burguesla (Cf; O morultsmo e a aLienação das classes mé­
dtas, CNT, N.o 2, pag. 150) conduz esta a confundir seus inte-
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rêsses de classe com o bem-abs-oluto e,':"a ·identificar com o rhal~ 
absoluto o que_ contraria tais interêsses. 

Essa deformação da realidade provocada pelo moralismo, ao 
identificar os interêsses da pequena~burguesia com o bem-abso­
luto, empresta a tôdas as aspirações e lutas desta classe_ o cará­
ter de uma aspiração geral ·pelo bem. e de uma luta geral contra 
o mal. Concretamente, por isso, as condenações proferidas pelO 
moralismo decorrem, menos, de uma reprovação ética aos atos 
contrários aos padrões dotados de vigência social, do'' que da falta 
de conformidade entre tais atos e os interêsses de dasse da pe­

\:ruena-burguesia. Tal se verifica, de um modo geral, Pelo fato 
de o moralismo te'r sempre caráter político e, assim, relacionar-se 
com a posse .e o exercício do poder. E tal se verifica, na prá­
tica, pelo fato de o moralismo investir contra os detentores do 
poder não representativos da pequena-burguesia e contra ·os atos 
de poder não coincidentes com os interêsses daquela clasSe .. 

No caso do govêrno Vargas, êsse fenômeno se revela de uma 
forma estremamenté clara. Enquanto o sr. Getúlio Vargas re­
prese:q.tou os interêsses da classe média e estêve à frente de suas 
revoluções, o maquiavelismo psicológico de que sempre fêz uso 
-jogando uns con~ra os outros ou facilitan.do a corrução daque­
les que desejava Submeter ao arbítrio de sua vontade - foi-

· objeto de. críticas, sem dúvida, mas nunca suscitou uma cam­
panhá mOralista sistemática., O mesmo se deu com o. Govêrno 
conserVador do general Dutra, no curso do qual· se verificaratn 
as ·maiores irregularidades e se praticaram todos os escândalos 

· ·.que se acham compendiados no inquérito do Banco do Brasil. 
. Diversamente, as irregularidades, graves ou veniais, ocorridas 
durante o último govêrno Vargas, . servirã.m de niotivação para 
a m.aior campanha moralista de que se tem notícia em nossa his­
tória, funcionando êsse ímpeto moralista como bandeira de agru­
pamento e coordenação de tôdas as fôrças contrárias ao Govêrno. 

Não significa isso, evidentemente, que se devesse justificar 
ou tolerar a prática de irregularidades pelo govêrno· Vargas, ou· 
por qualquer outro. O que importa levar em conta, apenas, é. o 
fato de -que a perspectiva segundo a qual tais irregularidades 

·iorê:ffi vistas e condenad~s, pelo moralismo, não era uma pers~·. 
pectiva ética, tal como se a devesse ter, naS condicões de nossa· 
época e de nosso país. Esta última. conduziria av denunciar a 
falta de autenticidade do Govêrno, na medida em que· ês'te, para 
manter-se no poder, se valia mais do maquiavelismo psicológicu 
do que da efetiva representação e defe:;;a dos grandes interêsSes 

. . ' 
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. , · t porém o moralismo in-
coletivos e nacionais. Contrariamen e, ' did que o 
vestia contra o govêrno Vargas justar::ente. na. me a em d 
julgava representativo de interêsses nao comcldentes com as as 

fôrcas conservadoras. 
~Assim sendo, desencadeada a campanha m.oralista, ela ope~ 

rou sôbre a pequena-burguesia um forte estreitamento da soli­
dariedade de classe, aberta e compactamente lançdadf~ .~ont::a o 

G " Ante êsse desafio e como já estivessem e m1, as _Irre-
overno. l . d · - do propr10 sr 

vogàvelrnente as posicões - inc us1ve por ec1sao . . · 
Getúlio Vargas, que "'optou, como vimos, , a~ reforn::ar o Mm1~~ 
tério por uma solucão de esquerda - a umca reaçao que cab1a 
ao dovêrno era radicalizar sua própria orientação, e apd~~r p~ra 

\ 0 proletariado, auxiliando-o a se organizar em defe?a. e e, . _o­
vêrno. Tal atitude já estava implicada na sua prev1a. declSbao. 
E uma vez deflagrada uma luta que a pequena-burgues1a, so a 
liderança das fôrcas latifúndio-mercantis, tin?-a de lev,ar cada vez 
mais longe, à medida em que se compromet1a ?el~, so resta':_a ao 
Govêrno mobilizar a seu favor, com igual radlCahdade, as forf: 
que o apoiavam e a serviço das quais podia colocar o apare o 

estatal. 

Muito·' ao contrário, no entanto, o Govêrno Vargas, ~epois 
de as coisas terem chegado a êsse ponto, procurou voltar a sua 
anterior política de compromisso, desta forma send? arrastado 
para um combate em que renunciava a emp~egar ate mesmo as 
armas de que dispunha. E como o p:_oleta~laq.o, por caus~ ~a­
quelas suas limitações já apontadas, nao eshvesse en; cond.iç~es 
de se mobilizar por conta própria em defesa do Governo .--:- ln­
clÜsive porque .o Partido Comunista, insensatam:~te, ubhzava 
sua influência uara divOrciar as massas do sr. G.etuho V argts -
êste foi surpr~endido, quando do atentado da rua _To~~ eros, 
sem outro amparo além do que lhe proporci~nava _o prmclplO. fo~­
mal da autoridade. Ora, é uma regra das s1tuaçoes revoluc::_on"'­
rias 0 fato de que ne:õ.hum govêrno resiste ao embate das _fo~ç::S 

· que lhe são contrárias quando se sustente, apenas, . no prmc~~lfl 
formal da autoridade, 0 que vale dizer, no reco:iliecrmento -~oc1al 
da legitimidade de seu poder. Dada a plurahdade _do ox ena­
:.mento jurídico, existem, em tôdas as comunida~es, alem da auto­
, ridade do Govêrno, outras autoridades que esta~ usualmenJe Jh~ 
bordinadas àquela mas que dela se independenbz~m quan o 
falte apoio social. Tal foi o que se passou, no penedo de 5 a 24 
de agôsto. 

p r cado o delito naquele clima de á.bsoluta desmoralização 
do o::ê~no, suscitado' pela campanha do moralismo' e pela falta, 
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por parte do Sr. Getúlio Vargas, da adequada reação, a Aeron'á'J.~­
tíca reivindicou, para si, a atribuição, que legalmente não lhe 
cabía, de investigar o caso. Carecendo de apoio social e de cré­
dito, ~ assim condenado a depender do julgamentO de seus pró­
prios inimigos, o Govêrno se apressou em concordar ·com ·essa 
situação de fato, temeroso de que, se procedesse diversarrientc, 
lhe fôsse atribuída a responsabilidade pelo atentado. Desde 
logo, pois, ficou patenteado que o princípio formal da autoridade 
seria uma defesa inoperante para o Govêrno, uma vez que êle 
próprio era forçado a homologar com sua autoridade, para a pre­
servar nominalmente, os atos que importavam, de fato, no cer­
ceamento dela. 

Iniciado êsse processo de despojamento,. por vias de fato, 
àa autoridade do Govêrno, êle seguiu sua inevitável ~rajetória. 
O inquérito sôbre o atentado da rua Toneleros se transformou 
nu:rrl .julgamento total sôbre o Govêrno, em qUe a condenação 
dêste já constituía um pressuposto do próprio julgamento. :r{e,..s­
sas condicões, restavam, apenas, a resolver, materialrrle.:g,!e,_ a_ ma-
neirãCJ:e"Se é"fetivãr-ji.:êf~~tg_~rcf<):=·ao~sx.-=Qe.tp:li_Q:v:argas e, fo~~­
ma.Iiiléllte,;·"-6 --môdô de justificá-la. O primeiro aspecto da ques­
tão se impunha ante o fato de que o Govêrno, embora desmo­
ralizado e ·desprovido de apoio sociaf e àSsim virtuahneD.te 
deposto, a partir dó atentado - contava ainc!a, por intermédio 
do general Zenóbio da Costa, Ministro da Guerra, com o Co~an­
do do apareJhQ..;:nilit<;!.I:. O ~gundo aspecto decorria de 'prôbiê­
rila, já analisado neste estudo, consistente no fato de a classe 
média ter p~rdido, coil,lo_.sl.<:?..~~-~J_a_C!fl.Rtude __ :QG!f'.~--~~~~.r~G.~~--.~r 
põi'ffico. -·AS.Siril-Séldô, as fôrcas armadas; ·cÕmo órgão da classe 
méilia; nem podiam afastar ];galmente o sr. Getúlio Vargas do 
poder - pois tal exigiria a decretação de .um impeachment que 
o Congresso, ainda recentemente, se negara a conceder - nem 
podiam, a título de democracia direta, depô-lo em nome do povo 
- pois que não o representavam a nenhum título, enquanto o 
contrário ocorria com o Presidente da República - nem podiam, 
enfim, destituí-lo por conta e alvedrio próprios - pois tal im­
plicaria em assumir uma posição fáscio-rnilitarí~ta, totalmente 
desaCreditada diante da própria classe média. . 

Nesse duplo obstáculo,. portanto, é que se apoiava o prin­
cípio formal da autoridade de que, por sua vez, dependia o Go-. 
vêrno. Era inevitável, porém, como salientamos, que tal resis­
tência, não amparada, ativamente em nenhum extrato da socie­
dade ci yil, cedesse à pressão das classes conservadoras. O· 
processo em cadeia da solidariedade de classe, mobilizado pelo 
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inoi-alismO, foi esvaziando de conteúdo o aparelho militar. Quan­
dor .na ·madrugada do dia 24 de agôsto, o geD.eral Zenóbio pro­
curou acionar sua máquina de combate, verificou ~o contar 
mã.i_s com a obediência de grande número de comandos, pre­
ferindo então) à deflagração da luta, aderir aos inimigos do Go­
vêmo · e assim tentar, eventualmente, permanecer à frente da 
pasta da . Guerra. Quanto à forma de justificar a · deposicão do 
Presidente, cedo descobriram~ com o expediente da re:Ôúncia, 
mediante o qual se impunha pela fôrça o afastamento do chefe 
do Govêrno e se legalizava sua deposição ·com a manifestação, 
por':Parte dêste, de que abandonara o cargo por sua livre e es-. 
pontânea. deliberação. 

Os fatos, todavia, não se passaram exatamente de acôrdo 
com êsse plano .. Recusando-se a renunciar, mas aceitando, ape­
nas, entrar em licença por noventa dias, o Presidente Vargas pôs 
em: risco todo o formalismo da justificação de que necessitavam 
os generais. Essa dificuldade se transformou numa catástrofe 
para seus adversários quando, numa trágica decisão final; o Pre-

. ·Sidente resolveu suicidar-se. 

o mito v argas 

O suicídio do Presidente Vargas, no momento em que se 
havia consumado a sua deposição e. principiava a se organizar 
um Govêrno de vitória das fôrças que lhe eram adversas, alterou 
completamente o quadro político-social do país. As razões que 
determinaram, subjetivamente, o trágico gesto do sr. Getúlio 

. Vargas, além de impenetráveis, na dimensão mais profunda das 
mesmas, por resultarem de um suflremo ato de sua liberdade 
peSsoal, importam muito pouco, para os efeitos dêsse evento. O 
suicídio do Presidente Vargas, sejam quais forem as. interpreta­
ções que lhe derem, assumiu, desde logo, um sentido' correla­
cionado com a orientação política dos últimos anos de sua vida 
pública, marcada, especialmente, pelos golpes de 29 de outubro 
e ·de 24 de agôsto, ·e se identificou com a méhsagem-testamento 
legada pelo sr. Getúlio Vargas. 

As relações entre o sr. Getúlio \[argas_e_SJ proletariado bra­
sileiro haviam. -s1do âistãiltes,õbie.tivas e desaitiCÜí~Cõmo 
fueinOsõên:SejO<fe analisar neste estuãõ,lleD:i "õ -sr:~G·et{ilio V ar­

. ·gas se mostrara ·capacitado para exercer uma liderança
1 

de base:: 
ideológica e programática, nem a classe operária estava. em con­
dições para suscitar ou até mesmo para seguir uma tal orien-
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'-
tação. o queremismo de 45, abafado pelo golpe de outubro ma~ 
reav1vado pela campanha eleitoral de 50, tinha um caráter mar~ 
cadamente pate:rnalista, e seu vago conteúdo ideolóo"ico no sen- . · 

· tido de um socialismo sindicalista, permanecera s~mp~e infor­
mulad..? e su?erdi~ado a uma atitude emocional de esperança e fé 
na açao car1smábca do sr. Getúlio Vargas. A política de com­
promisso, pos~a :m prática pelo Govêrno Vargas, na sua "primeira 
fas:, só c?nt1~u1u :p~ra tornar ainda mais insubsistente o pre­
cário s~nbdo ldeolog!f.Q_do..J.t.ab..çlbjsmo getuliano. E a .verS'âo · 
janguista dêsse trabalhismo, na segunda fase do Govêrno se teYe 
o efe~to de ~ovim~ntar. as massas e d; lhes renovar a e~eranÇa 
e a fe. na açao cansmábca do sr. Getulio Vargas, também se· ca­
racte~IZou por sua i~ência ideológica e pelas conseqüências 
negativas decorrentes do fato de as mobilizar, revolucionària­
mente, para uma revolução que não estavam, teórica e material-. 
mente, em condições de deflagar e muito menos de vencer .. Por· 
tais motiv~s, - e ainda por causa da já mencionada oposição 
dos comurustas - o proletariado brasileiro se conservou em es- , 
tado de relativa apaba pohhca quando O sr. João Goulart foi 
destituícro-a-e-s-eu-pôStõ, pelo pronunc1amento de feverei;~ ~ · 
assrm se manteve-n."'õ-curso dos meses subseqüentes inclusive ' 
durante a crise do Govêrno Vargas depois do atentado de 5 de 
agôsto. ' 

O s~cí~io <;lo sr. G~túlio Va.r_gas.,_p.o.r:.ém.,.__~~rcutiu pr~- ·._,: .. 
funda e sub1tamente nas massas Embora lliês--rartaSse _ . ' 
o os seus próprios fins, 
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de classe das fôrcas reacionárias e antinacionais. Tal era o ~e.Q­
túi<L.§_!,_§!.l_'t_~:;:-!a-testamentu. E tal exa, conío o explicava o 
próprio sr. GetúliÕ Vargas, 'a razão pela qual êl,e não Conseguira 
fazer mais coisas em benefício das classes não possuidoras. 

:t!:sse desfecho trágico da vida pública do sr. Getúlio Var­
gas, cujo sentido êle próprio explicava em sua última mensagem, 
transformou-o, definitivamente, em uma figura mítica. Não im­
porta, como já o dissemos, tentar inquirir os verdadeiros motivos 
de seu suiddio. Tampouco importa analisar até que ponto são 
êxatas as afirmações contidas em sua carta-testamento, cuja'inten­
ção política, evidentemente, a dispensava de observar maior ri­

. gor na análise dos fatos. O que importa é reconhecer que, obje-
tivamente, fôssem quais fôssem as razões subjetivas que as de­
terminaram, a vida e a morte do sr. Getúlio Vargas, bem como 
a significação que êle próprio lhes atribuiu, em sua carta-testa­
mento, representam uma luta pela emancipação econômica e 
social do país e, dentro dêste, de suas classes nã"õ'~PO'SSúid.OrãS: 
Essa mesma é também a significacão que lhes dão as massas tra­
balhadoras. E o que emprestou ~o Presidente Vargas êsse cará­
ter mítico de que êle se revestiu é justamente o fato de sua vida 
e sua obra serem consideradas, pelas massas, de urna . forma 
objetiva e a-histórica, como algo que vale 11:0 puro plano da sua 
significação simbólic~, independentemente de suas motivações. 

· ~sse mito, que hoje constitui, em nosso país, o mais pode­
roso fator de mobilização das massas, é J.,J..Wa pré-ideologia, no 
sentido de que atende, nas condicQ..~s ce;;:;,cretas do Brãs'il "ãÕs 
iiffer"êSses--dTaTit1êãri1eilfêSõfíd.~ do· proletariado, da fif-têffi­
~.:_ntzra-tecmca e-dã burguesia mdu~~n!b2~~~Just~~~·-·COA.Yen1-
enCLM nacwna1s e conte~, VIFtuãiíilente, um programa de acãq_, 
carecendo, e~tretanto;neiundamêütãCãO-"t~óri~ã:-APa~tk"'dêS­
s~e·-m.Tfõ~·-Sêa õüfgueSia~iD.~cfüStríáCe~·ã ,...in.têuigen·tZia técnica exer­
cerem o papel e a que histOricamente estão convocadas, poder­
se-á empreender, com base ideológica, orientação programática 
e organização política,· uma ação transformadora do Brasil, se­
gundo um processo revolucionáriO, por suas conseqüências, mas 
evolutivo, no que se refere· às relações de classe. Diversamen­
te, s~ a burguesia industrial e os quadros da inteUigentzia téc­
nica persistirem em sua atual alienação, mantendo·se caudatá~ 
rios dos interêsses latifúndio-mercantis, o mito getuliano tenderá 
a se confundir com uma das muitas versões do populismo dema­
gógico, de tipo ademaresco, conduzindo o país para uma solucão 
primária e brutal, reacionária pelo conteúdo e grosseira p~la 
forma. -· · 
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A crise político-militar que culminou no suicídio do sr. Ge~ 
túlio Vargas teve, como característica dominante, a de .. nunca 
ter ameaçado a estrutura formal do regime: as sucessivas mu­
tações do esquema de fôrças, no cenário político brasileiro, tiv~­
ram sempre, como suposto, a subida ao poder do Vice-Presidente 
da República. Esta situação calcou sob urna perspectiva emi­
nentemente contraditória a conduta do sr. Café Filho, às vés­
peras de 24 de agôsto. Nos têrrnos da conjuntura da <Crise en­
tão definida, não poderia substituir o seu companheiro de chapa 
de 1950 senão como o "anti-Vargas". Nas horas que mediaram 
entre o pedido de licenciamento e. o suicídio do ex-presidente, 
a "solução Café Filho" se confundiu com a do processo de V ar­
gas perante a opinião pública. Era nítida vitória do moralismo 
·oposicionista, de par com a "mística constitucionalística11

, que 
jugulou o ímpeto das fôrças armadas, e lhes ·assegurou o neces­
sário denominador comum para que se alastrasse a sua cadeia 
de solidariedade. Foram as figuras dominantes da oposição que 
acorreram ao apartamento do sr. Café Filho, na madrugada de 
24 de agôsto, e com êle pareciam assomar ao contrôle do País. 

O suic:ício de Vargas veio contrariar dràsticamente o vetor 
político do quase Govêrno Café da madrugada, forçando-o a op­
tar pela fórmula frouxa e "ecumênica" dos ministérios de "sal­
vação nacional". Face ao traumatismo do momento e à ·conse­
qüente polarização extrema das~ atitudes políticas~ a mudança 
presidencial dificilmente poderia escapar de um compasso dia-. 
!ético, propendendo fatalmente, o novo govêrno, a ser entendido 
como as do sucessor natural do presidente desaparecido. A no­
meação a seguir, do brigadeiro Eduardo Gomes para o Ministé­
rio da Aeronáutica, ditada entre outros motivos, pelo imperativo 
necessário .de pacificação da parcela das Fôrças Armadas que 
liderou o m.ç>vimento de 24 de agôsto, associou o novo govêrno, 
na sua primeira manifestação, ao próprio símbolo do Udenismo 
oposicionista. ~ste gesto não poderia deixar de consumar, face 
ao sentimento popular, então despido de entretens, a opção do 
Govêrno Café; carregou-se inelutàvelmente do sinal contrário 
ao do regime Vargas. 

?.',• 

··.·. 
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·A permanência do ministro da Guerra, evidenciada na se­
gunda nomeação do sr. Café FilhO, como em 1945, o suposto ne~ 
cessário à mudança do 'Chefe do Executivo. O total domínio 
do aparelho militar consagrada pela provisão dêsses dois ministé­
rios, emancipou o Govêrno Café das exigências do mecanismo de 
aglutinação das fôrças políticas, inseparável de uma reo~ganiza­
ção do regime. A estabilidade assim artificialmente conseguida 
instilou-lhe a sedução pelo bucólico descompromisso de um "Mi­

.nistério. de Notáveis". Os novos nomes ministeriais saíram das 
lombadas burguesas, com o amável respigar do novo prestdente 
pelas reservas históricas do udeno-patriciado brasileiro. Em n~­
nhum momento hesitou a mão populista na condição,. ao luga~ 

. esperado, dos candidatos institucionais das elites conservadoras. 

As indicações do srs. Raul Fernandes (Exterior), e Eugênio . 
Gudin (Fazenda) se impunham, para as pastas resp~ctivas, com 
uma evidência pleonástica. 

Revivendo, em maior escala, o "Ministério ª-.Qs_No.táv.._e.i.s'' já 
tentado pela presidência Linhares, o sr. Café Filho trocou a base 
populista que o sustentara em 1950, pela da· mesma periferia que 
não acolhera o govêrno de 29 de outubro. Ao contrário de 1945, 
entretanto, a "função arbitral" do Exército, nos acontecimentos 
de agôsto, não se reuniu nas mãos de um chefe único, cuja as~ 
cendência inconteste durante a crise lhe transformaria no ((Con~ 
destável" do novo govêrno. Tal foi o papel do General Góis 
Monteiro, em 29 de: outubro; tal o 'do General Dutra, em 1937; 
tal o propósito 'do General Zenóbio da Costa, na madrugada de 
24 de agôsto. O problema do apoio do. poder militar ao novo 

,..regime logo superou a solução do condestável para refratar a po~ 
lítica do prestígio mediante a inovaçãq da presenca sim_ultânea, 
do govêrno, de um' gru.2o incontestável de pTb-.homenS-"'dãS"' :065·~ 
sas. Fôrças Armadas. A composiçã'ô"-- QeStãS--fôrças - que cons~ 
tTfW.a o problema crucial do novo govêrno - se pautou pelo pro­
p6sito de retirar, do Ministério da Guerra, o caráter de polo 
exclusivo da autoridade armada, através da valorização política, 
da Chefia da Casa Militar e, posteriormente, do Comando Su­
premo das Fôrças. Armadas. A nomeação do General Juarez 
Távora para o cargo militar diretamente vinculado ao Catete, . 
ao mesmo tempo ·que atendia as exigências de um govêrno "de ; 
alto gabarito" descarregava a virulência política do Ministério 
da Guerra. A. conseqüência imediata dêste gesto do Govêrno 
Café, talvez o de maior alcance, nesta fase, da reorganização do 
Executivo, foi a instantânea marginalização do seu "quase con~ 
destável". Perdida pelo Ministério da Guerra, a sua função tu-

O GovÊRNO CAFÉ FILHO 

tela·r, na consolidação dos regimes nacionais, e conseqüêntemen- . 
te, o sentido da permanência, no govêrno, do General Zenóbiq_ _: 
da Costa, pôde o novo preenchimento ·daquele pôsto obedecer à· 
mais. fácil das ·escolhas, entre os "varões de Plutarco" do 
cito Nacional. A nomeação, a seguir, do General ro--~··"''""" 

·para o Comando Supremo das Fôrças Armadas consumou a '· ;:;·.·· 
tralizacão política do Ministério da Guerra, devolvido, no iiõvo .. 
govêrno, a uma função estritamente instrumental. 

é 
epi­

sódico, que não chega a romper o fundo institucional comum das 
fôrças "em disputa (conservando~se, por exemplo, a·unanimidadc,, 
no· actamento dos valores culturais extra~políticos, ou na 'defesa. 
na ordem legítima) resulta inteiramente inócua para superar 
uma crise que, descendo ao nível da luta de classes, torna -move~ 
diços e equívocos todos os fundamentos da vida social. 

A manipulação das fôrças e!Jl-prê"~didas pelo Govêrno Café ·_ . 
-~i~o-~e fêz à l~z da cart~ de ~ga~_que d;,_~~~cL~~-"2-_,)?c~n-::.·:::·:··:. 
ciliab1lidade rad1eal das forças qtre--'dwJJiam. a"J!egell'l,o_n.><L.c!P · :.. • 
processo políticÕSOCial brasileiro. O ''Ministéiio de -Notáveis" 
que enseJava a soiUÇãOfirlêgrâ'tória, -nao pod_ena contar com o. 
apolO dos "hunuldes"., bruscamente alertad~s ]:1elo testam_ento do· 
. ~dente desapareci{iQ_,_,_p~;'.ê: --~- ~~_:t_itldo di~w~i_Ç.Q_ -s;_ê:~_s;.çp§~ta po~ 
lítica. A simples formulação do propósito de um govêrno de 
"Únião ·Nacional" importaria, a priori, no repúdio dos destina~ 
tários daquele documento, antes mesmo que a seleção do Minis-:­

. tério jungisse o govêrno às fôrças anti-Vargas. 

A faChada de "alto .gaba:rito" do _ _Q_ovêr:QLC~afé_s.ó_ob.edecia;· ·: · 
ao padrao a.:~~-~linhaxg~nto _____ 9:_~,s,_ .. ~lite_$_S2B_?ervadoras; a solucão ;: -. ' 
em trompe L'oeil, no Ministério do Trabalh·;~·n·ao-Poderia escÕn-: , 
der a falta ·de dimensão do novo govêrno, no seio da classe dos-- ' 
"humildes", pra..'Cisticamente definidos pela carta de Vargas. Os. 
"l).Umild~' fogem à cat~goria p~~ econômica do _::p.r.ole-,· 
tariadÕ'\ para S"eldentificarem à classe desinstitucionalizada no···.: · · 
processô-p·rurtré_õ_O,rãsl~lfi:ri~,@j~iP~Tõ~~a;~i_ict..~.ii~~,l?~!~e:- · 

:sla) o proletanado)' cuja ··praxe- ascenciona-1, em razao ao pater­
Iiãllsmo estaaonovista, supõe, necessàriamente a coadjuvação do 
poder público, para ,a aquisição de um estatuto social definido;· 
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Em face da ilegitimidade que revestiu o Govêrno Café em 
face da política dos ''humildes" para outra solução não :Poderia 
apelar o preenchimento do Ministério do Trabalho senão para a 
mistificacão. Diante do ''preconceito ecum'ênico'' de um govêr­
no, de "Únião Nacional" impunha-se suprir q.: repúdio dos humll­
des, através de um ersat:z trabalhista: atrrEiuiu-se o Ministério 
ao mais notório dos dissidentes da ortodoxii' getulista. 

As duas primeiras etapas da recomposição ministerial acar­
retaram para o Govêrno Café, sucessivamente, a perda da base 
popular gue fôra o suPorte do regime anterior, e õã!a'Sfamento 
dos esquemas c1\s$]cos de trãii:Sãê~_Q!jtica do pais, as 
quais proporcionam ao President~_ -~-~ "~~~-~l.?~i-~_?,"_~s--~~ios de im­
prí.rrlirumãCllretriZ'efe-t1VããO-govêrno da _n~-~o. 

No sistema federal brasileiro êstes mecanismos têm como 
eixo necessário a realizacão de um sistema de equilíbrio entre 
as fôrças estaduais e partidárias~ de modo a assegurar ao Chefe 
do Executivo o contrôle da "política dos governadores" e a obten­
cão de uma maioria governamental no Congresso Federal. A 
~atuidade extrema do Govêrno Café situa-o no extremo· oposto 
à subordinação aos imperativos, quase fatalísticos, da composiç~o 
de fôrças políticas, que cerceiam ao máximo o poder de descrição 
do Presidente da República. A êste último cabe, tradicional­
mente, a promocão da ·política dos governadores, tanto seja a 
Federação um si~tema de equilibrio políticc; a íntima cooperação 
econômica que vem caracterizando entretanto, nestes últimos 
anos as relacões ·entre a União e os Estados, deslocou a inicia­
tiva 'do movfmento centrípeto para os Estados, dependentes do · 
Govêrno Federal para a realização dos seus programas de ex­
pansão. 

Coube ao governador Kubistcheck, reivindicando a pasta da 
Viação, despertar ·a Presidência Café, no crepúsculo da organi­
zação ministerial, :para a necessidade de assegurar ao seu govêr­
;no, a indiSpensável base estadual.. 

Dos grandes Estados, cuja participação é obrigatória, no Exe­
cutivo Federal, para a realização de um govêrno forte, sómente 

· Minas Gerais fêz-se adequadamente repr~sentar, não só atra­
vés~ da pasta necessária à execução do "binômio" do Govêrno 

· Kubistcheck, como também da Chefia da Casa Civil da Presi­
'dência (o que constituiu mais um exemplo da necessidade de 
·e>..-pandir-se o sentido político dos cargos governamentais, con­
soante a fórmula de "União Nacional"). 

,' 
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Pela primeira vez após a Revolução de 1930, o Rio Grande 
do Sul não integra o govêrno federal. A disposição das fôrças 
políticas radicalizadas pelo suicídiO do presidente Vargas colo­
caram à margem dos entendimentos ministeriais o Estado em 
que se concentrara o polo do Getulismo. 

São. Paulo, por outro lado, deixou ·de influir no mbmento 
crítico da recomposição ministerial, pela proverbial perplexidade 
do seu governador, disfar·çada no mais cândido dos abstencionis­
mos políticos. Decidiu-se, por fim, ao ocupar discretamente, a 
pasta de derelicta do govêrno: o Ministério da Educação. Pri­
vada no eixo Rio Grande do Sul-São Paulo, o sistema de equi­
líbrios estaduais resultou numa vaga contraposição Nórte-Sul, 
atribuindo-se ao Paraná a pasta da Saúde, e reforçando-se a 
presença do Rio Grande do Norte (Justiça) pela de Pernambuco 
(Aíriculttiia). A Bahia, omitida nesta nova repartição de fôr.­
ças, beneficiou-se posteriormente, com a obstinada renúncia de 
São Paulo à Presidência do Banco do Brasil. 

A tentativa de descer do "alto gabarito", empreendida na úl­
tima fase da organização miriisterial, não conseguiu liberar o 
Govêrno Café do caminho da alienação que lhe votava a sua 
falta de compromisso com a infra estrutura político-social_ do país. 
O recruta.TI;l.ento da nova equipe executiva não logrou se bene­
ficiasse o Govêrno de outra estabilidade que a derivada do con­
trôle do aparelho militar. Esta situação destina-lhe ao impasse 
e ao confinamento numa política de manutenção do statu quo. 
As linhas determinantes do Govêrno Vargas diflcihnente pode­
rão ser alteradas no novo regime. Neste sentido foram suficien­
temente eloqüentes as palavras do sr. Eugênio Gudin, no que se 
refere à orientação yasada na Instrução 70, ou as do sr.· Alen­
castr~ Guimarães quanto ao necessário acatamento dos novos 
tetos do salário-mínimo. O conservadoÍ'ismo liberal do uMinis­
tério de Notáveis", por oUtro lado, impossibilitará o govêrno de 
prosseguir na política de desenvolvimento acelerado da nossa eco­
nomia de base, esboçada pelo esfôrço de planejamento da acesso­
ria técnica do Presidente Vargas, dissolvida ab initio, pelo hovo 
Govêrno. A manutenção do statu quo, devolvendo a inércia dos 
fatôres atuantes no processo social brasileiro levará necessària­
mente à recomposicão do esquema clássico da economia de ex­
ploração. A perda~ do Ímpeto legislativo em iniciativas como o 
da Electrobrás ou a do Plano Nacional de Eletrificação será em­

. balde cm:npensada pelo estímulo de uma legislação estatutária 
contingente - como o projeto da Participação nos Lucros - ou­
torgada a uma classe, mais do que por ela diretamente reivindi-
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cada. Se as contingências em que veio a cujo Oovêrno Café, 
ao expirar a presente legislatura, possibilitaram ·a sUa organi­
zação à margem dos interêsses partidários, limitam, por outro 
lado, a sua fisionomia à instalação do novo Congresso se quiser 
fugir à uma política de stat'l.i- quo. Após aquela data, o novo 
Executivo se terá de defrontar com o problema da constituicão 
de uma . maioria parlamentar. De forma alguma dela partici­
parão os trabalhistas, cujo avanço, em 3 de outubro, "levará o 
Govêrno Café a depender de uma aliança Udenb-Pessedista para 
fugir à inércia política. E' incontestável a afinidade do presente 
Govêrno com o Udenismo, cujos filhos-família, desde já ''vesta­
lizam" a hierarquia palaciana do, Catete. Permanecendo, por 
outro lado, o PSD, como denominador comum da política de 
clientela, dependerá a sua expr~ssão pol~tica, no novo Parlamen~ 
to do grau a que tiver atingido o processo de radicalização das 
fôrças partidárias, deflagrado pelo suicídio do sr. Getúlio Vargas. 
Tanto mais consiga êle penetrar as clientelas reduzindo a mar~ 
gero de manipulação eleitoral do nosso feudalismo político, tanto 
o PSD perderá substância política, abandonando, quiçá, a sua 
função clássica de lastro" indispensável para a formação das maio­
rias parlamentares nacionais. 

A maioria dos quadros pessedistas ainda constituem, entre­
tanto, uma massa inteiramente passiva no grupo ideológico, não 
podendo escapar ao influxo dos dois polos em que se radicalizou 
o processo político brasileiro. Desta conjuntura escapam o PSD 
mineiro e 9 paulista, nos quais cerram fileiras as fôrças indus­
triais_ daqueles Estados, e de cuja liderança, no partido, d~pen­
derá a sua autonomia, na condução da política nacional. 

Admitida a preponderância, ainda, no PSD dos seus setores 
clientelísticos obedecerá êle à sua vocação essencialmente si­
tuacionista. 

Tenderá por aí, a se situar lado a lado com a UDN, reu­
nindo, num só bloco parlamentar, as fôrcas conservadoras do 
País. ~ 

O outro lado, os setores periféricos do PSD diretamente 
controlados pelos líderes do antigo Govêrno, propenderão para 
a aliança com o· trabalhismo, destacado para a oposição. 

O caráter prematuro do lanÇamento de um candidato pes­
sedista à Presidência da República, egresso, justamente, de um 
dos seus setores ideolqgicamente ativos, resulta da necessidade 
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de emprestar, desde 1 c1 d" • entelística. Ooo, um novo mamismo a máquina cli-

Ao mesmo tempo, êste gesto, fornecendo uma "definição'' 
ao PSD, tenta antecipar-se. aos d~mais processos de desagrupa­
m:_nto que ,ameaçam o parbdo, apos os acontecimentos de 24 de 
agosto. 

. No reflexo p~rlamentar do "Ministério dos Notáveis)) terá 
assim o n~vo Go;;erno, o seu· crivo político. Em face do advento 
das _su?endeologias, que deverão empolgar o :processo político 
bras~lerr?, a falta de. opção do Govêrno por qualquer delas, lhe 
confmara ao convencionalismo de uma pura função arbitral. Por 
outro lado, : l?resez;t~ solução ministerial é a única fórmula 
par~ superaçao, do VI~Io ... de. origem do Govêrno Café Filho (po­
p~hsta levado a Pres1dencia pelas oposições). A sua manuten~ 
çao, no nov ... o período legislativo será assim o gesto inequívoco 
de um Governo estruturalmente débil. 
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AS ELEIÇõES DE OUTUBRO 

I - Antecedentes 

1. A uma boa distância das últimas eleições, levado po? 
aquela sua conhecida preocupação com os jogos do poder; ape­
nas disfarçada por uma aparente displicência, já o sr. Getúlio 
Vargas se preocupava, senão em vencê-las, pelo menos em evitar 
que seus adversários obtivessem nelas uma vitória significativa. 

Seus movimentos, deliberadamente conduzidos neste senti­
do, processavam-se em dois planos principais: 1) - O plano das 
combinações de cúpula, em que êle próprio era um mestre con­
sumado e no qual exercitava, com grande virtuosidade, aquê]e 
seu conhecido maquiavelismo psicológico; e 2) - o pla:t:lo dos 
movimentos de base, operando de baixo para cima, em que, re­
tomando a linha revolucionária de 1930, começava a dar os pri­
meiros passos no sentido de uma estratégia e de uma tática de · 
mais longo alcance, através de uma articulação de fôrças a cuja 
frente colocara o seu mais jovem, mais dinâmico e mais comba­
tido discípulo, o sr. João Goulart. 

Sua primeira grande manobra dêsse movimento de pinças, 
com vistas às eleições, foi, sem dúvida, a Reforma do Ministério, 
efetuada em 1953. Pela presença de nomes tais como os dos 
srs. Osvaldo Aranha e José Américo, o novo Ministério aparecia, 
de fato, como uma hábil fórmula destinada a ampliar a área das 
combinações de cúpula, mas ao mesmo tempo, pela presença do 
sr. João Goulart, no Ministério do Trabalho, representava a ope­
ração final de· articulação dos dois níveis de aÇ.ão, vale dizer, re­
presentava a armação de um dispositivo de cêrco político, apto 
a efetuar o ·envolvimento dos seus adversários, entre dois fogos, 
e a derrotá-los ou, pelo menos, a neutralizá-los e obrigá-los a so-
1ucões de compromisso. Foram notórios os êxitos iniciais dessa 
m~nobra do sr. Getúlio Vargas, especialmente no círculo das di­
reções partidárias, assim como também, por outro lado, foram evi­
dentes os êxitos alcançados pelo sr. João Goulart, na articulação 
das fôrças sindicais, como bem o demonstrou a realização do Con­
gresso da Previdência Social, que tanta celeuma levantou entre 
os tradicionais adversários do movimento operário brasileiro. 
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Na verdade, a oposição que €ntão se fazia à política .do Pre­
sidente da República não surgia dos círculos partidários oficiais, 
mas de fora dos Partidos, especialmente de certos setores da im­
prensa, sendo de notar-se, entretanto, que mesmo essa oposiçãv 
jornalística não se dirigiu, de início, abertamente, contra o Go­
vêrno, mas apenas contra um jornal que defendia esse Govêrno: 
a última Hora. Era fácil de descobrir-se, entretanto, que apenas 
por tática essa oposição jornalística evitava, inicialmente, diri­
gir-se contra o sr. Getúlio Vargas mas que com rapidez passaria. 
a atacá-lo abertamente. 

Com efeito, era fácil de ver-se que essa oposição era cons­
tituída pelo~ que haviam operado calorosamente o golpe . de 29 
de ~utubro, e além disto, haviam-se mostrado favoráveis· antes 

. "'· das eleições de 1950, à tese de que o sr. Getúlio Vargas, se eleito, 
. · ·não tomaria posse, e haviam sustentado, após a sua eleição, a 

tese especiosa da maioria absoluta. Essas mesmas fôrças eram 
as que, depois da posse do Presidente, haviam lutado acirrada­
mente pelo afastamento do seu Ministro da Guerra, o general 
Newton Estillac Leal, afastamento que, sem nenhuma dúvida, 
constituiu o primeiro passo para o enfraquecimento militar do 
seu ·govêrno. · · 

2. Na verdade, ampliando a sua frente de ataque, a oposi­
ção jornalística dassou a investir contra o próprio Govêrno, em­
bora que ainda limitando suas arremetidas à pessoa do sr. João 
Goulart, apontado então como o articulador de um golpe desti­
nado a implantar uma República Sindicalista no país. 

Era transparente, entretanto, que, embora tendo ainda o cui­
dado tático de não atingir diretamente a pessoa Q.o sr. Getúlio 
Vargas, o que de fato a oposição jornalística objé'tivava era a 
desmoralização da autoridade do Presidente da República, para 
em seguida exigir a sua derrubada em nome do :bem público, no 
mesmo estilo do que se havia feito a 29 de outubro de 1945. Por 
outras palavras, a opoSição jornalística explorava o terreno, e 
na medida em que o encontrava seguro, ampliava suas arremeti­
das de "oposição moralista" ao sr. Getúlio Vargas, aPontado como 
a fonte de todos os males e de tôda a corrucão existentes no 
país, o qual, por isso mesmo, só voltaria à nÓrmalidade com <1 

sua saída da Presidência da República. Mas esta saída, que ini­
ciahnente aparecia apenas na formulação de desejos de que pas­
sassem ràpidamente ds cinco anos do mandato presidencial, foi 

. gradativamente sendo ·encarada como podendo ser, e mesmo co-
·;·~"'ti mo devendo ser - sempre em nome do bem público - um en­

curtamento efetivo do mandato do sr. Getúlio Vargas; Em suma, 
passava-se da formulação de vagos desejos, à ameaça velada de 
que "em algum recanto de quartel fermentava u:m ·Naguib" c-, 
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uma solução de 
a êlo franco a armava um 

, ameaca aberta e ao srp Getúlio Var~a~r elaborava 
fir~alrne~~,s~ n1.od;, enq,u~n~~s oa eieições, vale.:~~ê~cla do jôg,o 
fôrça. . . olítico com VlS su osto da p~x nltidamente X:o 
disposltlv:o p entada no F:e~ pse conduzlar_n . da enquan~o 
~a nolll.lca ass us adversarlOS 'o'"O MalS aln .: ·c"''""'ente 

u~~... :r: se d" se :1 b • , , • un1 ..:u ... ~ 
democrático,. os "'o das regras es. na sua po.Lülca ara o apoio 
sentido da vlolâ~a República ap~~v:cões de lídere~ e ~ara o podel' 
c Presidente c).vil, para as .con;-, 1; ê'lava, sobretu ~ como a depo~ 
para o pod:; oposição morall::~a apsua espera;Ç~ ~aguib, o q_ua~.' 
nopular, a ·tando quase o 1 adora de a gu te foi, talve~, 
' '1' depoSl ada sa v lenamen , ain~ 
m1 üa~, ho'e _na es~ ·onfigurava P ~asser, o~ . 
sita amda :l e ainda nao se ~ lhe viesse algum não é proprla· 
note-se bemd. s ue, à ret.aguar a, i cano -para o ~aso mas sim Cas­
nelo temor e q dêlo latlno-amer d bonapartlsmo, 
l:' e o mo 'b' o ou o da porqu "l do nagul lSID l ava e pet-("1ue e e co oc l mente a"-). t'lio Vargas s se proc a· 
ülho Armas. en("juanto o sr. Ge ~te eleüoral, os qau_: l·ustamen~ 

"'C'ro suma, "-). t' nuram ., ·eparav ~u lo 
,~;.o erspec wa "'. 1 · stas se pr coi;:;as, pe 

xnanecia nD:ma p ..,.,os de "'antl-g:o pll ·aro entre outras adversário, 
s1 mes... 1 e o az1 ' , · ao seu . 

mavarn a bar o gOlpe, nova vi+ona to já ensala-
te para desfec eleicões dessem ais nerigoso quan tática éte 

de que as • tanto m '· . de uma -1 
temor olhos se tornavda ma estrategla e histórico, a Cl';G1. i 
que a seu.smeiros passos. e u de mai..or alcance odo incompatlve­
v a os pn a· dade soclal e de nenhum m s pelo con 
maior profun ldes""ôsto, não era ... a.tic 'Tlta.chi-nery, _mt as como bási-

. m com 0 d democ, . t 5 ace1 o te 
notava f 'onamento a m ingredlen e . ·t de greve, e . 
com o uncl va justamente e elelcões, o dl:el o ão funciona 
trárido, ~ss:c~~acia, tais comoa!~ocra."tic malch~n~T'!J e:tend.ido. êstc 
cos a e "' de que a •'bem abso u o ' rnorallsmo, 
Essa veriflcaçato em favor do ~"~Ue defendem o a ganbal' 

· ·amen e . 1 · s ""essoas ':\. ......,ecassem " 
necessart nsubstancla a ;r: ssagem - co~.. ... alidade ( UI?' 
co:no algo co - note~se d~ pa o a do voto de q~ ira'') e rnalS 
íêl- con"l que meio teses talS com ato de uma lava e e as de 1955 
corpo no :_eu de ter o n1.esn1.0 v leicões de outubro tido de que 
general .nao ~oopinião de que ·'ta~e do yegime, no :~mo eleitoral 
do que lsto, 'ltima oportunl ralismo, o ro~ca roa vez que 
constituían;:: a ~isse vitorioso o. ~o ente corrompldo, ~ deveria ser 
se del~s na~e~ado como es,:en~~-~ ~ e -poY i..sso lne:mdeflnitivamen­
ter-se-la r: , s fôrças do m. nu e asseguras~ laro que todo 
'f ec1aa .. an1smo"-).. d'' ;:..C ·-so avor outro rnec "'niqulda e . 1 de velhas pal 

substituído pdr "bem,, sôbre a ~ do êsse arsena d'fusão de que 
te o tri..unf? o rnan.i..pu1ado, que ~os os roei..o:_ de 1 outro valor 
êsse mor~llsrno exercitadas -pdor t~blicldade, na? te~ das frustra~ 
:x.ões punta?a~ a moderna a p 'til na aglutmaça 
dispõe a te~nlc de instrumento u 

'o seJa o que na 
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, a· M , bem SÍO'"nificativo que êle tenha al-
ções da c}a:se me la. oraso~tro lado~ tenha se encaminhado ju'3~ ~.:..·---~ 
cançado exlto, e que, P _ 1 ista E é bem. significativo por­
tamente para uma soluiaod%~ P l~ente uma rota ao longo da 
quanto tem sido, ~sta, ra lCl~n~ado pa'ra as suas diversas teu-
qual a classe media tem ca~m, . fim de reconstruir o "'pa­
tativas de deter o cur:o d~t ~~stona~ a última das auais foi, sem 
raíso perdido". do precapl.a lsmo~e note-se bem,"' sendo Obvia­
dúvida, o fascismo, tentahvas q 'eu objetivo de fazer parar o 
mente impotentes para alcanç_~ o s . de instrumento eficaz 

~:~:; ;~~Ú?:nFâ~;~~o~[~~~ão:~:~~=i:b~;;~~:t: ~~~~:i::~ 
dia como nga a . ' ·'secões de assalto". 
em t;sciiM~s ~~ft~:~;e;;on~~soe7ema ... Enfrentado pelos ~~aques 
da "o.posicão moralista'\ o Sr. Getúlio Vargas a_dotou a tahtca de 

.. h t · ual ate certo pon o, se 
ceder terr~.no pa~ tr:~~;ialel~;~' c~r~néi~ veio reve~a:r que o 

:~~;:ai: ~~~~erável }o govêrno er~, sem dúv~da,d~ :~~:i!~:~ 
a "crise de fevereiro· ' sup~r:da /e a_ n~~~ab~ulart veiu mos­
nóbio' da Costa e pela demlssao o sr. ao eficácia· 6 Presiden-

:~a~aq~e;Jb~i:a 1!~~a f:faa ~~:;~~vd;uperde;: tet:reno, contanto ·; 
anhasse tempo a fim de chegar as eleiçoes; . , .· / 

que tor outro lado, a decretação dos .novos mvets de_ salano- ';~. 
mínimo veiu demonstrar que o sr. Getuho Var~as contmuava .a J.f 
fazer funcionar a política que elaborava tendo por alvo as elel- // 
cões de outubro. , . r r d p ·c 
.; Apanhada entre os dois fogos da estrateg1a po 1 1ca o :_i-
sidente da República, cujas combinações d~ ~úp~~ui~~tm a1~~iad~ 
pessoalmente comandad~s, enqu~nto to ~rt. oa~e - e ~om êle o 
do ovêrno se ligava amda mais es rei amen. , . . 

g d P T B - aos movimentos reivindlCatonos pc:_pulare::;, -grosso o · · · · repe 
a o osi ão moralista. não conseguia _f~zer outra coisa se.nao ~ 
\ir ~s ;!ogans das denúncias, modiftcando apenas da hnâuage~1, 
que se tornava cada vez mais agressiva. Per~e?~n o o" esg~s- e 
de suas armas, que ameaçavam perd~r a eflcacia, a oposiça~ 
moralista" resolveu então enfrentar, drretamente_, o dproblJ:aa âe 
afastamento do Presidente da República, atraves o .P;d,l o 
. h e tt A vitória do Govêrno Vargas neste episo lO con­
f7;~eaac a ~f~ciência da tática que êle adotara para enfrentar os 
seus adversários e para amortecer os seus ataques. 

Após a vitória parlamentar na questão do impeachme-r:-t,h tu~o 
indicava, visivelmente, que o Govêrno ~ argas se enca:~~s a~~~ 

dificuldades, para as eleições de 19o4, e que, se. . . : 
:~:e obter uma grande vitória, pelo menos consegUina Ieun ... r 
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as fôrças suficientes para estimular com êxito a batalha da suces~ 
são presidencial, em 1955. 

4. Foi então que, de repente, sobrevem o atentado da rua 
Toneleros, o qual pelo seu primarismo, tanto na concepção como 
na execução do plano, 'mais parece uma obra de habilidoso ini­
migo do Govêrno Vargas, do que um ato de quem, realmente: 
pretendesse livrá-lo do seu maior adversário, o jornalista lider 
da oposição. · 

Deixando, porém, de parte, êste aspecto marginal da questão, 
basta assinalar que o .atentado de Toneleros foi justamente a 
arma que faltava à "oposição moralista" para exigir e por fim 
obter a derrubada, pela fôrça, do Presidente da República. Tam­
poucO vamos repetir aqui aquêles fatos que ocorreram em dias 
que ainda estão na memória de todos. Apenas assinalaremos 
que tais acontecimentos vier.am lançar luz sôbre a deficiência 
fundamental da política do sr. Getúlio Vargas, que é a seguinte: 
ela se sustentava quase inteiramente sôbre a sua pessoa e sôbre 
o êxito das suas combinações, de modo que, posta ~m xeque a 
sua posição pessoal, todo o seu mecanismo ficava pràticamente 
paralisado, além do que, qualquer êrro que. o sr. Getúlio Vargas 
cometesse comprometeria todo o conjunto. E foi de "fato o que 
aconteceu: o sr. Getúlio Vargas errou quando, mesmo após To­
neleros, pensava que ainda podia insistir na tática de trocar ter­
reno por tempo, quando era evidente que, de concessão em con~ 
cessão, terminaria por ficar prisioneiro em palácio, com o desti­
no de sua política a depender inteiramente de umas quantas pes­
soas que empenhavam nela, apenas, as suas palavras e seus jura~ 
mentes formais de fidelidade ao Poder constituído, sem qualquer 
disposição de empenhar igualmente as suas vidas. E de quem 
nela empenhasse as próprias vidas - era o que estava a exigir 
àquela altura a política do Presidente da República, como na 
verdade ficou demonstrado pela única solução que êle mesmO en­
controu para o impasse. 

5. Em meio à campanha encenada pela "oposicão moralis~ 
ta" em tôrno do atentado de Toneleros, com todos ~os recursos 
que a técnica publicitária lhe oferecia, o suicídio do Presidente 
da República irrompeu com a severa gravidade de uma tragédia, 
marcando, com a grandeza do gesto de poder, a seriedade histó­
rica da política que êle resumia na sua carta-testanlento. 

O último gesto do Presidente da República veiu revelar não 
só as reservas da fidelidade que êle mantinha para com sua voca­
ção política - pois fêz de sua morte um gesto nitidamente polí­
tico, no maior e melhor sentido - como veiu lançar l"!lz sôbre as 
dificuldades históricas e, em particular, sôbre as dificuldades po­
líticas que terão de enfrentar as fôrças da revolução nacional, 
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postas em marcha sobretudo a partir de 1930, e que tomaram um 
novo alento a partir de 1945. Lançou uma nova luz igualment-e 
sôbre a insuficiência dos métodos personalísticos para fazer a 
política requerida pelas condições históricas do presente e veiu 
mostrar que sem uma estruturação política em nível mais alto 
e sem métodos mais adequados do que os de até agora, O desen­
volvimento do país, especialmente o da sua economia, estará: 
perigosamente comprometido, do mesmo modo que comprometi­
do estará o próprio futuro do povo brasileiro como nação. Foi 
à luz destas lições oferecidas pelo trágico gesto do Presidente da 
República - lições que por mais que tenha o moralismo político 
procurado obscurecê-las, vão se tornando cada vez mais claras, 
na medida mesmo em que o conteúdo da carta~testamento vai 
sendo confirmado pelos fatos de todo dia - que o povo brasilei­
ro ocorreu às urnas no mês de outubro, numa eleição das mais 
importantes para o futuro do país. 

II - O pleito e seus restdtados 

1. De um modo geral 1 o pleito de 3 de outubro decon·cu 
normalmente, em todo o país. Seus resultados, sujeitos ainda no 
momento em que redigimos êste artigo, a uma confirmação defi~ 
nitiva, em vista da demora dos processos de apuração e das be­
neficências de informação a respeito, são os seguintes, no que 
respeita à composição do nosso Congresso: 

2. Senado Federal 

A composição 

Amazonas 

PTB -1 
PSD- 2 

PSD 22 
PTB 15 
UDN 14 
p s p 4 

PR 3 
PL 2 

PTN 1 
P S B 1 

atual do Senado 

Rio Grande 
do Norte 

PSP -1 
UDN-1 
PSD -1 

cadeiras , 
, 
, 
, 
, 
, 
, 

é a seguinte: 

Pará 

UDN-1 
PSD- 2 

Paraíba 

PSD 
PL 

2 
1 

-l ·i 
t 

. flc 
. _;_ ' 

i ··; 
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Maranhão Pernambuco Pia ui Alagoas 

PSD - 2 PSD - 2 PTB- 2 UDN-1 
PL -1 PL -- 1 UDN-1 PSD- 2 

C e a!' á Sergipe Bahia Minas Gerais 

PTB -· 1 PR- 2 PTB - 1 PSD- 2 
PSD - 1 UDN-1 PL - 1 PR -1 
PSP - l PSD - 1 

Espírito 
São Paulo 

Distrito 
Goiás Santo Federal 

PSD- 2 PSD - 1 PTB- 1 PSP - 2 
PR -1 PTB - 1 PSP- 1 PSB -· 1 

PSP - 1 UDN-1 

Rio de Mato Grosso Paraná Santa 
Janeiro Catarina 

PSP- 3 UDN -- 3 UDN-1 PTB - 1 
PSD- 2 PSD- 2 

Rio Grande 
do Sul 

PTB - 1 
PSD- 2 

3. Câmara Federal 

Segundo a última publicação da sua mesa 1 a composição attwl 
da Câmara de Deputados é a seguinte: 

P S D 114 membros PTN 3 membros 
UDN 74 P S T 2 
PTB 55 " PRT 1 
PSP 24 Sem legenda 5 

PR 14 " 
PL 6 

, 
. P D C 4 

, . 
TOTAL 304 
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Por Estados, temos o quadro seguinte: 

Amazonas Pará (9) Maranhão Piaui (7) 
(7) (9) 

PSD- 4 PSD- 4 PSD- 4 PSD- 3 
UDN- 2 UDN-2 PSP- 2 UDN- 2 
PTB- 1 PSP- 2 PTB- 1 PTB- 2 

PR -1 PDC -1 
Sem le-
genda - 1 

Ceará (17) Paraíba (10) Rio Grande Pernambuco 
do Norte (7) (19) 

PSD- 6 PSD- 4 PSD- 3 PSD- 9 
UDN- 8 UDN- 3 UDN- 3 UDN-6 
PTB- 1 PTB- 1 PR -1 PTB- 1 
PSP- 1 PL -1 PSP- 1 
PR- 1 Sem le- PDC- 1· 

genda - 1 Sem le-
genda - 1 

Alagoas (7) Bahia (25) Sergipe (7) Espírito 
Santo (7) 

PSD- 1 PSD- 7 PSD- 2 PSD- 4 
UDN- 3 UDN- 6 UDN- 2 UDN-1 
PTB- 2 PTB- 3 PTB- 1 PSP- 1 

-~ ,"·, 

PSP- 1 PR- 4 PR -- 1 PRP- 1 
PDC- 1 PL- 3 PSB- 1 

',_·. :--

Sem le- PST- 1 
genda - 1 PDC -1 

Distrito Rio de Minas São Paulo 
Federal (17) Janeiro (17) Gerais (38) (40) 

PSD- 4 PSD- 7 PSD- 16 PSD- 9 
UDN- 3 UDN-4 UDN- 12 UDN- 5 
PTB- 5 PTB- 4 

I 
PTB - 5 PTB- 11 

PSP- 2 PSP- 2 PR- 4 PSP- 9 
PRT- 1 PSP- 1 PTN - 3 
PSB- 1 PST- 1 

PR -1 

I 
Sem le-.. genda - 2 

Goiás (7) 

PSD- 4 
UDN-2 
PSP- 1 

Santa 
Catarina (9) 

PSP- 4 
· UDN- 4 
PTB- 1 
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Rio Grande 
do Sul (22) 

PSD- 8 
UDN- 1 
PTB- 10 
PRP- 1 
PL- 2 

Acre (2) 

PSD- 2 

Amapá (1) 

PSD- 1 

Mato Grosso 
(7) 

PSD- 3 
UDN- 3 
PTB --' 1 

Guaporé (1) 

PTB- 1 

39 

Paraná (8) 

PSD- 2 
UDN-2 
PTB- 3 

PR ...,. 1 

Rio Branco 
(1) 

PTB- 1 

5. A nova composição da Câmara Federal ainda não .está 
perfeitamente delineada. Apenas podemos dizer, a grosso modo, 
que o PSD continuará majoritário com-125 a 130 cadeiras, enquan~ 
to a UDN fará de 70 a 75 cadeiras e o PTB de 65 a 70. 

Além destas, contamos apenas com as seguintes informações, 
por Estado, sujeitas ainda a confirmação: 

Minas Gerais São Paulo Rio Grande do Sul 
UDN -18 PSD -13 cadeiras PTB - 11 cadeiras , 

PSP-11 UDN -10 , PSD- 7 , 
PR- 5 PTB- 8 , PL- 3 , , 

PTB 5 PTN- 5 , PRP- 2 , 
UDN-4 

, 
PSP - 1 , UDN-1 , 

PSP- 2 
, 

, 
Total- 39 PDC -1 , Total-24 

" , 
Total-44 

" 
Distrito Federal Bahia I Ceará 

Aliança Popular- 6 cad. PSD- 7 cad. PSD- 6cad. 
PTB 6 , UDN- 5 , UDN- 6 , 
PSB 2 " PTB- 5 , PSP- 3 , 
PSD 2 , PR- 6 , PTB- 2 , 
PRT 1 , PL- 4 , PR- 1 

" 
Total - 17 , Total-27 , Total-18 

" 
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Novos Governadores Estaduais 

Amazonas 
Plínio Coelho- PTB 

Pia ui 
J acob Gaioso- PSD - PTB 

Ceará 
Paulo Sarazate - UDN - PTB 

Pernambuco 
Cordeiro de Farias - PSD - PSP - PDC - PL 

Bahia 
Antônio Balbino - PSD - PTB - PSP - UDN 

Espírito Santo 
Francisco Aguiar - PR - PTB ·- PSP - UDN 

Rio de Janeiro 
Miguel Couto filho - PSD - PTB 

São Paulo 
Jânio Quadros - PSB - PTN 

Rio Grande do Sul 
Ildo Meneghetti - PSD- UDN- PL 

Nota: Faltam os resultados de Sergipe e Goiás. Nos out:tos 
Estados não houve eleição para Governador. 

O quadro prévio 

O espelho das eleições é revelador. Merece, entretanto, urna 
observação, prévia: realizaram-se depois de tentativas de adia­
mento, que a imprensa abrigou, a princípio, pois semelhante tese 
apenas seguia o curso dos a::ontecimentos desfechados no golpe de 
dgôsto. Sustentava-se que seriam as eleições travadas com "car­
tas marcadas", isto é, sob a comoção da tragédia do sr. Getúlio 
Vargas. 

O presidente do Partido Libertador sugeriu a providência ao 
Judiciário, mas a própria imprensa, por motivos particulares mais 
cautelosa, esquivou-se de assumir a responsabilidade do adiamen·~ 
to, ~om o endôsso dos riscos aí contidos. E o Tribunal Superior 
Eleitoral confirmou a data do pleito. 

'· 

'{-

) 
:i 
{' 

I 

' I 
_..1· 
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O fato se deve a que o adiamento deixava suspeitar um pri­
meiro passo para a completa subver.são do regime constitucional, 
ao qual a vanguarda moralista emprestara extraordinária ênfase 
na sua campanha contra o govêrno deposto. A invocação insistente 
dos conceitos de dignidade, austeridade, compostura e as repeti­
ções da propaganda contra o roubo, o golpe e outras formas de 
burla à pureza do princípio da autoridade impediam levar-se a 
derradeiras conseqüências a manobra para consolidar o poder 
ameaçado. O cêrco subjetivo criado em tôrno do constituciona­
lismo aconselhava, ~ntão, uma atitude contemporizadora. Fal­
tava amadurecimento. A ocasião não era propícia. 

Realizaram-se, por conseguinte, as eleições. 

Distribtt.ição de fôrças 

Ainda que incompletos os resultados até hoje conhecidos, é 
evidente que o Partido Trabalhista Brasileiro não logrou sua es­
perada vitória a 3 de outubro. Logrou-a, ao contrário, o Partido 
Social Democrático. A União Democrática Nacional saíu, entre­
tantto, abalada do pleito, ao ponto de pe1:der o segundo lugar no 
Senado para o PTB e de passar a ombrear-se, pràticamente, com 
êsse partido na Câmara Federal. 

Alguns pequenos partidos, como o Republicano, o Trabalhis­
ta Nacional e o Libertador avultaram um pouco de número. Com;­
tituindo, todavia, f~:?nômenos di:? natureza mais local que outra 
coisa, serviram .freqüentemente como abrigo à política de pêso 
específico e fugidos de outras legendas: sua importância é es­
cassa, exceto em épocas de sucessão presidencial, como hoj 2, 

quando poderão engrossar correntes afins. 
Seriam, por exemplo, os casos do PL com a UDN, de que 

aquêle é quase uma seção no Rio Grande do Sul; o do PR com 
o PSD, em regra; o do PTN com o PTB, por questões de ori~ 
gem; etc. 
, Do ponto de vista nacional, os resultados eleitorais ainda 
:~pontam um importante fato. O PSP sofreu sério revés nos Es­
tados, salvando-se São Paulo, onde o ademarismo ainda pôde con~ 
ferir alguma, substância. De modo geral, porém, perdeu signifi~ 
cação em todo o pais. 

O panorama desl~~a, assim, para as rubricas PSD, UDN e 
PTB a chefia dos moVimentos políticos de importância. Caracte~ 
rizam-se do seguinte modo: 

A essência dos partidos 

As composições partidárias deixam perceber que não se trate 
de organização rigidamente constituída, mas antes cindidas em 
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t ·tuicão multitu~ 

. t Essa cons-1 .., ' d . e nacionaiS, e c. . l ue passan o ao 
alas e sub-alas, locmstímulos de ordem x_egwna tl~di~ões internas, 
clinária, ob~decel a es o que instituci..onahza cou stra.ffi bem êssc 
~"""bito naclOna ' com Casos recentes u 
~,. if' . de superar. 
às vêzes d ICeiS . t de preferência, r ha udems a, B 
fato: O PSD gaúcho, com sua lll . al se una ao PT ' na 

1 _. . acaso o PSD naclon 
ameaçando defec~l~?~~ia da República, em 1955; D reivindicando 
disputa pela presl e bucana etelvinista, do bP~, mula diferente 

2 A ala pe:::-nam , ho embora so o r 
- • . à do PSD gauc , 

olucão identica " t b' t que se 
s ""U ·-o Nacional' e c. d ·stas e pete lS as 
- a 3 _:~ existência de ~po~o~P~~~issos mais estritos t~~~: 

d r dos sempre, e b acordos com . 
sentem es lga d ' denh·o dessas, uscam d ponto de- vista 
com suas legen as e, d que isto possa custar' o 

ao prece o . 
os governos, ~ . 'd de nesses partl-
partidário. . m mínimo de reP:.e ... seD:tatdlVl a osicões por êles 

Sem embargo, u d a frequencla as p ~ 

. dos teria de defi.n~~~s f~~~~~l. o 
assumidas na esp 

Sabe-se que: d do E<-
de antigos administra ores m'o 

I - o PSD ret~~i~q_;re~~o~gados por interê~~~c~od~ns..ll~~os 
tado Novo elemen, formados no surto econ ós homens que 
os industriais recem- tos administrativos com . . a acom-

O t ato de assun os industnals 
25 anos. r PSD levou êsses nov . . 1 ois oaral1-
se congregar~m ~.o num gesto de s~mpa~la sO?l~~ci~ades~ Ape- . 
panhar os pr~mell os, destino de tradicionms r:tclp -se bem come 

Om 1sso u1n l't' 8 sem s1 uar ' l' tiam-se c deram os po 1 lco . . d tif cacões ideo o-

~a~o~s;:i~~~~ ~;~~~d;e~~!v:s ~:g~~~as1·;~is
1 

a~~;::a;, Pt~~o c~:.~ 
gicas - o_u o f~ amadas por adversanos aludidas mul-
qual .haviam Sldo t todos os outros, suas 

' PSD como em 
ocasionou no ' _ 

1
·osas e .radicais 

rt' -es . m tao nume d tipa lÇO . tretanto não serla upos liberais ~s~ 
II - Estas, en t ... ~ia de haverem os grb UDN Tais 

a circuns an 1 t· ado so a · · 
que evitassem Estado Novo se ag u m . r acão aos organls~ 
contentes com o . á em plena industrla lZ ~ 'econômica do 

. grupos vinculava~-se, ~ntigas formas da estrutu~:dor- os bancos 
mos qu: represe~ ~:mércio importador e. e~~r de v~nda de ma­
país tals como d operacões internaclon ·nternamente, 
par; financiamento ~ de p~odutos acabados, ou, ~ercado imo· 
térias~primas e compra omércio citadino, como o 

.... de puro c de transaçoes 
biliário; etc. 
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III - Já a. formação do PTB se deveu ao fenômeno do pro­
letariado, que necessàriamente ·acompanharia o crescimento in-· 
dustrial. É composto êsse partido de médicos, professôres e so­
bretudo de sindicatos e ínstituicões de servico de classe, e teria 
de se apresentar deficiente em~ sua organizaÇão, conforme ocor­
reu com os demais, inclusive por causa de sua incipiência não lhe 
permitiria nada melhor. Nisto, levava mesmo a desvantagem de 
aparecer como representaç~o de uma classe nova e ainda pouco 
coesa: uma típica formação urbana, (que explica a pequena pe­
netra cão do PTB no interior), ínconsolidada. 

Quanto ao PSP, seu significado está exposto no artigo "O 
Ademarismo", no segundo núme1·o desta revista. Dispensamo­
nos de repetir o que alí se explicou, bastando lembrar que os 
membros dês'te partido tendem a dispersar-se hoje e, por enquan­
to, estão em busca de um novo líder, depois da derrota do sJ·. 
Ademar de Barros em São Paulo. 

IV - Vista de modo global, no entanto, a compos1çao par­
tidária se constitui de representantes da classe média, em qual­
quer legenda, o que se deve ao fato de o acesso aos cargos ele­
tivos ser quase impossível a pessoas menos abastadas e ter, em 
épocas próximas, deixado de atrair os remanescentes gentil-ho­
mens do Brasil semicolonial, já que para êsses a política parecia 
se ''aviltar", e não desejavam sofrer as sanções de seus pares ao 
enfrentarem a prática da vida pública, com suas imposições con­
cretas. Observe-se, todavia, que ao terem de escolher algum par­
tido, sua preferência tem recaído na UDN, pelos mesmos motivos 
em razão dos quais os industriais se lig-aram mais fàcilmente ao 
PSD do que a outras agremiações. 

A expressão partidária 

As circunstâncias expostas e, principalmente, a de que a 
constituição partidária é preenchida pela classe média, permite 
então observar que: 

a) A fusão entre industriais e pessedistas obedece a um mo­
vimentos orgânico da sociedade1 no sentido de que suas mútuas 
tendências 3e somem nas linhas mestras da dinâmica econômica 
do país1 seja porque a industrialização é a nota mais nítida dessa 
dinâmica, seja porque os homens do PSD, mantendo posições de 
longa data adquiridas, buscam defender tais posições medíante 
sua espontânea tendência a seguir a dinâmica social. 

b) Esta mesma dinâmica, quanto à UDN, impulsiona seus 
membros para reivindicações de natureza mercantil, como ficou 
evidenciado nas campanhas contra o contrôle do comércio exte­
rior, contrôle êsse que favorecia a indústria, bem como nas cam­
panhas de moralização, que ofereciam critérios liberalistas e, por-

.·'..:-·.' 
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tant~; desfavoráveis ao capital nacional, para problemas como o 
do petróleo (1), o da energia elétrica e o da imigração. 

" c) o trabalhismo, sob a legenda do PTB, fo:rn1ou~se --~e :e­
presentações estritamente indiretas, sofrendo as consequer;.cras 
dai decorrentes, expressas por uma decolagem social maior do 
que a verificada nos demais partidos. .. 

Sem. embargo, a compreensível desorganização. que apresen~ 
taria

7 
mesmo que se houvesse constituído de modo diferente -

poderia dizer~se, de modo mais inti~ista - não lograria alterã~l_o. 
decisivamente, em curto prazo, para lhe facultar melhor aprovel-

,. tamento ·das suas oportunidades, como à morte trágica do sr. ç;e­
. túlio Vargas e o apêlo da sua carta-testamento. Mas o golpe: de 
agôsto, aguçando o processo político, parece lhe ter trazido. a 

,,-consciência do delineamento histórico que assinalava sua for­
, mação; · . '· 

" d) a diSpersão do ademarismo, coro a derrota do cond.ott~Te 
paulista, põe estas. fôrças à disposição de tôdas as .outras, n11:rn 

. instante e:m que a disputa de prestígio e contingentes eleitorais é 
de sensível importância para os destinos do país, em todos os 
campos das .atividades nacionais. 

A seu respeito poderá dizer-se que o apêlo mais capaz de in­
teressá-lo já foi emitido~ faltando sOmente sua complementação· 
de ordem administrativa. Trata-se do aparecimento do sr. Jânio 
Quadros na politica paulista, que repetiu, coro uma nota de mai~r 
compostura, o fenômeno ademartsta1 a despeito da atual hostili­
dade existente entre ambas essas fôrças e que é menos a expressão 
de suas diferenç'as do que da luta pela liderança dos mesmos con~ 
tingentes. eleitorais. -· 

1

\ 

. ' 

O condicionamento partidário 

Resulta do reconhecimento dêsses fatos que os partidos, com 
·maciça formaçã~o de class,e média, e para que_ só ag?~a acórrem 
industriais e banqueiros a procura de coloca:ao po~'?-ca. pessoal 

· e de classe, tendem a funcionar menos como força.s para s~ do que 
·como fôrças· em si, exigidas por aquelas a que até então quase'·, 
inexpressamente . sim balizar~. · .. · 

.(1) - Embora a UDN s~ tenha tornado responsável pel~ fórmula atu..-11 
d_a. Petrobrás, tal iniciativa se deve ao fato de haver exper~ent~~o a ne­
cessidade de recuperar-se eleitoralmente e porque lhe pareCla polltic_amente 

_~Proveitoso superar 0 nacionalismo moderado. da ~ropost~ do Executivo. ~a 
· prática, .no. entanto, verificou-se que o parhdo nao podia suportar ur.n di­
. V6rcfo tão acentuado com os interêsses das fôr9~ que x:epresenta e , q~e 

0 . lastreiam motivo pe1o qual já se nota um mtldo rece1o dessa pos1çao; 
·, que a UDN, por razões táti~, realiza por in-termédio do Govêrno Cafe 

FiJ.?.o, que é uma espécie de cripto~UDN, 
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O fenômeno sociológico da docilidade-das classe~ médias aqui · 
ocorre em tôda a sua expressão, sendo a natureza das réivindica~ . , 
ções das classes representadas que determina o comportamento. 
político qu: deyero seguir seus representantes, em face dos pro-~ 
blemas nac10na1S e, nestes, e:m face das . conveniências relativas -à 
sobrevivência dos respectivos- grupos políticos. , 

Assim, no quadro dos interêsses em conflito, ui.n ·traço geral' 
e profundo lhes faculta um estilo político que transparece na iá~ 
pida n:iobili.dade das disposições partidárias, entre si: As alianças 
e :ont~a~ahanç~s se sucedem e substituem com espantoso de~- · 
p:rezo pelas mrus claras posições ideológicas das classes - 0 que 
por exemplo, se observou ainda depois de 24 de ar1ôsto quando ~ 
l!DN e o PT~ :rnantiverarn acor~os eleitoraiS nos ;::.Estados, com c 
fito de exclmr e vencer adversarios meramente locais. Isso não 
obstante, tenninado o pleito, voltou o PTB a se :mobilizar em 
tôrno da b.andeira desfraldada contra· a UDN, , para se vincular, 
num lance preciso, ao PSD, cujas propensões para Jiderar o mo­
vimento industria1izador atraíam, naturalmente o trabalhismo 
nacional. ' 

Como se vê, seria rLecessário~ que a representação partidária 
estivesse preenchida pela clasSe média, para que essas manobras 
de incongru.ente aparência pudessem se verificar, enquanto a luta ~, 
ideológica era sustent~da no plano parlam.entar e publicitário e 
preparava o terreno político para decisões mais importantes: co-
mo, hoje, a sucessão presidenciaL 

Significação da. sucessão 

-. Tôda ênfase sôbre um evento da magnitude de uma sucessão 
presidencial, num pafs cOmo o Brasil dos dias presentes, não será 
exagerada. Sobretudo, quando se considere que o Brasil atravessa 
a fase essencialmente critica de sua história. País obrigado a. in~ 
dustrialízar-se, na medida de uma crescente densídâde e decreS~ 
cente capacidade importadora de bens manufaturados s6 na ra~ 
cional tomada de posições compreensivas dêste fenôm~no poderã 
conduzir~se por soluções satisfatórias, menos cheias de dilaceran~ 
tes riscos sociais. 

A outra solução será o retôrno ao simples estágio de país 
p:o~uto~ de ~atérias-primas, num mundo onde as opções . eco~ 
nonucas e pohtlcas se ch·cunscreveraro a essas duas formas. 

Importa hoje, pois, saber que processo político adotarão aS 
fôrças sociais, no Brasil. E é sob êsse- aspecto que se defrontam 
as correntes partidárias, . 

Dêste modo, mesmo que essas correntes não possuam uma 
exata noção de seu conteúdo ideológico, ainda assim é certo obe~ 
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defesa de estimulas que lh • .• decerem elas aos , 
. um comple d es sao p 

1
. nelra intuitiva ·xo e projetos ecu lares. Re d 

_tam- o que j~ ~o:;. laspdirações vit~~; d~:s ;;conhecidos~oJ:' rr::a 
Essa • , no o de se 1 rcas que ,. 

formam d:pr~zado pela qual os a:eve arem polltizadas. represen-
. OlS as elei • orupamentos . 
da ~o~:;~li~:':inho â~e~ma ~~;:r~cãdissid~~~~~~d!';~~ci~~=/e 
zaçao dos partidos nunc.a ~lcançada Õr o pohllc_a sempre sonha~ 
saudosistas do I -, ~~s ultimas sesse:t VIa JUrldlca ... A pu! . a ap mperw , a anos p ven~ 

resentam escolh ' so agora uode ' ara escândalo d 

P 

• as rad· · · ser ··es 1 'd os 
ropria história lCals e exclude t ~ o Vl a, quando ~ · nM ~ R 

. neste sentido , e emergem da 

sem _maiores hesita S!ue quase todo o PSD . ~;~~~odpresidencial:~~q~:u /enominador co:,~!TB encontraram 
e enquad n o a d1ss1dê · ' no caso da 

perceber na UD~amento partidário, no~c~ pessedista, refleti:t 
como, ao nível d s.ua natural aliada stados, não dei..'Cou ,o 
midas de modo a hderança partidári:ara a disputa eleitor de 
sistema bipartid ~~ase irrecorrível pa, as posições já estão ai. E 
malm t ano deixe d ' rece pouco assu-
tamb:n e, mas ao tipo de ~· ser instituído - e pbovável que o 

. m que as tent t" a lanças de lege d m ora não, for mu~orativas que t" adlvas para evitá-lo f n a~, ocorrendo d'· . 
pohtica tal em emonstrado lCam a conta d • lZer· 
confundir o c~mo agora, por exemg;ande .capacidade de as forças . 

Jogo político pa p o, quando se em mhanobra 
O . " , ra ganhar tempo pen am em 

;ogo poLítico · 

O cômputo d I dição de amb as egendas do PSD d tra os nos red t e o PTB b m que se trata e u os onde influem , em como a tr 
de sua situacã m_ prmcípio de . . , e suas raízes , a-~~~~r~~;~ ne;e;s7ta'::'%~o:~.~~; ~: re~;i~·;:::e:~~l~:~~~os, ~~n~~~~ dissident~s:poretmd, ,s~ dá com a UD qNue se realizem as e?~ ~ohhco, . ar l ar·o N e seus r d lCoes o ~:~:c~ o~~~ ~~das div:rsa=s~:s s~~n~:'andição ~~a l~~n~:;;i~ârio~, ou p~esentativas~ n~eout caso, a invocacão a~a.apenas r.o esque!almcopul­
els p em ma· • s praxe d ns­desm~:q~:' dainda, tentam l:n ~a;or existencial, msas ~mocr.ático-re­
fend a lZa ores da mes \o ver o adversário ogmallco. E 

T

er,. ao provocarem a mqat dradição política q:eomlexpedientes 
a1s são d ue a do G " a egava d 

vino L' 'na ar em do d' overno Varrr - m e-ms e seus la, os casos d oa>. treit~mente vincu~~~~eligionários dentro ad~~~gnção do sr. Etel­
maçao urgente do PS~o! ~rupos militares da U- elemento es-'='aucho contra I DN; da pro 1 qua quer alianGa c a-- com o 
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PTB; e das declar-;>(0es de origem udenista, em sua imprensa, a 
respeito das virtudes de fónnulas conciliadoras, prévias a candi­
datos, como se aquelas não implicassem na existência dêsses. 

Ou, bem mais: enquanto essas manipulações eram realiza­
das, corriam na imprensa, no rádio e no Parlamento rumores de 
preparação de Ul1l. segundo golpe, se porventura não se chegasse 

8. "União Nacional" - com a UDN. Esta fase pôde ser, felizmente, superada. O lançamento de 
candidatura pessedista modificou algo o panorama, obrigando a 
um desvio tático as correntes chefiadas pela UDN. Estas, ba· 
seando-se em ambições pessoais no PSD ( catarinense, por exem· 
plo) e na esperança de empolgar situações estaduais com candi· 
daturas de significação regional (São Paulo, ou Minas Gerais), 
voltaram-se para as reservas de que dispõem e para as de que 
poderiam dispor, como no caso do sr. Jânio Quadros, em quem 
o sr. Afonso Arinos já reconheceu "um udenista em delírio". 
Unidas essas reservas, tais correntes efetivamente apresentam 

possibilidade de enfrentar a aliança PSD-PTB. 

O golpismo 
O moralismo, todavia, não desistiu jamais da solução golpis· 

ta. Avançando a idéia de uma candidatura militar, por ser mili­
tar, acena às Fôrças Armadas com um gesto sedutor, que torne 
claro quem lhes está, entre todos, mais pró:ximO. Ao mesmo ten'· 
po, deixa em pauta com isso o remédio heróico de que lançará 
mão, se não conseguir contingentes bastantes para disputar em 

pé de igualdade as eleições. 
Contam essas correntes, demais, com a incerta política do 

otual govêrno, que favorece, em futuro não remoto, a sugestão 
do golpe. Isto porque, ao tomar uma orientação antiindustrialista, 
mediante indiscriminadas restrições de crédito (suprimindo fi· 
nanciamentos sem os quais a indústria não se pode manter) deiXa 
aberta a porta que conduza a todo tipo de perturbações sociais, 
sendo as mesmas agravadas, enfim, pelas inclinações munificen­
tes de um Congresso largado à sua sorte - e onde o govêrno po· 
deria formar maioria, se quisesse, mas de que nem sequer pro· 

cura aproximar~se. Sendo óbvio que as situações caóticas favorecerão. às fôrças 
que disponham do poder, não será difícil concluir que o prestígio 
da UDN junto aos mais irrequietos grupos das Fôrças Annadas 
(por isso, até agora muito eficientes) servirá aos seus desígnios 
extra-eleitorais. Assim foi a 24 de agôsto, que não se con•pletou 
logo depois pelos motivos expostos antes. !'ilas o tempo conspira, 
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em parte, a. favor do moralismo, que tem pela frente alguns me­
ses para reafirmar-se. 

. P~r conseguinte, a questão-;.. entre a solução pacífica e a· gol­
Pista. e. de prazos~ Dentro da nao pequena área de liberdade em 

· que e p~ss;vel opera~ ainda, compete às correntes dispostas a as­
~egurar sa1da tranquila par~ o crítico momento atual denunciar, 

e um lado, qu~quer tentativa de subversão do regime e de ou­
tro la~?' apr?ve1tar o capital criado pelo próprio golpisrrio 0 ir­
remed1avel _de_scontentam.ento popular a fim de que possa alcan­
ç~. seu~ obJetn~os, que no presente correspondem a uma legítima 

. asp1raçao de desenvolvimento econômico e sócia! para 0 país. 

O LEGADO POLíTICO DE VARGAS E AS 
POSSIBILI-DADES DE SUA POTENCIALI­

ZAÇÃO IDEOLOGICA 

O qesapareci~ento do Presidente Vargas nas conP,içõés espe­
taculares em que ocorreu no d:,s::--.24 de agôsto do corrente, tornou 
mais agudo um momento impO!tante . da evolução política do· 
país, momento em que atinge_ um ponto crítico a contradição 
entre -fôrças atuantes na sociedade brasileira. Estas fôrças são, de 
um lado, aquelas que traduzem as tendências de autodetermina­
ção· do País e, de outro lado, aquelas_ que articuladas com grupÓs 
internacionais, se beneficiam, na qualidade de intermediárias, 
com a exportação de gêneros alimentícios~ e matérias-primas_ em 
troca de produtos acabados e semi-acabados. 

A ·importância do suicídio do Presidente Vargas, no tocante 
à nossa evolução política, é indiscutível enquanto serviu para.ini·· 
dar grandes contingentes do eleitorado na lúcida percepção de.' 
certos dados ou supostos do jôgo partidário, ordinàriameD.te. obs- · 
curas em condiç~es normais. 

Examinada objetivamente a carta ao povo_ deixada pelo Pre­
sidentE: suicida e, portanto, pondo de parte o aspecto polêmico c 
pessoal da mesma, não há negar gue nesse documento se delineiam · 
os pontos b~sicos de um~ política pela emancipação nacional.: -
ftstes pontos, claramente indicados, consistem nos seguintes: o 
desenvolvimento econômico, através de medidas como a Petro- . 
brás e a Electrobrás; a proteção ao trabalhador; e a luta contru ~ ' 
a espoliação da economia nacional; e se induzem do trecho ~ais: 
importante .da carta, a seguir transcrito. ·-~-

"Depois de decênios de domínio e espoliação dos giupos eco-
nômicoS e financeiros internacionais, fiz-me chefe de uma revo-

. · l\4Ção ·e venci. Iniciei o. trabalho de libertação e instaurei o regi­
:"--:<me de liberdade social. Tive de renunciar. Voltei ao Govêrno 

do povo. A campanha subterrânea dos grupos internado­
. nais aliou-se às dos ·grupos nacionais revoltados contra o regime 

de garantia .ao trabalho. A lei de. lucros extraordinários foi detida-­
no Congresso; Contra. a justiça da revisão do salário-mlllimo:;;:5e 
desencadearam os ódios. Quis criar a liberdade nacional na :Po-· 

4 
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tencialização das nossas riquezas através da Peh·o brás, mal co­
meça esta a funcionar, a onda de agitação se avoluma. A Elec­
trobrás foi obstaculada até o desespêro. Não querem que o tra­
balhador seja livre. Não querem que o povo seja independente. 

"Assumi o Govêrno dentro da espiral inflacionária que des­
truiu os valores do trabalho. Os lucros das emprêsas estrangeiras 
alcançavam até 500% ao ano. Nas declarações de valores do que 
importávamos existiam fraudes constatadas de mais de 100 mi­
lhões de dólares por ano. Veio a crise do café, valorizou-se o 
nosso principal produto. Tentamos defender seu preço e a .res­
posta foi uma violenta pressão sôbre a nossa economia a ponto 
de sermos o brigados a ceder". 

Os pontos anteriormente ressaltados e que se articulam nu­
ma linha ideológica coerente, na verdade, no caso de Vargas, não 
resultaram do que se poderia considerar uma· meditação teórica 
sôbre os problemas brasileiros. Embora, numa análise post-mo1'­
tem, aquêles pontos possam legitimamente exprimir a essência do 
legado político de· Vargas, êste sempre os formulou de maneira 
assistemática, híbrida e, com fr-eqüência,- de permeio com teses 
outras que os contraditavam, às vêzes. Mas, a despeito de tais 
claudicâncias e da insuficiente coerência de suas posições, Var­
gas, em última instância, representa em nossa evolução partidá­
ria a mais avançada posição a que atingiu, entre nós, a política 
paternalista ou de clientela. Todavia, Vargas jamais teve uma 
concepção elaborada, em têrmos ideológicvs, da tarefa governa­
mental O cidadão Vargas era, em sua vida privada, um proprie­
tário de .fazenda, e esta condição teria forçosamente de influen­
ciar a sua concepção de governar, principalmente não tendo sido 
êle, como se sabe, um homem dado a cogitações teóricas. Ao con­
trário, muito de sua despreparação teórica foi suprida por uma 
extraordinária capacidade de alcançar as tendências reais da so­
ciedade nacional, sua atitude diante delas tendo consistido em 
deixá-las seguir o seu rumo. Não era um homem de. vontades 
fortes. Era um homem sagaz e temporizador. Assim em seus pe­
ríodos de govêrno jamais obedeceu a uma diretriz política firmB, 
mas se mostrava plástico às fôrças reais em jôgo, procurando sem­
pre uma posição de equilí}Jrio. Foi, assim, com freqüência, o ho­
mem certo para os momentos certos, pois se tivesse adotado rlgi­
damente uma orientação segura provàvelmente não se tivesf:ie 
mantido como governante tão longo tempo. 

Não obstante, as diretrizes contidas na carta de Vargas con­
figuram a tarefa política mais ajustada ao interêsse nacional na 
presente fase da nossa evolução. 

Que possibilidades existem, no Brasil, para um trabalho ideo­
lógico tendo em vista a realização daquela tarefa? 

0 LECADO PoLÍTICO DE VARGAS 51 

Para responder a tal pergunta, vejamos a quem interessa 
esta orientação. É claro que teOricamente interessa, em partícula:·, 
o. três fôrças: à burguesia industrial; ao proletariado industrial, 
c aos quadros técnicos recrutados na classe média e que realizam 
~tividades gerenciais e de aconselhamento no nível da direção 
dos negócios particulares e governamentais. 

Uma vez discernidas estas fôrças importa indagar a seguir 
se elas são já efetivamente fôrças para si mesmas, isto é, com a 
plena consciência de seus interêsses ou se, por sua incipiência, 
permanecerão alheias aos seus verdadeiros interêsses. 

No que diz respeito à situação da burguesia induStrial e ao 
proletariado industrial, tomemos inicialmente como base de ra~ 
ciocínio, o ano de 1950, para o qual existem dados do recensea­
mento geral. Examinemos o quadro a seguir: 



52 CADERNOS DO Nosso TEMPO 

RECENSEAMENTO GERAL DE 1950 

DISCRIMINAÇÃO SEGUND\) AS CLASSES DE INDúSTRIA 

CAPITAL APLICADO E OPERÁRIOS - 1.0-1~1950 

Capital 
ESPECIFICAÇ.~O aplicadc> % Operários 

(Cr$ 1.000) 

Transformação de mim~~ 
r ais não metálicos ... 3.143.511 6,29 108.015 

Metalúrgica ... , ......... 4.953.319 9,92 87.697 

Mecânica · ............... 760.684 1,52 21.578 

Material elétrico e mate- I rial de comunicações 583.275 1,17 14.208 
Matcrio.l ·de transporte 

(construção e monta-
gem) ................. 1.029.417 2,06 :!.4.922 

Madeira .... ' .. " ....... 1.380.953 2,76 41.902 
Mobiliário .............. 539.740 1,08 33.001 
Papel e. papelão ........ 1. 702.091 3,41 22.060 
Borracha ............... 388.924 0,77 7.484 
Couros e peles e produ-

tos similares ......... 513.571 1,02 17.440 
Química e farmacêutica. 4.021.445 8,06 59.223 
Têxtil ................. , . 8.927.225 17,88 309.676 
vestuário, calçados e ar-

tcfatos de tecidos .... 774.254 1,55 65.918 
Produtos alimentares .. 8.927.992 17,88 176.160 
Bebidas ................. 1.896.594 3,80 27.931 
Fumo ................... 281.674 0,56 11.604 

Editorial e gráfica " ... 1. 731.177 3,47 34.487 

Construção ciyil ....... 1.081.401 2,16 103.621 

Serviços industriais de 
utilidade pública ..... 6.665.546 13,35 18.507 

:Diversas ................ 646.825 1,29 22.650 

% 

9,02 
7,32 
1,80 

1,19 

1,24 

3,50 
2,75 
1,84 
0,62 

1,46 
4,94 

25,85 

5,50 
14,71 

2,33 
0,97 
2;ss 
8,65 

1,54 
1,89 

TOTAL ................. 49.949.618 100,00 1.198.084 100,00 

É fácil verificar por êstes dados a debilidade de nossa in­
dústria. Apenas cêrca de 20% do capital aplicado concerne aos 
setores de transformação de minerais não metálicos, metalurgia, 
mecânica, material elétrico e de comunicacões e material de trans­
porte (construção e montagem), setores êsses que decisivamente 
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constituem o suporte para a tomada de consciência de classe de 
uma burguesia industrial. Em tais condições, é compreensível 
que a nossa burguesia industrial, apesar da importância no divi­
dendo nacional, da producão industrial, não se tenha diferencia­
do ideolOgicamente com :r";_itidez das chamadas classes conserva­
doras. 

A natureza e o vulto dos investimentos nestes setores é que 
levam ordinàriamente a burguesia à prática de medidas de longo 
alcance, no sentido da defesa institucional dos seus interês'ses. 
Enquanto aquêles setores não alcançam importância decisiva em 
nossa indústria, esta não pode superar a sua atual condição em 
que o princípio da organização individualística prepondera sôbre 
o princípio de organização superindividual ou da planificação. 
Opera ainda como fator de retardamento da estruturação em têr­
mos institucionais e ideológicos da burguesia industrial o fato 
de, com freqüência, serem os nossos grandes capitães de indús­
tria ao mesmo tempo latifundiários - o que lhes dificulta a pe!"­
cepção da contradição entre os fatôres de autodeterminaÇão e 
de alienação da economia brasileira . 

Na verdade, a nossa burguesia industrial, pela relativa de­
bilidade de seus negócios, é imedíatista. Ela não alcança ainda as 
vantagens de um trabalho ideológico orientado no sentido da in­
tegração de suas fôrças com as do proletariado e as dos qua­
dros técnicos e está interessada por objetivos imediatistas, os 
quais podem resumir-se em: altas tarifas, haixa tributação e 
baixos salários. Via de regra, o industrial brasileiro só -.é sen­
sível ao apêlo de organizar-se institucionalmente quando se tra­
tat de defender tais interêsses. 

O contingente que poderia interessar-se diretamente pelo tra­
balho ideológico em exame seria, em números redondos, cêrca 
de 2. 400. 000 pessoas ocupadas em atividades industriais, corres­
pendendo a menos de 70% de nossa população rtiva (pessoas de 
J O anos e mais). Todavia, esta massa, também carece de supor­
tes objetivos que o habilitem a integrar-se num movimento ideo­
lógico. Advirta-se que atingem, apenas, cêrca de 20% dos nos­
sos operários industriais os que estão ocupados nos setores bási­
cos acima discriminados. Em conjunto, trata-se -de um prole­
tariado constituído em sua imensa maioria de pessoas apenas 
aP,estradas e, além disto, constituído, em larga margem, de tra­
balhadores recentemente migrados das zonas rurais, compondo 
uma massa de escassa sensibilidade ao trabalho ideológico. 

Finalmente, os quadros técnicos antes referidos são aquêles 
virtualmente portad<?res de capacidade teórica e prática para a 
J?romoção do trabalho ideológico, desde que a burguesia. indus­
trial e o proletariado sejam- suscetíveis ao mesmo. 
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A primeira vista, êste raciOcínio parece inclinar-se por uma 
conclusão bastante desanimadora quanto às possibilidades da mo­
bilização de fôrças em tôrno de uma ideologia nacional. Vistas, 
entretanto, aquelas -fôrças em têrmos de suas tendências, mino­
ram-se as expectativas pessimistas. Assim é que, mantendo-se 
citas as taxas de investimentos industriais e de crescimento da 
massa operária e agudizando-se a contradição entre os interêsses 
latifúndio-mercantis e os da burguesia nacional, estimula-se a ma­
turidade ideológica. O País jamais inverteu à taxa tão alta quan­
tO a dos· últimos anos, entre 18 e 20 por cento e, depois da últi­
nia guerra até 1951 cresceram de 290% as importatções de eqUi­
pamentos industriais. 

De 1939 a esta parte, nota-se que a estrutura da indústria 
brasileira vem mudando qualitativamente, num ritmo acelerado. 
Tomando~se por base aquêle ano, têm-se os seguintes índices de 
nossa produção industrial para 1945: siderurgia e metalurgia -
168;· equipamento de transporte - 49; produtos minerais não 
metálicos - 221; papel e derivados - 127; derivados da borracha 
- 492; gorduras e óleos vegetais- 147; couros- '85; tecidos --
143; calçados - 157; alimentos, exceto bebidas - 105; bebidos 
- 155; imprensa e editorial - 114. 

Em 1950 êsses· índices passaram, respectivamente às grande­
zas seguintes: siderurgia e metalurgia - 594; equipamento de 
transporte - 367; produtos minerais não metálicos - '379; papel 
e derivados - 222; derivados da borracha - 902; gorduras e 
óleos vegetais - 190; couros - 119; tecidos - 175; calçados -
170;. alimentos, exceto bebidas - 149; bebidas- 215; imprensa 
e editorial - 162. 

Ora, observa-se preciSamente o maior ritmo de crescimento 
nos setores básicos.· 

Acresce, ainda, que a tomada de consciência da necessidade 
de desenvolver ràpidamente a nossa indústria de base é crescen­
te e se torna assim um parâmetro que atua de modo favorável O. 
potencialização ideológica do desenvolvimento do País. Ainda 
mais, a nossa burguesia industrial não tem capacidade financeira 
para realizar o desenvolvimento da indústria de base do País, no 
vulto e no prazo útil necessários. Esta é uma tarefa que, nas 
condições do Brasil, só o Estado pode realizar, e para tanto .é 
necessário a mobilização da opinião pública - o que se cons­
titui também, num imperativo de progresso políticq-ideol6gic,J. 

Em apoio dêste ponto de vista merecem nota as reações sus­
citadas entre os industriais pelas recentes diretrizes do ministro 
Eugênio Gudin e, em meios mais amplos, a esboçada tentativa de 
modificação das diretrizes nacionalistas. da Petrobrás. 

•.· ~·\. 
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Tudo indica~_ por consegui.nte, que poderemos atingir, em 
breve prazo, o mínimo de condições objetivas necessárias para 
estruturar, em bases político-ideológicas, o desenvolvimento n~­
cional, mobilizando para tanto os contingentes mais interessados. 

Dentro dessa ordem de idéias, a tarefa imediata que se im­
põe é a de interessar as vanguardas do proletariado, da burgue­
~ia industrial e da inteligência técnica no empresamento daquela 
tarefa promocional. 

É óbvio que a tarefa em aprêço só poderá interessar, por 
enquanto, a uma minoria, a qual terá tanto mais eficácia social 
quanto mais organizada e mais alerta na exploração das oportu~ 
nidades que se oferecerem no sentido da propagação da ideologia 
nacionalista. Portanto, o primeiro imperativo é o da organizaR 
ção desta minoria para a militança. Só há vantagens na orga­
nização desta minoria, as mais salienteS das quais sendo: a exer­
citação de quadros para a atividade revolucionária e a conse­
qüente formação de uma consciência nacional. 

A militanca de uma tal minoria se resume fundamentalmen­
. te no trabalh~ teórico e no estabelecimento de contatos diretos 

com as vanguardas do proletariado e da burguesia nacional. 

No plano do trabalho teórico, ter-se-á de eludir o perigo de 
· 2dotar literal e mecânicamen te os clichês conceituais ou os mo­

delos já prontos que se encontram na literatura universal sôbre 
o desenvolvimento -de outros povos. A consulta a esta literatura 
é, Obviamente, imprescindível, mas a natureza da tarefa em te]a 
exige o estímulo da capacidade de pensar em têrmos genuínos, 
por processos empíricos~indutivos, partindo da análise dos fatos 
para o plano categorial. 

Eis porque é importante o engajamento da referida minoria 
na p1·axis, o que só se consegue pela sua articulação efetiva com 
as ditas fôrças de vanguarda, enquanto atuantes em nosso meio. 
É esta articulaçãO que, em última análise, poderá constituir a· 
Teferência para o teste do trabalho teórico. 

A campanha presidencial que se vai processar no próximo 
ano transcorrerá, _naturalmente, dentro dos atuais quadros de 
nossa organização político-partidária; na qual só se discerne uma 
fôrça ideológica organizada - que é o Partido Comunista. As 
primeiras proclamações das fôrças políticas do País sôbre a su­
cessão presidencial já e::-..."Primem, porém, tendências muito níti­
das quanto o problema da ideologia nacional. E, neste parti­
cular, a minoria acima aludida tem um papel a desempenhar 
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o de participar das combinações político-partidárias e o de con­
tribuir para desembaraçar as fôrças mais coincidentes com o in-
terêsse nacional. - -

~ste engajamento é dialeticamente necessário para que a 
minoria em aprêço se habilite a assumir a tarefa de estruturação 
ideológica do desenvolvimento nacional, ·estruturação esta cuja 
forma não pode ser deduzida a prior-i, mas resultará antes aa 
prática, através de um processo indutivo. 

. .-:--;; .· 

' ; .~:--

NOTICIÁRIO DO IBESP 

Seminários do IBESP em 1954 

No atoditório do Ministério da Edtocação e Cultura, ti­
veram lugar, desde maio de 1954 os Seminários do Instituto 
Brasileiro de Economia~ Sociologia e Política. Foram realizados 
os cursos de conferências sôbre os seguintes temas: sociologia de 
nossa época; economia no século XX; a política no século XX; 
a cultura no séct~lo XX; estudo histórico~sociológico do Brasil; 
história econômica do Brasil; situação atual do Brasil; teoria do 
de~envolvimento; condicões in . .stitucionais do desenvolvimento, e 
condições econômicas do desenvolvimento, tendo-se matriculado 
em tais éursos, em conju:nto, mais de setecentas pessoas. 

Os Seminários em aprêço, levados a têrmo em três ciclos, 
constituíram um esfôrço de organização das idéias em que atual­
mente se baseiam as atividades de pessoas e instituições van­
guardeiraB no campo da economia, da sociologia e da ciência po­
lítica, e tiveram o propósito de contribuir para o equacionamento 
dos problemas brasileiros na perspectiva dos fatos e das· idéias 
mais recentes do mundo contemporâneo. 

compôs de monitores e 
responsável se encarre- ;:-~{: 

gou de assegurar a apresentação, de maneira sistemática e orgê,- :;:Ef 

;;~;~c~:ta:a:é:::!~~::is!~t;.:!;r:~::;:~a:e ~:dag;:~~; t~;c;::; ·.··'.···· .. ·.·?··.~.~.:~.··.··.,·-~.;.:.~,'~~-;·:,:_,,· 

O corpo docente dos Seminários se 
conferencistas. O monitm· ou professor 

apresentaram depoimentos de sua experiência no ·do~ínio a que -;~ 

se referia o respectivo curso. Atuaram como monitores os se-
nhores: Cândido Antônio Mendes de Almeida, Hélio Jaguaribe,. .--~ 

Celso Furtado, Ewaldo Correia Lima, Guerreiro Ramos, Inácio -· ·--~ 

Range!, José Ribeiro de Lira, Jorge de Serpa Fi!ho, Ro!and Cor- ·,';i 
~~~.i$l.t ··~ ..... \ 

.. 

-.•. -.:~-·.·.·:.•_.·.~_t.·.:.-_~!!'i,··:r_;:.f.;=:·.~-~--.-.·_._-;·_·.·_-~"·.·.:.-.·; .. __ .:·.·.-._._ .•. .,..··~-···.·.·.·.: .. ·: •• • .• _:· •. ·.-·· •. ·.··-· .• ·í··.~·······.-·.· --:}i . ~: ~- ···. ' -.•. ··•· .. ··,·· ..... ·.·.· · .. ·•· .• -..•..... ,·.·:··· ..• · •... ·,·.·,.: .. ··.··,,· .. ·.-·.· .. ,:.·.· .• · .. :.· ... · .. ·,·,·.· .. ·.·., -·~'·.··•.·· :•._.····'_:;.:;."'·;~.· •. ·--·.·, ·:·:-,·· .. , "'~-~-· ••• ~_;2-.-~~-:.~.-.·-.k_._-~~>~~\:-~;;;~ · < · ~" • ·. : ·.:•~·:,:: :.: '''' ,_;:_~-~~-.;;-~-~;~~; :,;-d,;;; -'~i~~\~~~:;;~:1 ~ --<"r~ :;:·jdf;;:-;;r-._;;-;;.. ~·;.;::., . ·:C::..""'-.'-"'·CC'e .• c;·~·-=·"""""::.:::;'-=.·· -~~""-':::;;;:~·::;--:;::··;:>~ •-•;:··-"·;.:·::;c"'.;;;.,.=:.,;:r;;":i;ey::;;:=··~ 
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_.,,- · bisier e João PauLo de ALmeida Magalhães. Atuarani como con­
ferencistas os seguintes profissionais: Anísio Teixeira, Joaquim 
Faria Góis Filho, Nelson Werneck Sodré, José Leite Lopes, José 
Paulo Moreira da Fonseca, Sebast{ão Santana e Silva, Floresta·rJ, 
Fernandes, Limeira Tejo, Otávio BttLhões, Diogo Nunes Gaspar, 
Jt1.venal Osório Gomes, Anibal Vilela. 

As atividades dos Seminários do IBESP, realizadas em arti­
culação com a Comissão Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior, da Presidência da República, foram coorde­
nadas pelo professor Guerreiro Ramos. Realizou-se dia 16 de 
dezembro o encerramento dos trabalhos dêste setor do IBESP. 
Neste ano, voltarão a ftmciona?· os Seminários, abordando 
novos temas, igualmente centrados na anáLise dos problemas fun~ 
damenta.is do Brasil e de nosso tempo. 

PANORAMA INTERNACIONAL 

CONFERÊNCIA DE BERLIM 

DOCUMENTÁRIO 



A CONFERÊNCIA DE BERLIM, a, despeito de não ter 
vencido o permanente impMse das relações entre os blocos 
amerjcano e soviéticO, teve conseqüências da maior imporw 
tância, que ult1·apassaram tôd!IS as previsões da época. Dire­
tamente, sm·viu para que se ajustasse a, 1·ealização de uma nova 
conferência, a realizar-se em Genebm, pam a discussão dos 
p1·oblem11S Miáticos, p·articularmente os 1·elativos ã Guer1·a da 
Indochina, havendo os Estados Unidos, sob a pr·essão dos f a- ·' 
tos e a insistê'ncia de sdus aliados, Sido 0b1•igados a aceitar a 
participação da, China na futum conferência, embora manten­
do sua recusa.a reconhece1· o govêrno do sr. Mao Tse Tung. 
Foram os efeitos indiretos da conferência de Berlim, no en­
tanto, que se 1·evesti1·am de m.aior significação, porquanto a 
conferência de Genebra, depois de ser conduzida, conforme se 
esperava., a 'Um malôgro quo,se Í1Temediável, ·deu margem, Stl,­
bitamente, graças ri queda do Gabinete La,niel e à eleição do 
sr. Jllfendés-Fmnce pam a chefia do govê1·no francês, a que se 
conse1·tMse a jJaz da Indochina. Adernais, pela amplitude dos 
temas nela debat·idos, a confe1·ência de Ber·lim proporciona um 
[a1·to e precioso doc~~mentário a 'tespeito das teses e das táti~ 
cas sttstentadas pelM gmndes potênc-ias, no período que ante­
cedeu à modificação OJJeracla, na pol-ítica francesa, pelo govê't­
no Jll1 endés-Fra,nce. 

Como anunciamos em nosso núme1·o precedente, era nos­
sa intenção publicar, nunia mesma edição, os textos das con­
fe1·ências de Be1·lim e Geneb1·a. O gTande volume do rnaterilzl 
1··elativo àquela, todavia, leVou-nos, afinal, a rese1·var para 
publicação poste1·io1· o doc·umentário de Genebra. 

. DISCURSO DO PRESIDENTE 
EISENHOWER NA ONU 

EM 8-XII-53 (") 

Quando o convite da Secretário Hammarskjold, p~ra falar a 
esta Assembléia, alcançou-me nas Bermudas, eu ~sta:'a 3USt~~ente 
iniciando uma série de conferências com os Pnme~ros MtntStros 
do Exterior da Grã-Bretanha e da França. Nosso assunto eram 
alguns dos problemas que confrontam o nosso mu_ndo. 

N 0 decorrer da Conferência das Bermudas, t'l:ve sempre em 
mente a grande honra que me ag~~rdava e que h~je, en:fim, 
me é d"ada, de falar perante a Assemb!eta G:ra: das N açoes ?~t_das. 

Ao mesmo tempo qtte aprecio a distmçao de vos dtngtr ~ 
palavra, experimento ttm sentimento de regosijo ao contemplar 
esta Assembléia. 
. Nunca, na. história, tanta esperança, pa~a tan:_os povos~ joi 
reunida em uma só organização. V assas dehberaçoes e dec~oes 
durante êstes anos sombrios já-realizaram parte dessas esperanças. 

Mas as grandes provas e as grandes realizações ainda estão 
pela frente. E na espectativa confiante dessas reaiizações1,. eu 
usaria o cargo que ora ocupo para assegurar~vos que o Governo 
dos Estados Unidos permanecerá firme em seu apoio a esta orga­
nizacão. Isto nós faremos com a convicção de que prove-reis uma 
gra;de parcela da sabedoria, da c01·agem e da fé que podem trazer 
a êste mundo paz duradoura para todas as nações e feLicidade e 
btmt-estar para todos os homens. 

Não seria, é claro, próprio, aproveitar-me desta ocasião para 
apresentar-vos um unilateral relatório americano sôbre a Confe­
rência das Bermudas. No entanto, asseguro-vos que em nossas 
deliberacões naquela maravilhosa ilha, procuramos invocar esses 
mesmos 9-randes conceitos de paz universal e de dignidade humana. 
que estão claramente gravados em vossa Carta. 1 

Não seria comensurável com esta oportunidade recitar, ainda 
qt~e ·esperançosamente, piedosos lugares comuns. 

(~') Conforme texto public~do pelo "The New York Times", de 9-XII-53. 

·{t: 
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Decidi, portanto, que esta ocasião me autorizava dizer-vos 
algumas das coisas que têm estado na mente e no coração de meus 
companheiros do Legislatit,o e do Executivo .. tanto quanto no meu 
espírito e coração, por muitos meses - pensamentos que pretendi 
antes externar primordialmente ao povo ame1·icano. 

Sei que o povo americano partiLha de minha crença profunda 
de que, se um perigo existe no mundo, é um perigo partilhado por 
todos - e, igualmente, que, se esperança existe no. espírito de 
ttma nação, esta esperança deve ser parti!hada com todos. 

Finalmente, se tiver que. ser apresentada alguma proposta 
~ ' destinada a reduzir, mesmo em gra·u, diminuto, r:is tensões do mun­

do de hoje, qtte auditório mais apropriado poderia haver que o 
dos membros da Assembléia Geral das Nacões Unidas? 

Sinto-me impelido a falar hoje uma lin!;;;agem que, em certo 
sentido, é nova, linguagem que eu, tendo passado grande parte 
de minha vida no serviço militar, preferiria jamais usar. 

Esta nova linguagem é a linguagem da guerra atômica. 
A era da energia nuclea'r avançou em passos tão rápidos que 

todo cidadão do m·undo deve ter alguma noção, pelo menos em 
têrmos comparativos, da extensão dêsse desenvolvimentO e da sua 
suprema significação para cada um de nós. EvidenterrL-ente, se 
os povos do mundo devem encetar uma inteligente busca da paz, 
devem estar armados com os fatos significativos da existência 
de hoje. 

Meu relato sôbre o perigo e o poder atômicos é feito, necessà­
riamente, em têrmos americanos, pois êstes são os únicos fatos 
inquestionáveis que conheço. Não preciso, no entanto, salientar 
a esta Assembléia que esta questão é de natureza mundial e não 
apenas nacional. 

No dia 16 de julho de 1945., os. Estados Unidos deflagamm a 
primeira explosão atômica experimentaL Desde êsse dia em 1945, 
os Estados Unidos da América levaram a efeito quarenta e duas 
explosões experimentais. 

As bombas atômicas são hoje vinte e cinco vêzes mais pode­
rosas do que as armas com que despontou. a era atômica, enquanto 
que as arm..as de hidrogênio têm uma potência equivalente a 
milhões de toneladas de dinamite. 

. ,.· · Hoje ?m dia o estoque "de armas atômicas dos· Estados Unidos, 
e que está aumentando diàriamente, excede de muitas vêzes a po­
tência explosiva de tôdas as bombas e granadas que foram lançadas 
de todos os aviões e atiradas por tôdas as armas de fogo, en~ ... todos 
os teatros da Segunda Guerra Mtt.ndiaL 

Um simples grupo aéreo, seja naval ou com base em terra, 
pode agora lançar_. sôbt·e qualque?" alvo possível de se?" alcançado, 
uma carga destrutiva que excede em potência tôdas as bombas '.!· .. · 

> 
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que caíram sôbre a Grã-B?"etanha durante toda a II Guerra 
Mtmdial. 

Em extensão e diversidade, o progresso das armas atômicas 
não tem sido menos notáveL Tem sido êle tal qt~e as armas atô­
micas já se tornaram convencionais em nossas fôrças armadas. 
Nas fôrças mHitares dos Estados Unidos, o Exército, a MaTinha, 
a Fôrça Aérea e o Corpo de Fuzileiros Navais estão capacitados 
a fazer ttso militar dessa arma.. 

Mas o terrível segrêdo e os formidáveis engenhos da fôrça 
atômica não nos pertencem exclusivamente. 

Em primeiro lugar, êste segrêdo é compartiLhado por nossos 
amigos e aliados, a Grã-Bretanha e o Canadá, ç:ujo gênio dentí~ 
fico contribuiu tremendamente pat·a nossas descobertas originais 
e para o desenho de bombas atômicas. 

tste segrêdo é também conhecido pela União Soviética. 
A União Soviética nos informou que, nestes últimos anos, tem 

dedicado vultosos recunos a armas atômicas. Durante êste peR 
ríodo, a União Soviética fêz explodir uma série de dispositivos 
atômicos, inclusive um, pelo menos, envolvendo reacões termo~ 
nucleares. · " 

Se algum dia os Estados Unidos possuíram o que se poderia 
chamar de monopólio do pode1· atômico, êste monopólio deixou 
de ·existir há alguns anos. Por conseguinte, embora tivessemos 
começado mais cedo e~ assim, tenhamos podido acumular o que 
hoje representa uma grande vantagem quantitativa_. as realidades 
sôbre as fôrças atômicas encerram hoje dois fatos de mqior signi­
ficação ainda. 

Primeiro, os conhecimentos qtte várias ·nações agora possuem 
sôbre es~a fôrça_, serão qualquer dia compartilhados por ot~tras, 
possivelmente tôdas as o-ut?·as. 

Segundo, até mesmo uma i?asta superioridade em número de 
annas e a sua conseqüente capacidade de devastadora Tepresália, 
não serve, por si só, de preventivo contra a horrorosa devastação 
material e o pavoroso morticínio que seriam inflingidos por uma 
agressão de surprêsa. 

O mundo livre, cônscio ao menos vagamente dêstes fatos, lan­
çou-se, como é natural, a um vasto programa de sistemas de pro­
teção e defesa. tste programa set·á acelerado e expandido . 

Mas qt~e ninguém pense qt~e dispêndio de vastas somas na 
1Jrodução de armas e na organização de sistemas de defesa, cons­
titua uma garantia de absolt~ta segurança para as cidades e cida­
dãos de qualquer nação. A ter,rível aritmética da bomba atômica 
não permite tão fácil solução. -Mesmo contra a defesa mais pode­
rosa, um agressor, de posse de ttm m.ínimo efetivo de bombas atô­
micas paTa um ataque ele suTp1·.êsa, poderia provà.velmente colocar 
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um número suficiente éfe stws bombas em alvos escolhidos para 
causar danos horríveis. 

No caso de um tal ataque atômico aos Estados Unidos, nossa 
reação seria rápida e resoluta. Mas dizer que a capacidade de 
defesa do~· Estados Unidos é ta! que poderia inf!ingir terriveis 
perdas ao agressor - dizer que a capacidade de represáLia dos 
Estados Unidos é tão grande que o país agressor seria arrazado -
tu,d? .isto, embo:a seja fato, não exprime verdadeiramente os pro­
poS'ttos e esperanças dos Estados Unidos. 

Fazer uma pa-usa, ser1a confirmar a desesperancada crenca de 
que os dois colossos atômicos estão fadados maleVolamente" a se 
entreolharem indefinidamente por sôb?·e ·um mundo temeroso. 
Parar, seria aceitar desesperadamente a probcibiUdade de destrui­
ção da. civilização - a a1iiqn.Uação da insubstituíveL 'herança da 
humamdade qt'e nos foi trans·mitida de geração em geracão - e 
a cond:nação do gênero humano a recomeçar a luta se~ular de 

. ascençao da selvageria à decência~ ao direito e à justica. 
~ertamente, .n;n~u;n. membro da raça humana, e.;;, seu juízo 

pe:fetto, descobn~a vztona em tal desolação. Poderia alguém de­
SeJ~r _se'lf nome fosse ligado pela história a tal degradação e des­
tr·w~çao humanas? 
u Algumas pág.inas ~~ histó-ria. ele fato registram as faces dos 
Gr~ndesb Dest~utdores mas o hv1·o da história, como um todo, 

reve a a ~sca mcessante da paz pela h·umanidade e a capacidade 
de construtr com que Deus dotou o gênero humano. 

É com .o livro da história, e não com páginas isoladas que os 
Estados Unt~os semp!e desejarão ser identificados. Meu p~ís q-uer 
ser const1_;Lttvo e nao destrutivo. Quer acordos e não guerras 
entre. nagoes. Quer viver, êle próprio, em liberdade e confiante 
·e~ ~ue os povos de tôdas as outras nações gozam igualmente do 
dtretto de escolher sua própria maneira de viver. 

O propósito .do meu país é, portanto,- ajudar-nos a sair da 
escura Câmara-de.' horrqzes para a luz, a encontrar um modo pelo 
qual a mente dos homens, as esperanças dos homens, os espíritos 
dos h:omens possam avançar em direção à paz, à felicidade e ao 
bem-estar .. 

Nessa bt~sca .. sei q·ue não deve faltar-nos paciência. 
Sei que em um mtmdo dividido, como o nosso atualmente a 

salvação não pode ser alcançada por um ato dramático. ' 
Sei que muitos passos terão que ser dados durante muitos 

meses antes que o mundo possa um dia· olhar-se e sentir real­
mente que trrn novo· clima de mú.ttia confiança pacífica se difundiu. 

Mas ett _sei, acima de tudo mais, é_rue devemos dar êsses pas­
sos- agora. 
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Os Estados Unidos e seus aliados, a G1;ã-Bretanha e a França; 
tentaram, nos últimos meses, alguns dêsses passos. Que ninguém 
diga que evitamos a mesa da reunião. 

De há muito está regist?·ado o pedido dos Estados Undios, 
Grã-Bretanha e França para negociar com a União Soviética os 
problemas de ttma Alemanha dividida. 

Nesse mesmo registro consta, há muito, o pedido das mesmas 
três nações para negociar ttrn. t?·atado de. paz austríaco. 

No mesmo registro ainda permanece o pedido das Nações 
Unidas para negociar os problemas da Coréia. 

Mais recentemente, recebemos da União Soviética a expressão · 
de qt~e ela está disppsta. a uma rettnião das quatro potências. 
Juntamente com os nossos aliados, a Grã-Bretanha e a França, 
ficamos satisfeitos de que a nota soviética não contem as inacei­
táveis condições prévias dantes exigidas. 

Cort!.O já sabeis pelo comunicado sôbre a Conferência das Ber­
mttdas os Estados Unidos, a G?'ã-Bretanha e a França concor­
daram prontamente em retcnirem-se com a União Soviética. 

O Govêrno dos Estados Unidos encara essa c'onferência com 
sincerida-de esp-erançosa. Concentraremos todos os esforsos de 
nossos espíritos no único propósito de emergir dessa conferência 
com 1·esultados tangíveis para a paz - a única maneira verda­
deira de reduzir a tensão internacional. 

Jamais propt~semos ou sugerimos, nem o fa?'emos jamais, qtte 
a União Soviética entregue o que de direito. lhe pertence. 

Jamais diremos que os 1Jovos da Rússia são inimigos com os 
quais ntmca desejamos tratar ott misturar-nos em relacões amis-
tosas e fecundas. ~ 
. Ao contrário, esperamos que essa próxima conferência possa 
iniciar uma relação com a União Soviética que finalmente leve a 
efeito um livre intercâmbio dos povos do Este e do Oeste -
o meio seguro e huma?}o de desenvolver a compreensão exigida 
por confiantes e pacífiêas relações. 

Em vez do descontentamento qtte lat"!"a agora na Alemanha 
Oriental/ na Áustria ocupada e nos países da Europa Orientai, 
buscamos uma família harmoniosa das nações livres da Europa, 
em qtte nenhuma constitua uma ameaca à outra e muito menos 

" ' ' uma ameaça aos povos da Russia. 
Visando superar o tumulto, a discordância e a miséria da Asia, 

bttscamos a pacífica oportunidade para êsses povos desenvolverem 
setts recursos naturais e ~meLhorarem sua sorte. 

Estas não são palavras ociosas de visão frívola. Por detrás 
delas jaz uma história de nações chegadas Ultimamente à inde­
pendência .. não em resttltado da guer1·a mas através da outorga 
livTe OtL da. negociação pacífica. Há um registro já escrito de 

·s 
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'assistência prazeirosamcnte dada po1· nações do Ocidente ao~ ;povos 
necessitados e aqueles submetidoS temporàriamente aos sofrimen­
tos da fome, sêca e desastre natural. 

>Jstes são feitos de paz. >Jles falam mais alto do que pro-
messas ou protestos de intenção pacífica. · 

Mas eu não desejo descansar na reiteração de propostas pas­
sadas ou na reafirmação de feitos passados. A gravidade da época 
é .tal que todo caminho-· novo para a paz, não importa quão vaga­
mente discernível, deve ser explorado. 

Há pelo menos um novo caminho de paz que ainda não foi 
bem explorado - um. caminho agora aberto pela Assembléia 

Geral das Nações Unidas. 
Em Stl-a resolução de 18 de ·novembro de 1953, a Assembléia 

Geral sugerit~, - e passo a citar - uque a Comissão de Desar­
mamento ·estude a desejabilidade de estabelecer uma sub-comissão 
integràda por representantes das potências diretamente interes­
sadas, a qual deverá procurar, em caráter privado, uma solução 
aceitável, relatando-a à Assembléia Geral e ao Conselho de Se­
gurança até 1 de setembro de 1954". 

. OS Estados Unidos, atendendo à sugestão da Assembléia Geral 
das Nações Unidas, está imediatamente preparado a encontrar-se 
em caráter privado com os outros países que possam estar ((dire­
tamente interessados", para procurar uma usolução aceitável" à 
corrida de armamentos atômicos que ensombreia não só a paz mas 
a própria vida do mundo; 

Levaremos a essas conversações privadas ou diplomáticas ·uma 
novçr. · concepção. 

Os Estados Unidos buscarão mais do que a mera redur;ão ou 
eliminação dos materiais atômicos para fins militares. 

Não basta tirar esta arma das mãos dos soldados. Ela deve 
~er posta nas mãos daqueles que saberão como retirar o seu invó­
lucro militar e adaptá-la às artes da paz. 

Os Estados Unid~S sabem que, se a terrível tendência para a 
construção tr"IÃ"~itar atômica puder ser invertida, esta mais pode­
rosa das fôrças destrutivas pode tornar-se uma dádiva em bene­
fício de toda a humanidade. 

Os Estados Unidos sabem que o poder pacífico da e?Íergia atô­
mico não é um sonho do futuro. Essa possibilidade, já compro­
vada, está aqui agora - hoje. Se todos os cientistas e engenheiros 
do mUndo tivessem quantidades adequadas de material desinte­
grável com que testar e desenvolver suas idéias, quem pode duvi­
dar de que essa possibilidade seria ràpidamente transformada em 
utilizaçãq universal, eficiente e econômica? 

í­
LL._ ,;:c 
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... 
Para apressar o dia em qtLe o mêdo dO átomo cO'l"Tieçará a. de­

saparecer do espírito do povo e dos govêrnos do Este e dá Oeste, 
há alguns passos que podem ser dados agora. 

Faço por conseguinte as segt1-intes propostas: 
Os gov.Zrnos diretamente interessados,. na medida facultada 

pela elementar prttdência, farão agora e continuarão a fazer con­
tribuições conjuntas de seus estoques de urânio normal e materiais 
desintegráveis a t1-ma ag&ncia internacional de energia atômica. 
É nossa espectativa que tal agência seja estabelecida sob a égide 
das Nacões Unidas. 

A .Proporção das contrib·uições, os processos e outros detalhes 
serão disctttidos~ com mais propriedade, nas conversações de ca­
ráter privado a que me referi antes. 

Os Estados Unidos estão preparci.dos a. empreender essas ex­
plorações de boa fé. Qua.lq><er nação que igualmente de boa fé 
se associe aos Estados Unidos não encontrarão nele um sócio imo­
derado ou tacanho. 

Indubitàvelmente as contribuições iniciais a êste plano serão 
em quantidade redttzida. No entanto, a proposta tem a grande 
virtude de poder ser realizada sem irritações e suspeitas mutuas, 
comuns a qualquer tentativa de estabelecimento de um sistem.a 
comple.tamente aceitáveL de inspeção e contrôle mundiais. 

A agência de energia atômica poderá ser feita responsável 
pela arrecadação, estocagem e pToteção dos materiais desintegrá­
veis e outros, que fizerem parte das contribuições. O engenho de 
nossos cientistas proverá condições especiais e seguras· que tornem 
ês-se banco de material fissionável impossível de ser tomado de 
surprêsa: . · 

A mais importante responsabiLidade desta agência "de energia 
atômica será conceber métodos pelos quais êste material desinte­
grável será distribuído para servi?· à.s atividades pacíficas da huma­
nidade. Especialistas devem ser mobilizados partt aplicar a ener­
gia atômica. às necessidades da agricultura, medicina e outras ati­
vidades pacíficas. Uma finalidade especial será a de prover abun­
dante energia elétrica ern áreas do mundo carentes de energia. 
Dêsse modo, as potências contribuintes estarão dedicando parte 
de sua fôrça ao ·serviço das necessidades e não dos temores da 
humanidade. 

Os Estados Unidos estariam mais que dispostos - sentir-se~ . 
iam mesmo orgulhosos - a tratar com outros países principal- . 
mente afetados, sôbre a elabo1·ação de planos mediante os quais 
pudesse ser ap1·essada a utilização pacífica da energia nuclear. 
Dentre êsses países principalmente envolvidos, a União Soviética 
deve natm·almente ser 1tm deles. 
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Estarei preparado para apresentar ao Congresso Nacional ·dos 
Estados Unidos, com carradas de razão para esperar sua aprova­
ção, qualquer plano nesse sentido, visando: 

Primeiro - estimular a investigação, em tôdas as partes do 
mundo, sôbre a utilização mais eficaz para fins pacíficos, de ma­
teriais desintegráveis; 

Segundo - iniciar a redução do possível poder destrutivo 
dos estoques desses materiais no mundo; 

Terceiro - permitir que todos os povos de todas as nações 
se apercebam de qu,e, na era esclarecida em qu.e vivemos, as gran­
des potências da terra, sejam do Oriente ou. do Ocidente, estão 
interessadas primeiro que tttdo nas aspirações humanas em vez de 
na fabricação ou produção de instrumentos de guerra. 

Quarto - abrir um novo caminho para a discussão pacífica 
e para iniciar pelo menos t{.m novo meio de abordar os múLtiplos 
e difíceis problemas que precisam de ser resolvidos em conversa­
ções particulares e públicas, a fim de que o mundo possa livrar-se 
da inércia que lhe foi imposta pelo temor, e possa caminhar com 
segurança para a paz. 

Diante da negra perspectiva da bomba atômica, os Estados 
Unidos não desejam simplesmente apresentar fôrça mas também 
o desejo e a esperança de paz. 

Os próximos meses serão plenos de decisões vitais. Nesta 
Assembléia, nas capitais e quartéis-generais do mundo, nos cora­
ções dos homens em tôda parte - governantes ou governados -
seja1n essas as decisões que guiarão êste mtmdo do mêdo para 
a paz. 

.Para a preparação dessas decisões fatais, os Estados Unidos se 
comprometem perante vós - e, portanto, perante o mundo -
com firme determinação a ajudar a solver o terrível dilema criado 
pela energia nu'clear e a dedicar-se de espírito e coração a buscar 
um meio pelo qual o produto mi~·acttloso da inventiva humana não 
seja dedicado à destruição, mas sim consagrado à vida e à feli­
cidade da humanidade. 

[( 
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REUNEM-SE NAS BERMUDAS OS 'CHEFES 
. DOS GOVERNOS DOS ESTADOS UNIDOS, 

REINO UNIDO E FRANÇA ("*) 

TEXTO DO COMUNICADO 

O Presidente dos Estados Unidos, o Primeiro Minist:r;o _do 
. U ido e o Presidente do Conselho de Ministro-:_ da Repu?lica 

~::~es:, acompanhados pelos Ministros das Relaçoes Ex~e~~:·~ 
dos três países se encontram nas Bermudas do dia 4 a . 
d t b o d~ 1953. Nêsse encontro discutiram as respectryas 

e se em r d d nde seus paises 
políticas em relação a muitas partes o ~un do o , d' ulgacão 
têm interêsses. Ao término de sua reumao, eram a IV " 
0 seguinte comunicado: 

I 

Nessas reuniões simbolizamos e confirm:rnos a ~~~de dde 
~ sit.o dos três países. Estivemos de acordo na ana :_se os 

propblo também nas medidas essenciais para resolve-los. 
pro emas e f" , elhor o-a-Confiantes em que a união de nossas orças e a m .o 

d - tamos resolvidos a manter nossos 
rantia da pa~ e a s:;~r:O~'o:~-la. Se agora, 0 perigo da agres­
e_:forços conJuntos. p. e te nós o atribuimos à fôrça crescente do sao parece menos Imin n , , .· 
mundo livre e a fôrca de suas pohtlcas. r d . 

Permanecemos r~solutos na manuten9ã? _de nossa so I ane-
dade e vigilantes contra os esforços para dividli-nos. t . s 

Confiamos em que os povos livres, com_ os :;ecursos ma eraia 
e morais de que dispõem, podem assegur~r nao so alsd~a. segur::ç a 
como o seu bem-estar. Nós nos dedicamos so I anamen 
êsses fins. 

li 

0 Tratado do Atlântico Norte é e será o fun~amento de ~:sdsa 
l 't" comum. Discutimos os meios de amphar a capaci a e po 1 Ica 

(') f O Depart'nent of State Buttetin de 21-12~1953. Texto cpn orme 
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defensiva de nossa aliança. Lord Ismay, o Secretário Geral da 
Organização do Atlântico Norte, esteve presente às conversacões 
sôbre êsse assunto. ~ 

No contínuo desenvolvimento de uma Europa Unida·, inclusive 
a Alemanha, vemos os meTh.ores meios de realizar a maior pros~ 
peridade, segurança e estabilidade para seus povos. Reafirmamos . 
que a Comunidade Européia da Defesa é necessária para assegurar 
a capacidade defensiva da Comunidade Atlântica, de que será parte 
integral. Dentro dessa estrutura assegurará uma cooperação es­
treita e durável entre os esforços do Reino Unido e dos Estados 
Unidos, de um lado, e as fôrças da Comunidade Européia da De­
fesa, do outro. O Ministro das Relações Exteriores da França ex­
plicou os problemas enfrentados pelo seu Govêrno em relação à 
Comunidade Européia de Defesa. 

Não podemos aceitar como justific.ada ou permanente a atual 
Divisão da Europa. Temos a esperança de que, no devido tempo, 
serão encontrados meios pacíficos que permitam aos países da 
Europa Oriental desempenbarem de novo o papel que lhes cabe 
entre as Nações livres de uma Europa Livre. 

III 

Nossos três Govêrnos não perderão nenhuma oportunidade 
para aliviar as tensões que abatem o mundo e para reassegurar a 
tôdas as nações que nenbuma delas tem 'razão para temer que a 
fôrçir do Ocidente seja invocada em defesa da violência insensata. 
Ao contrário, o princípio fundamental da Organiz~ção das Nações 
Unidas, por nós acolhido, é de que as garantias contra a agressão 
deverão ser universais em sua aplicação. 

Confiamos em que se permanecermos fortes, unidos e firmes 
·será possível uma solução gradual para os persistentes probleinas 
que têm permanecido por demasiado tempo insolúveis. 

Nêste espírito examinamos a última nota do Govêrno Sovié­
tico, Aprovamos o texto de nossas respostas que devem levar a 
uma breve reunião dos 4 Ministros das Relações Exteriores. Es­
peramos que nessa reunião se farão progresso~ no sentido da reuni­
ficação da Alemanba e na. conclusão do tratado com a Austrália e 
também para a· solução de outros grandes problemas internacionais. 

IV 

Passamos em revista a situação no Extremo Oriente. O obje­
tivo imediato de nossa política continua a ser a convocação da 
conferência política estabelecida no Armistício Coreano. -Ela ,deve 
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proporcionar os meios para alcançar um acôrdo pacífico na ques­
tão coreana e para compromissos ulteriores para restaurar condi­
ções mais normais no Extremo Oriente e no Sudeste da Asia. 

Na Indo-China saudamos as valentes fôrças da França e dos 
três Estados Unidos da Indo-China que .lutam dentro da União 
Francesa para participarem a independência do Cambodge, Laos e 
Vietnam. Reconhecendo a importância vital de sua contribuição 
para a defesa do mundo livre, continuaremos a trabalhar juntos 
para restaurar a paz e a estabilidade nessa área. 

v 

N assas reuniões reforçaram nossa solidariedade, fortaleceram 
nossa resolução, fortificaram nossas esperanças. Confiantes em 
nossos propósitos comuns e unidos na mesma concepção, perseve­
raremos em nossas políticas, cujo único objetivo é promover e as~ 
segurar a p~z. 

NOTA DOS ~STADOS UNIDOS, DO DIA 8 DE DEZEMBRO 

O seguinte é o texto de uma nota apfovada pelos Wnistros 
das Relações Exteriores dos E_stados Unidos, Reino Unido e Fran­
ça, que se encontraram nas Bermudas, entregue pelo Embaixador 
dos Estados Unidos Charles E. Bohlen, em nome de seu país, ao 
Ministro das Relacões Exteriores da Rússia, no dia 8 de dezembro. 
Seus colegas, inglªs e francês, entregaram notas idênticas em nome 
de seus respectivos Govêrnos. 

O Govêrno dos Estados Unidos teve satisfação em saber, pela 
nota do Govêrno Soviético de 26 de novembro que êsse Govêrno 
está preparado para tomar parte numa reunião dos Ministros das 
Relações Exteriores do Reino Unido, Estados Unidos, França e 
União Soviética. Manifesta a esperança de que essa conferência 
levará à reunificacão da Alemanha e a conclusão do Tratado com 
a Austrália. , " 

Confia o Govêrno dos Estados Unidos em que o progresso real 
na solução das questões da Alemanha e da Russia contribuirá para 
resolver. outros gr.andes problemas internacionais, inclusive o da 
segurança da Europa. Nesta oportunidade, o Govêrno dos Esta~ 
dos Unidos reafirma que a associação voluntária dos países livres 
da aliança dp Atlântico e as medidas tomadas por certos Estados 
europeus para aumentarem a sua prosperidade e assegurar a sua 
segurança conjunta são exclusivamente defensivas e uma contri~ 
buição coletiva à paz. 
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.o. ~çvêrno Soviético tem afirmado Seu desejo de discutir a 
P?_:;sibllidade ~e _uma conferência das 5 potências. A pr6xima reu­
mao dos ~ JM.lmstr~s. das Relaç:_?es Exteriores permitirá a qual­
quer Gove:no participante expor suas opiniões a respeito. 
d A? Governo dos Estados Unidos, tendo consultado 0 Govêrno 

a eman~~ Federal e as autoridades Alemães em Berlim, propõe 
~ae 

4
a ;e~mao. dos 4 M!nistros das Relações Exteriores comece no 

AI' d ed anc eu:o A de 19<>4, no Edifício que foi usado pelo Conselho 
1a o e ontrole Alemanha, em Berlim. 

DISCURSO DO SR. JOHN FOSTER DULLES 
SOBRE A NOVA ESTRATÉGIA MILITAR 

DOS ESTADOS UNIDOS ( ·•) 

Posso asSegurar-vos que constituí um grande prazer para mim, 
estar de volta aqui entre meus inúmeros amigos do Conselho de 
Relacões Exteriores. · 

Faz agora quase um ano, embora pareça incrível que já se -
tenha passado tanto tempo, desde que deixei-vos para servir à 
Administração Eisenhower em Washington. Durante êste ano, 
tive oportunidade, em diversas ocasiões, de falar sôbre váriOs as­
pectos de nossa política exterior. E como hoje é quase um ani­
versário, pareceu-me apropriado tentar apresentar-vos um quadro 
geral de nossa política- exte~·na, principalmente no que se rela­
ciona com nossa segurança nacional. 

Inicialmente desejaria reconhecer que muitas das medidas an­
teriores eram boas. A ajuda à Grécia e à Turquia estancaram a 
marcha do .comunismo para o Mediterrâneo. O Programa d.e Re­
cuperação Européia auxiliou os povos da Europa Ocidental a trans­
porem o lodaçal do após-guerra. As potências ocidentais manti­
veram-se firmes em Berlim e sobrepujaram o bloqueio com sua 
"ponte-aérea". 

Como membros leais das Nações Unidas, respondemos pela 
fôrça à agressão comunista na Coréia. E quando êste esfôrço expôs 
nossa fraqueza militar, reconstruimos ràpidamente nossas fôrças 
armadas e auxiliamos a construir ràpidamente uma nova fôrça na 
Europa Ocidental. 

:Êstes eram os atos de uma Nação que via o perigo do comu­
nismo soviético; que compreendia que sua própria segurança es­
tava ligada a de outros; e que era capaz de reagir audaz e pronta­
mente à emergência. ~sses são valores preciosos que devem ser 
aplaudidos. E também podemos render tributo ao bipartidarismo 
parlamentar que põe a política em segundo plano e a nação em 
primeiro. 

(>~<) Pronunciado em Nova Iorque em 12-I-54, conforme texto publi­
cado no "New York Times" de 13-I-54. 
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Precisamos, porém, lembrar-nos que o que fizemos foi, prin­
cipalmente, ação de emergência, imposta a nós por nossos inimigos. 

Périnití-me exemplificar. 
Não enviamos nosso Exército à Coréia porque julgamos, pre­

viamente, tratar-se de sã estratégia militar engajá-lo em batalhas 
terrestres na Asia. Nossa decisão era retirar-nos da Coréia. Foi 

. uma decisão de inspiração soviética que nos puxou de volta. 
Não decidimos previamente que era acertado conceder anual­

mente bilhões em auxílio econômico exterior. Adotamos essa po­
lítica"" em face dos esforços comunistas de sabotar a economia 
livre da Europa Ocidental. 

Não constituimos nossas fôrças militares num rítmo que im­
punha imensos deficits orçamentários, a desvalorização da moeda 
e uma economia febril porque nos parecesse, previamente, uma 
boa política. Na realidade, decidíramos de outra forma. 

De fato, decidimos·o contrário·até que a ameaça militar sovié­
tica se revelasse claramente. 

Ora, é evidente que vivemos em um mundo onde emergências 
são sempre possíveis e nossa sobrevivência pode depender de nossa 
capacidade para enfrentar emergênciaS. Rezemos por que tenha­
mos sempre essa capacidade. 

Mas, dito· isto, é necessário dizer também que medidas de 
emergência - por. melhores que sejam para a emergência - não 
constituem, necessàriamente, uma boa política permanente. Polí­
ticas de emergência são dispendiosas, superficiais e pressupõem 
que ao inimigo cabe a iniciativa. Não podemos confiar· nelas para 
servir nossos interêsses a longo prazo. 

Ora, êste fator ''a "longo prazo" é de importância vital. 
. Os comunistas soviéticos estão planejando para o que êles 

chamam de "uma era histórica inteira" e nós devemos fazer o 
mesmo. ~les procuram, por meio de diversos tipos de manobras, 
dividir e enfraquecer gradualmente as nações livi-es, super-dis­
tendendo-as em esforços que, como dizia Lenine, estão "acima de 
suas fôrçaS, de modo que acabam pràticamente em bancarrota''. 
Então, disse Lenine "nossa vitória está assegurada'~. Então, disse 
Stalin, será "o momento para o golpe decisivo". 

Em face de tal estratégia, nossas próprias medidas não podem 
ser consideradas adequadas simplesmente porque afastam um pe­
rigo imediato. Isto, é claro, precisa ser feito. Mas é também 
essericial realizar isto sem nos exaurirmos. 

E quando a Administração Eisenhower aplicou esta prova, 
sentimos que eram necessárias algumas transformações. 

Não constitui sã estratégia militar comprometer, permanente­
mente, na Ásia fôrças terrestres dos Estados Unidos, até a um 
ponto que não nos dê reservas estratégicas. 
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Não constitui sã economia amparar permanentemente outros 
países; nem tão pouco é uma boa política exterior, porqu,e no fim 
esta situacão cria tanto má quanto boa vontade. 

Não i recomendável ficar comprometido permanentemente a 
gastos militares tão vastos que conduzem ao que Lenine chama 
de "virtual bancarrota" . 

Era imperativa uma mudança para assegurar o vigor neces­
sário para uma segurança permanente. Mas era também impera­
tivo que a mudança fôsse acompanhada da compreensão de quais 
eram nossos verdadeiros propósitos. Havia alguns que desejavam 
e esperavam uma mudança súbita e espetacular. Isto não era pos­
sível. Mudança dessa espécie teria criado pânico entre os nossos 
amigos, e os nossos inimigos poderiam calcular mal e não com­
preender nossos verdadeiros propósitos e depreenderem que esta~ 
vamos dispostos a tolerar sua agressão. 

Assim, embora tivessemos que mudar, tínhamos que mudar 
cautelosamente. 

Podemos, creio, apresentar um bom relatório a êste respeito. 
Tomemos, primeiro, a questão da segurança nacional. Preci­

samos de aliados e precisamos de segurança coletiva. Nosso pro­
pósito é tê·los, mas tê-los numa base mais eficaz _e menos dis­
peJ;ldiosa. Como fazermos isto? A maneira de: fazermos isto ·é 
confiarmos mais no poder preventivo da comunidade e depender 
menos do poder defensivo local. 

Esta é uma prática aceita quanto às nossas comunidades locais. 
Pomos fechaduras nas portas de nossas casas roas não mantemos 
um guarda armado em cada casa. Confiamos principalmente num 
sistema comunitário de segurança tão bem aparelhado que pren­
da e puna qualquer um que .nela penetre e roube, de tal forma 
que eventuais agressores sejam gera~mente desencorajados. Essa 
é a maneira moderna de obter proteção máx~ma a um custo su­
portável. 

O que a Administração Eisenhower procura é um sistema 
semelhante de segurança internacional. Queremos para nós e para 
outros uma prevenção máxima a um custo suportável. 

A defesa local será sempre importante. Mas não há defesa 
local que sOzinha contenha a poderosa fôrça terrestre do mundo 
comunista. A defes<'3- local deve ser reforçada pela prevenção adi­
cional do poder retaliatório maciço. 

Um agressor potencial deve saber que não pode sempre pres­
crever as condições de combate que lhe convenham. Se assim 
não fôra, um agressor :Potencial que está engorgitado de tropa po­
deria ser tentado a atacar, confiando em que a resistência estaria 
confinada aos efetivos humanos. :€le poderia ser tentado a ata­
car em lugares onde sua superioridade fôsse decisiva. · 
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. A manei:a de ·prevenir p.ma agressão é, para a comunidade 
hvre, est~r d1sposta e cap~z de reagir vigorosamente em lugares 
e por me10s de sua pr6pna escolha. 
~ Ora, enquanto nossos conceitos básicos sôbre essas questões · 

n~o, e_ram cl~ros, nossos líderes militares não podiam adotar um 
cr~terw seleüvo na construção de nosso poderio militai-. Se o ini­
migo pudesse escolher o tempo, o local e os métodos de combate 
- e se nossa política __continuas~e sendo, tradicionalmente, aquela 
que enfrente a agressao per me10 de uma oposicão direta e local 
-, e_ntão terla:nos que· estar prontos pàra lutar ... no Ártico e nos 
trop1cos, na Asia, no Oriente Próximo e na Europa; por mar, 
por terra e pelo ar; com velhas e novas armas. 

O custo total de nossos esforces de seguranca no País e no 
exterior, e: a superior ,a US$ 50. OÓO. 000.000 por· ,;,o e implicava 
num def1clt orçamel'l:tano estimado, para 1953, em US$ 
9. 000. 000. 000 e, para 1954, em USS 11. 000. 000. 000. 

Tudo isto ;por cima de impostos comparáveis aos impostos de 
guerra, e?quanto o d6lar se depreciava em seu valor real. E os 
nos~os ah~dos estavam ~gualmente sobrecarregados. Isso não po~ 
dena, c~mtmuar po: multo tempo, sem graves consequências orca-
mentanas, econom1cas e sociais. ~ 

M.as antes que o planejamento militar pudesse ser modificado, 
o. Pres1dente e seus Conselheiros, representados pelo Conselho Na­
c.wnal ~~ Segurança, tiveram que tomar algumas decisões polí­
tlcas basiCas. E isto foi feito. 

A decisão básica. foi, como disse, depender primordialmente 
de uma grande capac1dade de represália instantânea, por meios e 
em lugares de nossa escolha. E agora o Departamento de Defesa 
e ?: Chefes do Esta;Io Maior Conjunto podem modelar nossa fôrca 
mllltar para adequa-la ao que constitui nossa política, em vez de 
terem q;.r~ t~ntar pr.eparar-nos para enfrentar as múltiplas esco­
lhas do mnn1go. E 1sto permite uma escolha dos meios militares 
em ";ez de uma multiplicidade de meios. E, em consequência é 
poss1vel, ago~a, obter e compartilhar de' maior segurança a ~m 
custo menor. 
, ': ~jamos a~ ora como esta concepção foi aplicada, na prática, 
a pohtl~a. exte:1or, tomando primeiramente o Oriente. Na Coréia 
a Admini~traça~ Eisenhower efetuou uma grJ3.nde transformação. 
A luta fo1 termmada em têrmos honrosos. ~ 

Iss~ foi possível :t:orque o agressor, já rechaçado ao seu ponto 
de parüda e para alem, viu·se em face da possibilidade da luta 
pode,r, para seu grande perigo, alastrar-se para além dos limites 
e metodos que êle havia escolhido. . 

O _cruel_tri,5>uto ~a juventude americana e o gasto improdutivo 
de mmtos bllhoes f01 estancado. Além disto, nossas fôrças anna-

. ,. 
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das não estão mais comprometidas no COntinente Asiático. Po~ 
demos comecar a criar uma reserva estratégica que mUito con~ 
tribui para ;;_melhoria de nossa posição defensiva. 

Esta mudanca dá mais autoridade à advertência dos membros 
das Nações Unidas que combateram na Coréia de que se os. co­
munistas reencetasseffi a agressão, a reação das Nações Un1das 
não se restrincriria necessàriamente à C0réia. 

Disse co~ respeito da Indochina, que se lá houvesse uma 
agressão ~berta da Chir..a. vermelha, isso teria '_'graves consequên-
cias que poderiam não se confinar à Indochina". . 
. Expressei o mês passado a intenção do~ Es,tados U?~dos de 
manter sua posicão em Okinawa. Esta med1da e necessana para 
assegUrar um po .. der de ataque adequado para efetivar nossa nova 
concepção de segur3?ça coletiva. _ . 

Tudo isso está resun1ido na importante declaraçao do Presl­
dente Eisenhower, de 26 de dezembro. ]::le anunciou então a 
reduCão progressiva das fôrças terrestres dos Estados Unidos na 
Coréia e ao fazê-lo assinalou que as fôrças militares dos Estados 
Unido~ no Extremo Oriente apresentariam doravante "unidades 
navais, aéreas e anfíQias de grande mobilidade" tendo dito ainda, 
que dessa·· maneira, apesar de algumas retiradas de fôrças ter­
restres, os Estados Unidos teriam capacidade de se opor à agres­
são ''com ainda maior efeito do que até agora". 

O retôrno à Pátria de nossas fôrças terrestres prqporciona, 
também, uma eloquente refutação às acusações comunistas de "Im­
perialismo Ocidental" na Ásia. 

Voltemo-nos agora para a Europa. 
Lá reajustamos o esfôrço de segurança coletiva da ~T~~-

0 Senador Vandenberg qualificou as promessas de contnbu1çao 
feitas no Tratado do Atlântico Norte como "os mais práticos im­
pecilhos à guerra, que a sagacid~de do home1~ jamais i:U~ginou~'· 
Mas o Senador acrescentou que 'se a concepçao e os ob3ehvos sao 

linh " " de construir fôrcas suficientes para aguentar a a russa apre-
senta corolários"' ruinosos, tanto no País como no exterior". 

Nos rpimeiros anos da OTAN, em seguida à agressão da Co­
réia seus membros fizeram uma expansão de emergência do po­
deri~ militar. Não questiono o julgamento de então. A fôrça 
então criada serviu bem à causa da paz. Mas o rítmo, originà­
riamente estabelecido, não podia ser mantido indefinidamente. 

Em abril passado, quando fomos à reunião do Cor1:selho da 
OTAN os Estados Unidos apresentaram um novo conceito agora 
conhec

1

ido como do . esfôrço a longo prazo. Isto significava um 
desenvolvimento constante de fôrça defensiva, num rítmo que 
preserve ·e não exaure o potencial econômico de nossos aliados e 
de nós próprios. Esta fôrça defensiva seria reforçad""a pelo poder 

-~ 
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de ataque aéreo baseado em posições internacionalmente acor~ 
dadas. 

Nessa reunião de abril nossas idéias foram recebidas com certo 
ceticiSmo. Mas quando voltamos, como fizemos no mês passado 
de dezembro, vimos que se processara uma aceitação geral dess~ 
idéia de esfôrço a longo prazo e o reconhecimento de que ela ser­
viria melhor às prováveis necessidades, do que o esfôrco de criar 
uma defesa terrestre completa a um preço ruinoso. J 

Outro aspecto de emergência da OTAN foi ter comecado 
antes de haver um sólido alicerce. J 

A Europa Ocidental, por exemplo, não pode ser defendida com 
sucesso sem uma defesa da Alemanha Ocidental. A Alemanha 
Ocidental não pode ser defendida sem o auxílio dos alemães. O 
auxilio alemão está proibido pelas cláusulas do armistício <l.inda 
em vigor. 

A República Alemã Ocidental precisa ·libertar-se do armis­
tício; e novos arranjos políticos são necessários para reassegura­
rem o fato de que os alemães não só podem servir mas que tam­
bém servirão a uma causa comum e nunca ao militarismo alemão. 

Os franceses apresentaram um plano para resolver essa ques­
tão. Era criar uma Comunidade de Defesa Européia composta de 
seis nações centrais: França, Itália, Bélgica, Holanda, Lu."{em­
burgo e Alemanha Ocidental. Elas criariam um exército euro­
peu, incluindo alemães, mas não haveria exércitos nacionais de 
espécie alguma na Europa Ocidental. 

Um tratado criando esta Comunidade de Defesa, foi assinado 
em maio de 1952. Mas quando o Govêrno Eisenhower tomou 
posse, eni janeiro último, nenhum govêrno tinha procurado rati­
ficação parlamentar e o projeto estava à beira da morte. 

O Presidente Eisenhower está profundamente convencido de 
que não pode haver nenhuma garantia a longo prazo, de segu­
rança e vitalidade para a Europa, e portanto, para o Mundo Oci­
dental,. inclusive os Estados Unidos, a menos que haja uma união 
que inclua a França e a Alemanha e ponha fim à desunião que 
tem levado a guerras contínuas e, em nossa geração, a duas guer­
ras mundiais. Como Chefe Supremo da OTAN, e agora como 
preside'nte dos Estados Unidos, êle continua a tornar bem clara a 
importância que os Estados Unidos dão à consumacão de uma Co­
munidade de Defesa Européia e, faremos votos deÍ:>ois disso, uma 
comunidade política. 

Até que os objetivos da Comunidade ~ Defesa Eurt?péia 
sejam alcançados, a OTAN e, em realidade, a paz futura, estão em 
perigo. A desconfianca entre a Franca e a Alemanha é material 
inflamável e já os agentes comunist~s estão contando com ela 
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como um dos meios de provocarem criminosamente um incêndio 
internacional. 

Existem, naturalmente, imensas dificuldades no caminho da 
consumacão final da união franco-germânica. Mas confiamos em 
que a pa~ cedo terá êsse indispensável alicerce da Comunidade de 

· Defesa Européia. 
Voltando~nos agora para o auxilio exterior vemos que novas 

concepções de segurança coletiva reduzem as despesas milita~:s 
.improdutivas de nossos aliados a um ponto onde torna~se dese]a­
vel e praticável reduzir também o auxilio econômico._ Havia ne­
cessidade de uma relacão de maior respeito mútuo e isto, na rea­
lidade é o que os noSsos aliados queriam. Comércio, mercados 
mais ~plos e um fluxo de investimentos são muito mais saudá­
veis de que concessão de auxílios inter-governamentais. 

Existem ainda alguns pontos estratégicos onde os governos 
locais não podem manter fôrças militares adequadas sem algum 
auxílio financeiro de nossa parte. Nesses casos ouvimos a opinião 
de nossos conselheiros militares sôbre a forma de proceder no 
interêsse comum. Por exemplo, contribuimos largamente, sem 
relutância e, espero, construtivamente, para ajudar .a terminar a 
agressão e promover a liberdade na Indochina."' 

O Programa de Assistência Técnica está sendo continuado. 
Estaffiós também prontos para fazer face a necessidades impre­
vistas ocasionadas por insucessos de colheita e desastres seme­
lhantes. · ... 

Mas, de modo geral, o auxílio orçamentário exterior está sendo 
limitado a situações que contribuam, claramente, para o fortale­
cimento militar que também nos ajude. 

Dessa forma, assim esboçada, ganhamos fôrça para a defesa 
a longo prazo da liberdade. . 

Naturalmente não pretendemos ter descoberto uma fórmula 
mágica de gafantia contra todas as formas de sucessos comunistas. 
É natural que algumas vêzes, em alguns lugares, haja recuos na 
causa da liberdade. O que esperamos assegurar é que qualquer 
recuo será sOmente temporário e local, porque deL-..::arão desim­
pedidos aqueles ativos do mundo livre que afinal prevalecerão. 

Se pudermos conter tal agressão, que significaria uma guerra 
geral, e esta é nossa confiante resolução, então poderemo~s deixar 
que o tempo e o que há de fundamental, trabalhem por nos. Nes­
sas condições não necessitamos nos impôr políticas que solapem 
nossa fôrça. . 

O fundamental, de nosso lado, é a riqueza espiritual, inte~ 
lectual e material - que a liberdade pode produzir e a irresis­
tível atracão que ela, então, suscita. É por isto que não preten­
demos acÕrrentar a liberdade para preservá-la. 
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Pretendemos que nossa nação, pela conduta e exeinplo; con­
tinue sua missão histórica de mostrar quão bons podem ser os 

.frutos da liberdade. .~ 
Essa política traz consigo a necessidade de abster-se de atos 

diplomáticos que pareçam endossar o Cati.veiro. Doutro modo, es­
taríamos, na realidade, conspirando contra a liberd~de. Posso 
assegurar-vos que jamais procuraremos uma segurança ilusória 
para nós por êste "trato". 

Negociamos sôbre questões específicas mas sOmente para 
levar avante a causa do bem-estar humano. 

O Presidente Eisenhower eletrizou o mundo com sua proposta 
de ~remover enorme pêso de mêdo, transformando a energia atô­
mica de um meio de morte, numa fonte de vida.- E ontem iniciei 
donversações preliminares com o Govêrno soviético sôbre êste 
assunto. · 

Temos persistido, com nossos aliados, em procurar a unifi­
cação da Alemanha e .a libertação da Áustria. E agora os líderes. 
soviéticos concordaram em discutir estas questões. Esperamos en­
contráwlos brevemente em Berlim. Espero q-y.e venham com tanta 
sinceridade quanto nós. · 

Procuramos conferências para unificar a Coréia e aliviá-la do 
pêso de tropas estrangeiras. Até agora nossa persistência. não foi 
recompensada, mas não desistimos. 

.. Nossos esforços em negociações são iniciativas normais ani­
madas do espírito de liberdade. Não envolvem nem implicam em 
nenhuma sociedade, na divisão do poder mundial, com aqueles que 
suprimem a liberdade. 

Se persistimos nêstes caminhos que esbocei confrontaremos 
a ditadura Com uma. tarefa que, a longo prazo, será s{rperior às 
su~s fôrças. Pois, a menos que mude, tem a tar~fa de suprimir 
os desejos humanos que a liberdade satisi.az, como estaremos de­
monstrando. 

Se os· ditadores persistirem em seu rumo atual, então êles é 
que estarão limitados a sucessos superficiais, enquanto seus ali­
cerces se deSmoronam sob o tacão de suas botas de ferro. 

Os seres.:.humanos, em sua grande maioria, desejam coisas 
simples - Desejam adorar Deus, de acôrdo com os ditames de 
sua ·consciência. Mas isto" não é fàcilmente concedido, por aqueles 
que professam um credo ateista. 

· Êles desejam pensar de acôrdo com os ditames de sua razão. 
Mas isto não é fàcilmente concedido por· atx_ueles que representam 
um sistema autoritário! 

. -

~les ·desejam trocar idéias com outros, persuadir e serem per­
suadidos pelo que lhes fala à razão e à consciência. Mas isto não 

, .... 
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DECLARAÇóES DO SR. MOLOTOFF 
AO CHEGAR A BERLIM ("'.) 

Os resultados da Conferência de Berlim serão ava~iados pela 
contribuição que ofereçam para fortalecer a paz, reduzir as ten­
sões internacionais e garantír de maneira efetiva a segurança da 
Europa . 

.Já transcorreram 5 anos desde a última Conferência de Mi­
nistérios do Exterior das 4 potências. Bast11 o f11to de que se haja 
acordado em convocar esta reunião, bem como suas repercussões 
na opinião pública, para mostrar que a neCessidade de ·negociacões 
é amplamente reconhecida e que milhões de pessoas acómpan:ham 
o desenvolvimento dessa Conferência. 

Quanto mais cêdo os representantes da República Chinesa 
· participarem das negociações sôbre as questões internacionais cor­
rentes, melhor será para o fortalecimento da paz entre os povos. 

A União Soviética nunca teve objetivos contrários à liberdade 
e aos direitos nacionais d-e outros povos e também _não os tem 
af!ora. Sempre apoiou os. esforços de todos os países preocupados 
com o bem-estar e a segurança de seus povos, na medida em qtLe 
êsses esforços não se opunham aos interêsses e aos direitos de 
outros Estados. O Govêrno da U.R.S.S. estimaria encontrar a 
mesma atitude em relação à Rússia. 

Permiti-me, finalmente, agradecer ao Govêrno da República 
Democrática Alemã e a todos os amigos alemães a hospitalidade 
que ofereceram aos representantes soviéticos em Berlim. 

("') Conforme texto publicado no New York Times de 27 de Janeiro 
de 1954. 

- ' 

DECLARAÇõES DOS MINISTROS DO 
EXTER,IOR DAS QUATRO POTENCIAS 

EM 25-I-54, AO INICIAREM A 
CONFERENCIA DE BERLIM 

SR. BIDAULT (*) , 

Devemos estar aqui p1·esentes com os melhores propósitos 
para qualquer solução que venha a ser proposta e com a sincera 
determinação de obter resultados concretos. 

· Encontrâmo-nos numa atmosfera de esperança. Não devemos 
desfazê-la. 

Como podemos nós d~ixar de notar com satisfaçãô que o sim­
ples fato de nos reunirmos é uma importante contribuição para 
a melhoria da atmosfera internacional? Mesmo· antes de ter:rrios 
nos reunido foi posto um fim às hostilidades, de caráter local, mas 
sério, (Coréia) que se desenrolavam num ponto do globo ter-
restre. A paz é urgente em tôda parte. ""··· 

De outro lado, o audaz oferecimento do Presidente dos Es­
tados Unidos permite, pela primeira vez, uma rápida visão de 
progresso na direção da solução da ameaça atômica. 

No entanto, devemos reconhecer que são imensas as dificul­
dades a serem por nós removidas. Tenho frequenteinente insistido 
que elas não podem ser permanentemente resolvidas sem um en­
tendimento entre as grandes potências sôbrê uma limitação geral 
e contrôle internacional de armamentos. 

Quanto aos problemas asiáticos, que são, inegàvelmente, liga­
dos à questão do desarmamento, devem êles também ser resolvi­
dos - e quanto mais cedo melhor - mas sua solução não será 
apressada por tratá-los fora de seu contexto em conexão com os 
prOblemas europeus, aos quais seriam àrtificialmente ligados. 

O melhor método parece ser o de examinar as próprias ques~ 
tões de acôrdo com seus próprios dados . e acelerar as reuniões já 

("') Confom1e texto publicado no "New York .Times" de 26-I-54.· 
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planejadas ou desejáveis para o assentamento dos problemas da 
Asia. 

Nossa reunião, pela sua própria natureza, deve dedicar-se aos 
problemas ·europeus. Não acredito que seja recomendável ou 

'. mesmo eficiente o sistema de acôrdos por trocas globais. Não 
. ·vemos porque o d~stino a·a Austria deverá depender dO da Coréia, 

porque haveria uma conexão entre a unificação .da Alemanha e 
uma mudanç? no estatus internacional da China comunista. 

Não significaria isso iniciar, numà escala mundial, um tipo de 
barganha que seria não sOmente indigno dos govêrnos qUe repre­
-sentamos maS que também, teria o mais cruel efeito nos Povos cujo 
futuro imediato está em jôgo? 

Para o progresso d~ nossos trabalhos aqui é essencial que seja 
compreendido desde o princípio que nosso esfôrço de defesa. não 
pode ser objeto de negociação. Se somos intransigentes com rela.: 
ção à nossa própria segurança, estamos ~gualmente ansiosos de 
levar em conta a legitima preocupação de outros povos com a sua 
segurança. 

É evidente que os dois pilares de um ajuste europeu são os 
tratados de paz alemão e austríaco. Não nos esqueçamos jamais 
que já passamos o 10.0 aniversário da Declaração de Moscou, pela 
qual os aliados prometeràm à Áustria o restabelecimento de sua 
:soberania e· independência. , 

No caso da Alemanha,. a principal condição para a elabora-. 
ção de um tratado de paz - quer. dizer, a existência de um go~. 
vêrno representando tôda a Alemanha - não foi ainda satis­
feita. Tal· govêrno, como temos tão frequentemente insistido·, não 
seria representativo se não resultasse de eleiÇões livres. 

Do ponto de vista democrático, a eleição faz o govêrno e não 
o govêrno, a eleição. Devemos, por conseguinte, chegar a um 
acôrdo sôbre as condições que são fSSenciais para ass~gurar com­

. pleta liberdade a essas eleicões. 
.·O tratado de paz com a· Alemanha deve ser de uma tal" na tu­

, .reza que possà não sOmente promover uma adequada conclusão 
da guerra como evitar lançar sementes de um novo conflito. 

É essencial, ao mesmo tempo, não. deixar a Alemanha isolada 
.1.10 coração da Europa e prevenir o renascimento do militariSmo 
agressivo. 

O Govêrno francês acredita, e sempre acreditou, que a Ale­
manha deve ser trazida à uma associação estritamente defensiva, 

··quE'-': por sua própria natureza, torne impossível, por parte de s·eus 
membrOs, qualquer agressão individual ou. coletiva. 

As lições do passa.do exigem-nos que evitemos sempre a che- · 
gar a. um estado de coisas, em que um país no centro da Europa 
possa jogar o Oriente contra o Ocidente, aumentar seu :Próprio 
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poderio pela extorsão de concessões de ambos os lados, suceSsiva­
mente, tornando-se assim o árbitro depois de ter sido a aposta. 
~ste princípio é vital para a segurança das quatro fôrças incluindo 
a própria União Soviética. 

O Govêrno francês acredita que a evolução da Alemanha Oci­
dental, durante os últimos anos, leva à concl\.rsão de que o destino 
da democracia na Alemanha está ligado à associação dos alemães 
com o Ocidente. 

SR. EDEN (*) 

Não resta dúvida de que a Conferência de Berlim fêz sUrgir 
esperanças em todo o mundo. Os povos que amam a paz eSperam 
que façamos aqui um trabalho de paz. Não devemos decepcionáMlos. 

Estivemos trabalhando durante muitos meses para a realiza­
ção desta conferêri.cia. "Na Inglaterra, muitos de nós esperav~os 
que as associações do tempo de guerra pudessem ser levadas atra­
vés dos anos de paz. Sei que o povo britânico lamenta profunda­
mente que isso não tenha sido Possível. Em consequência, êle 
não teve alternativa a agir com seus aliados para salvaguardar 
sua segurança e preservar ·a paz na Europa. Esta foi a origem 
da OTAN. 

Mas é certamente o sincero desejo do povo britânico que os 
contatos 3.gora restabelecidos entre nós, nesta mesa, possam ser 
mantidos. Nosso encontro aqui é a primeira ocasião que temos-, 
depois de muitos anos, ele verificar as possibilidades de. acôrdo 
nesses magnos problemas que nos dividem na Europa. Esta é a· 
razão por que nosso povo vê esta conferência com uma generosa 
expectativa. 

Nosso objetivo deve ser, primeiro, romper as barreiras dentro 
da Europa e, segundo,. encorajar relações mais confiantes entre 
as nações ocidentais e a União Soviética. Faremos todo o possível 
para tomar êste encontro um sucesso, e esperamos encontrar a 
mesma disposição de espírito. 

Esta é uma conferência na Europa e sôbre a Europa. Por su­
gestão do Govêrno Soviético, está sendo ela realizada em Berlim. 
Claro é, por conseguinte, que deve abordar, sobretudo, os prin~ · 
cipais problemas europeus - Alemanha e Áustria. Espero que 
concentremos nossos esforços nessas duas questões urgentes e de 
longa data. 

Não desejo hoje, entrar nos detalhes da questão austríaca que, 
comparada com o problema alemão, é muito simples e não há razão 

(") Conforme texto publicado pelo "New York Times" de 26-I-54. 
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conVincente para que não possamos encontrar uma solucão final 
para ela. 

O Sr. Bidault fêz algumas observações judiciosas sôbre o 
problema da segurança com as quais concordo inteiramente, e gos­
taria de comentá-las, especialmente no que dizem respeito à. União 
Soviética e a nós mesmos. 

O Govêrno de Sua Majestade é membro das Nações Unidas. 
Temos, também, um tratado com a União Soviética, a vigorar ainda 
por muitos anos. Somos inquebrantàvelmente fiéis a êsses com­
promissos. ~les aseguram que nunca tomaremos parte em qual­
quer ato de agressão e que jamais ameaçaremos a segurança da 
União Soviética. 

Ao contrário, estamos comprometidos e redobradamente com­
pi-ometidos a opor-nos à ação agressiva contra a Rússia. Certa­
mente que a segurança soviética não está ameaçada por nós ou 
por nenhum de nossos aliados, pois os acôrdos que temos feito e 
os tratados que temos assinado são todos puramente defensivos, em 
caráter e organização. Não podem êles ameaçar a ninguém. 

Nenhum de nós, porém, negará que nêste mundo moderno, 
nenhum país, por mais vasto e poderoso que seja, pode sentir-se 
preocupado com sua segurança. Se, apesar das garantias que já 
mencionei, o Govêrno Soviético ainda sente que mais segurança. 
é necessária com relação aos nossos propósitos de defesa, estare­
mos prontos a examinar com êle êsse problema. 

Todos nós concordamos, creio eu, em que a questão alemã jaz 
no âmago de nossas diferenças e dificuldades na Europa. 

Existe, atualmente, na Alemanha uma divisão anti-naturaL 
No seu próprio interêsse e de seus vizinhos, o povo alemão pre-· 
cisa enCOJ?.trar um lugar honroso e seguro dentro da comunidade 
européia. Fortes laços de sangue, sentimento e interêsse ligam a 
Alemanha Oriental à Ocidental. Seria uma perigosa ilusão supor 
que uma vigorosa Nação, de quase 70.000.000 de habitantes possa 
permanecer dividida indefinidamente. Enquanto a Alemanha per­
manecer artificialmente dividida, não haverá unidade ou estabi-. 
!idade na Europa. 

De outro lado, a pacífica reunificação da Alemanha ·e a con­
clusão de um tratado de paz alemão dariam a estabilidade ao con­
tiJ.?.ente europeu. Seri~ uma contribuição de monta à paz e abran­
daria a tensão intemacional em todo o mundo. 

Mas há sérias considerações essenciais. A unificacão da Ale­
manha sem a livre escolha ~ consentimento do povo ·alemão seria 
um escárnio. Essa a razão por que o Govêrno de Sua Majestade 
t<'m longamente insistido em que eleições livres, através de tôda 
a Alemanha, seria o primeiro passo essencial. 
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SOmente atravé~ de tais eleições pode um Govêrno de tôda a 
Alemanha ser formado com a necessária autoridade para falar e 
agir em nome do povo alemão, e discutir e aceitar um ajuste 
de paz. 

Em nossa opinião, o Govêrno de tôda a. Alemanha deve ser' 
livre para assumir quaisquer direitos e obrigações internacionais 
de um ou outro regime. · 

O tratado de paz deveria ser negociado com êsse Govêrno 
representativo de tôda a Alemanha, que deve, êle próprio, ter o 
direito básico de todas as nacões livres e democráticás de se asSo­
ciar a outras nações para proPósitos pacíficos. A entrada em vigor 
do tratado marcaria o fim da autoridade exercida pelas quatro 
potências na Alemanha. 

SR. MOLOTOFF (*) 

A presente Conferência dos Ministros das Relações Exterio­
res da França, Inglaterra, dos Estados Unidos da América e da 
União Soviética atrai a atenção dos amplos círculos internacionais. 

Muitos esperam dela importantes resultados. 
Há também opiniões diametralmente opostas. 
Como se sabe, em certos círculos se declara de antemão que 

a Conferência de Berlim está condenada ao fracasso e que, desde 
já, quando a Conferência nem sequer começou a -examinar ·os pro­
blemas, é necessário preparar a opinião pública para seu inevi­
tável insucesso. ·Naturalmente, tais declarações não partem de 
pessoas que pudessemos chamar de partidárias da Conferência 
de Berlim. 

No que respeita ao Govêí:-no soviético, êste n~o pode compar­
tilhar do ponto de vista dos que. estão dispostos de antemão a 
aceitar a ineficácia da Conferência de Berlim. Julgo que tal ponto 
de 'vista não encontrará de forma alguma simpatias entre nós, par­
ticipantes da Conferência. 

A Conferência de Berlim foi precedida de um período bem 
·longo de troca de notas, nas quais os três govêrnos - da França,. 
Grã-Bretanha e dos Estados Unidos com a URSS, expuseram de­
talhadamente suas opiniões sôbre as tarefas da .. presente Confe­
rência. l!:ste intercâmbio de Ópiniões revelou que, apesar da dife­
rença de atitude dos govêrnos das quatro potências acêrca dessa 
ou daquela qu€stão, a realizacão da reunião dos representantes 
dêsses Estados se fazia sentir éomo de imedi8.ta necessidade. 

("') Conforme texto pub~icado na "Democracia Popular", do Rio de 
Janeiro, de 23~II-54. 
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·com efeito, milhões· de pessoas aguardam uma resposta à 
· , seguinte pergunta:· contribuirá esta Conferência para a consoli-. 

daçãO da paz, para o alíVio da tensãO internacional e para garantir 
de maneira efetiva a segurança na Europa? A Conferência de 
Berlim deseinpenhará uni papel positivo no desenvolvimento ulte­
riOr das relações internaCionais, ·na inedida em que contribuir para· 
essa tarefa fundamental. 

A ordem~do-dia da 'presente Conferência não foi fixada pre­
viamente. -Evidenciou-se que seria mais conveniente que a pró­
pria Conferência· dos Ministros das Relações Exteriores estabele­
cesse sua o'rdein-d6-dia. A delegação soviética considera que, aO 
se determinar a ordem-do-dia da presente Conferência, deve-se 
abordar êste assunto não de um ponto-de-vista formal mas em sua 
essência. Deve-se seguir o critério de se incluirem na ordem-do­
dia de nossa Conferência os problemas cujo exame contribua para 
o fortalecimento da paz e para um maior· alivio da tensão inter­
nacional, problemas sôbre os quais já se obtiveram alguns resul­
tados no ano passado.- Realmente, não se podem subestimar o 
término da guerra e a assinatura do armistício na Coréia, que 
foram conseguidos, antes de tudo, graças à iniciativa da República 
Popular da China e da República Democrática Popúlar da Coréia. 
Os resultados positivos desse acontecimento se fizeram sentir na , 
A;5ia, na Europa e na América. 

Dentre as questões a serem examinadas, deter-me-ei ·em pri~ 
meiro lugar no problema alemão. ' 
· · Pode-se considerar ·como aceita por todos participantes da 
presente Conferência a necessidade de se incluir o problema ale­
mão em sua ordem-do-dia. Ao mesmo tempo, torna-se evidente 
que o problema alemão não pode ser .examinado isoladamente, que 
seu estudo está indissoluvelmente ligado à questão geral da ga­
rantia da segurança na Europa. Só será firme e justa uma solu­
ção do problema alemão que coÍltribuir para o fortalecimento da 
paz· na Eu~opa. 

Sabemos .. que a· reSponsabilidade principal pelo desencadea-. 
mente da primeira e da segunda guerras mundiais' recai sôbre ·a 
Al~m~J?lla. Na época do "kaiser" Guilherme foi iniciada a pri­
m:ira ~e~ra mundial pelas fô!'ças agressivas do militarismo ale­
mao. Apesar da d~ia de:~;rota que êste sofreu na citada confla­
gração, a Alemanha hitlerista desencadeou a segunda guerra mun­
dial, que t~rminou ~om uma derrota ainda mais dura. 

Sabe-:-.se também que a segunda guerra mundial custou imen­
s~s sacrifícios-aos povos da Europa. Ess.es sacrifícios foram muito 
superiores aos infortúnios e às calamidades, à efusão de sangue 
. e às. :Perdas humanas havidas na primeira guerra mundial. Os 

·, .';·.' ; ... ,·. ~-
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maiores sacrifícios, sem falar dos grandiosos esforços por eles 
realizados, foram feitos pelos povos de nosso país, pela União So~. 
viética. -Milhões de famílias soviéticas perderam seus entes mais 
queridos; esposos, filhos e irmãos. As mulheres soviéticas fize­
ram também enormes sacrifícios. Os povos da União Soviéti~a 
não esquecerão jamais êstes fatos._ 

Compreehdemos, também, perfeitarriente a importância dos 
sacrifícios realizados pelos outros povos que sofreram a agressão 
hitlerista. · 

Compreendemos igualmente os sentimentos do povo alemão, 
que· foi arrastado de maneira absurda à primeira e à segunda 
guerras mundiais pelo agressivo militarismo alemão e que até 
agora sofre as desoladoras consequências da política do milita­
rismo alemão. De tudo isso, depreende-se que, nas atuais condi­
ções, o problema alemão deve ser resolvido de forma que fique ex­
cluída a possibilidade de novas tentativas do militarismo alemão 
dedesencadear a terceira guerra mundial. Isto significa, que o 
exame do problema alemão está inseparàvelmente ligado à ga­
rantia da segurança na Europa. Como demonstra a experiência 
histórica, isto tem também uma enorme importância para a se-
gurança da paz mundial · 

Deve-se assinalar de forma especial que tanto durante a se­
gunda guerra mundial como após ·seu término, os governos das 
.quatro potências representados na, presente Conferência manti­
veram um critério único e pontos-de-vista comuns sôbre êste pro­
blema. A êste respeito, basta citar as decisões da Conferência de 
Ialta dos chefes dos governos dos EE.UU., Grã-Bretanha, e a 
U.R.S.S., realizada em fevereiro de 1945, e os acordos adotados por 
êsses mesmos governos na Conferência de Potsdam em agôstci 
de 1945. · ' 

AS decisões de Ialta proclamam: "Estamos inflexívehnente' 
decididos a destruir o militarismo alemão e. o nazismo e a fazer 
com que a Alemanha não possa jamais perturbar a paz mundial'\ 
Essas decisões fo~am apoiadas plenamente pelà França e por tôdas 
as outras nações unidas. Os Estados que participaram da Confe­
rência de Potsdam, após ratificarem as mencionadas decisões·- de 
Ialta, proclamaram na declaracão de Potsdam sôbre a Alemanha 
que "o militarismo alemão e o~ nazismo serão estirpados e que oS 
Aliados, de comum acôrdo, adotarão também agora e no futuro 
outras medidas necessárias para que a Alemanha jamais volte a 
ameaçar seus ,vizinhos ou a pôr em perigo· a manutenção êla paz 
no mund? inteiro". Êstes acordos, a que aderiu também a França, 
foram apoiados pelos povos de todo o mundo. · 

A sohi_ção do problema alemão, de conformidade com as exi­
gências· da_ segur~ça européia, não cOrresponde aper;as aos in te-
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r.êsses de todos os povos europeus e sobretudo dos Estados v1z1~ 
nhos da Alemanha, que têm sido mais de uma vez víti:rrla do 
militarismo alemão agressivo, ela também satisfaz os interêsse·s 
nacionais do próprio povo alemão. Na declaração de Pot.Sdam 
sôbre a Alemanha, acima citada, se atende igualmente a êste as­
pecto do problema alemão. Diz a declaracão: "Os Aliados não têm 
o propósito de destruir ou escravizar o Povo alemão. Os Aliados 
se propõem a dar ao povo alemão a possibilidade de preparar-se 
para realizar posteriormente a reconstrucão de sua vida numa 
base democrática e pacífica. Se os esforÇos do povo alemão se 
encaminharem firmemente nesse sentido, ele terá a possibilidade 
de ocupar; no devido tempo, seu lugar entre os povos livres e pa­
cíficos do mundo". Esta mesma idéia foi exposta em 1942 nas 
célebres palavras de L V. Stálin: ''A história demonstra que os 
Hitler vêm e passam, enquanto o povo alemão e o Estado alemão 
permanecem". 

Estão ainda em vigor êsses acôrdos sôbre o desenvolvimento 
pacífico e democrático da Alemanha? A respeito dessa questão 
não deve haver duas opiniões. Tanto o povo soviético como os 
povos da França, Grã-Bretanha e dos EE.UU. devem adotar acor­
dos sôbre o problema alemão em concordância com esses conve­
nios internacionais concertados pelos governos da Grã-Bretanha 
d~s EE.UU. e da U.R.S.S., aos quais aderiu a França. As deci­
soes tomadas em !alta, os acordos de Potsdam e os objetivos fun­
damentais definidos nesses convênios relativamente ao problema 
alemão devem indicar a orientação principal a que se hão de aco­
modar os acordos da Conferência de Berlim quanto à questão 
alemã. Assim se~irão êles para consolidar a paz na Europa. 
Nesse caso, as relaçoes entre os povos europeus, inclusive as rela­
ções com· o povo alemão, se desenvolverão normalmente pela· via 
que conduz ao fortalecimento da colaboração internacional. 

A situação criada na Europa após a guerra confirma plena­
mente a justeza das decisões assinaladas, as quais prevêem a ne­
cessidade de resolver o problema alemão em ·consonância com as 
exigências da garantia da segurança européia. Depreende-se daí 
que o problema da restauração da unidade da Alemanha e da 
formação de um Governo. alemão único está indissoluvelmente 
ligado à questão de saber se a Alemanha unida será um Estado 
pacífico. e democrático ou se ela se transformará de novo num 
Estado militarista e agressivo. Disso se conclui também.à inadmis­
sibilidaae de que a Alemanha em seu conjunto ou ·qUalquer de 
suas partes seja incluída era um agruparriento como a ''comuni­
dade européia de defesa", que é um bloco militar de um grupo 
de países europeus, dirigido contra outros Estados da Europa. Por 
exêmplo, a incon:patibilidade da integração da Alemanha Ociden-
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tal na '(comunidade européia de defesa" com a realização das ta­
refas da segurança na Europa torna-se evidente pelo fato de que 
a criacão dêste bloco militar de Estados não só fará impossível o 
restabêlecimento da unidade nacional da Alemanha, mas também 
levará inevitàvelmente ·a um sério aumento do perigo de uma 
nova guerra na Europa. É o que nos ensina precisamente a ex­
periência histórica do século XX, já que nenhum de nós tem 
razões para duvidar de que o militarismo alemão restaurado re­
duzirá a pedaços, cedo ou t~rde, porém inevitavelment~, todos os 
convênios internacionais com os quais concordam hoJe os seus 
atuais representantes, que esperam a adoção da decisão de forn:ar 
um "exército europeu". 

Aqueles que acalentam atualmente a ilusão de que é possível 
manter o militarismo alémão dentro dos limites dos planos iniciais 
da criacão do chamado '(exército europeu", talvez se arrepende­
rão no ... futuro, mas então será tarde. 

Se se abre ao militarismo alemão um caminho para o seu re­
nascimento o peria'O de uma nova guerra mundial se tornará ine­
xoráVel, r.e~l e in:vitável, como testemunha a e:..."Periência histO­
rica das duas. gUerras mundiais. Nada há, pois de surpreendente 
que os povos da Europa se sintam muito preocupados pelo p;o­
blema de qual será o caminho de desenvolvimento que tomara a 
Alemanha: o caminho da colaboração pacífica de uma Alemanha 
democrática e unida com os outros países ou o caminho da pre­
paração e do desencadeamento de uma nova guerra, que con­
duz ao mesmo tempo a uma guerra fratricida entre ·os próprios 
alemães. 

É mister pensar também noutras graves consequências da po­
lítica de restauracão do militari.:;mo alemão. A criação do cha­
mado "exército e.;ropeu" ou, pata sermos mais exato~, a forma­
cão do exército de uns tantos Estados da Europa Oc1dental, em 
que a fôrça militar principal seja o exército germano-ocidental 
animado de fins agressivos revanchistas, pode provocar a forma­
ção de uma aliança defensiva de o~tros Estados europeus com o 
fim de garantir sua seguranca. Nesse caso, em vez de os povos 
europeus se preocuparem err;_ tomar medidas para garantirem em 
comum a paz e a segurança na Europa, os países europeus se divi­
diriam em dois grupos militares de Estados opostos entre si, o 
que conduziria irremediàvelmente a aumentar o perigo de uma 
nova guerra na Europa. 

A criação de semelhante situação perigosa na Europa deve 
ser levada em conta particularmente, pelos países continentais, 
europeus como a U.R.S.S. e a França. É perfeitamente compre­
ensível que aumente na França o número dos inimigos do "exér­
cito europeu", no qual ocuparia uma posição dominante o exér-
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· cito germano~Ocidental, dirigido por generais hitleristas, que eXi-· 
· biraln sua verdadeira face como recentes ocupantes do território 

francês. -
. O povo soviético, que suportou- durante quatro anos a ocuPa­
ção de uma parte considerável de seu território pelo exército hitle­
rista, e· que sofreu imensas perdas em homens e material na guer­
ra contra a Alemanha, não pode deixar de se preocupar constan­
temente com a garantia de sua segurança no futuro. Estamos con­
vencidos de que seus interêsses coincidem com os da França, da 

.. Polônia, da Grã-Bretanha, da. Bélgica e da Tcheco-Eslovaquia, bem 
como com os interêsses de todos os demais povos -pacíficos da Eti­
ro:Pa, e não apenas da Europa. 

Eis por que a União Soviética e outros países europeus, prin­
cipalmente os Estados vizinhos da Alemanha, exigem com justa 
razão que _a solução do problema alemão corresponda às necessi­
dades da segurança na Europa. Tal poderá ser conseguido, \mica­
mente, se a Alemanha se unir de novo como Estado pacífico e de­
mocrático e for impedida de ressurgir como fôrça agressiva. SO­
me·nte esta solução do problema alemão corresponderá aos inte­
rêSses dos povos da Europa e, ao me:Smo tempo, aos int.erêsses vitais 
do próprio povo alemão. Qualquer outra solução arrastaria o 
povo alemão a um caminho que significa para êle o suicídio ·na­
cional. 

Não é difícil compreender que a realização dessas tarefas exi--: 
ge a adoção de medidas que impeçam os militaristas e revanchistas . 
de retomarem em suas mãos os destinos da Alemanha,. de medidas 
que barrem o caminho do poder.aos elementos que, já agora, na 
Alemanha não escondem seus planos de agressão e de 'revanche na 
Europa. 

A êsse respeito convem recordar certos documentos de gran­
de importância internacional. 

Existe o tratado franco-soviético que se destina a ir:p.pedil; novos 
atos de agressão do militarismo alemão. Os mesmos oPjetivos visa 
o tratado angloc:Soviético de 1942. O tratado franco-~glês de 1947 
tem os mesmos fins. Por último, não se pode diminuir a impor­
tância dos acordos· de Potsdam sôbre o problema alemão. Não 

" poderá e não deverá por acaso, tudo isto servir de base para apli­
cai- conjuntamente medidas concretas conformes aos ~terêsses de 
uma paz duradoura e da ·segurança dos povos da Europa? 

Como se sabe, por fôrça do acôrdo de Potsdam·; ~s quatro -PO­
tências se· comprometeram a concluir um Tr.atado de Paz com um 
govêrno. alemão que elas pudessem considerar "govêrno idôneo"' 
para tal firo logo que semelhante govêrno seja fonpado". Um 
"govêrno alemão idôneo" só pode ser um govêrno de paz e não 
~ govêrno de guerra, um govêril;O que aspire a manter relações 
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1Jaci:ficas entre o povo r alemão e os demais povos" da Europa, e não 
. um govêrno de a~essão e revanches, um g~':"erno q_,_ue. durante 

certo teXnpo seja um instrumento do bloco m:htar atlant1c~-norte 
·e que mais tarde empunhe armas para rev1sar as fronterr~s e, 
por conseguinte, para desen-cadear uma nova guerra mundial. · 

Gostaríamos de ~expressar nossa esperança de que todos -os 
Estados representados nesta Conferên7ia. ,aspirem a· alc~nçar pre~ 
cisamente êsses elevados e nobres obJetlvos de garantla a paz ~ 
a segurança na E.uropa, pois apenas êsse caminho permitirá. re­
solver o problema de garantir uma verdadeira segurança na Eu­
ropa. Para êsse fim, será necessá:io que.haja um .. entendimento 
no sentido de não se adiar por mais tempo a soluçao dos proble­
mas principais ~eferentes à Alemanha e.que estão liga~os àqu~le 
objetivo: o tratado de paz com a Alemanha e restabelecrmento da 
unidade do ·Estado alemão sôbre princípios democráticos e pa­
cíficos. 

Tudo o que foi dito demonstra quão íntimame~te está ligada 
a questão alemã ao problema da segurança europeia. . 

Por sua vez o problema da segurança européia ~stá estreita­
mente vinculado à tarefa crucial de nossos dias: aliviar a tensão 
internacional. · 

Durante· a troca de notas entre os g6vêrnos das três potências 
e a U.R.S.S. não se chegou a um acôrdo sôbre a convocação de 
uma Conferência das cinco potências com a participação da Repú­
blica Popular da China, para tratar das medidas dest~adas a di­
minuir a tensão das relações internacionais. Todavia, reconhe­
ceu-se que seria possível voltar-se a essa questão na própria Con­
ferência. 

O Govêrno soviético julga que a referida questão exige a maiS\ 
séria atenção por parte da Conferência de Ber~. A êsse res­
peito, expressamos nossa disposição de aprese!lta:-- uma l?roposta 
concreta relativa. à convocacão de uma ConferenCla das cmc;::o po­
tênc:ias, que· poderia realiza~-se algum t~mpo após a Conferência 
de Berlim. 

Há muito se faz necessária a convocação de Conferência dos 
Ministros das Relações Exteriores das cinco potências? com-~ :r:_ar~ 
ticipação da República Popular da _China. Nas atuaiS. co_ndiç_oes, 

._ sOmente os esforces conjugados de todas as grandes potencias, Jun­
tamente com- os esforços dos outros Estados, podem garantir o ali­
vio da tensão da situacão internacional e chegar aos acôrdos con­
cernentes aos problem~s internacionais urgentes. 

Sabe-se que sôbre o Conselho de Segurança da O.N.U. recai. 
"a responsabilidade principal ·pela manutenção da paz e da segu­
rança internacional". Sabe-se também que de acôrdo·com a Carta 

-.: ·· "-, da O.N.U., tôdas as decisões importantes do Conselho de Segu-
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rança relativa à manutenção da paz internacional devem ser ado­
tadas com o acôrdo unãnime das cinco grandes potêllcias: França, 
Grã-Bretanha, Estados Unidos, U.R.S.S .. e China. . .,, 

Atualmente, êsses importantíssimos princípios da Carta da 
O.N.U. não podem ser observados, pelO simples fato de G,ue o Go­
vêrno popular chinês, único representante legítimo do povo chinês, 
não ·faz parte da Organização das Nações Unidas. Esta situação 
se deve priricipalmente a que um dos Estados, os Estados Unidos 
da América, se opõe ao restabelecimento dos legítimos direitos da 
República Popular da China. Entretanto, a. anormalidade e a 
inadmissibilidade dessa situação são tão evidentes que seria in~ 
justo resignar-se a ela. 

Nas condições atuais, precisamente, a convocação da Confe~ 
rência dos Ministros das Relações Exteriores das cinco grandes po~ 
tências teria uma importância especial. A convocação de seme~ 
lhante Conferência contribuiria em muito para a atenuação da 
tensão internacional e, por conseguinte, para o fortalecimento da 
paz universal. , 

A convocação da Conferência, das cinco grandes potências é 
necessária, sobretudo, para pôr fim à corrida aos armamentos. 
Isto é indispensável uma vez que ·a continuação da corrida aos 
armamentos não só torna insuportável para os povos o fardo dos 
armamentos como também conduz a um novo agravamento das 
relações internacionais e à formação de grupos militares de Es~ 
tados, tanto de um lado como de outro. 

· Nenhum Estado, e consequentemente nenhuma grande potên­
cia, pode alcançar nas autais circunstâncias qualquer resultado 
positivo com a política dã corrida aos armamentos. A continuação 
,desta política agressiva e econômicamente inconsistente pode, en­
tretanto, enfraquecer as finanças públicas e a economia do país 
que a pratica. 

Podem-se consumir bilhões de dólares, outros bilhões de li­
bras eSterlinas na realização da política armamentista e alegar 
alguns resultados aparentes da corrida aos armamentos e da upo­
lítica de fôrça". Mas nada disso repousa em bases sólidas e não 
poderá, por conseguinte, atingir os objetivos propostos; provocará, 
ao contrário, a tensão das fôrças e a aplicação de novas medidas 
também pela outra parte.. Assim, verifica-se a regra bem conhe­
cida: a ação de uma parte provoca a correspondente reação da 
outra parte. 

Algumas potências realizam planos de longo alcance para a 
criação de numerosas bases militares em territórios estrangeiros, 
distantes de suas fronteiras. E dizem fazê-lo por razões de de­
fesa, ainda que nem os q~e fazem nem os_ que ouvem tais decla­
rações nelas-. acreditem. Por outro lado, -torna-se evidente para 
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todos que a instalação de bases militares norte-americanas numa 
série de Estados da Europa, nos territórios do Norte da África e 
de certos Est?dos do Oriente Próximo e Médio nada tem que ver 
com objetivos defensivos. Existem muitas declarações de perso­
nalidadeS militares e não-militares dos Estados Unidos, nas quais 
se proclama abertamente 4ue a criação de numerosas bases mili­
tares norte-americanas em território estrangeiro é dirigida contra 
a União Soviética, contra a. República Popular da China e contra 
os países de democracia popular. Mas esta política e êste gênero 
de planos se desmoralizam por si mesmos Perante os povos e 
estãO condenados a um fracasso inevitável. 

De tudo isso; devem-se tirar determinadas conclusões. 
Deve-se reconhecer, inicialmente, a urgência da aplicação de 

medidas tais como a redução considerável de todos os armamentos, 
especialmente dos das grandes potências, bem como a necessidade 
de se adotarem decisões destiiladas a pro.ibir as armas atômicas, 
de hidrogênio e outras armas de extermínio em massa e a. esta­
belecer um contrôle internacional eficaz desta interdição; como 
primeiro passo nesse sentido, deve-se reconhecer a necessidade de 
os govêrnos ren).mciarem ao emprêgo da arma atômica. No que 
se refer.e a esta última questão, a delegação soviética pa·rtirá, é 
claro, do fato de que há pouco tempo foi estabelecido para exame 
da questão atômica um certo critério que deverá ser mantido. 

A convocação da Conferência das cinco. potências e o exame 
por ela das medidas destinadas a aliviar a tensão internacional, 
-a cessacão da corrida aos armamentos entre outras- teriam 
uma impo;tância internacional de primeira ordem. Não há povo 
nem Estado que não esteja interessado em iniciar, pelo menos, a 
discussão fecunda dêsses importantíssimos problemas internacio- / 
nais. A presente Conferência de Berlim poderia, de seu lado, dar 
um ou outro passo concreto para contribuir para a cessaÇão da 
corrida aos armamentos. ' 

Tem-se que reconhecer também que é inadmissível continuar' 
adiando o exame das questões concernentes a normalização das 
relações entre as grandes potências, sem o que não se pode asse­
gurar a solução de muitos problemas internacionais nem contri­
buir com êxito para uma maior diminuição da tensão internacio­
nal. Neste sentido, tem particular importância a solução das ques­
tões relativas à República PopUlar da China, inclusive o restabe­
·lecimento de seús legítimos direitos -na Organização das N ª'ções 
Unidas. Um progresso neste domínio seria de grande significa­
ção para a solução de importantes problemas econômicos e polí­
ticos internacionais, inclusive a solução do problema coreano. 

Como se sabe, a própria convocação da Conferência política 
sôbre·- a questão -coreana encontrou sérias dificuldades. Até o 
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· presente, não se pôde chegar a um acôrdo nem sequer quanto 
aos participantes da COnferência. Existem também outras graves 
contradições entre as partes1 o que se manifestou nas violacões 

.gz.·osseiras das cláusulas da convenção de armistício relativas~ aos 
prisioneiros de guerra. 

Tudo isto está, em grande parte, relacionado à falta de rela-
çõ.es normais entre algumas grandes potências. Não resta dú­
'vida de que· a convocação da Conferênc;:ia das cinco potências aju­
daria a elíminar tôda uma série de dificuldades existentes tanto 
no que diz respeito à questão coreana como no que toca à solu­
ção de alguns outros problemas internacionais da atualidade. 

Há ainda paí~s que se negam a "reconhecer" a República Po­
pular da China. Porém, o "não.::reconhecimento" dos fatos e

1 
ainda 

mais, o "não-reconhecimento" dos grandes acontecimentos histó­
ricos jamais levou .a resultados positivos. Continuar a ignOrar as 
transformações radicais operadas na Asia, que se traduziram prin-

·. _ cipa~mente na vitória do. povo chinês e na criaç~ó da República 
' : · Popular da China ·conduzirá· ao agravamento das relações entre 

os Estados e dific-y.ltará a solução dos problemas internacionais já 
maduros, em que ·todos os povos do mundo estão vitalmente in~ 
teressados. 

-' ViÚte e cinco grandes e pequenos Estados, cuja popuiacão 
ascende a cêrca de um_ bilhão de habitantes, estabeleceram ou ~es­
tabelecem relações diplomáticas com a República Popular da 
China. O número dêsse:S Estados já se teria duplicado e chegado 
a cinquenta ou ainda mais S!= não se houvessem levantado nesse 
caminho natural barreiras artificiais. 

Não há um só Estado independente da Asia que ~ão tenha 
'· estabelecido relações políticas com a República Popular da. China, 

ou que, pelo menos, não haja tido intenções de estabelecer com 
ela relações políticas e econômicas. Países asiáticos como a Índia, 

-.o P-aquistão, a Indonésia e a Birmânia há muito que estabelece­
;ram relações diplomáticas com a República Popular da China. 
·Foi-precisamente o senhor Nehru, Primeiro :Mlnistro da índia e 
destacado estadista da· Asia, quem declarou há dois dias: "A Or­
ganização -das Nações Unidas debilita sUas posições negando-se a 
admitir a China comuniSta. O_ aparecimento da nova China é um 
enorme fator na situacão internacional. Não reconhecer a China 
significa fechar o~ olh;s ante a realidade. 

Muitos .Estados da Europa, entre êles alguns que pertencem 
ao bloco atlântico, reconheceram a necessidade de estabelecer re­
lações diplomáticas com a nova China. Apenas na América do 
Norte e do Sul não se encontra um Estado que se haja decidido 
até agora a estabelecer ·relações normais com a China democrá-
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tico-popular. Não há necessidade de esclarecimentos para se saber 
o que istO significa., 

O GoVêrno soviético parte do princípio de que esta situação 
não pode .prolongar-se por muito tempo. A convocação ·da Con­
ferência das cinco potências, inclusiv~ a República Popular. da 
China, contribuifia grandemente para aliviar e sanear tôda a si-
tuacão internacional. .-

~Por fim, se todos nós aspiramos realmente a diminuir a ten­
são ·internacional, isso deve refletir-se também nas resoluções in­
ternacionais pertinentes à ampliação do comércio entre os Estados. 

Certas potências, e principalmente os EE.UU., vêm aplicando 
nos últimos tempoS uma política destinada a proibir o comércio 
com a U.R.S.S. e com os países de democracia popular. Com êsse 
objetivo, o Govêrno dos Estados Unidos anulou há três anos o 
acôrdo comerciai em vigor durante muitos anos entre os EE.UU. e 
a U.R.S.S. Sabe-se também que nos Estados Unidos está em 
vigor a lei Battle, que, de fato, proibe aos Estados Unidos e aos 
países do bloco norte-americano o comércio com a U.R.S.S. e com. 
os países de democracia popular. Estas e outras medidas dos ,. 
EE.UU. não se limitam a criar tôda a sorte de dificuldades ao 
cOmércio ·internacional, têm também como finalidade agravar as 
relacões internacionais. Alcancaram seu objetivo todos êstes 
obstáculos e tôdas estas discrm;inacões tendentes a perturbar o 
desenvolvimento do comércio internácional? De todos é conhecido 
que essas' medidas discriminatórias em relação à U.R.S.S., à Chin?­
e aos países de deinocracia popular não paralisaram absolutamente 
o ascenso econômicO dêstes Estados, mas, pelo contrário, contri­
buiram para a formação de um segundo mercado mundial e para 
o fortalecimento considerável das relações econômicas entre os 
referidos países. Julgai vós mesmos que resultados pode dar à 
continuação dessa política de proibições e discriminações no ter­
reno do comércio internacional, especialmente nas condições atuais, 
quando ninguém pode negar a existência de dificuldades na eco-
nomia de determinados países. · 

A Conferência dos representantes das cinco potências desem­
penharia também um papel positivo na criação de condições nor­
mais para o desenvolvimento do comércio internacional, em que 
numerosos Estados não podem deixar de estar· interessados. 

É verdade que a Conferência das cinco potências só se podé 
realizar, admitindo-se a premissa -fundamental de que tôdaS elas 
demonstrem com fatos seu desejo· de diminuir a tensão inter­
nacional. · · .:,.-_ · ! 

A delegação soviética gostaria de expressar sua esperança de 
(iue é possível chegar a um acôrdo sôbre esta questão na Con­
ferência de Berlim. 

7 
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Além do problema da convocação da Conferên'cia dos J\llinis­
tros das Relações Exteriores das cinco potências e do problema 
alemão, seria oportuno examinar-se também, na presente Con­
ferência, a questão austríaca. 

Os interêsses da consolid.ação da paz na Europa e a necessi­
dade de assegurar os direitos nacionais do povo austríaco exigem 
o mais rápido restabelecimento de uma Áustria livre e indepen­
dente e a solução da questão austríaca. 

O Govêrno Soviético considera que êste problema deve ser 
solucionado em consonância com o acôrdo existente entre as qua­
tro potências. Ao examinar êste problema, -é necessário ter em 
conta que sua .solução deve contribuir para garantir a segurança 
dos povos da Europa. 

A independência da Austria não pode, novamente, converter~ 
se em um instrumento em mãos das fôrças agressivas e, concreta­
mente, num instrumento do militarismo alemão. 

Tudo o que acabo de expor me permite apresentar a seguinte 
proposta relativamente a ordem-do-dia da Conferência de Berlim: 

1. Medidas para atenuar a tensão das relações internacionais 
e convocação da Conferência dos Ministros das Relações Exterio­
res da França, Grã-Bretanha, dos EE.UU., da União Soviética e 
da República Popular da China. 

2. O problema alemão e as tarefas concernentes à garantia 
da segurança européia. 

3. O Tratado de Estado austríaco. 
A aceitação desta ordem-do-dia nos daria a possibilidade de 

concentrar a atenção nos problemas mais atuais e essenciais do 
momento. 

Antes de mim, fizeram aqui declarações o senhor Bidault, em 
nome da Franca, e o senhor Eden em nome da Grã-Bretanha. 
Ouvimos estas ~declarações com grande atenção. 

Tanto o senhor Bidault como o senhor Eden, e anteriormente 
em suas palavras inaugurais o Secretário de Estado dos EE.UU., 
senhor Dulles, expressaram sua esperança de que a presente Con­
ferência tenha resultados positivos. Como representante da União 
Soviética, manifesto-me inteiramente disposto a conseguir, junta­
mente com os senhores Bidault, Eden e Dulles, resultados que 
correspondam às exigências da garantia da segurança dos povos 
da Europa e contribuam, ao mesmo tempo, para a consolidação 
da paz em todo o mundo. 
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DECLARAÇÃO INICIAL DO SR. 
NA SESSÃO DE 26-I-54 

Esta conferência dá-nos o ensejo de recapturar o alto espí­
rito daqueles que, com uma dedicação até ao sacrifício venceram 
para nós a chance de negociar a Paz. Os Estados u'nidos aqui 
estão para preservar êste espírito. 

Durante os 9 anos decorridos desde o término da 2.a Guerra 
Mundial, muitas esperanças transforrriaram-se em desespêro e 
muitas amizades dissolveram-se em amarguras. Fazem na ver­
dade 5 anos que nossos Ministros do Exterior !fem sequer têm 
se encontrado. Êsses 5 anos foram marcados por uma grande 
guerra na Indochina e um mêdo crescente de que estejamos apenas 
num interludio entre guerras mundiais. 

Esta conferência proporciona uma ocasião para encetarmos 
uma nova experiência. Encontramo-nos aqui numa cidade cujas 
ruinas e divisão simbolisam as ·trágicas consequências da agres­
são. Aqui deveria ser possível, numa atitude igualmente humilde, 
trabalharmos juntos para a paz. 

Quando viemos para cá sabiamos que existiam muitas ques­
tões nas quais estavamos em desacôrdo. Mas esperamos encon­
trar uma área de concordância que, se fosse cultivada em con­
junto por nós, daria mais vigor aos princípios da paz que no fim 

. nos envolve a todos em tôda parte. 
Supúnhamos que a Alemanha e a Áustria proporcionassem 

êste campo inicial para um esfôrço bem sucedido. Esta atitude 
ficou manifesta nos discursos iniciais dos Srs. Bidault e Eden. 

Nenhum dos dois pronunciou uma única palavra de recrimi­
nação. Ambos trataram construtivamente do futuro e procuraram 
uma cooperação que permitisse a nós quatro auxiliar a construir 
aqui, no coração da Europa, uma sociedade que, voltando "as costas 
ao seu trágico passado, seria um monumento de paz duradoura. 

Constituiu, portanto, motivo de profundo desapontamento 
ouvir o discurso inicial do Ministro do Exterior Soviético. .Não 

(*) Conforme o texto publicado no "The New York Times'' de 27·;-l-54. 
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que êle houVesse dito algo de novo. Já ouvi o mesmo discurso 
muitas outras vêzes, antes desta. 

O que foi entristec~dor foi o fato de ele prevalecer-se desta 
ocasião, a abertura de uma nova conferência, que poderia vir a 
ser o início de um novo capítulo .da história, para amontoar e 
repetir velhas e falsas. acusaçã:es e recriminações, ouvidas tantaS 
vêzes da parte dos dirigentes soviéticos. 

Se existe alguma coisa certa, esta é que o futuro não será· 
: rlunca· um futuro de paz, a menos que reflita idéias novas e uma 

nova v1sao. A paz não se consegue simplesmente desejando-a. 
Nós todos, suponho, desejamos a paz em nossos próprios 

têrmos: Ao invés de conseguir a paz· conseguiram um ciclo iriter­
minável de guerras periódicas. A g~erra consta.Íltemente gera a 
guerra porque, com raras exceções, os vencedores··saem tão ani~ 
mados de espírito · de vingança e ódio que tornam-se cegos e 
transformam-se tolamente em causa de uma nova guerra. 

Se, dentro dêste ponto de vista, passarmos ein revista os três 
discUrsos que foram feitos ontem, não podemos senão chocar-nos 
com a diferença entre êles. O Sr. Bidault e o Sr. Eden fizeram 
ambos propostas construtivas em- relação à .Alemanha, as .quais, 

·porque são justas, seriam âuradouras. 
, J!:les propuseram uma Alemanha unida, sob um govêrno de 
sua própria escolha e ·que enterraria suas antiquadas ambições. 
nacionalistas e militaristas, numa· união durável com aqueles que, 
. no passado, haviam -sido as vítimas de sua agressão. 

Ao ouvir as calmas e sábias palavras do Sr. Bidault não pude 
deixar de recordar-me de nosso Presidente Lincoln que, animado 
.do espírito de ''malícia contra ninguém, caridade para todos'', cons­
truiu a' unidade política que produziu a maior medida de bem-estar' 
humano gue o mundo j~ais conheceu. 

Çomo o Sr. Molotoff salientou a França, tal como a Rússia, 
foi vítima do nazismo, :rrias o Sr. Bidault evocou o espírito que 
pode atar e cicatrizar as feridas da guerra. 

/ O sr.- ~~:üotoff evocou o espíritO da· vinganÇa e do_ ódio .que 
caracterizaram o malfadado tratado de Versailles. "tle relembrou 
·as decisões de Iaha. Foi !alta que exigiu o "desmembramento 
da Alemanha" para despojá-la de todo o seu acervo e escravisar 

- o ·trabalho alemão. Essâs decisões de !alta, de que meu próprio 
govêrno compartilhou, eram cornpreensíveis nas circunstâncias do 
·mo!nento. A gUerra com a Alemanha estava ainda em todo o 
vigor ·e as guerras não são ganhas com espÍrito de tolerância. 

. .Mas é triste que hoje, 9 anos depois do Armistício Alemão, 
··.um dos memb:ros da ·Conferência de !alta pretenda reviver a 

amargura e o ódio daqueles dias e- as cruéis .deci~ões que essas 
. amarguras e ódios ocasionaram. 

' ~---~~~-: ... '~ ··~ ·'::'~· 
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Tomei pÉarte na ConferênCia de Paris qulime criodu o Tr
1 

atado de ::\\~,.~~~: 
V ersailles. fácil para mim recordar o c · a aque a Come- ··. ,._, 
rência. Acred.itavãmos então que o meio de livrar do mal7 o es- · ·.~;::~~ : 

~~~~ç~:;!';~=~~a~;~:~a:.afi~=~~=~:~~~:.:"!~~~~ . \,~ 
parte, marcada pUblicamente com o es.tigma de C~. · .. --·.·:··.··.·.~·~···: 

Desta experiência, aqueles que verdadeira e sàbiamente pro~ 
curaram à paz aprenderam que nen...huma grande Nação torna-se 
inofensiYa, sujeitando-a a restrições tais que não posSa tornar-se 
igual às outras lla família das Nações. . ...._, 

Restrições tais como foram impostas pelo Tratado de Versail­
les e como estão implícitas nas propostas soviéticas de Ontem, 
simplesmente incitam um povo forte e corajoso a lutar para que~ 
brar as algemas que lhe foram" impostas e, desta forma, demons­
trãr sua igualdade soberana. As. proibições, portanto, incitam 
os próprios aios que estão proibindo. · 

A· atitude da França, manifestada pelo Sr. Bidault, é um · ~:~~ 
contraste ao retôrno soviético a um esteril e perigoSo passado. A ..... ·:.~_.··.·.'.'.·.···:··.·~ .. ···.t .. ,·.·,~.'.: .. França resolveu não repetir o passado. ·No interêsse de uma paz· ,::,~à1> 

permanente está lutando para construir e ·forjar fortes elos de . ~'.·.:.'.'···,:i~ 
intérêsse colnum, decidida a unir a Alemanha com s'eus vizinhos. ;JI . '''i nage~~oP;=o~!a~;,;i:.i :;a r~~~~~ ~= ;~~:: ~i:,~~;; , ·.r~. 
ocidental numa·comunidade de carvão e aço, que.concebe~ a Co- \·~-·~ 

:O':~~~g:d;u;~n:ii:a d:U~;~:~ e estimulou o desenvolvimento da .···:····:···.·.·.· .. ··.··'·:··.·.·.~.-··".·,?·:·'·:C! .. :~.·!.';,', 
~ais pensamentos criadores representam a liberdade no que ;:_,;~ 

ela tem de melhor. Condena ao ridículo aquêles que destinariam 
il~ ~~:tç~o!ç~~. lugar humilde, num mundo soviético de confo~- · .... :·.• .. ~.·.:: .. ~.·; .• ~ 

O Sr. Molotoff professa temer que a Comunidade Européia J.l; 
de Defesa seja dominada pelo militarismo alemão. Isto' é preci- ·:<~.t ... ::;~ 
samente o que a C.E.D. é destinada a evitar. É um programa que ~ 
de foi-ma aceitável, evita qualquer espécie de exército nacional 
alemão bem como qualquer estado maior alemão. Digo "acei­
tável" porque o tratado 'opera de modo não discriminatório. Cada 
país da C.E.D. aceita para si, na Europa, as mesmas condições 
aplicáveis à Alemanha. 

Desta forma cria-se uma modesta fôrçà defensiva, na qual 
cada alemão terá uma participação mínima num todo cuja fin'a-

·lidade será defensiva. Nem uma parte do exército europeu po- ~;;>,·] 
derá jamais ser usada· para fins nacionalistas na Europa. -~·-:/:S:i 

~ste é um programa que os próprios alemães aceitam de boa . ,.·,~.,:~.:.-.~.,-,·.·,,· ... :· .. ,·· .. • ... ·· .•.•. ·~.· ... ·.·:·.·. vontade. O povo alemão está ansioso, como estão os franceses, ~: 

;;27g 

> . .• •. :;.;: .. -•.• ;:;•.,~~/~~i 
' '· .. :~,';_·,~:\,,}~ ... :f~~:k~~~~~.';;~·.;"-: ~·-,_., :'"ti;;:·(i~~~i{;_)~í5;1'k~~:7;):;\~~f.:~~ir~ 
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para encontrar um meio de àcabar para sempre com o odioso es­
petáculo de Nações Européias combatendo entre si. 

O tratado para criar a Comunidade Européia de Defesa, con­
cebido pela França, foi assinado pela França, Alemanha, Itália, 
Bélgica, Holanda e Luxemburgo. As demarches para sua rati­
ficação estão bem adiantadas. Não há ao que se saiba, nenhum 
sub;tituto para a C.E.D. Certamente, a União Soviética não pro­
pôs nada, a não ser a volta ao obsoleto e falido sistema de Ver­
sailles e outros chamados "tratados de paz", tratados êsses que 
geraram guerras. 

Certamente o senso de estadista pode fazer algo de melhm· 
do que recriar o maior risco de incêndio do mundo. O solo e o 
povo da União Soviética foram cruelmente mutilados em conse­
quência da hostilidade alemã à França. Parece incrível qu~ os 
leaders soviéticos dediquem-se agora a reviver esta hostilid~de 
franco-cermânica e a obstruir a unificacão que realizaria a visão 
de sábi~s estadisÍas europeus, que há ierações, vêm pregando a 
unidade comó um fundamento indispensável para uma paz du­
radoura. 

O Ministro do Exterior Soviético indicou que a formação de 
um tratado militar europeu ou do Atlântico Norte poderia con­
duzir à criacão de uma alianca defensiva por parte de outros 
países européus, e, portanto, dividii- a Europa em dois grupos 
militares de estados em oposição. Isto é, porém, uma grotesca 
in versão da história. 

Em seguida ao término da 2.a Guerra Mundial, os Estados 
Unidos retiraram enormes exércitos, fôrças aéreas e navais da 
Europa e desmontaram em grande parte sua máquina militar. O 
Reino Unido procedeu. da mesma forma. 

A Europa ocidental ficou completamente desprovida de f6r­
céi.s militares. As nacões ocidentais confiaram inteiramente nos 
~ompromissos da Carfa das Nações Unidas. 

Continuaram a agir desta maneira até junho de 1950. Então 
o súbito rompimento das hostilidades na Coréia mostrou que a 
Carta das Nacões Unidas não constituía nenhuma garantia abso­
luta contra a~ agressão armada. Nações livres perceberam sua 
inseguranca se continuassem desarmadas e desunidas em face de 
um poder~so bloco militar que agregava aos recursos naturais 
uma população de 800. 000. 000 de pessoas. 

O Sr. Molotoff em seu discurso citou o princípio de que tôda 
ação provoca uma reação. Isto 'é verdade, como estamos vendo, 
mas não com a aplicação que Molotoff lhe deu. 

Outro aspecto desanimador da declaração do Ministro do Ex­
terior soviético foi a reiteração da importância em aceitar o re­
gime da China comunista como um dos chamados "5 grandes po-
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deres" que têm uma responsabilidade mundial pelo estabeleci­
mento da paz. 

Êste rebento do Comunismo soviético perpetrou uma agres­
são flagrante à Coréia, pelo que foi formalmente condenado pelas 
Nações Unidas. Está ativamente promovendo agressões contra 
o Vietnam, Laos e Cambodia. Tôdas as nacões vizinhas dêste 
regime comunista cN.nês sentem-se ameaçada; por suas mal dis­
farçadas ·intenções agressivas. 

Embora 6 nieses hajam decorrido desde que concordou em 
realizar uma conferência política sôbre a Coréia, a China comu­
nista tem constantemente dado desculpas e obstruido o caminho. 
Í:ste agressor reconhecido é a Nação que a União Soviética esco­
lheu para companheira na busca da paz e que ela exige seja 
aceita pelos Estados Unidos e pelos outros. · 

Desejaria declarar aqui, simples e inequivocamente, o que o 
Ministro do Exterior da União Soviética já sabe - os Estados 
Unidos não concordam em participar de uma conferência das 5 
potências juntamente com agressores comunistas da China, a fim 
de tratarem, de modo geral, da paz do mundo. 

Os Estados Unidos recusam, não porque, como foi sugerido, 
neguem a existência do regime ou que êle detenha o poder. Nós, 
nos Es~ados Unidos, ·bem sabemos ·que êle existe e tem poder por­
que seus exércitos agressivos juntaram-se aos agressores norte­
coreanos para matarem e ferirem 150. 000 americanos que foram 
para a Coréia, em companhia de inglêses, f~ancêses e outras fôr­
ças das Nações Unidas, resistirem a essa agressão, em resposta 
ao a pêlo das Nações Unidas. 

Não nos recusamos a tratar com ela, quando a ocaswo o 
exigir. Tratamos com ela por ocasião do armistício da Coréia. 
Negociamos com ela, hoje, em Pamunjan, em nosso esfôrço para 

. realizar uma conferência sôbre a paz na Coréia. Entretanto, uma 
coisa é reconhecer o mal como um fato, e outra abrigá-lo no 
peito e chamar o mal de bem. 

Além disso, os Estados Unidos rejeitam o conceito soviético 
de que qualquer uma das chamadas "5 gra:rldes potências" tem o 
direito de governar o mundo e determinar o destino das outras 
nações. A Carta da.s N a.ções Unidas não confere tal mandato. 
Nem êste mandato é encontrado nos princípios de justica e de 
equânime tratamento. ~ 

Indubitàvelmente, um grande poder carrega consigo uma 
grande responsabilidade na promoção e defesa da paz. Mas, tal 
poder não dá o direito de dar ordens aos Estados ·menos pode-· 
rasos ou gerir os negócios do mundo. Ac,reditamos no princípio 
consubstanciado n<.. Carta das Nações Unidas, de que existe uma 
igualdade soberana entre todos os Estados, grandes e pequenos. 
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A despeito do desânimo que deve ser a primeira reação ao 
discurso do Ministro soviético, proponho que nos recusemos a 
ser desencorajados e prossigamos com nossos negócios. Espera­
mps que haja uma oportunidade genuina para nós explorarmos 
juntos novas idéias, tais como as que foram avançadas nos dis­
cursos dos Ministros do Exterior da França e da Grã-Bretanha. 

· A êste respeito, o Sr. Eden fêz uma série de propostas concretas 
..: em relação à .Alemanha, que merecem séria consideraçã:o ·de nossa 

parte. i 
O. Sr. Molotoff propôs uma agenda. Não é a agenda que pro­

. poríamos mas é uma agenda que aceitamos para prosseguir com 
·nossos trabâ.lhos. Não desejamos transformar esta conferência 
em outra conferência do 1'Palais Rose", onde nossos suplentes reu­
niram-se (em Paris) por várias semanas em futeis argumentos 
sôbre a agenda. 

. O Ministro do Exterior soviético propôs um ~Primeiro item 
da agenda,. que inclui a convocação de um encontro dos :rv!inistros 
do Exterior da França, Inglaterra, Estados Unidos, da União So­
viética e da República Popular Chinesa. Os Estados Unidos estão 
dispostos a tratar dêste item 'e despachá-lo. 

'~ ' Viria, em seguida, a questão alemã e o problema de garantir 
a segur~nça européia. A Alemanha é a questão que maís.nos ·in­
teressa aqui e quanto mais depressa tratarmos dela, melhor. 

A União Soviética propõe, em seguida, a discussão do tratado 
de. estado -austríaco. Como o tratado já estava quase pronto há 
5 anos atrás e como a União Soviética já recebeu muito mais do 
que as reparações que anteriormente pedira, êste problema de­
verá ser prontamente resolvido. 

Preferíamos tratar dele antes. 
prefere deixá-lo por último, o que 
aos seus desejos, neste particular. 

Mas, se a União Soviética 
é mais fácil, acomodamo-nos 

O princiPal é' que possamos demonstrar ·nossa capacidade em 
desincumbirmo-nos ràpidamente de nossas responsabilidades em 

'relação aos ,<;mtros e não desperdiçarmos tempo em -recriminações 
níutuas. · ' 

· Disse que o poder traz consigo uma grande responsabilida-de. 
Hoje, como as quatro ·potências que ocupam a Alemanha e a 
Ãustria, terrios uma responsab~dade pela qual, a menos que seja 
bem desincumbida, o veredicto da história nos considerará cul­
pados. 

Por conseguinte, digo· eu, prossigamos em nosso trabalho. 
Desincumbam·o-nos da melhor forma desta responsabilidade na 
qual centralizam-se as· esperanças de milhões. 

I 

I 

DECLARAÇÃO DO SR. DULLES 
NA SESSÃO DE 27-I-54. (*) 

Propõe a União Soviética que haja uma conferência de cinco potên­
cias, que incluiria nós quatro mais o Ministro do Exterior da China Comu­
nista,· para considerar "medidas para reduzir as tensões internacionais". 

Se bem entendo o que o sr. Molotoff disse, essa pretendida reunião ·das 
chamadas "cinco grandes potências" é destinada primordialmente ·a estabe­
lecer e complementar o princípio de que estas cinco potências têm um man­
dato especial p~a dirigir os negócios do mundo. 

) 

O sr. Molotoff observou que a Carta das Nações Unidas dá direitos 
especiais às cinco potências ao fazê-las membros permanentes do Conselho , 
de Segurança. Disso deduz o sr. Molotoff que elas têm responsabilidades · 

· mundiais que devem reuní-las em uma conferência de cinco potências, rea­
lizada fora da estrutura das Nações Unidas. 

O sr. Molotoff deve, no 'entanto, lembr?I"-se do que, estou certo, nós 
outros nos lembramos ._.e acontece que todos nós quatro estivemos em São 
Francisco em 1945 - que a conferência que criou as ;Nações Unidas rejei- -
tou a concepção de domínio mundial pelas cinco potências .. Acordou-se, é 
verdade, que as cinco potências fossem membros do Conselho de Segurança 
- mas foi também acordado que seis outras nações seriam membros d~e 
Conselho de· Segurança e que, mesmo se os cinco membros permanentes~ 
estivessem unânimes, sua ação não seria efetiva sem a. aprovação por duas, 
pelo menos, das chamadas "pequenas" potências. Foi também exigido que 
todas as partes envolvidas ·em uma disputa -participassem de quaisquer 
discussões relativas a essa disputa. 

Ç>_ sr. Molotof declarou ainda que, se é legítimo para nós quatro encon­
trarmO-nos e conferenciarmos, mais legitimo ainda será para as cinco' po­
tências fazerem o mesmo. 

Êste argumento, .parece, alicerça .a legitimidade desta reunião numa· 
base falsa. Nós quatro não nos estamos reunindo aqui porq'ue óutras na- 7 

ções nos tenham dado ou tenhamos usurpado o direito de tratar dos probl'e­
mas mundiais em geral. Estamos aqui para tratar do problema da Alema­
nha e_ do problema da Áustria porque somos as quatro ·potências ocup~tes. 

(*) Conforme texto publicado no "Department of State Bulletin" de 
8-11-54. 

-
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Não há outras potências de ocupação. Por conseguinte, a liberação da 
Áustria e a unificação da Alemanha dependem de nós e sOmente de nós. 
Somos as partes próprias e indispensáveis. Não pode haver um fim para 
a ocupação, a· menos que nós quatro a terminemos. 

Fosse a questão em jogo a liberação da Coréia de tropas estrangeiras, 
então a China Comunista seria a porte própria porque ela está, aindo. que 
injustamente, ocupando uma grande parte da Coréia. Os Estados Unidos, 
em verdade, buscam ativamente uma conferência política coreana de que a 
China Comun.ista seria participante. Também, é claro, a República da 
Coréia teria que ser participante porque seu governo, estabelecido em virtude 
de eleições livres internacionalmente supervisionadas, fala por todo o povo 
coreano, exceto os do norte que não tiveram permissão para participar de 
tais eleições. 

Pelas razões precedentes, e pelas razões aludidas em minha declaração 
inicial na abertura da conferência, os Estados Unidos rejeitam a concepção 
de um encontro das cinco potências para terminar as tensões internacionais. 

No que diz respeito à Ásia, a Coréia e a Indochina constituem os prin­
cipais focos dC tensão no Extremo Oriente. Nada do que aconteceu até à 
presente data nos autoriza a dizer que a China Comunista está disposta a 
colaborar nos esforçOs para solucionar, em uma base aceitável, as questões 
~rea.na ou· indochinesa, ou mesmo qualquer outro probléma asiático. 

O meio de resolver a questão política coreana com a participação dos 
cinco governos mencionados na proposta soviética está providenciado sob a 

· forma de uma conferência política recomendada pelo Acôrdo do Armistício 
··r· Coreano. 
~-' É inútil falar de outra conferência asiática para tratar da Coréia en-

. ·, 

,,'-?, 

quanto a chamada República Popular Chinesa, com o apoio soviético, em­
prega todos os meios possíveis para prevenir a realização da <?Onferência 
política que foi acordada nos têrmos do Armistício Coreano e, em 'verdade, 
proposta pelos próprios comunistas chineses. 

Já existem foruns apropriados para a discussão ?.e outros assuntos alu­
didos nas declarações do Ministro do Exterior soviético . 

Se a União Soviética acha indesejável aproveitar a:s procedimentos das 
Nações Unidas ou de conferências, restam os canais diplomáticos at~;avés dos 
quais todo e qualquer problema pode ser discutido. Os Estados Unidos e. 
não tenho dúvida, também o Reino Unido e a França, estão dispostos a dis­
cutir, por meio dos canais diplomáticos normais, todos os pontos q.ue o 
Govêrno soviético deseje examinar. 

Não desejamos que as tensões persistam sOmente porque não há me­
canismo para aliviá-las. Acreditamos que tais mecanismos existem, atra­
vés das Nações Unidas ou de conferências sôbre questões especificas que 
reunam as partes interessadas, ou através dos canais diplomáticos. 

Não temos ciência de nenhuma problema concreto cuja solução seria 
facilitada pelo estabelecimento de um novo mecanismo integrado pelos Mi­
nistros do Exterior das quatro potências aqui representadas, mais o Ministro 
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do Exterior da China Comunista. Parece-nos que a proposta de uma con­
ferência das cinco potências para incluir o regime da China Comunista é 
primordialmente um 'expediente para tentar assegurar a êsse regime uma 
posição nos conselhos do mundo que êle não mereceu nem lhe foi conce­
dida pela comunidade internacional, inclusive as Nações Únidas. Certa­
mente, esta conferência das quatro potências não é o lugar para decidir 
êste assunto. 

Nós quatro reunírno-nos aqui em Berlim para discutir dois problemas 
concretos - Alemanha e Áustria. Pcl.ra esta discussão temos uma respon­
sabilidade única e especial como potências ocupantes. l!:stcs dois problemas 
são passíveis de solução e demandam-na. · 

Parece-me estranho que devamos procurar ampliar nossa tarefa antes 
mesmo de termos demonstrado que podemos dar conta das tarefas especí­
ficas que primordialmente nos trouxeram aqui, 

Seria, sem dúvido., errado que, reunindo-nos pela primeira vez em 
cinco anos, dissipassemos nosso tempo discutindo se e como estabelecer uma 
nova conferência ao invés de tratar dos problemas substantivos que o mundo 
espera que resolvamos, 

Os Estados Unidos, por conseguinte, propõem que não tomemos ne­
nhuma iniciativa com respeito ao primeiro item da agenda e passemos ao 
segundo e ao terceiro. Se pudermos resolver êstes dois problemas, então, 
e sOmente então, podemos aparecer perante o mundo como capazes de assu­
mir out~as e mais pesadas tarefas. Então se abrirão perspectivas para 
nova esperança. 



DECLARAÇOES DOS SRS. DULLES E EDEN 
NA SESSÃO DE 28-I-54 DA CONFERENCIA 

DE BERLIM C*) 

Quando nos reunimos ontem, tive a impressão completa de ter voltado 
ao passado, nesses dias de 1945 em que ganhei uma grande admiração pela 
habilidade diplomática do sr. Molotoff. Fico satisfeito de ver que êle não 
perdeu a sua habilidade. 

Ontem, o sr. Molotoff 
1
arrancou do chapéu coelhos para todos nós: paz 

na Coréia, paz na Indochina, um fim para a corrida armamentista, a abo­
lição das ·armas atômicas, o término de tôd~s as iensões em tôda a parte, 
através de um ncôrdo pacifico de tôdas as disputas que grassam pelo mundo 
inteiro e um tremendo incremento da prosperidade econômica .. 

tsses objetivos seriam todos viáveis se apenas nos dispusessemos a con­
vidar o sr. Chou-En-Lai a vir a nós e conosco se sentar. :êste fato, ·sugeriu 
o srl Molotoff, satisfaria. automàticamente as aspirações de paz e bem-estar 
que os homens têm acalentado pelas eras em fora. 

Quem é êsse Chou-En-Lai, cuja inclusão em nos_so círculo tornaria 
possível tudo isto há tanto aparentemente impossível? ~e é um Uder de 
um re~e que alcançou o poder de fato na parte continental" da China atra­
vés de uma guerra sangrenta; que liquidou milhões de chineses· como único 
meio de· manter seu poder; que de tal maneira desloca os rec~sos econô-

-. ··micos do seu povo empobrecido que morre de fome, à míngua, aos mi­
, lhões; que se tornou um franco agressor na Coréia e foi assim condenado 
'pelas Nações Unidas; que promove agressão na Indochina com. o treina­
mento e o equipamento de agressores e supre-os com eno~es quantidades 
de.'munição. gueireira. 

tste é o hOmem cuja presença o sr. Molotoff ·pretende qué tornaria o 
':mundo apto a resolver todos os seus problemaS e conseguir paz durável e 
crescente prosperidade. 

Nas minhas abertas observações, disse qúe os Estados Unidos reconhecem· 
a exi~tência do mal, mas que nós. não o estreitamos no nosso peito e cha-

' ~o-lo bem. Isto é exatamente o que o sr. Molotoff propõe que deveria­
mos fazer com esta fonte de tanta miséria humana. 

(*) Conforme texto ·publicado pelo Néw York Times .de' 29-I-54. 

' 
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Há em cada um dos nossos países uma intensa ânsia pela paz e pela 
prosperidade que o sr. Molotoff tão astuciosamente pintou. Mas ali perma­
nece também creio, alguma capacidade a sustentar nossa causa e alguma 
vontade ·de ;plicar princípios morais. NoSsa razão nos diz que o retrato 
do sr. Molotoff é o retrato de uma ilusão. Nosso senso moral proibe· as 
relaçõ~s. que êle propõe. 

A· proposta do sr. Molotoff, quando apreciada à luz fria da rna.nhã. se:-­
guinte, consiste efetivamente em subtrair ao mundo todo as esperanças . 
mantidas quando se formaram as Nações Unidas e em dizer eietiv;amen~e 

que essas esperanças podem agora ser realizadas com o estabelecimento de 
um conselho dos cinco, incluindo-se a China comunista .. 

O · sr. Molotoff havia de transferir para- êsse conselho to~as as tarefas 
essenciais das Nações Unidas. 

tle nos censurou por admitirmos que sua proposta apenas envolvia o 
conselho numa tarefa com questões de· caráter político. ~e explicou que 
su~ proposta er~ multo mais vasta que isso. Não sàmente êle teria o con­
selho trabillhando com· todos os problemas políticos do mundo como tam- . 
bém ·com problemaS de natureza militar e de caráter econômico, tal como a 
redução geral dos armamentos, incluindo armas atômicas e ainda o pro­
blema de remover barreiras alfandegárias, com o que 800.000.000 pessoas 
submetidas ao estilo de administração comunista dó sr. Molotoff não mais· 
permaneceri~ empobrecidas, pois elas podem se beneficiar dos imensa­
mente mais altos padrões de vida que prevalecem no mundo não cop1unista. 

·Aproveitei a ocasião para o olhar esta manhã a Carta das Nações Unidas. 
Vi que. o artigo 11 ~nfere responsabilidade à Assembléia Geral p.ara· fazer · 
propostas com referência ao "desarmamento e re~entos sôbre arma­
mentos". 

Vi que o artigo 13 confere à Assembléia Geral a responsabilidade para 
fazer propostas com referência a ''promover cooperação internacional no 
campo econômico". 

Vi que o artigo 14 confere à Assembléia Geral o direito de "propor ajuste 
pacífico em qualquer situação, a despeito de origem, .que ela julgue capaz 
::le comprqmeter o bem-estar geral ou as relações amigáveis entre nações".· 

Vi que o artigo 26 confere ao Conselho de Segurança a responsabilidade , 
de desenvolver "planos para o estabelecimento de um sistema destinado à 
regulamentação dos armamentos". 

Vi que os artigos 33 a 51 conferem ao Conselho de Segurança respon­
sabilidade preliminar para tratar de regulamento específico de disputas e 
para agir com respeito às ameaças contra a paz, quebras de paz e atos de 
agressão. 

Vi que os artigos 61 e 62 estabelecem um Conselho EconômiCo e Social 
para fazer recomendações relativas a assuntos internacionais. 

Vi que o artigo 99 confere à Secretaria Geral a autoridade "de "levar aó 
conhe~ento do Conselho de Segurança qualquer assunto que possa am_ea­
çar a manutenção da paz e da segurança internacional". 

' . 
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Quando então comparei a Carta das Nações Unidas com o discurso do 
sr. Molotoff vi que efetivamente êle propunha que o conselho das chamadas 
''cinco grandes potências" em verdade devia substituir as Nações Unidas. 

O sr. Molotoff tentou ir ao encontro da minha primitiva declaração de 
que sua proposta teve êsse efeito apontando que o Acôrdo de Potsdam criou 
um Conselho de Ministros Estrangeiros antes, inclusive, de que a Carta 
das Nações Unidas tivesse sido adotada. A analogia não é aplicável. 

O Conselho de Ministros Estrangeiros instituído sob o Acôrdo de Potsdam 
foi estabelecido na conformidade das recomendações do artigo 107 da Carta, 
que autorizou expressamente as potências aliadas a concluir os acordos de 
paz. :tste era o propósito limitado do conselho de Potsdam. A presente 
proposta do sr. Molotoff para um conselho não cai absolutamente na exceção 
recomendada pelo artigo 107 da Carta. 

É óbvio que a "conferência das cinco potências" proposta pelo sr. Molotoff 
não poderia ser uma conferência de duração temporária. Seria incrível que 
nós quatro, até com a adição do fabuloso sr. Chou-En-Lai, pudessemos estar 
ràpidamente aptos a resolver os problemas políticos, econômicos e militares 
com os quais as Nações Unidas têm lutado sem êxito durante os últimos 
nove anos. A tarefa proposta para a conferência pelo .sr. Molotoff tornaria 
inevitàvelmente essa conferência em um corpo permanente, com uma vasta 
rêde de subcomitês e técnicos. Isto em verdade substituiria as Nações 
Unidas. 

O sr. Molotoff mal disfarça o fato de que isto é o ·que êle tin!1a em 
mente. í:le tem dito que, em virtude das Nações Unidas não aceitarem as 
credenciais do regime comunista da China, então as Nações Unidas devem 
ser postas à parte e suas responsabilidades tomadas por .uma nova orga­
nização mundial que (que emprestaria) às chamadas "grandes potências'' 
a responsabilidade e a autoridade para regulamentar o mundo no que se 
refere a assuntos políticos, de armamentação e eco11ômicos. 

Porque as Nações Unidas têm recusado admitir em seus conselhos um 
agressor declarado, o sr. Molotoff argui que as Nações Unidas deve ser con­
denada a ter suas responsabilidades transferidas para o agressor. 

O sr. Molotoff nos tem entretido com uma exibição de sua habilidade 
em fazer o absurdo parecer plausível. Contudo, não viemos aqui para diver­
timentos. Viemos aqui na esperança de lazer um trabalho sério. 

Meu palpite é que tivemos um adequado "primeiro tempO" na troca dos 
pontos de vista sôbrc êssc objetivo c que, sem esquecer o que foi dito, é qu0 
seguimos agora para uma troca de impressões relativas aos outros dois 
itens da agenda, sôbre a Alemanha c a Áustria. 

SR. EDEN: 

Ao fim de sua declaração ontem, na qual expôs sua proposta sôbre a 
reunião das cinco potências para discutir os problemas gerais do mundo, 
o sr. Molotoff afirmou que j-untamente .com. êsses. problemas uma reunião 

; .~ .' . 
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das cinco potên~cias devia também, a seu ver, considerar os problemas espe~ 
eíficos do remoto Oriente. COmo vejo a declaração, significa que 0 sr. Mo~ 
lotoff &inda mantém sua proposta original sôbre uma conferência das cinco 
potências com urna agenda grandemente extensa. 

Expliquei ontem porque considero impraticável essa proposta. Já tive­
mos uma completa discussão a tal rcspeüo e não irei repetir todos os meus 
motivos para sustentar êste parecer. Lembrarei apenas que, primeiro, tuna 
tal conferência seria impraticável porque na minha opinião só podemos ter 
esperança em promover um sólido progresso mediante a redução da tensão 
internacional, se cuidando, na Âsia como no. Europa, dos problemas práti­
cos, específicos, das grandes potências e tratando-os na sua devida· ordem. 

Em segundo lugar, não podemos. numa reunião limitada a poucas po­
tências, tratar de questões concernentes a todo o mundo e de interêsse direto 
da maior parte das nações do mu.."'ldo. O sr. Molotoff mencionou, junta­
mente com problemas políticos, a redução dos armamentos, e o desenvol­
vimento do comércio internacionaL Ambos são problemas de interêsse direto 
de muitas nações, ~lém das nossas. O primeiro é essencialmente, sobretudo, 
um tópico para as Nações Unidas, diante da qual está agora. 

O sr. Dullcs recordou precisamente que o Artigo 11 da Carta (das Na­
ções Unidas) torna claro isto. Quanto ao segundo. há um enorme número 
de caminhos a nós abertos e pelos quais podemos, e de fato fazemos, pro­
curar desenvolver o comércio internacionaL e todos temos interêsse nisso. 
O sr. Molotoff nos fêz a concessão de <1.ludir a um exemplo ontem, no qual 
meu país desempenha um papel - posso assegurar-lhe: com pleno acôrdo 
de minha parte. 

Acho difícil de acreditar que o Sl', Molotoff realmente imagine que uma 
conferência de cinco potências, que deverá também estar encarregada de 
0xaminar ·O desarmamento e de examinar o mais largo programa de assuntos 
políticos, seja o rumo certo para incentivar o comércio. No que concerne 
aos problemas políticos, as questões da Coréia e da Indochina constituem 
especial preocupação de países aqui representados. 

Estou naturalmente pronto, como estou certo de que meus colegas tam­
bém estão, a prosseguir na busca de algum método que facilite as solueões 
práticas dêsses p1·oblemas. E devemos fazê-lo. Mas há em cada caso difi­
culdades práticas que devemos ter em mente. 

A questão coreana, por exemplo, tem sido objeto de resoluções nas 
Nações Unidas. c o sangue e a riqueza de dezesseis nações têm sido gastos 
na resistência à agressão ali. Nfio podemos ignorar sua contribuição ou 
seu intcrêsse. O sr. Bidault tem chamado nossa atenção, muito catcgôrica­
mcnte, para essas considerações práticas. Seu discurso, assim me expresso, 
apresenta as cruas realidades da situação. 

Estou certo de que sua maneira de encarar a questão é a mais sábia. 
Se nç>s concentrarmos no problema. certnmcnte alguma contribuição prática 
será possível através dessa conferência. Mas devemos raciocinar àrdua­
mente e com clareza. Portanto, sur.dro aos meus cole~as que examinemos, 
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).luando esta fase de pronunci~entos esteja ence=rada, o Item 1 (conferên­
. cia' dos Cinco Grandes) em mossa agenda, e passemoS a êsses especillcos pro-

. europeus no Item 2 (Alemanha) e 3 (Áustria). .,~ 

Isto nos fornecerá tempo .para posterior reflexão e palestraS com cada 
o que desejamos prove bonl êxito. Podemos mais tarde voltar às 

considerações sôbre o Item ·1 e eu desejaria que, se no meio tempo 
pudermos fazer progresso real, estivessemos então mais aptos ~ chegar a 
conclusões sôbre êle. 
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Não desejo utilizar qualquer diminuta autoridade que cu possa ter como 
presidente desta sessão para impedir, arbitràriamente, quem quer que seja 
de falar sôbre qualquer assunto que tenha em mente. Reco~heço que o 
tema geral do item 1 da agenda é bastante lato para permitir-nos falar sôbrc 
todos os problemas do mundo. Pensei que tivessemos superado êsse item 
c estivcssemos abordando outros assuntos, mas. parece que não há con­
cordância unânime a êsse respeito. 

Sinto, no entanto, que devo fazer algumas observações. A primeira é 
esta: os Estados Unidos e, penso, a França c o Reino Unido - embora possa 
falar sàmente pelo meu govêrno - vieram a esta conferência na sincera 
esperança de que ela abrandaria as tensões internacionais. Esta é a pri­
meira dessas conferências, a primeira vez que nos encontramos em cinco 
anos e esperávamos que esta conferência mostraria a utilidade de encontros 
desta espécie. Penso que os Estados Unidos demonstraram isso quando, :na 
primeira reunião, aceitamos a agenda proposta pelo Ministro do Exterior da 
União Soviética, embora não fosse essa uma agenda de que gostassemos. 
Sabiamos, porém, que debater a agenda aumentaria a tensão e era nosso 
desejo abrandá-la. Por conseguinte, aceitamos uma agenda que não era 
do nosso agrado como contribuição a uma atmosfera que esperav.unos fosse 
condutiva ao rela."{amento de tensões. 

O item da agenda por nós aceito contem como primeira frase as ex­
pressões "medidas para reduzir as tensões nas relações intcrnacionaís". 
Penso que qualquer pessoa teria que ser um grande otimista para achar que 
as discussões até agora havidas sôbre êste item serviram de fato para redu­
zir as tensões internacionais. As acusações que foram feitas a propósito 
dêstc item c as respostas de que necessitaram tais acusações, não foram 
longe, penso cu, no relaxamento das tensões internacionais. 

Não creio que esta cOnferência - a primeira, repito, em cinco anos -
justificar-se-á e tornará fácil manter êstes canais de contato pessoal em 
nível superior. a menos que façamos melhor do que temos feito até agora. 
Creio que est..'l conferência, para se justificar, eleve concentrar-se em pro-

('
1
') Conforme texto publico.clo no "Dcnartment. of St::üe Bulletin'' de 

8-Il-54' 
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sérios para cuja soluçá:o somos competentes e que são, peculiar-
mente, nosso dever resolver aqui na cidade de Berlim, ao invés de vagar 

problemas do mundo, levaií.tando questões que todos nós sabemos não 

;•j:l[::~.:~:~i,•:•:;r~.resolvidas aqui, cuja discussão simpl"$mcnte,::taumenta a tensão· t Até agora, tudo o que esta conferência fez ·- hoje em seu 
quinto dia de deliberações ·- foi discutir futilmente como criar novas con­

~arece-mc que se as conferências não podem fazer nada de 
melhor do que criar.novas conferências e as novas conferências, outras nov~ 
cOnferências, o método de conferências tornar-se-á, por inteiro, objeto de 
ridículo, e nós com êlc. ;/- , 

Eu me pégunto se o Ministro do Exterior soviético realmente acredita 
ciue a causa da paz mundial será levada avante c a tensão mundial relaxada 
por termos que debater aqui uma resolução que está encanecida de idade, 
sendo precisamente a resolução que foi introduzida na Assembléia Geral 
das Nações Unidas há 2 anos atrás, e que tem sido discutida e rediscutida 
sem resultado. E se esta conferência não pode fazer nada .de melhor do 
que ocupar-se com essas propostas comprovadamente abortivas, então penso 
. que não estamos justificando O tempo e o esfôrço que aqui dispendenios, 
nem correspondendo às esperanças que o mundo deposita em nós. 

Há doi:s problemas com respeito aos quais poderiamos fazer um trabalho 
f-sério e construtivo - o problema doZ~. Alemanha e o problema da Austria. 
Se pudessemos res;lver êstes problemas, ou um deles, ou se p'lidessemos 

·avançar para uma solução de ambos ou de um. sÓ, ou se, em verdade, pu­
: dessemos como pessoas ·sensatas falar sôbre êles de um modo ·sério -
qualquer uma dessas c~iso.s justificaria estarmos aqui e suscitaria a espe­
rança de que somos capazes de conversar de uma forma sensata e de-

. j"cente em tôrno de uma mesa. Isso contribuiria bastante para:- reduzir as 
Ltensões mundiais. $e; por outro lado, esta reunião for dedicada à propa­
, ganda sôbre assuntos assaz conhecidos e à repetição de o.cusações e contra~ 
ataques, então duvido muito que tenhamos realizado esse abrandamento da 
_tensão mundial que professa ser o primeiro item na agendo. proposta pela 
União Soviética. 

' 

DECLARAÇÃO E PROPOSTA DO SR. EDEN 
SOBRE UNIDADE ALEMÃ,· PROPOSTA DO 
SR. BIDAULT SOBRE .L/BSARMAMENTO ·E 

. DECLARAÇÃO DO SR. MOLOTOFF NA 
SESSÃO DE29-I-54 DA CONFER:Jl:NCIA 

DE BERLIM ex·) 

SR .. EDEN: 

Em minhas observações iniciais na pri~eira. reunião de nossa Conferên­
cia, déi aos meus colegas uma indicação t~1"al das opiniões do Govêrno de 
Sua. Majestade sôbre a. questão ,alemã. 9 7 · · . w 

Acreditamos que a unificação pacifica da Atema.nha e a. condusao de 
um tratado de paz jortifica.rão a pa.z e reduzirão a tensão internacional. 

A presente divisão artificiaL da Alemanha significa contínua . insta_biii.­
dade e desunião na Europa> e isso contem as sementes de futuro conj!tto e 
desastre fina! para todos nós. · 

tste é o principal problema que nos juntou em tôrno desta mesa. Temos 

0 dever de encontrar uma solução justa e duradoura para êle . . 
Informei meus colegas, no princípio desta s~mana., que> aq che~ar o 

momento de._ discutir a unidade . alemã, teriamoi ~m plano construtwo a 

apresentar. . . ~ . 
Consequentemente, desejo agora. expor, em nome da Detega.ça.o do Remo 

. Unido, &se plano de unificação alemã. 
Sei que meus colegas quererão estudar êste plano cuid~dosamente. 
R~ceberei de bom grado seus comentários a respeito. 
Creih que ête .representa uma maneira positiva . de encarar êste urgente 

problema. . . • . 
Se pudermos ter ·uma discussão construtiva e alcançarmos concordâncta. 

sôb1;e os: principias que êie estabelece> nosso trabalho conjunto em Berlim 
terá sido verdad~iramente ;frutuoso. 

Teremos realizado, pelo menos, um ava~tço 
unidade, 1 prosperidade· e segurança européias. 

significativo no cam~nho da 

(*) :Conforme texto publicado·no "The New York Times" de 3~-I-54. 
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Esbocei, segunda-feira, os principais elementos do plano. 
AgaTa que êle se encontra diante de vós, talvez seja. útil que eu expli­

que, de modo. mais completo, os cinco estágios através dOs quais su'gerimos 
· que a Alemanha deve . ser unificada. 

tstes. estágios estão traÇados no preâmbulo do plano. 
PropO?J-ho-me agora a tomá-los um por 1.tm e explicar nosS!l posição a 

r;speito. 
Primeiro, eleições livres em toda a Alemanha. 
Isto é, para nós, o elemento fundamental de nosso plano - Ou, em 

,vcrdade, de qúaJquer plano para a unificação da. Alemanha. 
Eleições livres constituem, para qualquer país democrático, o único modo 

de .obter uma expTessão verdadeira da vontade popUlar. · 
Antes que possamos tratar com representantes de uma Alemanha Una, 

devemos estar certos de· que êsses t·eprsentantes foram livremente escolhidos 
pelo povo alemão. 

Só ã.ssim podemos estar seguros de que qualquer acôrdo que alcance.,. 
mos com a. Alemanha, está alicct·çado no co]1.Sentimento alemão. 

Isso é essencial para que tal acôrdo seja durável e fonte de cooperação 
futura e não de ressentimento e recriminação. . 

Eleições livres em "toda. a Alemanha constitUem, por conseguinte .. o pri­
meiro passo essencial. 

Nosso prop6sito é um tratado de paz com a Alemanha e o ingresso de 
uma pacífica. e democ-rática Alemanha nas Nações Unidas. 

Devemos, por conseguinte, assegurar que o govêrno que assina o tratado 
de paz e que representa. a. nova Ateritanha nas Nações Unidas, é verda­
deiramente representante do povo alemão. 

Pa:ra que as eleições sejam realmente livres, devem ser estabelecidas 
certas medidas de garantia. bem antes e depois das eleições. 

Além disso, nas condições anormais que existem hoje na Alemanha, pen­
samos ser essencial que haja. uma supervisão adequada. Isso garantiTá a 
realização Tegular das eleições. 

Em suma, o povo alemão deve estar habilitado a lim·emente escotheT 
seus representantes. 

Deve. também ficar bem claro aos pTÓprios alemlies e ao resto do mundo 
que essa escolha foi livre. 

O primeiro passo deve ser a. preparação de uma lei eleitoral para toda 
, a Alemanha. ' ,. 

Estudamos cuidadosamente êsse problema e chegamos à. conclusão de 
que o .único meio de garantir a devida. apticação e?iÍ tôda a Alemanha de 
uma lei adequada. é o de que essa. lei seja preparada c promulgada. pelas 
pr6prias quatro potências. 

_Nós quatro devemos estar dispostos .. toda vez qtte necessário .• a. desin-. 
cumbir-nos das responsabilidades que temos na Alemanha. 

CO!\'"FERÊNCIA DE BERLIM 

POr outro lado, tanto o Bundestag da Alemanha. Ocidental quantO a 
Assembléia na zona soviéti~a prepararam projetos de leis eleitorais para 
toda a Alemanha. 

Tais projetos contem muitos subsídios valiosos. O projeto das cjuatro 
potências deve, por conseg1~inte, aproveitar·~se basta1Í.te deles. 

·Referi-me à. necessidade de garantias ad~quada.s para. as eleições. 
Evidentemente, elas deve1n estar consubstanciada.s na pr6pria lei elei­

toral, para que possamos estar seguros de qtte serão efet~vas em toda a 
Alemanha. J 

Meus colegas .veriji~arão que consideramos como principais medidas de 
precat~ção as estabelecidas na Secção I do plano, sob o título de «Garantias 
para Eteiç'ões Livres''. Não preci.so lê-las para meus colegas. 

Penso que elaS falam por si. Esper.o que não tenhamos nenhuma difi­
culdade em concordar com elas c assegurarmos que, cada uma delas, é tra­
tada de mandi.ra efetiva na lei eleitoral e em sua aplicação prática. 

Vem depois a questão da supervisão das eleições. 
Sugerir que eleições em um país como a Alemanha requerem super­

visão poderia· talvez ser mal interpretado como depreciativo ou insultUoso." 
para o povo alemão. Não preciso dizer que nâo· foi com essa intenção que 
fizêmos a proposta e confio em que ela não será. assim considCTaáa Pelos 
pr6prios eleitores alemães. 

Não duvido da capacidade do eleitor alemão, que aprendeu tantas lições 
do passado, de escolher seus representantes com sabedoria e discriminação,' 
desde que seja livre para fazê~lo. 

Mas as condições na Alemanha não são normais. 
Desde o fim da guerra, a despeito de todos os nossos esforços, o fôssO 

que divide o país tornou-se cada vez mais lat·go. Em consequência, o rancor 
c a desconfiança também c-resceram. 

Dois sistemas políticos diferentes se clefrontmn sôbre a Unha que divide 
a zona soviética do resto da Alemanha. 

O objeto das eleições que estamos propondo é habilitar o povo alemão 
a livremente determinar o sistema sob o qual o seu país unificado deverá 
ser governado. 

Creio que os próprios alemães insistirão em que essas eleições, de tão 
vital importância para o seu futuro, devam estar. sob adequada supervisão. 

Assim, êies próprios, tanto quanto seus amigos no estrangeiro .. pode1n 
ficar convencidos de que os direitos e jra?tquias essenciais, prescritos no 
plano, estão ao alcance de todo atem,1o. 

Deve haver, portanto, supervisão das deições. Em nosso plano sugeri~ 
mos um método pelo qual isso pode ser realizado. 

Deve haver uma comissão sttperviso?·a, na qual cada 1tma das quatr? 
potências deve estar répresentada. 

Podemos discutir se nela deve haver representantes de países neutros. 
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A 'comissão deve trabalhar na base de comitê. Mas, para que ela Na­
, lize sua tarefa efetivamente, as decisões devem ser tomadas por m'aioria 
de _votos. - .:.-: 

Não tentarei tratar, por desnecessário, nesta altura, das junções e pode­
, res da con~issão. Como de nosso pla1w ressalta, sua principal tarefa $ercí 

·," assegurar que ·as eleiçÕes tenham lugC!-r em genuina liberdàde e que a lei 
·!?leitoraZ. seja estritamente cumprida. 

O que? por fim, acordarmos com _respeito à compostçao e organização da 
Comissão deve, p_enso, "ser incorporado na lei eleitoral, dc.ndo assim à comis­
são uma base legal. própria. 

Não podemoS, os quatro ministros, empreender nós mesmos ~ compli-:­
. cada tarefa de elaborar a. lei eleitoral. Mas antes de darmos esta tarefa· a 
. outros, devemos concordar entre 'liós sôbre os princípios em que se baseiam 
·-os cinco estágios previstos em nosso plano. Quando tivermos .feito isso, tere-· 

?nos. completado O primeiro estágio essencial de nosso trabalho sôbTe o pro­
blema alemão. Poderemos então dizer com razão que fizemos por fim um 
progTeSSO Teal pdr:a a/consecução do nOSSO objetivo COmUm de Um. tratado de 

·Paz_ alemão. 
Sugiro, por conseguinte, que primeiro discutamos· e concordemos sôbTe 

êsses princípios, Úndo em vista daT instruções a um grupo de trabalho. 
. tste poderia consistir, muito convenientemente, nos quatro Alto Comissários 
nci Alemanha, ou seus representantes. 

Essa equipe tratará. dos necessários detalhes e submeterá um relatório 
:dos quatro govêrn;S, O plano indica o que pensamos devam ser os ele­
mentos essenciais dêsse ~eza.tório, bem como os prazos que a equipe deverá. 
observar na execução de seus- trabalhos. 
· O estágio seguinte no plano São, nattwalmente, as próprias eleições. 
Iplas dkvem ter lugar tão . depressa qua1tto possível, após terem as quatro 

~-··potências promulgado a lei eleitoral. 
. Delas resultará. a primeira Assembléia Nacional verdadeiramente reprC?­

. _sentativa _de toda a Alemanha, em muitos anos. A primeira tarefa desta 
assembléia déve ser a de prepa1-ar uma Constituição 1)ara a Alémanha Una. 

--Enquanto isso, e ·até que o govêrno· de toda a Alemanha possa assumir 
·.;O ·coni~ôte complcl.o~ estou certo de q1te haverá grande vantagem em man­
. :terrÍtos Parte~ pelo menos, da maquinaria de supervisão estabelecida na lei 
"eleitoral. SOmente assim poderemos assegurar a contínua observância, atra-

· .. i)és de toda a Alemanha, das. condições de genuina libeTdade que tenham 
·'sido estabelecidas. 

'tsse é um assunto ao quaL o grupo de tTabalho deve dar atenção. 
Enquanto a nova assembléia nacional estiveT elaborando a C01t-Stituição, 

ela talvez considere conveniente estabeleceT alguma forma de autoridade 
.. Provisôria com jurisdição sôbTe tôda ·a Alemanha. Isso ajudará. a Assem­
;bl~a a elaborãr a Constituição, e preparará; também, o núcleo da futura ma­
. CÍuinari~ administrativa d"e táda a Alemanha, que devení suceder, quando 

chegado o momento, ~ atual maquinaria alemã das quatro zonas. 
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Há uma ot~tra taTefa que a eqHipe poderá emPTeender. 
Todos nôs desejamos concluir um tratado de paz, tão depressa quanto. 

possível. 
A Assembléia Nacional podCTia, se o desejasse, solicita?' da autoridade 

provisória· que entabulasse negociações PTeliminares com as quatro potên-: 
cias para o tTatado de paz. 

Tudo isso deverá ser tratado na lei das quatro potências. 
A seguir, chegamoS à adoção da Con-stituição e, espero, à rápida for­

mação de um govêrno de toda a Alemanha. A Constituição será a base 
sôbTe a qual se form.ará o govêrno de toda a Alemanha: 

i:ste govêrno assumirá então, imediatamente, completa responsabilidade 
pela negociação e CO?:tclusão do tratado de paz . 

Ao mesmo tempo, o·utras instit1~ições, tais como, talvez, a Suprem~ Corte, 
poderão s'er estabelecidas, conforme previsto na Constituição. 

Enquanto não se forma o govê?·no de toda a Alemanha, devemos, eviden­
temente, evitaT criaT um vácuo. A República FedeTal Alemã e a Adminis­
tração Alemã na zona soviética devem, :por conseguinte, continua?· a existir, 
de modo a assegurar continuidade de administração e a execução das obri­
gações internacionais da Almnanh-a. 

Mas quando um govêrn.o de tOda a· Alemanha tiver sido formado teTá 
que hav.er uma transferência de pod~res para êle, e a República FedeTal e a 
Administração Alemã do Este deverão, no momento opotiuno, cessar de 
existir. 

Em nossa opinião, as decisões sôbre isso, especialmente quanto a prazos 
e processos, dev€m ser deixadas à Assembléia Nacional. 

Não deve 7-.aveT, ainda neste caso, uma completa solução de continui­
dade nas relações internacionais da Ale?Jtanha com os outros páíses. O go­
vêrno de toda a Alemanha, urna vez estabelecido, deve estar livre paTa 
assumir os direitos e obrigações internacionais da Re-oública FedeTal e da 
zona sovié~ica da Alemanha que julgar necessários . • Deve também estaT 
livre para ,concluir ot(.tros acordos internacionais, se assim o desejar, uma 
vez que estejam de a.côrdo com a Carta das Nações Unidas. 

Por outr~ lado, nossos quatro got1êrnos têm diTeitos e responsabilidades. 
especiais na Alernanha, ot.é que um tratado de paz entre em vigor . 

O plano determina como alguns dêsses direitos devem seT exeTcidos. 
· No que tange ao Govêrno de Sua Majestade, nossos direitos serão sO­

mente no interêsse gerQJ da paz e com ate-nção especiaT- aos inte-rêsses do 
povo alemão. 

A seção final do plano diz respeito à assinatura e à entrada em vigor 
do trata<jio de paz. Penso que ela é suficientemente explicita para dispensar 
explicação. · · 

Espero que o" que disse possa ajudar meus colegas no estudo d~ planO . 
Aguardo discuti-lo com êles, tão depressa estiverem prepaTados para isso. 
Permitam-:-me, um~ vez mais> resumir os aspectos essenciais do _plano e, 

em particular, o pensamento central que o informa? 
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· A questão da libe?"dade é inseparável do problema das eleições. Deve­
.-mos alcança.T um a.côrdo sôbre as eleições livres, como primeiro passo. 

Deve?nos também concordar que o govêmo ·de toda a Alemanha1 resul­
' tante dessas eleições, deve êle próprio ser livre com -respeito a.o seguinte: 

I - deve ter liberdade de assumir quaisquer direitos e obrigações inter­
nacionais da República. Federal ou do regime alemão do Este conforme à 
Carta das Nações Unida.s; 

II - deve ter liberdade de negociar o tratado de paz. Um tratado im­
posto seria. inaceitável à. Alemanha e a nós próprios; 

III - deve ter liberdade de associar-se com outras nações ,para fins 
pacíficos. 

Assim, o prinetpto básico de todo o nosso plano é o da. genuina liber­
dade. Acreditamos que êsse é o único princípio sôbre o qual deve assentar 
uma nova Alemanha, que estará. habilitada a juntar-se, como associado 
livre, pacífico e democrático, a outros países da Europa e do mundo no 
avanço para a paz e a: prosperidade. 

Proposta do Sr. Eden:. 

MÉTODO DE UNIFICAÇÃO 

A unificação da Aremanha e a conclusão de um. tratado de paz, livre­
mente negociado, com a Alemanha Unida devem ser .realizadas atrav6s dos 
seguintes estágios: 

I - Eleições livres em toda a Alemanha. 

li - Convocação de uma assembléia nacional resultante dessas eleições. 

III - Elaboração de wma Constituição e a preparação das negociações 
para um tratado de paz. 

IV - Adoção da Constituição e a form.ação de um govêrno de toda a 
Alemanha responsável pela negociação do tratado de paz. 

V - Assinatura e entrada em vigor do tratado de paz. 

I. Eleições Livres em toda a Alemanha 

Eleições livres e secretas devem ser levadas a efeito em toda a Alema­
nha. incl~sive Berlim, o mais cedo pOssível. Essas elições· devem ser ·rea­
lizadas em condições de genu.ina liberdade. Garantias devem se; acordadas 
para assegurar essa liberdade antes, durante e ap6s as eleições. As eleições 
devem ser supervisionadas de tal maneira a garantir qu.·e essas ·precauçõ_es 
sejam: observadas e que as eleições sejam conduzidas regula1-mente. 
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PREPARAÇÃO PARA A ELEIÇÃO 

a) - A lei eleitoral - A lei eleitoral deve ser preparada pelas quatro 
potências ocupantes, levando em consideração as leis eleitorais já projetadas 
para êsse fim pelo "B~mdestag" Federal e o "Vo1kskammer1

' da zçma so­
'l..'iética. Q-u.ando aprovada c-Ia deve ser pro-nwlgad~ em tôda a Ale·manha 
pelas q~!.atro potências. As eleições devem ter lugar o mais cedo possít•d 
depois disso. 

b) - Garantias para as eleições livres - O projeto de lei eleitorctl deve 
conter provisões que garantam a gcnuina liberdade das elciçõcs. Est~ com­
preendem, entre ot~tras: liberdade de movimento através de tôda a Alema­
nha, liberdade de apresentação de candidatos, imunidade de candidatos, imu­

>nidade à. prisão arbitrária 01.~ punição, tibcrdadr? de associação e reunião 
políticas .. liberdade de expressão pam todos .. liberdade de imprensa, rádio 
e televisão e livre circulaçc~o do's jornais, periódicos, etc ... segredo de .voto, 
segurança dos postos e urnas eleitorais. 

c) - Supervisão das eleições - A supcrvtsao deve ser exercida por 
uma comissão através de tôda a. A..lcmanha.. Deve haver um órgão central 
com órgãos subordinados nos níveis de Land (estado) e local. Todos os. 
votos devem ser contado.~ c verificados nos posto; locc:.is na presença da· 
comissão de supervisão. 'I 

I - Composição da comissão de supcrv1sao: a comtSsao deve ser com­
posta de representantes das quatro potências .. com ou sem "a participação 
de neutros. 

II - Organização da com1sS8o: a comissão deve trabalhar numa base 
de comitê. Suas decisões devem ser tomadas por maioria de voto. 

III - Funções e poderes da comissão: a principal ta?·efa da comissão 
sérá assegurar que as dcições tenham bgar em genuin.a libe?"dade e extrita. 
conformidade com os disposit·ivos da lei eleitoral. 

MÉTODO PARA CSJMPLETAR AS PREPARAÇÕES SUPRA 

Os MinistrOs do Exterior devem, em. primeiro lugar, concordar sôbre os 
princípios contidos neste plano, Eles darão então instruções para. um grupo 
de trabalho composto dos Altos Comissários da Alemanha.rdq.s. quatro po­
tências, ou seuS representantes~ que tratarão dos necessários detalhes e sub­
meterão um relatório. 

fJsse relatório deve incluir .• em particular: 

1 - Um projeto de lei eleitoral para tôda a Alemanha .. 

' 2 - Recomendações detalhadas com respeito à. supervisão. 
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O gn.~po de trabalho deve começar a sua taref<L 'Yl.ão mais taTde do que 
duas semanas depois da conclusão da Conferência de BerHm. Deve submeter 
seu 'relatório aos quatTo govêrnos dentro Q,e um mês após o início de sua 
tarefa. 

II. A Asse;_bléia Naciono.l 

As eleições alemãs est.abelecerão unia Assembléia Nacional de tôda a 
Alemanha. A primeira tarefa desta Assembléia será a preparaçãó de uma 

, Constituição. 
Durante o período que mediar do fim das eleições e a assunção com­

plet-a de contrôle pelo govêrno de tôda a Alemanha, será desejável que 
parte da maquinaria de supervisão permaneça em operação de modo a evitar 
qualquer ação posterior às eleições qtte prejudique as condições ·de "genuina: 
liberdade. em que tenham sido rea.1izddas. Recomendações sôbre êsse assunto" 
devem ser incluídas no relatório do grupo de trabalho. 

III. Elaboração· da Constituição e Estabelecimento de uma Autoridade 
Provis6riu pura tôda a .Alemanha 

A Assembléia Nacional começará a elaborar uma Constituição, imedia­
tamente ap6s ter se reunido. EncJUanto isso, pode ela forma?' uma autort­

: dade alemã provisória incumbida .de assistir a Assem.bréia na .elabo-ração da 
. Constituição e preparar o núcleo dos· futuros ministérios alemães. Se a 
··Assembléia· assim· o decidir a autoridade poderá entabular com as quatro 

potências, e_m ca-ráter preliminar,· negociações para um tratado de paz. 

' IV. Adoção da ConStituição e Formação de· um Govêrno Alemão para 
as .Negociaçõ~s do Tratádo de Paz 

A Constituição será. st~bmetida Ct Assembléia logo após. o projeto final· 
ter sido awovado. Imediatamente após a· sua adoçc1o será formado o go­
vêrno de tôda a Alemanha. tsse govêrno será então responsável pelas ne­
goc·tações e conclusão do tratado de paz. Ao mesmo tempo~. serão estabe­
lecidas .. ·outras i??-Stituições qUe tenham sido p-revistas na Constituição. 

· Logo que o goV&rno de tôda a Alemanha tenha sido formado~ a Assem­
"bUia Nacion.a~ deter-minará como os poderes do govêrno federal e das 

~. autoridades alem..ães na zona soviética seTão transferidos para um govêrno 
de tôda a Alen~anha e como aquelas duas organizações governamentais ces­

de: existir. 

O govêrno de tôda a Alemq.nha terá autoridade para assumir os direitos 
obrigações internacionais da República Federal e da zona soviética da 

Ale~anha e conclUir outros acôrdos intern~cionais que desejar. 
Até à entrada /2:11""l. "))igor do tTatado de ·paz, cada uma das quatro po­

tê7..cias exercerá., c;m respeito à-~Asse"mbléia Nacional e ao gov~o de tôda· 
a· Alemanha, sOmente aquele de seus direitos que se relaeion~ com o esta-
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cionamento. de fôrças armadas na Alemanha e respectiva segurança, Berlim; 
a unificação da Alemanha e o tratado de paz. 

As decisões da Assembléia Nacional e do gov&rno de tôda a Alem.anha 
relativas, à execução dêste plano prescindirão da aprovação das quatTo po­
tências. Ta~ decisões não podem ser desaprovadas senão por maioria 

de votos das quatro potências. 

,V. Assinatura e Entrada e~ Vigor do Tratado de Paz 

Os signatários do tratado serão todos os Estados ou sucessores 4êsses 
que estiveram em guerra com a Alemanha. O tratado deve entrar em 
vigor quando ratificado pelas qt~atro potências e pela Alemanha. 

Resolução de Bidault: 

Os gov&r1ios dos Estados UnicJ.os da América .. da França~ da República. 
Socialista Soviética e do Reino Unido. 

convencidos de que a solução das diferenças internacionais necessária 
ao estabelecimento de uma paz duradoura "seria conSideràvelmente facili­
tada por um ã.côrdo sôbre desarmamento; 

persuadidos de que tal acôrdo sôbre um programa coordenado de desar- · 
mamento, que inclua as indispensáveis garantias e esteja sôbre o contTôle · 
internacional e autorize sOmente os armamentos necessários à segu-rança 
individual ou coletiva dos Estados, aliviaria o pêso que os gastos militares 
constituCm para os povos e contribuiria para o restabelecimento da confiança 
entre as N açõcis1 

proclamam que qualquer esfôrço. sincero com êste objetivo em vista 
exige que, para. obter a cessação de, tôdas as hostilidades, o encorajamento 
e o apoio à, agressão em tôda a parte do mundo seja"l!l- proscritos e condenados; 

comprometem~se a unirem seus· esforços com .os da. Comissão de Desar­
i1).ament0 das Nações Unidas para que ela possa alcança-r concordância subs­
tancial sôbre os princípios gerais de desarmamento que possam permitir 
a cO'Jwoca_ção de uma Conferência de desarmamento geral,_ em· condições 

· javorá.·l)e'is ao seu sucesso, de conformidade com a resolução de 11 de janei-ro 
de 1952 1da Assembléia Geral das Nações Unidas. 

DECLA~AÇÃO DE MOLOTOFF: 

-Em "21 de janeiro, entre:g1fei ao Sr. Eden, em sua qualidade de "!!resi­
dente, uma decla-ra;ão do govêrno da República Democrática Alemã (Ale­
manha Oriental) dirigida "à Conferência dos Ministros do Exterior, de modo ' 
que pud~sse. ser discutida em tempo oportuno. Uma cópia da ca.rta diri~ 
ao Sr. Eden1 jU:ntamente com cópias de uma carta .qo govêrno da R€públictt 
Democrática Alemã, foram tTa.nsmitidas ao Sr. Bidault e Sr. DuUes. O go-
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vênto da República Democrática Alemã le~)anta a questão de que a parti­
cipaç4o de representantes da República Democrática ·Alemã e da Alemanha 
Ocidental será necessária quando da discuSsão do problema alemão pda 
Conferência. 

A délegação soviética mantem a optnuw de que é necessarto devotar 
atenção particular a esta solicÚaçcio da República Demo-crática Alemã. Da 
Alemanha Ocidental não foi recebida tal solicitação. Mas a União Soviética 
não acha que a Alemanha Ocidental não queira ser r~resentada. Ó govêr­
no soViético sabe muito pouco com respeito à posição do govêrno da Ale­
manha Ocidental ·sôbre as qtiestões que estão para ser discutidas nesta 
reuntao. O govêrno soviético tem sido semp;e de opinião que não pode 
haver nenhuma solução à questão alemã de um modo paCífico e demo~ 
crático se os representantes da Alemanha não participarem desta solução. 

. ·· '.1·. ' ··. 

DECLARAÇÃO DO SR. DULLES 
NA SESSÃO DE 30-I-54 ex·) 

O segundo item de nossa agenda trata da "questão ale~ã" e tamb~ do 
"problema de garantir. a seguranç<t européia". A história nos compele· a 
tratar juntos·· êstes dois assuntos. 

Desta mesma cidade o~de estrunos, ainda em ruinas na sua maior parte,. 
foram lançadas duas guerras mundiais. Dois de nossos quatro países, a 
França e a União Soviética, sofreram invasões terrestres tanto na Primeira 
quanto na Segunda Guerra Mundial. O Reino Unido foi invadido pelo ar. 
Todos nós quatro tivemos que, por duas vêzes, mobilizar todos os nossos 
recursos humanos e materiais para resistir e finahnente repelir as vagas 
da agressão alemã. 

Temos, sem dúvida, um interêsse vital em :fazer tudo o que estiver em 
nosso poder para assegurar que tais agJ.·essões jamais ocorram outra vez. 
Em verdade, nOssa preocupação é partilhada pelo pr6prio povo alemão que . 
sofre~ cruelmente com' o militarismo e a tirania de alguns dos seus. 

Os sacrüícios que :foram feitos durante essas duas guerras mundiais 
colocaram agora em nossas mãos uma grande parcela de poder para influen~ 
ciar o :futuro, para o bem ou para o mal, c determinar se os anos vindoUros 
prefaciarão uma paz duradoura ou outra &ruerra desastrosa. · 

Nove anos são passados desde o armistício alemão e a paz ainda está 
por fazer. Sob muitos aspectos, êsse retardamento é um reproche a 'nós. 
Mas há um outro lado da questão. No período que se segu0 imediatamente 
a uma guerra incruenta e exaustiva a razão é afogada por sentimentos de 
ódio e vingança. A reação instintiva nesse perfodo é voltar-se para a r'e­
pressão como um meio de seguran·ça :futura. Mas o lapso do tempo res­
taura a razão em seu 1 ugar próprio e agora, p:;~.ssados nove anos, devemos 
ser capazes de invocar a sabedoria e o senso de estadistas para que sejam 
nossos guias. 

O problema com que nos defrontamos aqui tem dois aspectos principais. 
Primeiro, há a taiefa de unificar a Alemanha e, segundo, há a tarefa de 
assegurar que uma Alemanha unida seja uma ·Alemanha pacífica. Falarei. 
primeiro do problema da unificação alemã. 

('") 
8-1!-54 . 

Conforme o texto publicado no "Departmeil.t of Statc Bulletin" de 

• 



CADERNos DO 'Nosso TEMPo 

' A partilha da Alemanha cria uma fonte básica de instabilidade, e há 
. pouco mérito em falarmos sôbre a paz se ao mesmo tempo estamos perpe­

tuando_ condições que fazem a paz perigar. 
Estou firmemente convencido de que uma Alemanha livre e unida é 

. essencial para uma paz estável llfL Europa c do int~rêsse das quatro D.a­
ções aqui representadas em tôrno destã mesa. 

Como veiu a acontecer esta desunião - esta desunião da Alemanha <Íue, 
como digo, é um perigo para a paz? Nós aqui -não somos livres de respon­
. Sabilidade a êsse respeito porque o desacôrdo entre~ nossas quatro nações 
foi que crio-u a atual divisá~ dO. Alemanha. É o desacôrdo entre nossas 
quatro nações que perpetua a atual divisão da Alemanha e somos nós sO­
mente que podemos terminar esta divisão da Alemanha. 

Como ressaltei em algumas observações que fiz :;mteriormente, ê~se fato 
- o fato de que nós quatro temos uma responsabilidade impar na Alemanha 

. - deve fazer dêste problema alemão o tema cent;al de nosso .trabalho aqui. 
J!:le pode ser o p;rova de se somos ou não qualificados paro. trabalhar juntos 
pela paz. 

Existe esta partilha da. Alem;;mha, que é uma ameaça à paz .. Está em 
nosso poder dar-lhe um fim. Tudo, o que é necessário para terminá-la é 
que tenhamos vontade de terminá-la. Se não temos essa vontade ent5.o 
digo eu que podemos ser nações amantes da paz mas não nações em busca 
da paz. 

O sr. Eden submeteu ontem um plano preciso e detalhadO para, obter a 
unificação e a liberdade da Alemanha mediante urna série ordenada de ações 
que começariam com eleições livres. Parece-nos que esta .proposta britâ­
nica é clara, razoável e bem concebida para efetuar no mais próximo mo.­
mento prático um completo ajuste alemão, inclusive um tratado de paz 
alemão. 

Não tenho dúvida de 'que nossas disc~ssões aqui' em tôrno desta mesa, · 
· à medida que debatermos esta intrincada matéria, poderão indicar a deseja-

, _bilidade de alguiÚ.as mod~ficações em detalhes do plano que o sr. Eden apre­
sentou e talvez alguns esclarecimentos. Devemos, certamente, ter o. espí­
rito aberto quanto a isso e eu, cert~ente, tenho o espírito aberto. Mas de­
dai-o que de modo geral endosso a proposta submetida em nome do Reino 
Unido e a ela in.e associo. 

· Há uma ou duas observações que eu. faria, sugeridas especialmente por 
·alguns comentários feitos pelo sr. Moloto:ff. O sr. Moloto:ff sugeriu, por 
exemplo, que a propos~a do Reino Unido seria em essência uma tentativa da 
parte ·das quatro potências ocupantes de impôr a unificação à Alemanha ao 
invés de deixar que os alemães arranje!I!- seus próprios negócios. Como. li o 

'· projeto do sr. Eden, seria justament~ o contrário. 
De· acôrdo com esta proposta, as providências essenciais em todo o pro­

. cesso de unificação, inclusive se.us prazos, são deixadas para os representan­
tes livremente eleitos do povo àlemão. Quem, sob êste plano, elaborará a 
nova· Constituição? Serão os representantes livr.ementes eleitos do povo 

' \ • 
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. . . . . uma autoridade proVlsona para toda a ~emanha 
alemão. Quero mstitUlra Al ~-t...,? A Assembléia NaClonal de 

G '"rno de toda a em;;uu>..:l. d 
e mais tarde o ove . d 

5 
poderes serão transferidos os 

Al h Quem dec1de quan o o d 
toda a eman a. d Oeste para 0 Governo de to a a 

' . Alemanha do Leste e o , ,.. . 1 -atuais regunes na b . ~ internacionais devera ele assunur · 
Aleinanha, e que direitos e o nga6~êrno de toda a Alemanha- . 
Ainda a Assembléia Nacional e o o . t habilitar as autoridades 

lan tOda a ênfase parece es ar em ~-:-1-. 
Como li o P o, . _ . ~ cruciais ao longo do c;,u.u.U.u~o 

alemãi" livremente eleitas a tomar as deCl.s~es 1 a-se a comentar urn outro 
. final a1 - 0 Essa obserVaçao ev 1 . para o ~Jus_te al ernaMolotoff <:omentou, a saber, êste problema de e Cl-

ponto· sobre o qu o sr. . 

ções livres. . unifica - 0 alemã deve prover caute-
Qualqucr plano apropnado para a . ça · considerado no 

fr quias eleitorrus. Isso, parece, e 
las adequadas para as . an Condi ões de genuina· liberdade devem 
pl3.no que estamos cons~deran~o: -6 s çoor um período razoável de tempo 
existir não sOmente no dla da e eiça dma -1 • ~ "' de modo a assegurar que 

ta - t mbém depois as e e1çoe..., -
antes da vo çao, e a d d votar em segurança con-
n&o haverá represálias e que todo mun o po e 

forme suas convicções. d -R . Unido manteria a 
, últ' to o plano o emo 

Para cuidar deste uno pon ' G • d t'oda a Alema-- té que 0 overno c 
maquinaria super:visora em operaçao a. e asse ar as franquias 
nha assuma o corl:trôle completo e = ~apa:ôr!o com s;-sua Constituição. 
democráticas através de toda a Alem . e a . d Alemanha 

d 50 milhões de hab1tantes a 
I Podemos estar certos e qu_e os rar ara assegurar tais elei-
Ocidental estão dispostos e ailSlo:os por :ope me~ GZvêrno e creio, pelos .. 
_ 1. o mesmo pode ser d1to quan ao ' - .• 

çoes 1vres. .. . .. . Os 18 milhões de habitantes da zona soVle-
Govêrnos frances e bntaruc?. . arantias e -confio em que meu colega 
t "1ca merecem a mesma -especle de g ' .r antias i 
' . _..~..... · de prover essas oar · 
'soviético concordará com a unpon·<U~cm . 

" as observações sôbre a pendente proposta, as 
O Sr. Molotoff fez algum - total dessa proposta, ou . . r ar numa falta de compreensao . 

quais parecem unp lC 'd d de esclarecimentos adicionais dessa, 
· · · u anecess1 a e 
! possivelmente, sugenrla e ' d . mo estas questões porque confio em , , 
proposta. Não tentarei abor ar eu lmes tr tará delas. Mas o plano, como 
que o sr. Eden, que submeteu 0 p ano: _a Mo1 toff indico~ e 

. . 't tipo de obJeçocs que o sr. o 
eu o li, não esta suJel o ao clarecimentos adicionais, êle achará que . o 
eu espero que, na base de cs l'nhas gerais é razoável e tal que pos- . 
próprio plano, pelo menos en: sduas } um parad~iro nesta perigosa situação . 
samos adotá-lo como um melo e por 
da continuada partilha da Alemanha. . -, 

ltar me para o que considerei como o segun4o as-, , 
Permitam agora vo - · - Nós queremos a Ale-

. pe~~~ do ~~bl~:~~~;b~~r~~:=~o~\::~:~· de que uma Alemanha 
mau..ua uru ca 'íli Como disse 0 tempo que passou 

. . d • Alemanha na c ca. • · · unifica a sera uma ~ . . a)mamente _ e espero que 
··1 • ti · d e agora pernutir-nos c .- , 

:! desde o arrms c1o ev '"st ultado indispensáv.el.:. · 
. 'h" t considerar como melhor .obter e e res . , --"':'"'--sa 1amen e- · ··_, 

,,' <' ~ .~ ,• 

;. :,;;,~\~·~~~~il;>1iiA:,~i:j 
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'Sôbre êste ponto a história -tem muito. o que nos ensinar. Ela nos ensina 
que uma paz estável não pode ser alcançada por alguns países impondo' sôhre 
outros 'restrições discriminatórias. ~stes métodos falham por sua própria, na­
tureza. Falham porque apresentam um desafio direto ao espírito .nac~Ona­
lista. Provocam esforços para demonstrar igualdade soberana. As próprias 
dispoSições destinadas a criar contrôles geram a ilegalidade e a violência 
internacionais. 

Os trágicos fracassos do passado devem advertir-nos a não apelar aqui 
··para métodos que tão frequeritemente têm sido testados e frequentemente 

falhado. Se não queremos uma revivescência do militarismo alemão e um 
excesso de nacionalismo, devemos admitir o desejo natural e próprio do 
-povo alemão de gozar de igualdade no seio das nações .. Devem.os habilitá-lo 
a contribuir para um sistema de segurança que, não ameaçando ninguém, 
defende a todos. 

Nosso problema ·consiste, principalmente, em encontrar um escoadouro 
digno para a grande energia e vitalidade do povo alemão. 'Gostemos ou não, 
essa. vitalidade é um fato. É um fato que não pode ser reprimido pela fôrça 
por muito tempo e ~ um fato que não precisa destruir o bem-estar de toda 
a Europa mas 

1 

que que pode ser posto a serviço desse bem-:estar. 
O essencial é encontrar um modo pelo qual as energias de todos os 

países da Europa que formam uma comunidade natural agre·gadas em ~arefas' 
comuns e construtivas antes do que pervertidas em lutas de um para do­
minar o outro. 

Essa visão já está sendo transmudada em realidade. Sob a liderança da 
França seis nações da Europa continental estão estabelecendo uma comu-' ,, 
hldade. Já a Comunidade do Carvão e do A~o existe. Os mesmos seis 
países já se comprometeram a criar uma comunidade de defesa e outros 
aspectos da associação comunitária estão sendo ativamente examinados. 

'\ Acolhemos de bom grado os passos que o Reino Unido deu para asso-
ciar-se a ess~ comunidade e apoiá-la. Também os Estados Unidos,. embora 
não seja uma potência européia, associar-se-ia duradouramente com a co­
munidade atravéS do ·Tratado do Atlânti:Co Norte, o qual, lembro, é mais 
do que mera aliança militar. 

' A União Soviética professa receiar que esta nova comunidade que está 
nascendo possa lhe ser perigosa. Esta comunidade, é verdade, tornará a 
Europa sã, mais próspera e, neste sentido, mais forte, mas isso ,não é nada 
para receiar se ao mesmo tempo a Europa é tornada m?-ls pacffica. 

~sse é o propósito e êsse ,será o resultado seguro. Não mais haverá 
exércitos nacionais para lutarem uns contra os outros e invadirem em: busca 
de triunfoS nacionais. Haverá sOmente ~ exército comum tão entrelaçado 
que nenhum membro isolado da comunidade p~derá na pr~tica e~preende:- · 
uma agressão arrilada. Não haverá mais Exercito Alemao ... ~ao havera 
Estado Maior Alemão e o serviço militar dos alemães será restringido. 

Tal Exército europeu podia entrar em ação sOmente em resposta a 
grandes e prementes necessidades de. auto-defesa. Não podia ser usado sem 
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a concordância de países que tiveram, êles próprios, ama~ga · experiê;ncia 
do militarismo alemão e que jamais .participariam de seu renascimento. 

A República Federal Alemã do Oeste, representando mais de dois terços 
do povo alemão, voltou-se ansiosamente Para a construção de uma comu­
nidade européia em que o seu próprio nacionalismo será submergido. 

t de fato um momento histórico quando os alemães avaliaram o perigo 
para êles próprios e para· toda a Europa se suas energias são confinadas a 
canais nacionalistas e se seu futuro sucesso tiver que ser medido sOmente 
em têrmos de grandeza nacional. O desejo alemão de enterrar os excessos 
do nacionalismo alemão não pode ser repelido sem graves,. riscos par?- o 
futuro. 

Sem dúvida', esta é uma questão que nós quatro devemos ser capazes 
de considerar juntos com o sentimento de que estamos ligados pelos mes­
mos inte'rêsses. Os Estados Unidos creditam à União Soviética com um 

·sincero desejo de conseguir segurança na Europa. ~sse, certamente, é o 
nosso desejo. Seria uma tragédia se uma divisão entre nós nesta matéria 
criasse a própria insegurança que nós tÕdos bariiriamos. 

Meu apêlo é, por conseguinte, que examinemos êste assunto, não como 
representantes, de modo algum, de lados. opostos, mas como um grupo de 
países que, com os alemães, perseguem· um único objetivo - a transforma­
,Ção da Europa de uma rinha de guerra num lar de paz constante. 



DECLARAÇOES DOS SRS. BIDAULT, EDEN 
E · MOLOTOFF E PROPOSTA SOVIÉTICA 

SOBRE TRATADO DE PAZ COM A 
ALEMANHA NA SESSÃO DE 1-II-54 
DA CONFERÉNCIA DE BERLIM (·"·) 

SR. BIDAULT 

Parece-me que devemos por enquanto concentrar nossa aten­
ção _sôbre o problema das eleições livres. · A êsse respeito dois 
pontos parecem essenciais. 

A maneira de organiza·r essas eleições deve necessàriamente 
ser estabelecid~ pelos. q~atro pod~res. A 'liberdade nas eleições 

. de'l.(e se?· garanttda, pnnctpalmente .. através das comissões de con­
. trôle que funcionem de maneira inteiramente imparcial, e asse­

gurando que as garantias necessárias foram observadas durante e 
depois das eleições. Não acredito que os ministros se devessem 
perder em detalhes; não acredito que devam entrar diretamente 
na substância da matéria. · 

Considero, contudo, que ttm acôrdo deve ser obtido. Deste 
modo, recomendo as linhas principais do plano apresentado pelo 
sr. Eden, que me parece preench?r as condições que esbocei. 

Estou de acôrdo, por outro Zado, com o sr. Dulles -em achar 
que. nossa discu:s~o deve certamente levar a um progresso, em 
várws pontos, sobre um. p·rojeto que, se bem o entendi, nos está 
~endo apr(Ç.sentado como base para discussão. ' 
~ Res-ervõ~me o direito, no .curso dos debates, de fazer certas 
observações nêste particular. Foi enquanto, lim.ita.r~me-ei a uma 
observação sôbre o ·problema da constituição das comissões de 
cont:ôl,:. O plano prevê, a êssr; respeito, duas possibilidades. As 
comtssoes podem ser compostas de representantes dos quatro po­
deres, C?m Ot/, sem a participação de neutros. · 

. Minhq, p1·eferência é, definitivamente, pela primeira alterna­
ttva. Co'(l..sidero que a pr_esenga de neutros nas comissões acen-

(') Conforme texto publicado no "The New York Times" de 2-II-54. 
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tuaria· ainda mais o caráter completamente imParcial dêsses órgãoS. 
"Facilitaria, além disso, a adoção de uma norm~ de decisão majori­
tária dentro das comissões - uma norma evidentemente indis­
pensável, se desejamos que essas comissões estejam aptas a fun­
cionar. efetivamente. 

Tttdo depende na verdade da ordem das cOisas e eu queria 
estar mais- seguro do que estou agora, de que o sr. Molotoff está 
plena-rhente de ·acôrdo conçsco em pensar que as eleições devem 
preceder à formação do govê·rno e não o govêrno prec~der às 
eleicões. 

~POr outro lado, as declarações da Delegação soviética no sen~ 
tido de que seria desejável garantir ao Govêrno de uma Alemanha 
reunificada - durante" o período que preceda a conclusão do tra­
tado de paz - uma total ·liberdade de açíio nos domínios dos ne­
gócios_ internos e internacionais, pareceram encorajadoras para 
nós, na medida em que coincidem com a tese que as potências. 
ocidentais sustentaram nas notas enviadas à União Soviética há 
uns dois anos. A Delegação soViética há de Zembrar~se de que 
consta'ntemente insistimos em assegurar ao govêrno, resultante de 
eZeigões livres, uma completa liberdade de ação. · 

N~o há razão, como eu vejo a qHestão, pa:a que a liberdade 
não déva se estender igual1nente ao domínio das reZações ex:- · 
teriores. 

Também, quando a Delegação soviética reqÜer a apZicação, 
no período precedente ao tratado de paz, 'i!de t/,ma cláusuZa que 
foi até agora reservada para o próprio tratado de paz e pel,a, quaZ 
uma \Alemanha. unificada estaria sujeita a comprometer~se, me­
diante acôrdo, a não participar de nenhuma coalisão ou aliança, 
tememos q·ue êste compromisso resultará apenas em transformar 
a prometida Ziberdade em sujeição. 

O chefe da Delegação soviética, como já foi ressaltado, parece 
confundir o significado d~. propostas feitas pelo meu colega britâ- · 

· nico a: êsse respeito. 
Não é absolutamente uma questão de estender automàtica~ 

mente: para tôda a Alemanha os compromissos internacionais assu~ 
midos pela República Federal (Alemanha Ocidental). 

Significa, ao contrário, fornecer ao govêrn·o de uma Alemanha 
unificada tôda a liberdacJ:-é .. de escolha. · 

Em outras paZavras, ficará a cargo do próprio govêrno alemão 
decidir se desej(f; assumir as obrigações internacionais previamente 
concer_tadas pela República Federal ou pela República Democrá- . 
tica Alemií (Oriental). 

Nada existe 1Jara assegurar q'!.(,€ esta decisão será necessàriq.-
1-nente já.vorá'?el -às obrigações qtte. interessem à França, aos Es~ 
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tados Unidos e à Grã-Bretanha e não às obrigações que interessem 
à· União Soviética. · 

· Certamente, em conexão com as considerações quceu apre­
·sentei anteriormente e tomando em. conta minha convicção de que. 
o destino da democracia na Alemanha está ligado à associação da 
Alemanha à uma Europa unida, queria esta1· seguro de que o go­
vêrno de uma Alemanha unida não coLocaria em questão nova-
mente a unificação da Europa. , 

Entendo, igualmente, que o sr. Molotoffgostaria de estar ce1·to 
de que Os acontecimentos tomarão outro rumo. 

Todavia, eu gostaria de observar ·que a única manei1-a de 
concordarmos nesta matéria é concordar de ambos os lados e apre­
sentar nossa decisão ao povo· alemão. 

Em outras palavras, e desejaria ser 'Perfeitamente claro neste' 
ponto, a França não requer como condição para a unificação alemã 
a 'entrada da ALemanha - tôda a Alemanha - na comunidade 
eurOpéia; mas é bastante evidente qtte deveríamos, de nossa parte, 
afirmar nossa negativa de permitir o propósito_ de uma condição 
oposta, por 'J?-OSSO colega (soviético); seja uma proibição de que 
a Alemanha entre em tal comunidade. 

N qssa principal tarefa é chegar a ~m acôrdo sôb~e a reuni­
ficação da Alemanha, e à conclusão de um tratado de paz com 
tôda. a Àlemanha, como resultado de eleições livres. Mas eu seria 
o último a negar que utn. ajttste alemão está intimamente ligado 
ao problema da. segurança européia. :tste é um ponto em que o 

· sr. Molotoff pôs vigor e eu 'COncordo inteiramente com êle. A 
solução do problema alemão deve ser tal ·que resguarde a segu-
ranca soviética. ' 

~A Delegação soviética afirmou que nosso objetiVo deve ser 
auxiLiar uma Alemanha pacífica e democrática a tornar-se mais · 
uma vez uma. grande potência na Europa. Suponho, portanto, 
<iue o govêrno soviético concordaria em que a nova Alemanha 
deve possuir o direito de defender-se. Nitidamente, isto deve ser . 
assim. Pois o esquema soviético sôbfe um tratado alemão de ·paz, 
primeiro apresentadO em Março, 1952, .... e renovado e?Yt- Agôsto, 
1953, estipula que a Alemanha possua suas fôrças armadas (de 
terra, mar e ar) por necessárias à defesa do país. Mas ao mesmo 
tempo - e isto, espero, é pensamento comum enti-e nós ambos -
·deve haver precauções, Salvaguardas contra qu_alque?- renovação 
da. agressão germânica. Depois de duas guerras no~sos poVos 
têm O direito de insistir nisso. Abertamente falaMo; então; nos-
sos propósitos são os mesmos. · 
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Não acreditamos que um ajuste impôsto seja uma política 
. prática ou possa levar a nada além de Um desastre no futuro. Etf­

conseqüêncià, é. nosso objetivo associar tão intimamente a Alema­
nha com outros estados amantes da· paz que da nunca procure 
ou se torne capaz de tttilizar se'l.t reobtido vigor em propósitos. 
agressivos. É nossa convicção que isto pode ser melhor alCançado 
através da Comu'tlidade Européia de Defesa. 

O tratado que institui a Comunidade Européia de Defesa. 
prescreve que a comunidade, é obrigada a _;ontri~tr:ir para a ma11;u­
tençã.o da paz .e qtte os países membros nao terao_.poder ou,,mews 
para fazer guerra por si próprios. 

Isto -é uma concepção revolucionária. É o centro de tôda a 
questão. É essencial que todos entendamos seu sentido. Signi- . 
fica que se um dos países (e fixo a Alemanha como exemplo, desde .,-: 
que estamos discutindo o jutu1·o da Alemanha) desejasse violar ·""' 
seus ·compromissos sob O tratado .. ela não estaria de fo.to em posi­
çãO de fazê-lo. Não teria a seu .d~ôr as fôrças naciona}s r:eces­
sárias. Seus soldados e aviadores, ~ntegrados em formaçoes tnter­
nacionais e dependentes de um sistema comum de produção ~ su:­
primento, não estariam em condições de agir independentemente. 

Acredito. assim, que a Comunidade Européia de D<j-fesa. fqr~ 
nece a verdãdeira resposta aos temores que a 'delegação sovié­
tica tem exprimido com reSpeito à revivência do militarismo 
alemão. 

Não· temos a i'Íttenção de exigir que o gov&rno alem..ão se in- 1 

dine de antemão a aceitar o Tratado da C. E. D. ·ou qttaisquer 
outras obrigacões internacionais. Pensamos que ela desejará 
fazê-lo, e é n;ssa forte convicção q'l.Le em tal organizaçfo a A_l~- , 
manha estará mais resguardada, no que lhe toca, e sera um vtzt~ 
nho mais seguro para tôda a EtLropa. 

SR. MOLOTOFF 

Concordam os 1·epresentantes da França, do Reino Unido e 
dos Estados Unidos da América, aqui presentes, que a responsa­
bilidade precípua pela deflagra.ção tanto da Primeira Guerra M un­
dial como da Segunda Guerra Mtmdia.L recaem sôbre o militarismo 
alemão?. Nossa tarefa é evitar ttm tal estado de coisas conducente 
a que o agressivo militarismo g?rmânico possa perturbar no~a-

\ mente a tranquilidade na Europa e desencadear uma Tercetra 
·Guerra ·MundiaL , 

O povo soviético guarda isto sempre em me'0te. tte não pode 
esquecer os imensos sacrifícios feitos por nossa gente no passado. 
Fatos e imagens podem fornecer apenas uma pálida idéia dêsSes 
sacrifícios. 

>:·. ., 
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Pode,mos esq'uecer o fato de u 
hitlerista 1 710 ·a à ' . q e como resultado da ag?·essão 

· "' a es e ma?.S de 70 000 alàetas , 
foram completa Ott parcialmente dest . 'd .em nosso pa~s. 
ciso recordar ciue as estimativas em r~~ as. ou 9ue~madas? É P1'e­
P?rtadas ·pela 'União Soviética revel d~~hezro sobre as .perda~ s~­
gzdos-- em território sov "ét" b am que os danos dzretos znflz-

' lCO SO Oettpacão h "tle . t ' . 
conforme dados incompletos, em $128.0,00.00~.0~~ :0 c avaltado, 

Podemos esquecer que em co " . à ' · · 
tarismo germânico a União So . ,· -:zsequencza . a agr~ssão do mili­
batalha, ou em virtude de qu~w~~~~dn_erdeu 1._r;~paravelménte em 
dosamente arrancados do s ' Aaos sovzetzcos foram impie­
pop·ulação? .Otttros grandese~;:::.;~cicerca d~ ,sete milhões da sua 
outros povo's da Europa e n' 6 dosEtam em foram feitos por 

> ao s a uropa. -· 
Mas todos sabem que foi a URSS 

e_ qt~e Sttportou o impacto da l t. . . . que sofre~ mais que todos 
se a uma paz justa. u a contra a agressao~ para chegar-

. O govêrno da U.R.S S exvrimi d ' . . . . 
timentos e o desejo do s~.;_' oVo n -.0 seus maz; profundos sen­
fazer tudo possível para evpt ' cont szdera gue e seu dever o de 

1. ar ou ra guerra a· l É . samente por esta razão ue êle , ' " mun za . preC?.- . 
·ver o militarismo alem- q O se opo::a .a toda tentativa de revi­
surgiment'o do militari:~-o t q'!!e estao agora promovendo o res­
sabilidade ante os destinos ~oemao arcam :om_ uma grave respon-
os destinos da Europa. mur:-do, e pnmezro e sobretudo ante . 

A Delegacão soviética sugcire a da . - . 
cípi? de que ~o problema alemão -~te pro;e mos a partir do prin­
para ~olu~ão dos próprios alemães. ~ectpuament_: '1.L~ probl.ema 
ape?W--8 obJeto de decisões ou -acões d pc;vo ~emao nao pode ser 
povo __ alemão, sOmente os al~;;,ães e .ou ros_ stados . . SOmente o 
soluçao para o problema germ "' . podem al~ançar uma genuína 
desarrazoada e inJ·usta amco. Qualqtter outra soluCão seria 

para com o povo _alemão. ~ 
Por outro '[ado, as circunstânc · · 

Guerra Mundial carreou.nos zas provenzentes da Segunda 
_/'União Soifiética, a Franca a Óa~~ u'7 ehtado de coisas em qtte a 
América ?iQ:o podem se~ ~ani;,.a r~ a~ a eàos Estados Unidos da 

, blema. Não podem Permanecer apa ~ os ,a solução dêste pro~ 
Seg,unda Guerra Munà'"l " :r:._asS'tvos, a margem. Desde a 

. ........ esses pa'l-ses ·têm t à . 
partzcularmente importante na . l , à oma_ o parte atwa e 

, so ucao a questao al -
Isto e relevante, de certo a en~ , ema. 

q~e Urf?- tratado de pa,z Com. a' Afem~s tte .O Jres~nte _estágio, em. 
Tao cedo se tenha chegado a um t tn Ja dm a nao foz cOncluído. 
- e é nosso dever nos em .enha ra a o e paz com a Alemanha 
blema seja afinal alcancapda rmoAslpara qt<e a solução àêste pro-
à · ~ - a emanha se · · , os europeus que go ... am de . . a· . reunzra aos Esta-"' 'l-guazs zre?.tos. 
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N~o pode haver dúvida de que o a!to nível cultural alemão e 
o espl~ndido. desenvolvimento econômico da Alemanha em· tempo 
de paz hão de conferir à Alemanha um lugar de destaque entre 
outras, 1 grandes potênciaS mundiais. 

Os -'planos de criação da chamada Comunidade Européia de 
Defesa estão empurrando a Alemanha em outra direçao. O sen­
tido político dêsses pLanos é qtLe três potências - os Estados Uni­
dos dd América, a Grã.-Bretanha e a França - estão tentando, 
juntamente com os círculos oficiais da atual Alemanha Ocidental, 
formar um bloco militar dirigido contra a quarta potência - a 
União Soviética. 

· Neste momento a Alemanha Ocidental está sendo submetida 
a êste bloco, dirigido contra a U.R.S.S., mediante facilitar7lhe 
uma oportunidade para iniciar a restauração militar alemã. 

Tanto a Fra:nça quanto a União Soviética não deviam perse­
guir uma política de isolamentos entre si, antes deviam permanen­
temente procurar estreitar as relações franco~soviéticas e criar 
condições de cooperação normal entre aU.R.S.S., a França e a 
Alemanha, bem como isolar, ao mesmo tempo, os militàristas 
alemães e os propugnadores de ttma revanche na Europa e na.· 
própria Alemanha. 

ESta política desagradaria aos militaristas alemães - mas êles 
são uma pequena' minoria, conquanto influente minoria do pú.bli­
co alemão. Toda~ia, esta política encontraria apoio nas mais nu­
merosas camadas do povo alemão. E isto, a longo ·p~~zo, provará 
como fator decisivo em favo·r de t~ma paz duradoura e da segu­
rança da Ettropa. 

Os mais ardorosos campeões de uma criação do Exército Eu­
ropeu são, como é sabido, os ministros americanos. É-lhes fácil 
esta posição, desde que os E. U.A. não pretendem incluir suas pró­
prias 'tropas 'neste exército. 

E outra qttestão surge, especialmente, pelo que exvrimem as 
palavras d~· sr. Dttlles, no sentido de que a Comunidade Euro­
péia de Defesa iria, em alegação, ':to-rnar Vigorosa; mais prós­
pera a Europa". É sabido que a Comunidade Européia inclui 
apena;s seis países. O Lttxemburgo também está incluído neste 
número. É também sabido que a Europa conta não com seis, 
mas com trinta e dois países. Como poderia ser isto de que êsSes·­
seis países que .formam r• a comunidade" tornariam vigorosa tôda 
a Europa, enquanto existem trinta e dois países? Não estarão êstes 
seis países sobrecarregando~se demasiadamente com semelhante 
tarefa? 

Os acôrdos Bonn·Paris trazem a Alemanha Ocidental para a 
base Principal das preparações a uma nova guerra na Europa . . 4 
Alemanha Ocidental se tornará apen~s .a. principal, mas não u·m'? · 
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única base miLitar para nova agressão. Será apenas um acrés­
cimo à rêde de bases militares americanas na Europa, Africá do 
Norte, Próximo Oriente e Médio Oriente e em muitas ilhas do 
Atlântico. 

Não é difícil compreender que tudo isso nada tem "que ver 
com tornar vigorosa e mais pr6spera a Europa. Os objetivos de 
tudo isso são contra a U.R.S.S. e as democracias populares. Por­
tanto, não podemos ignorá-lo. 

PROPOSTA SOVIÉTICA 

Cêrca, de nove anos decorr~ram desde o término da gt!.erra 
com a Alemanha, ainda assim a Alemanha não possui um tratado 
de paz, é um Estado dividido, e continua em urna. 'posição de de­
sigualdade, relativamente a outros Estados. Esta situação anor­
mal deve ter fim. As aspirações de todos os povos amantes da 
paz assim o demandam. A menos que um tratado de paz com a 
Alem.a.nha seja concluído, os interêsses nacionais legítimos da Ale~ 
manha não poderão receber t~ma justiça adequada. 

A c~nclusão de um tratado de paz corlt a Alemanha é da maior 
importância para a promoção da paz na Europa. Um tratado de 
paz com a Alemanha tornará possível o ajuste final dos propósitos 
que emanam da Segunda Guerra Mundial. 

Os Estados europeus que sofreram a agressão nazista e os 
vizinhos da Alemanha em primeiro lugar têm vital interêsse neste 
ajuste; A conclusão de um tratado de paz com a Alemanha aju­
dará a melhorar a situação internacional em geral e isso contri­
bui para o estabelecimento de ttma paz dttradour;. 

A necessidade de acelerar a conclusão de um tratadO de paz 
com a Alemanha é ditado pelo fato de que um ressurgimento do 
miLitarismo alemão, que duas vêzes desencadeou uma gtterra mtm~ 
dial, não foi removido, tanto mais que as resPectivas decisões de 
Potsdam 'não foram cumpridas. O tratado dê paz com a Alema­
·nha deve ser de tal ordem que elimine a possibiliditde de um res­
surgimento do militarism~ "'germânico e çla agressão germânica. 

A conclusão de um 'tratado de paz com a Alemanha estabele­
cerá condições de paz para o povo alemão, facilitará o desenvolvi~ 
.menta alemão como ·um Estado unificado, independente, democrá­
tico e pacífico, conforme as decisões de Potsdam, e capacitará o 
povo alemão .a cooperar pacificamente com outras nações. 

Em consequência, os govêrnos da U.R.S.S., d~s E.U.A., do 
Rei~o Unido, da França consideram que o tratado de paz devia 

. ser elaborado com a participação da Alemanha, representada por 

"'· 
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um govêrno de tôda a Alemanha, e que o tratado 
seado nos seguintes princípios: 

PARTíCIPES 
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devia estar ba-
, 

O Reino Unido, a União Soviética, os E.U.A., a França, a Po­
lônia, a Checoslováquia, a Bélgica, a Nova Zelândia e os outros 
Estados que participaram com suas fôrças armadas na guerra com 
a ALemanha. 

CLAUSULAS POLíTICAS 

1. A Alemanha deve ser restabelecida como um Estado inte­
gral. Isto porá fim à. divisão da Alemanha e tornará posSível a 
uma Alemanha unida se desenvolver como um Estado indepen­
dente, democrático e pacífico. 

2. .Tôdas as fôrças armadas dos poderes ocupantes devem 
ser retiradas da Alemanha antes de um ano de pôsto em vigor 
o tratado de paz. Simultâneamente, tôdas as bases militares es­
trangeiras na Alemanha deve~ ser liquidadas. 

3., Ao povo alemão devem ser garantidos direitos democrá­
ticos e tôdas' .as pessoas sob jurisdição alemã, sem distinção de 
raça, seita, língua ou religião, devem gozar dos direitos humanos 
e de liberdades fundamentais, inclusive liberdade de expressão, 
de imprensa, de culto religioso, de opinião política e ·de se reuni-
rem pUblicamente. -

4 .· Aos partidos democráticos na Alemanha deve ser ga­
rantida liberdade de ação, com pleno direito de decidirem suas 
questões internas~ 1·eUnirem-se em congressos e comícios, e goza­
rem de liberdade de imprensa e de opinião. 

5. A existência de organizações hostis à democracia e à ma­
nutençã0 de paz não deve ser permitida em território alemão. 

6. A todos os antigos membros do- exército alemão, inclusive 
oficiais e generais, e a todos os antigos nazistas, com exceção dos 
que estão sob sentença po: terem cometidos crimes, devem ser 
assegurados direitos civis e políticos em pé de igualdade com 
outros cidadãos alemães, tornando-os aptos a participarem· da 
const?-uç.ão 'de uma Alemanha pacífica e democtática. 

7. A Alemanha deve se compfometer a não entrar em ne­
nhuma coalizão ou alianca militar dirigida contra qualquer País 
que participou com suá.s fôrças armadas na guerra contra. a 
ALemanha. 

/ 
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8. Não deve ser imposta à Alemanha quaisquer obrigações 
·de ca,.ráter político ou militar~ provenientes de tratados ou acôrdos 
concluídos pelos govêrnos da República Federal da Alemanha Ou 
da· República Democrática Alemã, ant.eriores à assinatura do tra~ 
tado de paz com a Alemanha e à rwnificação da Alemanha em 
um só Estado. 

TERRITóRIO 

O território da Alemanha deve ser determinado pelos limites 
fixados nas decisões de Potsdam pelos grandes poderes. 

CLÁUSULAS ECONôMICAS 

l. Nenhuma restrição deve ser imposta à Alemanha quanto 
ao desenvolvimento da sua economia de paz, que deve servir para 
a promoção do bem~estar do povo alemão. Nem devem ser im~ 
postas à Alemanha quaisquer outras restrições concernentes ao 
·comér.cio com outr:os povos, navegação e acesso aos mercados 
mundiais. 

2. A Alemanha ·deve ficar isenta de pagamento dos E.U.A. 
. ao Reino Unido, à França e à U.R.S.S. quanto a dívidas de Estado, 

posteriores à guerra; excetuados os débitos resultantes de obriga~ 
ções comerciais. 

CLÁUSULAS MILITARES 

1. À Alemanha deve ser permitido possuir fôrcas armadas 
'nacionais (de terra, ma1· e ar) de tal sorte quanto a~ requeridas 
para a defesa do país. Essas fôrças annadas. devem ser limitadas 

• 
1 
à neCessidade de uma defesa de caráter interno, defesa local de 
fronteiras: e defesa anti-aérea. 

~· ·, 2. - Â..· Alemanha 4eve seT permitida a produção de materiais 
de guerra, mas sOmente nas qnantidades e quanto aos tipos r.eqtLe­
ridos para as fôrças armadas sancionadas pelo t~atado de paz. 

A ALEMANHA E AS NAÇõES UNIDAS 

t · Os Estados· que assinem o tratado de paz com a Alemanha 
devem defender seu pedido para ingr:esso nas Nações Unidas: 

D~CLARAÇÃO DO SR. DULLES E TRECHOS 
DAS DECLARAÇõES DOS SRS. EDEN E · 
BIDAULT NA SESSÃO DE 2-II-54 DA 

CONFERJ!::NCIA DE BERLIM C"·) 

SR .. DULLESo 

Ontem, o sr. Molotoff. deu vaza a uma grande polêmica. Aparel).te­
me:rlte êle sentiu que haviamos deixado muito atrás o item primeiro da 
~gend~, t.s;e 'item tratava do abrandamento das tensões . inter~ci~nais. 
Mas, desde ·que estamos no segundo item, o sr. Molotoff sentiu-se mclma~o 
a intensificar as tensões internacionais, de modo que êle fez azedas :::_cusa­
ções contra a França, 0 Reino Unido e os Estados. Unidos. Ac~sou-nos de. 
conspirar pelo início de uma nova guerra mundial com a aJuda de wn 
redivivo militarismo alemão. 

, Se é ·desejável relaxar as tensões internacionais, e penso que· é, gostaria_ 
de saber se não é desejável busCarmos isto todo o tempo e não meramente ' 
quanto ao item 1 da agenda. . , 

Tenho dito estar preparado para admitir, ao menos quanto ao obj~tivo 
dêste ~ncontro, que a União Soviética honestamente que7 a paz. · 

Não sei' ó que o ministro soviético das Relações Exteriores realmente 
_pensa sôbre ·nós. Qualque1· que seja seu juizo, .êle precisa saber que não 
{: infalível tle esteve algumas vêzes errado e pode ter se enganado quand~ 
nos acusou ontein de sermos os inimigos da paz. 

i Lembro-me que 0 sr. Molotoff esteve enganado em outubro de ~939, 
qu~ndo condenou a França e a Grã-Bretanha de serem agressores e "louvou , 
a ,Alemanha hitlerista como' se fôsse o país amante da paz: Tenho em 
mhmas mãos o discurso que o ministro soviético dos Negócios Exteriores 
pronunciou em Moscou, 31 de outubro de 1939. Já a guerra estava desfe­
chada e, nas palavras de Molotoff: "Foi preciso apenas um rápido golpe 
na Polônia primeiro, pelo 'exército alêmão e em seguida pelo exército ver.; 
melho, e nada remanesceu dêste feio rebento do tratado. de ·versai?es". 

1 

Nêste discurso, o sr. Molotoff bazofiou sôbre a "reaproximação e o esta-. 
bélecimento de relações amigáveis entre a U.R.S.S. e a Alemanha". rue 
dikse então que· "tanto quanto diga respeito às grandes potências européias, 
a ·Alemanha está na posição de um Estado que anseia pelo mais ~reve tér.­
mino da guerra e pela paz, enquanto a Grã-Bretanha e a França, 'que apen~ 

(*) Conforme texto publicado n,o "Thé New York Times" 'de. 3~ll-54. 
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ontem estavam proclamando contra a agressão, ficam a favor do prossegui­
mento da guerra e se opõem à conclusão da paz". 

"É, disse o sr. Molotoff, não apenas louco, mas criminoso empenhar esta 
guerra - uma guerra pela "destruição do hitlerismo" camuflada como uma 
luta pela "democracia". 

Talvez o sr. Molotoff queira admitir que cometeu então um êl-ro - todos 
erramos. t.sie fato devia nos conduzir a não sermos tão confiantes em 
nosso julgamento, para que lancemos através da mesa acusações sôbre 
intento criminoso. 

É muito natural que discordemos com cada qual e disputemOs com cada 
um num esfôrço para alcançar entendimentos. Mas eu sugil-o que não 
atacássemos aqui indiferentemente os motivos de cada qual. 

Gostaria de argumentar com o sr. Molotoff sôbre seu plano para !'esol­
ver o problema alemão com maior relação ao chamado govêrno democrático 
alemão da Alemanha Oriental. · 

O ministro soviético das Relações· Exteriores fêz ontem uma declaração 
com a qual concordamos inteiramente. Disse: 

"O problema- alemão é antes e sobretudo um problema para ser resol­
vido pelo próprio povo alemão", e que a Alemanha devia participar 14em todos 
os estágios das preparações do tratado de paz". 

Precisamente por êste motivo acreditamos que a primeira ta~efa é ·esta­
, belecer uma só Alemanha que possa falar autenticamente pelo povo alemão 

como um todo. Não nos a~iará termos um tumulto de opiriiões confli­
tantes. 

~ tese da União Soviética, sé entendo bem, ·que na feitura do tratado 
de paz devemos consultar-nos com o que o ministro soviético das Relações 
Exteriores chama "os representantes da Alemarlha Oriental e Ocidental". 

Sabemos que na Alemanha Ocidental há um govêrno que retira sua 
autoridade do povo alemão como resulta do de livres e vigorosamente dis­
putadas eleições. O povo da RePública Alemã Ocidental teve oportuni­
dade ãe ouvir todos os pronunciamentos, debatidos de pontos de vista opos­
tos e votar em candidatos de sua própria escolha. 

O govêrno da República Ocidental Alemã está fora de questão, entitu­
lada a falar po~ esta larga maioria do povo alemão que reside na República 
Ocidental Alemã, e não duvidamos que êle reflete o pensamento esmagador 
dos alemães orientais também. 

Mas que dizer do chamado _"govê!no" da República Democrática Alemã, 
que impera na Alemanha ·Oriental? Conforme o ministro soviético das Rela­
ções Exteriores, -êle foi "chamado ao poder pela esmagadora maioria da 
população da Alemanha Oriental". · 

~ verdadeiro que 98 por cento dos eleitores válidos comparec~ram aos 
lugares de registro. ltles foram porque lhes disseram qúe, se !J.ão fôsscm, 
seriam tratados como "inimigos da paz" e ,sujeitados a' graves penas como 
tal. A população inteira de muitas aldeias foi compulsOriamente cercada 
e empurrada para as urnas. 

I 
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Também é verdadeiro que 99.7 por cento dos eleit9res foram arrolados 
como se houvessem ' 1eleito" o govêrno da República Popular Alemã. A 
hist6ria por detrás disso e que depois que os eleitores chegaram aos lugares 
de registro, foi-lhes entregue um'a cédula (de candidatos). Era uma cédula 
·que havia sidO imprimida secretamente e que não .foi _tornada. pública até 
o dia da eleição. 

Tenho uma cópia desta cédula aqui. É simplesmente uma lista de 
nomes. Nenhum .lugar é reservado na cédula para indicar aprovação Ôu' 
desaprovação. Não havia modo de votar "não". · Não havia sequer um 
modo de marcar "sim, um. privilégio, que recordo, até Hitlc~ concedeu aos 
seus súditos. Os eleitoreS foram instruídos meramente Para pôr a ··éédula . 
nas urnas. 

Podia ser a~sinalado de passagem que o nome que encabeçou a lista 
na cédula que eu_ exibo aqui ·é o nome do sr. Ulbricht, a um tempo cidadão. 
soviético. 

Imagino se o sr. Molotoff realmente acredita que êste tipo de "eleição" · 
dá ao assim chamado "govêrno'' um ma!!-dato para falar· em nome do povo 
da Alemanha Oriéntal. ' 

'· Eu pessoalmente duvido que esta representação proporcione os meios 
para descobrir o que os alemães orientais realmente querem. Esta dúvida 
emana não sOmente do caráter das chamadas eleições em si mesmas, que 
cu descrevi, mas ainda do que ocorreu daí. 

Desde os acontecimentos de outubro, que descrevi, perto de 1.000.000 
de alemães orientais escaparam da zona oriental para a zona ocidental e 
o setor ocident'al de Berlim. Prova isto a popularidade dOs administradores 
e sua capacidade para falar pelos administrados? 

~o ano passado alemães famintos sob a administração do seu chamado 
"govêrno" procuraram e obtiveram 5.000.000 de pacotes de alimento do 
Ocidente. Prova isto que o povo está satisfeito com seus administradores? -... · 

Na área Leste há uma fôrça armada de 250.000 para manter a ordem. 
Isto é um polícia para oitenta pessoas. Na Alemanha Ocidental há um 
pe:lícia para 330 pessoas. Prova esta chocante discrepância que os alemães 
orientais aceitam a ordem que seus administradores impõem? 

Se os fatos que menciono não são suficientes para provar ao sr. Mo­
lotoff meu parecer, posso mencionar mais. Mas espero que não seja n~­
cessário fazê-lo. ' 

Como entendo as ·propostas da União Soviética, ela considera como essen­
ci~l que nos quatro devemos aceitar a chamad~ República Democrática Ale-· 
mã ·como um dos principaiS órgãos através dos quais deve ser resolvido O 
problema alemão. 

Não podemos aceitar esta posição. 

Sabemos que o povo alemão veria como contaminada quaisquer decisões 
que lhe fôssem atribuídas com a interposição da República Popular Alemã. 
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O sr. Molotoff tem dito: ·!(Apenas êles mesmos, apenas os alemães podem 
realmente resolver o problema alemão. Qualquer outra solução para a 
questão alemã seria desarrazoada e injusta para o povo alemão". 

Porque acreditamos nesta premissa, sonios obrigados a rejeitar a pro­
posta soviétiCa ·e voltar àquilo que as potências ocidentais defendem. 

Objetamos que o sr. Molotoff concorde em. criar ràpidamente através 
de eleições livres inteiramente alemãs um govêrno ·alemão que possa falar 
genuinamente por. tôda a A1emanl1a e assim fornecer a base indispensável 
para uma paz que perman~ça,_ porque seja uma paz consentida. 

No seu discurso, ontem, o ministro soviético das Relações Exteriores pro­
curou desviar-nos da discuss~o. séria sôbre êste tópico urgente, introdu­
zindo uma série de acusações contra os Estados Unidos. a Grã-Bretanha e 
a França, que êle proclamou "estúo tentundo formar ~ bloco militar diri­
gido contra a União Soviética". 

Não gastarei tempo nesta conferência para rejeitar em detalhe essas 
acusações. Não há nada novo nelas. As mesmas acusações constantes têm 
sido feitas ano após ano nas 1-fações Unidas. Elas têm sido refutadas vez 

_por vez, ano a ano. 
.. Por exemplo, o sr. ~olotoff diz que US$ 100,000,000 foram autorizados 

pelo Congresso dos Estados Unidos para atividades "subversivas" dentro 
dos satélites soviéticos. Estas acusações, muitas vêzes feita, foi completa­
mente repelida quan4o levantou-a o sr. Vis1ti.Mki nas Nações ·-Unidas. Eu 
à refuto novamente como totalmente inveridica. . 

Esta legislação tem sido usada Unicamente com o propósito de auxiliar 
os refugiados que escapam do bloco soviético, como o milhão que, na minha 
citação, _escapou da Alemanha Oriental para o Ocidente. 

É de elementar humanidade ajudar êsses refugiados para que comecem 
vida noVa. · 

Talvez ho1,1.vesse menos dêles se em 1948 a União Soviética tivesse Per­
,... mitido que seus satélites compartilhassem dos milhões de dólares .. que os · 

Estados 'unidos ofereceram para aliviar as condições de pem~ria econômica 
no exterior. Talvez então 'tenha sido cometido um engano soviético. 

Eu lembraria ao ministro ~oviético das Relações Exteriores que os Es­
tados Unidos são uma das nações que pagaram .um alto preço pelas duas 
a.gressõe§ ·· alemãs. Entramos na Primeira Guerra Mundial, entramos na 
Segunda-· Guerra Mundial quando parecia que o n;ülitarismo' alemão devia 
obter vitórias decisivas na Europa e dominar o continente eurasiano. 

Não seria útil para nós aqui envolver-nos em competição imPrópria 
quanto· à importânda de nossas relativas contribuições para a derrota final 

. da Alemanha Nazista. Esta derrota requereu sangue e aço, c os Estados 
Unidos contribuiram com ambos. Houve tempo· em que a União Soviética 
pagou tributo nesta contribuição. 

À luz dessa história, os Estados Unidos sentem que nierCce o dir0ito 
de desprezar, como tôla conversa, a acusação de que agora busca recrlar 
a mesma fôrça que duas vêzes tão cruelmente os feriram. 
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:os Estados Unidos estão dedicando seus recursos materiais, intelectuais· 

c 
1 

espirituais à construção de um mundo de paz. · 
Tivemos 1lil1 papel preponderante na criação das Nações Unidas .. ~-ca:­

ramos seriaménte nossa obrigação· oriunda da Carta .de evitar a ameaça ou 
uso 1 de fôrça contra a· integridade territorial ou. a independência política de -
qualquer Estado. Esta "obrigação será estendida à Alem:mh.a quando ela se 
tornar um membro das Nações Unidas. 

,Encaramos seriamente o compromisso desta organ.iza.ção para asse~rar 
quei os Estados que não são membros das Naçõ:s Unidas _ajan; de acôrdo 
com êste principio. tste compromisso se aplica a Alemanha até que ela se 

torrie um membro. .· . • 
0 sr. Molotoff tem pretendido que o Tratado do Atlântico Norte dirige­

se contra a União Soviética. Êste tratado, feito na conformidade da Carta 
das Nações Unidas, prevê o. uso de fôrça sOmente se houver .algum ataque 
armado contra uma das partes. Espero que o sr. Molotoff não sugira que 
a União Soviética pretende causar esta tragédia. Se ela não deseja, então 

nãõ precisa temer o tratado. 
A União Soviética, que domina um bloco militar de 800.000.000 de pes­

soas, parece ficãz. temeÍ'osa se qualquer outras nações se unem para d~fesa. 
As razões para ··esta união não encerra nada sinistro. 

Se qualquer uma das nações ocidentais européias estivesse em isol~­
meilto para· ser forte bastante para defender~se. contra um possível ataque 
da União Soviética, de um ponto de vista interno isto poria em risco sua 
economia, e de um ponto de vista externo poria em risco seus viri.nh.os. 

A União Soviética propÕe que à Alemanha seja pennitido possuir PO;-- · 
derio defensivo numa base nacional, mas se a Alemanha possuísse fôrças 
nacionais poderosas bastante para defender-se contra ataque externo. isto 
poderia ameaçar tôda a Europa Ocidental. · 

!A única m~eira pela qual as nações podem obter o necessário poderio 
defcinsivo sem que els mesmas se tornem uma ~caça de agiessão é através 
de ~sforços comunais. Sob essas circunstimcias nenhuma nação é forte bas­
tante para atacar' sàz.inha, mas o poderio combinado desencoraja a agres- · 
são. tste sistema, é verdade, às vêzes obriga um membro da comunidade 
a manter fôrças de defesa no território de um outro membro da comunida~e. 

o sr. Molotoff quepcou~se particulannente dêste aspecto "dos ajustes de 
segurança, ·em ·que participam os Estados Unidos, o Reino Unido e a França, 
em' cooperação com seus associados. O fato é que êstes ajustes são uma 
poderosa salvaJiuarda contra a agressão. Significam apenas que a vontade 
combinada de muitas nações Pode pôr em' ação o sistema defensivo . 

O maior perigo para a paz mundial reside no fato de que em alguns 
cãs~s um vasto corpo militar pode ser criado para o ataque medi~te a 
decisão de uma., única nação

1 
às vêzes, em verdade, pela decisão de um ·só· 

homem. Esta é uma situação que se mostra1 compreensivehn~nte, · terri-. 

flcante. ! 
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Mas onde um organismo militar não pode .agir à revelia da vOntade 
conjunta _de muitos países, então sOmente uma necessidade clara· de defesa 
pode provocar a concurrência necessária de vontades. 

Além do mais,' desta. maneira, é possível lograr uma defesa adequada 
- sem forçar o povo e particularmente os trabalhadores a sofrer por lhes ser 

exigido, improdtitivamente, um sôbre-trabalho. É' compreensivpl que a 
União Soviética desejasse impôr às nações livres um sistema clue diminua 
seus altos padrões de vida. Mas não teremos nada disto, sr. Molotoff. Te­
remos tanto segurança como bem-estar humano. 
, Quando discursei aqui há uma semana, mostrei a série de atos dos 

Estados Unidos depois da Segunda Guerra Mundial. Nós imediatamente 
retiramos nossas vastas fÔrças de terra, ar e mar da Europa. Largamente 
reduzimos nossas fôrças militares a uma mera fração de cêrca de um décimo 
do seu poderio na Segunda G.uerra Mundial. 

Invertemos esta conduta apenas quando a agressão comunista na Coréia 
revelou-nos perigo. Então, em concêrto com muitos outros que se soma­
vam ao nosso temor, nós tomamos a responsabilidade de recriar posição de 
razoável defesa. 

Agora que esta .posição está alcançada, estamo.S~baixando os gastos na­
cionais e~ objetivos militares e os países da NATO estão fazendo o mesmo. 
Esta conduta não pode ser comparada com qualquer propósito agressivo. 
O ministro soviético sabe disto. Se êle não o admite, só pode ser porque 
acredita que ocultar a verdade servirá a algum objetivo ulterior. 

O sr. Molotoff disse corretamente que Vivemos em uma era moderna e 
que devíamos levar em conta lições ou modelos de história moderna. É isto 
precisamente o que eStamos tentando faÍer. Estamos procurando aplicar 
no terreno internacional êsses princípios que tôda a comunidade civilizada. 
aplica entre seus membros, para obter paz e segurança a um preço supor­
tável. :&>te é o esfôrço a que os EstadOs Unidos se ligam de todo o coração 
com aquêles que têm o mesmo entendimento. ' 

Nenhum só ato que os Estados Unidos hajam praticado ou praticOO::ão 
envolve qualquer ameaça à União Soviética, sempre que a União Soviética 
respeite os princípios das Nações Unidas, que ela solenemente subscreveu. "<-..;.,.. 

Permitamos agora que esta conferência volte ao problema da Alemanha 
e de como tomar benvilldo e alimentar o desejo de uma nova Alemanha 
em encontrar para suas energias uma saída que, melhor que um desabrido 
nacionalismo, servirá às necessidades da Aler:Ó.anha, ·da Europa e, verdadei­
ramente, de todo o mundo. . 

Sr. EDEN: 

Confesso ter ficado profundamente desapontado ç:om. o discurso do sr. 
Molotoff. 

Viemos aqui, os. ministros das Relações Exteriores -das quatro potências, 
para nos encontrarmos pela primeira vez em cinco anos. Nosso propósito 

~ .·. 
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é tratar do principal Problema que divide a Europa,' .o proble~a da Aléma...: ~ 
nha, como êle se nos apresenta hoje. Não é um problema que um ·de nós 
inventou para confusão dos demais. É um problema que existe. Cada m_n 
de nós tem interêsse em encontrar uma solução para êle. 

Cada um de nós sabe que enquanto a Alemanha permanecer dividida 
não pode haver estabilidade na Europa. Portanto, é nosso dever nos einpe­
nhar-nos imediatamente na tarefa de conseguir a reunificação alemã. Isto 
significa uma só Alemanha sob um só govêrno alemão. Isto é a primeira 
coisa essencial. E nós quatro concordamos em que o govêrno único alemão 
de~e resultar de eleições livres em tôda a Alemanha. . · . . ..-

Por que então a delegação soviética não tra~ das· realidades dos Pro­
blemas de eleiç5es livres alemãs? É porque desejamos fazer progresso neste 
encontro que nós (as potências ocidentais) apresentamos nosso p~ano. · É, 

pois, aflitivo encontrar a delegação soviética marcando. passo no velho, 
rcpisadíssimo ·terreno. 

O plano que nós· haviamos elaborado com irande cuidado poderia, creio, 
viabilizar em breve data eleições em tôda a Alemanha e um govêrno para 
falar por tôda a Alemanha. Eu esperava que isto fôsse encarado seria~ 
mente como uma base para nossa discussão, mas o sr. Molotoff mal fêz qual­
quer referência· ao fato, contudo. 

No total do seu discurso não pude encontrar esfôrço para fazer face à 
principal dificuldade que se nos defronta a todos, quanto ao trato do pro­
blema ·da Alemanha. O sr. Molotoff admite - e estou contente de ouvir 
isto - que um govêrno de tôda a Alemanha devia ser o resultado d~e elei­
ções livres. Cada sugestão que êle faz parece ser destinada a propôr e a 

... '.·.retardar (as eleições) tanto quanto possivel. Será que êle teme os resul­
·.··téldos. de eleições livres através da Alemanha? 

tle também parece muito ansioso para que o tratado de paz com a 
Alemanha não seja negociado com um govêrno de tôda a Alemanha, como 

· . resultado ··de·· ~leições livr0s. Antes êle deseja que as. negociações tenham 
luiar" Com representantes dos dois regimes existentes. 

Quanto à parte que desempenhe o· govêrno de tôda a Alemanha, o sr. 
Molotoff aparentemente propõe que êles (govêrnos) devem sOmente parti­
cipar - e cito suas palavras - nas 1'considerações finais c na adoção do 
tratado". Em outras palavras, aparentemente tudo deveria ser arrumado c 
acordado antes da participação do govêrno de tôda a Alemanha. 

seguramente, isto é tratar os regimes existentes como se pudessem entre 
êles falar por todo o povo alemão. É também tratar o govêrno livremente 
cleito de tôda a Alemanha~ que verdadeiramente representará a escolha de 
tôda a Alemanha, meramente como uma formalidade de rotina. 

SR. BIDAULT: 

Nego a alegação segundo a qual os tratados de Bonn· e Paris substituirão 
o tratado de paz. Devo de outro lado manter com igual veemência a im-
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'possibilidade de admith~ a tese segUndo a qual êsses tratados ínviabilizariam 
os estabelecimentos da unidade do Estado alemão. 

Se o sr. Molotoff deseja dize1· que desta maneira êle coloca como requi­
sito prévio a qualquer organização de eleições livres na Alemanha a denúncia 
dêsses tratados pelo govêrno federal, acho que êle subordina a restauração 
da _unidade alemã a uma condição que é estranha ao problema que interessa 
fundamentalmente ao povo alemão. 

O sr. Molotoff. tentou demonstrar que isto é a política Seguida pelo Oci­
dente e em particular pela França, ;õ( qual é responsável pela divisão da Ale­
manha e a qual torna impossível a reunificação da Alemanha. É impossível 
para mim deixar de reestabelecer os fatos. 

A divisão da Europa resulta flagrantemente da politica seguida pela 
União Soviética desde 1945, Enquanto nós do ocidente desmobilizamos nos· 
sos fôrças e procuravamos construir o fundamento de um acôrdo de paz, 
defrontamo~D.os com um bloco de es'k1.dos progressivamente amalgamados e 
integrados politicamente, econômicamente e militarmente. 

A União Soviética está agora aliada aos Estados da Europa Oriental 
através de uma apertada rêde de pactos militares que foram todos ·concluídos 
entre 1945 e 1948. 

O govêrno francês, como tenho dito muitas vêzes, continua a considerar 
·que· nosso presente objetivo deve ser um adequado ajuste alemão a fim de 
evitar o -renascimento do militarismo e de tôda a agreSsão na Europa. Eu 
também tenho dito ao sr. Molotoff que estamos de acôrdo quanto aos fins, 
mas d.iscordamos quanto aos m&todos. 

O que temos sido chamados a fazer novamente desta vez é reviver o 
prazo entre as duas g-..1erro.s. A Alemanha em Hl19 era, também, apenas 
uma fôrça que em principio era apenas usada para a segurança interna do 
pais. Ela não participou de nenhuma coalização militar. Ela ficou sujeita 
durante um período inicial a um sistema do contrôie particularmente rígido. 
Sem embargo, ela passou ràpidamente de uma Reichswer de 100.000 ·homens 
a uma Wehrmarcht e do general Von Seeckt a Adolfo Hitler. · 

Desta trágica experiência o govêrno francês retirou a inabalável con­
vicção de que uma reconStituição do exército nacional alemão é perigosa 
p~a a de.moc;racia na Alemanha e incompatível com a segurança. 

DECLARAÇõES DO SR. MOLOTOFF E PRO­
POSTA SOVIÉTICA SOBRE A ALEMANHA, 

COMENTÁRIOS DOS SRS. DULLES E 
BIDAULT, NA SESSÃO DE 4-II-54 DA 

CONFERBNCIA DE BERLIM e) 

SR. MOLOTOFF: 

A proposta. britânica, apoiada também pelos Estados Unidos e França, 
submetida pelo senhor Edm~, é inaceitável pelas seguintes razões: 

Tal proposta significa uma tentativa de entregar o cont1'ôle das eleições 
às p'otências de ocupação~ exduindo de fato os al~ães da 01'ganizaçii? e ce­
lebração de eleições livres para tôda a Alemanha. 

Na da de bom pode advi1' daí. 
A proposta das t~ês potências não garante verdadei?'a. liberdade de elei­

ções e nem oferece a exclusão de pressão política sôbre as eleições por po­
tências estrangeiras. 

Essa proposta -esta.tui q:ue a presente posição das tropas de ocupação_ no 
território da Alemanha será mantida enquanto se celebram as eleições. 

Não há bem nisso. 
A proposta d.t;s três potências não assegura liberdade de ação de um 

govênio para tôda a Alemanha depois das eleições. 
Ao contrário~ ela limita os direitos dêsse govêrno desde o início é prevê 

que depois de celebradas as eleições pan-germ.ânicas, o govêrno esta?'á prêso 
às condições doS t-i-atados de Bonn e de Pa~'is, que têm um caráte?- desastroso 
para o po1w alemão e mantém as obrigações de participação alentá, no exh­
cito ocidental europeu e no ag?'essivo pacto de guena do Atlântico Norte. 

Os nazistas encontraram não poucos partidários e apôio para sua ·caUsa, 
os quais prepararam o caminho :Para sua tomada do poder. Tudo isso foi 
feito sob a observação de ?termas pa?'lamentares sob a formal observação da 
constituição alemã e isto não obstante o fato de os nazistas conta?'em-,ape'IW.S 
com 35% dos votos de todos os deputados ao Reichstag. 

Os detalhes da marcha de Hitler para o poder são notórios, atualmente. 
A principal consequência é a seguinte: não devemos prestar unilateral aten-

(•) Conforme trechos publicados pelo "The New York Times" de.S-II-54. 

'.'\.,' 

,.c 
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ção às forma.tidades parlamentares ~ a organização técnica. dêste assunto (a 
Tettnijicação da. Alemanha e as eleções). P:ste ta.do da questão foi suficien­
temente apreciado pelos nossos govêrnos na Conferência de Potsdam. 

Não podemos fechar os olhos a.o jato de que Hitler tem partidários na 
Alemanha. Não podemos permitir que o monstro fascista retome a posição 
dominante nos órgãos centrais de t~ma Alemanha unificcuia., indusive o em­
prêgo de métodos parlamentares. O próprio povo alemão está int.eressa.do 

· em que se impeça isso. 
1 

O senhor Eden, por uma razão qualquer não está interessado neste 
aspecto da questão. As cinco etapas do seu plano não prevêm nenhuma pre­
caução a ésse respeito. Mas poderia acontecer que, como no tempo de 
Hitler, elementos 'anti-democráticos mal intencionados usassem as dificul­
dd.des temporárias da Alemanha e do povo alemêío, num período de após: 
guerra· para. s,e guindarem às posições suprema~. 

A. proposta das três potências ocidentais sôbre a ordem de celebração 
de eleições pan-germânicas conduz à criação de uma situação 

1 

propícia. a 
que essas eleições sejam exploradas por círculos agressivos alemães, contra 
oS interêsses da paz na Ettropa. Isto implica no apóio à tomada do poder 
por aquêles que buscam o renascimento do militarismo alemão. Devemos 
prestar especial atenção a isso, porque eleições alemães assim já tiveram 
lugar na história. da Alemanha, especialmente em 1932, quando os mi!ita­
ristâ.s alemães e os fascistas prepararam o caminho para o poder.. tornando 
Possível_ a formação do govêrno hitleriano. 

Consequentemente, a proposta das Três Potências para a celebração de 
eleições pan-germâ.nicas, em sua forma atual, não sOmente não assegura a 
continuação da evolução da Alemanha no sentido cre objetivos pacificas e 
deàocráticos, especialmente para aquéles elementos existentes na Alemanha 
.que já agora não mais ocultam seus pianos agressivos· e revanchistas, como 
implica em ameaça direta à manutenção da· paz na Europa e, especialmente, 
numa~ ameaça à segurança dos países vizinj~'OS da Alemanha. 

··A União Soviética que carregou nos o~bros o pêso principal da guerra 
contra a Alemanha de Hitler não pode permitir essa tomada do poder na 
ALemanha por essas fôrças que suscitaram guerra contra estados pací­
ficos no passado e que podem significar uma ameaça através de novas amm-
turas militares do novo militarismo alemão. ' 

A União Soviética submete suas propostas sôbre a questão da unificação 
da Alemanha e de eleições gerais alemães. 

A/ parte essencial dessas propostas consiste no jato de que, por meio 
delas, se fará uma contribuição para a criação de uma ~-itemanha unificada 
~ bases democráticas e pacíficas. · 

Os esforços comuns das Quatro Potências devem servir êsses objetivos. 
SOmente podemos atingir ésses objetivos se nos ·apoiarmos nas fôrças demo­
Crc:íticas do Povo alemão. 
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Para assegurar eleições pan-germantcas realmente livres, é necessário . 
que a preparação e a celebração dessas eleições estejam nas mãos dos próp-hos 
almães e não nas das potências· de ocupação. 

Con.sequentemente, devemos cOoperar para uma aproximação das Ale­
manhas do Leste e do Oeste e ajudá-tas numa solução do problema da for- ~ 
mação de um 'govêrno provis6rio de tôda a ALemanha, apoiado em tôdas 
as fôrçcr,s democráticas da Alemanha Oriental e da Ocidental. 

Pa'l"a excluir a pressão de uma pa?'te das potências. de ocupação, ur'ge. 
fetirar as tropas de ocupaÇão da Alemanha Oriental e da Ocidental, antes 
da celebração das eleições. Nesse caso, sOmente contingentes limitados po::: 
deriam permanecer em te'I"Titório da Alemanha; os necessários pa'fa Õ desem:./ 
penho das funções de segurança, .resuLtantes das tarefas de contrôte das 
Quatro Potências; isso para a União Soviética no que concêrne :à Alemanha 
Oriental e para os Estad~s Unidos, Inglate-r:ra e França no qu~ concerne_ à 
Alemanha Ocidental. 

A delegação soviética submete à discuSsão seu próprio projeto de pro­
postas sôbrc o proble-ma da formação de um govêrno provisório para tôda 
a Alemanha e sôbre a celebração de' eleições em todo o país. 

A aceitação dessas p'l"opostas coloca1-ia em terre?to firme, as questões da 
unificação da Alemanhc em bases democráticas e pacíficas. 

O conteúdo das propostas soviéticas é simples e claro. Se reconhecemos . 
a necessidade 'de criar um govêrno provisório para tôda a Alemanha agora., 
então ter~mos dado U'f?t passo ve·rdadeiro no sentido da unificação da Ate­
manha. 

A formação de um govêrno provisório para tôda a Alemanha significará 
que as fôrças democráticas da Alemanha Oriental c da Alemanha Ocidental, 
já podem hoje começar a agir no interêsse da real unificação da Alemanha. 

Os alemães devem tomar em suas próprias mãos os -preparativos e a 
cetebração de eleições ent tôda a Alemanh~. Nossos quatro govêrnos estão 
no dever de dar-lhes sua confiança, assim como seu apôio. 

RESOLUÇÃO SOVIÉTICA 

Reconhecendo a. necessidade de pôr fim à divisão da Ale11_1-anha e em 
conformidade com os acôrdos quadripa?'tites existentes para levar à prática 
a reunificação nacional da. Alemanha, segundo tinhas democráticas ê pací- ~ 
ficas .. ·os govêrnos da União Soviética .. França_. Reino Unido e Estados Unidos. 
da América. chegaram ao seguinte acôrdo: 

(1) 

A formação de un~ govêrno provisório para tôda a Alemanha petas Par­
lamentos da República Democrática.,Atemã e da República Federal Alemã;· 
com ampla participação de organizações democráticas, deve ser considerada 
como tarefa urgente. ' 
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.. O govêrno provisório de tôda. a Alemanha pode ser instaurado em lugar 
dos existentes govêrnos da Alemanha Oriental e da Ocidental ou. se issO 
se revdar difícil no momento, com a manutenção dêsses go'Vêrnos. durante 
certo período. · 

(2) 

A principal missão do govêrno provtsono de 'tôda a Alemanha serão 
a preparação e celebração de eleições em todo o país, isto é: 

(A) Preparar o projeto de lei eleitoral para todo o pais, capaz de asse­
gurar um caráter genuinamente democrático às eleições alemãs, a partici­
pa~ã~ nas eleiçõe~ ~e tôdas as organizações democráticas e a celebração das 
elezçoes sob con;dzçoes de genuina liberdade, que excluam a pressão sôbre 
os eleitores, por parte dos grandes· mon.opóUos. 

(B) Verificar, se considerar aconselhável~ a existência, em tôda a Ale­
manha, de condições necessárias para a realização de eleições democráticas 
e tomar medidas para suscitar tais condições. 

(C) Realizar eleições. livres em tôda a Alemanha, como resultado das 
quais o povo alemão, sem a interferênC'ta de potências estrangeiras, decida 
sôb?"e a estrutura social e de estado de uma Alemanha democrática e em 
cujas bases se forme um govêmo para tôda a Alemanha. · 

(3) 

Serão
1 

também tarefas do govêrno de tôda a Alemanha: · 

(A) Represen~ar a·Alemanha &Jfrantc os preparativos de um tratado de 
paz e em organizações internacionais. 

(B) I7npedir que a Alemanha seja envolvida em coalizões ou alianças 
militares dirigidas contra qualquer potência que tenha participado com suas 
fôrças armadas da guerra contra _a Alemanha hÚleriana. 

(C) Assuntos relativos à cidadania alemã. 

~· (D)' _,9·arantir a lib€1"dad~ de Cttividades aos partidos .e organizações 
. democrat~c.as e imped·ir a ex~stência de organizações fasc-tstas, militaristas 

ou outras, hostis à. democracia e à causa da paz. 

(E) Desenvolver relações econômicas, comerciais e culturais entre a 
Alemanha Oriental e a Ocidental, ocupar-se de ass~ntos ligados ao trans­
porte, . comunicações postais e telegráficas~ à liberdade de movimento de 
pessoas e bens por tôda a Alemanha, e de outros assuntos relacionados com 
os interêsses do povo alemão como um todo. 

(4) 

Para garantir ao povo alemão· o direito de d-irigir seus próprios assuntos 
nacionais, deve-se reco-ntendar ao govêrno da República Democrática Alemã 

' , 

' ~~ . 

' v 

CONFERÊNCIA DE BERLIM .,· 151 

e ao govJrno da República Federal Alemã, que convoquem imediatamente 
uma reunião de ·representantes plenipotenciários da Alema?iha Oriental e 
da Ocidental, p'u:a que deliberem sôbre o p.rocesso a ser seguido na formação 
do govêTno provisório de tôda a A.lemanha .• sua composição, funções, tarefas 
e poderes. 

(5) 

Os govêrnos da União Soviética, França, Reino Unido e Estados Unidos 
da América, por seu lado, tomarão medidas para criar condições que contri­
buam para o bqm desempenho por parte do govêrno provisório para tôda 
a Alemanha, de suas tarefas, e que excluam. quaisquer interferências e pres­
sões, por parte 

1 
de potências estrangeiras, durante as eleições em tôda. a 

Alemanha. 

Para êste fim, os govêrnos das quatro potências concordaram em retirar 
as fôrças de ocUpação tanto do território da Alemanha Oriental quanto do 
da Ocidental, mesmo antes das eleições, com exceção de contingentes limi­
tados, deixados para o desempenho de funções protetoras decorrentes das 
tarefas de contrôle por parte das quatro potências: para a União Soviétiéa, 
na Alemanha Oriental, e para os Estados Unidos da América, o Reino Unido 
e a. Fr:ança, no que tange à Alemanha Ocidental. 

SR. DULLES: 

Haviam-me· dito que o ziguezague é parte essencial da prática. sovié- · 
tica. Se assim é, creio que: as discussões dos últimos dias constituem um 
exemplo clássico.~ Poucas vêzes me senti tão confuso em minha vida quanto 
estou neste momento. Há vários dias que vimos discutindo um plano que 
V. Excia., Sr. Presidente (Eden), apresentou, e discutimos uma parte à qual 
o sr. Molotoff dedicou atenção. E, depois que finalmente haviamos che­
gado a acôrdo, n6s três, no sentido de emendá-lo para satisfazer o que 
haviamos interpretado como pontos de t•ista do sr. Molotoff, eis que êle 
nos diz que rejei.ta todo o plano . 

Gostaria de saber _por que gastamos tanto tempo debatendo um pará­
grafo do plçr.no, se todo o plano era inaceitável. 

Então o sr. Molotoff .• ao que entendi, atacou. nossa proposta sob a alega­
ção de que ela não dava aos alemães sufiden.te liberdade de escolha quanto ~ 
ao que fariam a respeito de suas futuras relações internacionais. 

E, quando, laboriosamente, explicamos que o plano lhes dava completa 
liberdade de escolha nessa matéria, eis que se toma aparente que o plano 
não pode receber a aprovação do sr. Molotoff, porque deu aos alemães de­
masiada liberdade. 

.J!:Ie explicou, longamente, que não- se podia confiar a liberdade aos 
ale~ães; disse como êles abusaram da liberdade no passado, do que se deve 
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inferir . que êles não devem ter a liberdade que tinham no passado. Em 
conseqüência, eu estou novamente intei7a.mente confuso e perturbado. 

Havia também um problema de eleições em tôda a Alem.anha. O plano 
que V. Excia., sr. presidente, apresentou,. previa cuidadosa superviSão deis 
eleições, não sOmente supervisionada pelas quatro potências ocupantes mas 
também, possivelmente, por neutros, para a. certeza de que ha:veria· liberdade 
de eleições. 

Mas o sr. Molotojf diz que essa proposta indica que .n5o confiamos nos 
alemães e que as eleições não são suficientemente livres. 

E, com o mesmo folego, di:: também que as eleições dc:vem ser cele~ 

bradas d<i tal maneira que o que êle cham(t de elementos "não democráticos, 
~a Alemanha, não te-nham direito a voto. 

Estou curioso por saber como se pode levar à prática isso sem a super­
visão das eleições. 

• 1Não posso deixar de, acreditar que o que êle realmente tem em mira 
é que deve S€1' pôsto em prática em tôda a . Alemanha o tipo d2 eleições 
que já tive oportunidade de descreverJ o qual levou ao poder o ugovêrno·'' da 
Alemanha Oriental, nas quais todo mundo foi obrigado a depositar uma 
cédula que fôra preparada de ante-mão petas autoridades, de -modo a não 
haver absoluta~ente possibilidade alguma de ser escolhida nenhuma. pessoa 
"indesejável". 

Discutimos longamente os tratados de Pa:ris e Bonn, ontem e voitamos 
hoje ao assunto, e eXplicamos em pa!a.vras simples - palavraS de Uma 
síiaõa - que a Alemanha unificada teria oportunidade de escolha entre 
aderir ou não a êsses tratados. 

' Não 9bstante, o ministro do Exterior soviético ·continua a jazer a asser-
tiva. de que ela. continuaria prêsa por êsses t1·atados, e insiste na fórrn..u!a que, 
como é!e a int€1'p1'eta, proibiria a adoção de tais tratados. 

O fato é que há compulsão de parte dos alemães para se alinharem ao 
lado da Comunidade Européia Ocidental. 

Essa compulsão não deriva da lei nem dos tratados. 
Deixamos isso perfeitamente claro. 
Trata-se da espécie de compulsão que impde inevità.velrnente alemães 

orientais para o Ocidente. É a mesma compulsão que trouxe um milhão 
de alemães orientais a solicitar asilo no Ocidente e é essa compulsão. que 
o sr. Molotoff gostaria de proibir por medidas legais e militares, porque_, 

., não obstante o que ê!e diz a propósito de desejai' que os alemães tenham 
libeTdade de escolha, o jdto é que Sua fórmula lhes recusaria essa liber­
dade que êles buscam para si mesmos - o que representa atrações irre­
sistíveis,. a menOs que sejam contestadas pela fôrça militar. 
. Fato apenas da compulsão do espírito, das aspirações humanas que, nos 
têrmos do p!ano que propusemos, habilitaria os alemães a buscar Seu próprio 
futuro. · 

Eu, naturalmente, estudarei cuidadosamente a proposta que foi submetida· 
pelo ministro do_ Exterior soviético. 
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llfa.s certamente, à bMc de .sua p:-ópria. c:::plicc.ç-ão dela.. sou 1amentà:t"e1-
mente competido a se-ntir qtte ela. indica que as condições Hga.da.s às eleições 
alemãs. e ao estabelecimento de um. govêrno para tôda a Alemanha. são tais 
que são calculadas para torná-l,as capazes de não funcionar senão se houver 
uma extensão do sistema da. república di:t Alemanha. Oriental a tôda a 

Alemanha.. 
Se ta.l é, de fato .. a. interpretação que sua. proposta parece comportar, 

essa seria, com efeito uma conclusão muito trágica., no que. toca à Alemanha.. 
Sinto, entretanto, que depois de todo êsse ziguezaguear, talvez as últimas 

pa.tavras do ministrO do Exterior soviético sôbre a. retirada., ·de tropas -da , 
Alemanha, indique-m um objetivo ao qual tudo o mais teriet 'quê conduziT 
- isto é, a. liquidação de qt(.a.lquer defesa. da. Alemanha Ocidental, suet com­
pieta exposição às enormes fôrças que se encontram a. leste. 

E temos também que reconhecer que ·se tôda. et Alemanha Ocidental 
estive?· exposta dessa maneira, ·essa. exposição deixa em perigo também a 
Eu1·opa. Ocidental. 

SR. BIDAULT: 

A obstinação empregada pelo iw. Molotoff quanto à questão dos tratadOs 
de Bonn e de Paris e ao pedido ·de modificação deles seria. surpreendente 
num debate que verset sôbre eleições e unificação, se não deixasse claro paret 
n6s o q~e êle busca alcançar. · 

Na realidade o que a delegação soviética parece desejar é, de certo 
modo, a. prévia. aceitação de suas teses .. sem ser capaz de sustentá-las com 

arrazoados válidos. 
Já disse e repito que uma Alemanha unifica0a não ficaria presa e não 

pode ficar presa, uma vez que êsse é um mandamento obrigatório do, direito 
hiternacional que o sr. Molotoff conhece tanto quanto nós, aplicáveL aos 
compromissos políticos assumidos tanto pela. República Federal quanto pela. 
República Popular. 

Mostramos que a.s obrigações· convencionais da República. Feder~! e dâ 
República. Democrática não comprometeriam a Alemanha unida. 

J!;s~e retciocínio é mais especialmente váHdo do que qualquer manifes- .. 

tação de intenção. 
Quanto ao objetivo do parágrafo 3 do art. 7, diz respeito às obrigações 

da. República Federal e só dda e seu sentido se resume exclusivamente â. 
que a República Federal não se compromete a concluir nenhum acôrdo que ·, 
prejudique o direito de um govêrno unificado_. relativamente a instituições·.· 

e'!fropéiaS, 
No diet em que o govêrno da. Alemanha unida tiver que tomar a. deci­

são de aceitar ou recusar as obrigações dos antigos govêrnOs, essa· cláusula 
não terá mais valia do que as outras obrigações políticas da. República 

Federal. 
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Se o sr. Molotojf continua a ter dúvidas, que aceite o texto proposto 
pelo sr. DuUes, ao qual, de minha parte, dou meu apoio. 

A delegação soviética acha, entretanto, que· o ·art. 128 do Tratado de 
Paris é incompatível com a liberdade de escÓlha conferida do govêrno alemão. 

EsSa incompatibilidade sOmente existiria se se admisse, como a dele­
gação soviética parece fazer, que essa, liberdade de escolha só deve fun­
cionar num sentido, o que se de{,e recusar. , 

Já declarei ao sr. Molotoff minha convicçãO de que o destino da demo­
c,raçia na Alemanha está Ugado à. entrada desta em íntima associação com 
os povos da Europa. 

Já lhe manifestei ·também minha conside•rada convicção de que o pr6prio 
povo da Alemanha compTeenderá que seu futuro está nessa comunidade. 

A cláusula de 50 a.nos ma.nifesta mri fato evidente - isto é~ q·u,e a cons­
tituiçãO da· comunidade de estados europeus é um emp?"eendimento que 
querêmos que seja duradouro e não efêmero. 

Mas já disse que não tencionamos impôr a. ninguém nossos pontos de 
vista a êsse respeito. 

Depois das éxplicações que o sr. DuUes~ o sr. Eden e eu próprio demos 
· ontem à noite ao sr. Molotoff~ considero impossível que alguém possa manter 
por um minuto sequer a tese segundo a qual uma futura Alemanha unificada 
n·éio seria uma Alemanha livre e se veria comprometida por quaisquer con­
tratos assumidos ·pe~a República Federal AlemiL 

Isso não é verdade. Acabo de mostrá-lo. 

Mas temo que se co_ntinue. a afirmá-lo, porque qualquer pretexto é bom 
quando se trata essencialmente de excluir eleições gerais e de tentar obter 
um a.diamento de manifestação da vontade popular, 

Por que o chefe da delegação soviética usa êsses expedientes dialéticos, 
-Para os quais êle tem talento, para protelar u-ma consulta que constitui meio 
nortnal, clássico mesmo_. da expressão dos desejos do po't7o? 

Por que não concorda em. assumir os mes·mo.s ?""iscas que nós, os govêr­
nos dos EE.UU., Reino. Unido e França_, as.su.m.hn.os? 

Que, "então, hJ:tveria a temer dessas eleições gerais que sabemos consti­
tuírem hoje o mais ardente desejo da· população alemã? 

Não e~~á êle disposto a aguardar co ma mesma calma que nós o juizo 
do corPo el€itoral? 

O que todos nós deveriamos desejar é que a população alemã possa, 
em independência e liberdade, jazer a escolha que lhe . é ditada, pouco a 
pouco~ à medida que se torna consciente de sua ftLtu1·a vocação pacífica e se 
torna cioso de sua evolução dcmocí·á.tica. 

O que me faz temer q1..e esta conft>rência se arrisca a derivar para tai_s 
querelas é que, não contente com tentar fazer o povo alemão acredita.r que 

.;t deixará de ser livre no próprio dia em que receber liberdade pa?""a tomar 
· a decisão, o chef€ da delegação soviética está simultâneamente tentando 

pét'suadir os povos~ inclusive o met!- próprjo, de que a liberdade concedida 

I 
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- nenhumas decisões pró-ao povo alemão deve levar os outros a nao tomar d l mão 
~de"ncia da decisão conitmLamente protelada o povo a e . pnas, na p..... . 

O ·sr. Molotoff nos disse~ em . .substância: "desmanchai o que fize.stes no 
Ocidente, ou não haverá. eleições livres". 

Observo aqui que mai.-: uma vez o sr. Molotoff está impondo condições. 

Essas condições são injustificadas, uma., vez que, como disse,. repeti e 
. " dos assinados com a República F-ederal de mane1.ra algu-

::~~::::~eo~ :.: obstáculo à. unificação alem~ e não . podem comprometer 
o futuro govêrno de uma futU1'a. Alemanha. umda. . 

O sr. Molotoff nem sequer nos diz o que aconteceria depo1.S de tal 
referendum. 

- t t de fazer perguntas à Quanto a nós, nós lhe dizemos que nao se ra a 
Atema~ha, mas de unificá-la e cone utr um ra ! · t tado com ela:~ 

d · de manter o govêrno Podemos. ver em sua proposta .sOmente o e.se:JO 
de Pankow (Oriental) no poder. · 

Se tal é sua intenção, seria desejável que o" sr. Molo;o~ simple:~:~~~ 
no-lo dissesse, e saberiamos onde ficamos, mas ele qu: ~ao 1~voque 

- . tem pa?""a impedir as ele1.çoes hvres. culos jurídiCos que nao extS . _ 

Finalmente~ voltarei em muito poucos palavras, pois tenho a 1mpres_sa~ 
de que nos esta?nos afastando. do assu-r:_to essencial _que nos 0~~;2 :~c: declaração do sr. Molotojf de que o acordo que a.s.nnamos em . 
a provocar a divisão da Europa. 

. Existe, como indiquei outro dia, um bloco oriental forma.do entre 1946 -

e 1948. 

t!;sse bloco foi formado e não creio que haja qualquer dúvida quanto a 
com 0 apoio do exército êste ponto, sob a direção da União Soviética, 

soviético. 

Não é apenas- um oco mt t ar, "" b! "l"t -as político e econômico também:. 

· · t governCtm em cada um dêsses Político~ porque os parttdos comums as 
países~ e econômico~ porque foi estabelecido um sistema comum de plane­
jamento. 

Não discuto os méritos dê.sse .sistema. tmt o-me L . "t a chamar a atenção 
para sua existência. 

República Democrá­Não creio qtte qualquer de vós possa negar que a 
tica Alemã deve ter seu lugar nêsse sistema. \ 

t • em ·du' vida integrada política e econômicamente, uma vez que Ela es a, s ' d 'nad · 
T' de ajuda econômica entre os países do bloco, enmm . o ' 

adere ao comt e . j" if.a.s orga.ni-
IIKomkeon", e militarmente, uma vez que p~ssut orças arma 
zadas segundo o modêlo dos exércitos orientat.s europeus. 

'. ~. 

... -
·':. 

.. ::i}~ 

· .. · . :;,-,;·.,, ::~\.:, i,,,,tVt,;rG;~,s§~/;,~~l,2bQi~~i~ 



156 CADERNOS DO Nosso TEMPO 

N iio esta. mos discutindo nada disso.. embora seja de grande imPortância 
para tôda a Ettropa e para a AZe?Yta~ha. Não estamos discutindo as rtúa~ 
ções entre a Alemanha Oriental e a União Soviética, embora elas consti-
tuam Um sério obstêículo à unificação. ' 

Propusemos um método prático de pôr fim à divisão,~ ??tétodo pelo qual 
a pr6pria Alemanha pudesse jazer alguma c'oisa. 

Não impusemos nenhuma condição a priori. Não levantamos nenhu­
ma condenação da política da União Soviética na Alemanha. 

DECLARAÇÃO DO SR. DULLES, TRECHOS 
DAS DECLARAÇ6ES DOS SRS. BIDAULT, 
EDEN E MOLOTOFF NA SESSÃO DE 5-II-54 

DA CONFERBNCIA DE BERLIM (*) _-

SR. DULLES: 

Após nossa reunião de ontem, li a transcrição das obSCl\Tações do Sr. 
~olotoH e estudei suas propostas. Não encontrei ainda, uma interpretação 
encorajadora do que ouvimos ontem à :tarde. 

A impressão fundamental que me ocorre é a seguinte: o Sr:. Molotoff tem, 
mêdo de eleições genuínamente livres na Zona .Este. Têm mêdo de que 
os 18 milhões de alemães da Zona Este, se lhes derem. uma oportunidade 
de falar,_ rejeitarão esmagadoramente o presente regime que lhes foi im­
posto. Tem o Sr. Molotoff boas razões para estar amedrontado. 

Consequentemente, o Minist;o do Exterior Soviético rejeitou categOrica­
mente as propostas para eleições gem:.tínamente livres, apresentadas pelas 
potências ocidentais. Em substituição, êle propõe seu próprio p~ojeto. 
Em nome da paz, propõe um método pãra estender o sólido bloco . sovié­
tico ao Reno. Em nome do que êle chama de democracia, apresentou o 
clássico modêlo comunista para extinguir a democracia, tal como êste tem· 
sido entendido há dois mil anos. 

A pedra angular da proposta soviética é o chamado govêrno da. Repú­
blica .Democrática Alemã. tsse Govêrno foi estabelecido pelo poder sovié­
tico e foi confirmado pelo poder soviético. Se não fôsse pelos elementos 
de 22 divisões soviéticas, inclusive tanques c carros blindados, teria sido 
forçosamente expelido do poder pelos operários que, em seu desespêro, levan-
taram-se contra êle em junho último. '-, 

É êsse o regime que, segundo o plano soviético, negociaria c:m base de 
igualdade com o Govêrno da República Federal Alemã. No entanto, a ba­
lança terá que pender ainda mais em favor do fantoche regime soviético, 
uma vez que o t~lano soviético dispõe que essas negociações iniciais envol­
verão também "extensa participação das organizações democráticas''. 

~~ 

(~) Conf~nne texto P:Ublicado no "Thc New York Times" de 6-!I-54. 



. 158 
CADERNOS DO Nosso TEMPo 

No dicionári~ so~ié~c~, :S pal~vr~s ''organizações democráticas", têm 
~ma_ clar;:t e preClsa s1gnificaçao. ,S1gnificam as orgãni.zações de fachada _ 
smdicatos e .organizações femininas e juvenis cativas ' I 

6 · . . ' - que evam avante, 
os prop s1tos comumstas· sem se apresentarem abertamente ao pov 
verdadeira coloração. ' 0 em sua 

:É: sob êsses auspícios que será preparada a "lei eleitoral para t'' d A1 
manha" tabel . o a a e-. e o es ecimento de condições para a eleição. 
. Podemos pre\!'er o tipo de eleições sôbre o qual. 0 regime da Al anha 
O~ental _insistirá,_ ~arque já conhecemos, pelo seu passado, essas co:ções. 
J a relate1 as condiçoes eleitorais que foram estabelecidas na Alemanh o · _ 
tal, onde os eleitores eram compelidos pela~ fôrças "-"d · b a rlend ·- . , ...... ~ ....... aseso ameaça e 

. pumçao a lr ,as. urnas e,· uma vez lá, porem na urna eleitoral uma lista 
de_ ~ames, prev1amente preparada para êles e que sOmente se tornavam 
púbbcas no dia das eleições. 

En: verdade, o pla~~ soviético expressamente estipula, na linguagem 
comun1sta, que as concliçoes eleitorais seriam de fato as que prevaleceram 
na zona soviética. A eleição deve ser conduzida de modo tal a assegurar 
o seu chamado caráter "democrático". Deve prover-à participação "de tôd~s 
as organizações democráticas". Deve impossibilitar 14pressão sôbre os elei­
tores pel~s grandes ~on~p61ios", e devem ser excluídas do privilégio do 
v~to qumsquer orgaruzaçoes que, pelos padrões soviéticos, sejam de natu­
reza fascista ou militarista . 

. Se tomarmos o trágico modêlo que se tem espalhado em t8da ~ Europa 
Onental, no rastro dos exércitos vermelhos, não há necessidad~ de muita 
agudeza para ver o que isso significa. Significa que qualquer um 

· · · I • . que ousar 
exprurur a mru.s eve duVlda com relação ao comunismo e' "U'"m>t· t-

'd d f · . . . "' <N "'1camen e cons1 era o asClsta, mil1tarista ou monopolista. 

Se êsse sistema fôsse aplicado à Alemanha Ocidental a n nh 
• N , e uma orga-

ruzaçao oposta aos comunistas ou à política C.os comums' tas "ti 
M • • • • sov1e cos, que 

sao a ~esma ColSa, sena pernutido tomar parte nas . eleições. 
Serxam, apenas, o partido comunista e as organizações comunistas de 

fachada que, sob o plano do Sr. Molotoff particip•-'•- das 1 · -
w .. ' -- ·--ao _tenho duv1das de q~e _o Ministro Soviético dàs Relações Ex.tériores 

. protes~1a, que seu plano nao mvolve, realmenté, a sovietização da AI _ 
· .. ·· nha Oc~dental. , ema 

. :--embio-me que no discurso de outubro de 1939 a que J. á me ref · 
Ministro do E t . s~ ''t' li erl, o 

" . x enor ov1e 1co exp ·cava que os pactos de assistência mútua 
que ele tinha recentemente negociado com a Estônia LetA · L't - · 
'1de od nh . . • orua e 1 uan1a . :n_ o ne um :unplicam em qualquer interferência da parte da União 
Sovletlca. · · coz:;-o alguns jornais estrangeiros estão tentando fazer crer. De­
clar:unos, qu.e toda essa conversa insensata sôbre a sovietização dos países 
balticos--e somente do interêsse de nossos inimigos comuns e de todos os 
provocadores anti-so\-'iéticos". 

A lembrança do que aconteceu, dentro de poucos meses na Estônia 
Letônia e- Lituânia e a visão do mesmo exemplo a se estende~ pelos paíse~ 
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da Eu;ropa Oriental, pelo uso do método que a proposta soviética prescreve 
para a Alemanha, justificarão, espero, certo ceticismo quanto à proposta 
soviética para restauração da liberdade à .!Uemanha. 

Ó Sr. Molotoff é demasiado inteligente para acreditar que o povo ou o 
govêrno da Alemanha Ocidental poderia aceitar suas propostas ou que as 
t!'ês potências ocidentais sugeririam essa aceitação. O Bundestag da Ale­
manha Ocidental, representando 70% de tod~ a população alemã, recusou-se,. 
unânimemente, a aceitar o regime da Alemanha Oriental como detentor de 
qu:o.lqUer status ou dh·eito legítimo a falar pelo povo ~a Alemanha Oriental. 

Pode-se apenas concluir que o Ministro do Exterior Soviético submete 
sua proposta sem nenhuma esperança de que ela possa ser aceita. Seu 
propósito é bastante diferente. :Êle está realmente tentando manter a pósi­
ção soviética na Alemanha Orien~l, evitando eleições livres. 

Bem podemos compreender o mêdo com que os líderes soviéticos vêm 
qualquer possibilidade de eleições realmente livres na Alemanha Orientai, 
eleições da espécie estabelecida nas propostas que foram: apresentadas e apoia­
das pelas três potências ocidentais. Essas propostas, demandam 1lliberdade 
de movimento através de tôda a Alemanha, llliberdade de apresentação de 
candidatos", l'in1unidade de candidatos", "imunidade a prisões ou punições 
arbitrárias", "liberdade de associação e reunião políticas", 'IJ.iberdade de 
exprJssão para todos", "liberdade de imprensa, rádio e televisão, e li~e· 
circUlação de jornais, periódicos, etc.," "voto secreto", '1seglirança dos postos 
e urnas eleitorais". 

Assim, poderia alguém duvidar do efeito de eleições dessa natureza 
sôbre o futuro do regime da Alemanha Oriental? Evidentemente, a piO­
posta soYiética é uma manobra concebida para proteger êsse regime fantoche 
na Alemanha Oriental, evitando que êle seja submetid9 à prova do que os 
18 mUhões de habitantes, que lá vivem, diriam se algum dia lhes fossem 
dado o direito de dizê-lo. 

Nós quatro reUÍUmo-nos, há duas semanas atrás, pela primeira vez em 
5 anos. Reunimo-nos diante do mundo inteiro, um mundo para o qual, 
estava implícito em nosso encontro uma promessa. Essa promessa era a de 
que as tensões mundiais f~ssem, de qualquer modo, abrandadas pela boa 
vonta.de e o bom senso dos participantes. Nós três aCeitamos a proposta 
soviética para que reuníssemo-nos em Berlim, cidade que simboliza a divi­
são d'a Alemanha. Tinhamos esperança de que aqui poderiam ser encon-' 
tradas soluções para o problema da unidade alemã. 

Até agora nesta conferência, o Sr. Molotoff adotou um ponto de vista. 
Primeiro, êle envidou esforços para retardar, quanto possível, nossa dis-
cussão da unidade alemã. ' 

A~ora, sua proPosta mostra que êle não tem intenção de procurar seria­
mente, a unidade alemã com liberdade. 

Diria ao Sr. Molotoff que é tarde, mas não demasiado tarde para redimir 
a promessa de Berlim. 
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SR. B!DAULT:: 

Com o deséjo de encontrar uma base de entendimento entre nós, ·estudei . 
com mUito cuidado o plano que o Sr. Molotoff sul:;lmeteú-nos ontem. í:stc 
eStudo levou-me, para pezar meu, à conclusão de que as propostas da n·ele­
gação soviética carecem de. qualquer possibilidade de aplicação prática. 

As. declarações do meu colega soviético permitem-nos, de qualquer 
modo, ver 'claramente um ponto. Eu me perguntava ontem se o princiPal 
objetivo da Delegação soviética não era manter, pelo maior tempo possível, 
a presente situação ria zona oriental. : 

O Sr. Molotoff confirmou esta crença. í:le não disfarçou sua coD.cepção 
sôbre a unidade germânica, como sendo sob a forma de justaposição 1 da Re­

~ pública Federal. e de uma Alemanha Orieptal cujos interêsses êle ~cha ne­
cessário '~considerar de uma maneira razoável". Desejo dizer, de pronto, 
que tal concepção é oposta à nossa. . I 

Certos aspectos da proposta soviética parecem-me surpreendentes. O 
\.primeiro é que as três potências ocidentais deverão reconhecer a legitimi­

.. dade das autoridades da zona oriental ao aceitarem o princípio d~ criação 
de um govêrno provisóriõ em que tomem parte representantes de alnbas as 
Alemanhas. 

O segundo é que o Govêrno Federal de Bonn devérá concordar em 
sentar-se à mesma mesa com representantes de um regime que 'considera 

' como opressor de 18 milhões de alemães.· 
O· terceiro, é que alemães do Oeste e do Este deverão acordar em um 

texto de uma lei eleitoral e em condições sob as quais seriam processadas 
as eleições em todo o país, ficando além disso entendido que nenhuma ga­
rantia· seria nelas .introduzida pela instituição de contrôle internacional 
imparcial. 

Quarto, é qu~ o gov;,êrno da República Federal deverá denunciar os 
acôrdos de Bonn e Paris e abandonar a comunidade ocidental, enquanto o 
govêmo da Alemanha oriental mantem laços de união com as derhocracias 
populares e a União Soviética. Noto, neste particular, que a nova proposta 
soviética não mais ptenciona o referendum de que ainda Ontem falava o Sr. 

Molotoff. 
A quinta' condição seria, suponho, a introdução de reformas na Alema­

, nha Ocidental que viriam quebrar o que roeu colega soviético chama de 

poder dos trusts e dos junkers. , 
Finalmente, há uma sexta condição cuja novidade foi ressaltada ontem 

pelo roeu colega soviético, considerando, sem dúvida,· que êsse era o prin­
cipal elemento de atração. Posso bem perceber as vantagens para a União 
Soviética em retirar parte de suas tropas para alguns poucos quilômetros à 
reta!;uarda, se com isso pudesse dcsorgani~ar o sistema de defesa aliado 
na Alemanha Ocidental e promover a retirada das ·tropas americ~as e bri­
tânicas da Europa. 
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Devo dizer ao meu colega soviético o seguinte: nesta base, penso -não 
ser possível ·acôrdo ou transig{!ncia. As potências ocidentais e, penso, 0 

próprio povo alemão, desejam união, mas união em liberdade. 
Indicamos várias vêzes que o plano por nós apresentado estava àberto 

à. discussão e emendas. À vista das fundamentais diferenças que separam 
êste plano, rejeitado pelo Sr. Molotoff, e o plano que o Sr. Molotoff por sua 
vez submeteu, a questão agora é se há alguma possibilidade de reduzir a 
brecha que nos separa, no urgente e essencial problema do reestabelecimento 
da unidade alemã através de eleições livres. Não desejo resignar-me ·tão 
ràpidamente a ver nosso espírito de conciliação condenado a permanecer 
sem resposta. Mas sou obrigado, certamente, a observar que," até ag~ra;'­
nada aconteceu neste particular que possa encorajar nossas esperanças e 
paciência. 

SR. EDEN: 

Há uma semana atrás, expus um plano para o processamento de eleições 
genuinalnente livres em tôda a Alemanha. Seu propósito foi sugerir como 
podería ser formado um govêrno alemão com o qual poderiamos então ne­
gociar um tratado de paz tão ràpidamente quanto possível. Não estou 
dizendo que êste plano fôsse perfeito, ou que não poderia ser melhorado em 
muitos detãlhes. Mas tinha o mérito, creio cu, de ser um plano prático.' 

O Sr. Molotoff não se deé!-icou aos aspectos práticas dêste plano. Des­
creveu-o como sendo nada mais que formalis~os parlamentares. Em vez 
disso, produziu um outro plano que, à parte o que possamos dizer mais 
dele, é evidentemente impraticável. 

Sugeriu-se que as eleições nas bases que propomos permitiriam as fôrças 
agressivas do militarismo alemão, do nazismo, dos monopólios e de tôda a 
espécie de reacionários, tomar o poder e escravizax. o povo alemão. 

· Naturalmente, nenhum de nós deseja isso. Compreendo o receio do 
Sr. Molotoff em tal renascimento. Todos nós partilhamos êsse sentimento. 
É claro qtie desejamos prevenirmo-nos contra qualquer ressurgimento na­
zista, e é precisamente por isso que propomos eleições livres. As únicas 
eleições livres l<:!vadas a efeito, recentemente, na Alemanha resultaram numa 
decisiva derrota para os extremistas. 

Meu plano foi idealizado para prevenir. contra êsses perigos. Onde êlc 
não o faz, estou certo de que podemos melhorá-lo. Espero que o Sr. Mo­
lotoff sinta-se ainda capaz de suierir ·os meios pelos quais isso possa ser 
feito. Até agora, o seu argumento e ac; contra-propostas que 'ap~esentou 
parecem concedidos com o propósito de evitar antes do que encarar essa 
questão. ~lc parece relutante em correr o risco de eleições livres. , 

' Todos nós admitimos haver riscos em eleições livres . E isso é algo que 
nenhum político em qualquer país llvre negará. Mas acreditamos que se 
reduz o perigo de extremismo dando ao povo em geral uma real oportu~ 
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nidade de ~xpressa~ sua vontade e decidir seu próprio futuro. Isso é fun­

damental, a nosso ver. 
A inferência deooiS de ontem parece ser a de que o Sr. Molotoff não 

: pode éruerer que sejam realizadas eleições em tôda a Alemanha. Sem dú­
vida, êle cOmpreende que o regime da Alemanha Oriental será varrido. , 

Por conseguinte, êle- propõe táticas para retardar as eleições. Faz pro­

postas de negociações entre a Alemanha Ocidental e Oriental para a forma­
ção de wn govêrno provisório, as quais êle bem sabe que não podem levar 
a· resultados práticos ou ·aceitáveis. 

A Delegação soviética parece decidida a que, se _tiver que haver elei­
ções, elas não sejam de fato livres. O Sr. Molotoff disse que antes de se 
realizarem eleições, deve-se considerar quais serão os resultados. Em outras 
palavras, nãq se deve ter eleições antes de se ter assegurado de como elas 
se orientarão. 

Não é.isso o que entendemos por eleições livres. Conosco, o povo decide 
o resultado e êle é livre para escolher entre candidatos. Não podemos acei­
tar pretextos para destituir cidadãos de seus direitos políticos que fariam 
as eleições em tôda a Alemanha semelhantes às que tiveram lugar nu Ale­
manha Oriental. 

Talvez o real propósito dessa sugestão aparentemente ingênua é a de 
enfraquecer ou destruir a segurança da Europa Ocidental e deix.ar a Al~a­
nha Ocidental indefesa. 

I Achamos, por conseguinte, as últimas contra-propostas da Delegação so­
viética perfeitamente inaceitáveis, quaisque1· que sejam as opiniões que te­
nhamos sôbre os mOtivos que as inspiraram. Os argumentos aduzidos em 
favor delas eram certamente contraditórios e incoerentes. 

. Em conclusão, seja-me lícito dizer que o plano do Sr. Molotoff parece­
me estar em conflito direto com o nosso. Vejo pouca possibilidade de real 
progresso. 

SR. MOLOTOFF: 

',remos·· sérias diferenças de opmw.o e devemos seriamente considerá-las. 
Nossas\~ropostas estavam duplamente alicerçadas: de um lado, por fatos 

·e, de outro, por documentos' que nós todos assinamos. 
Foi- alegado aqui que a União Soviética é contra a unificação da Ale­

manha e eleições livres em tôda a Alemanha. Na realidade, a Delegação 
so'viétic;1 deseja a unificação da Alemanhã, tão cedo quanto possível, e elei­
ções livreS. 

A questão das eleições em tôda a Alemanha é urna questão séria. Ex­
Periências históricas têm sido tomadas em consideração~ 

O plano das três 
1 

potências ocidentais garante eleições livres? · 
·Foi-nos proposto que concordemos em um plano que dispõe sôbre elei­

, ções livres, realizadas pelas mãos das potências de ocupação. 

\' 
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N6sl
1 

da Delegação soviética propomos que eleições' livres em tôda · .a 
Aleman;ha sejam realizadas através dos .próprios alemães. Na opinião da 
Delegação soviética estas seriam eleições reais, livres. 

Já simplificamos tanto esta questão que estamos falando aqui em Berlim ' 
sôbre a I questão de eleições livres sem os alemães presentes .. Isso não· está · 
certo. 1 

• • 

Algumas ·pessoas· não gostam do regime da República Democrática Ale- · 
mã. N6s não gostamos do regim.e da Alemanha Ocidental. Mas êste ·não é· 
o proble'ma. 

Os acontecimentos de 17 de junho foram mencionados aqui; Sabemos 
que êsses acontecimento~ foram arranjado? de fora e levados a efeito pot' 
mãos estrangeiras. Aprendemos nossas lições dêsses acqntecimentos e êstes 
não se repetirão. 

Que propôs o Govêrno Soviético? 

P'rimeiro, ajudar os a.Iém.ães orientais e ocidentais a se aproximarem e 
criarem um govêrno de tâda a A:lemanha parà garantir eleições livres em 
tôda a Alemanha. 

Segundo, que as tropas de oc~tpação da Alemanha· do· Leste e do Oeste . 
devem. permanécer para executar as necessárias funções de contrÇ>le. · 

Se somos realmente por eleições livres então não compreendemos porque . · 
a proposta soviética não pode ser aceita. 

Com, referência a um govêrno provisório para tôda, a Alemanha; foi dito 
aqui que é imposs:ível 'criá-lo. _Por que? Seria sOmente provisório; isto é, 
criado. só por algum tempo. Se criado, então as eleições serão, na op~o 
da Delegação soviética, realizadas pelos próprios alemães 'e não pelas Po":' 
tências de ocupação . 

Por que há tanto medo da República Dern:ocrática Alemã? Mrilal, o 
objetivo é ~cançar um acôrdo sôbre a questão da paz, em questões relativas· 
aos interêsses nacionais do povo alemão. 

Foi dito aqui que a retirada das fôrças de ocupação deixaria a Alema­
nha Oriental e a Europa Ocidental sem proteção. Mas êsse medo é infun­
dado. Afinal, propõe-se que as fôrças sejam retiradas simultâneamente da 
Alemanh~ Ocidental e Oriental, o que seria aprovado pela população alemã. 

Algumas das· declarações dos ministros podem ser entendidas como uma . 
rec~sa à continuação de esfôrços para alcançar um acôrdo. A Delegação da 
União Soviética é de opinião que a busca de tal acôrdo deve continuar. 

I 



DISCURSOS DOS SRS. EDEN, DULLES E 
MOLOTOFF, NO DIA 6 DE FEVEREIRO, 

EM BERLIM C")' 

DISCURSO DO SR. EDEN 

Ficou claro ontem que nos aproximamos do ponto em que há pouco 
mais que dizer de parte a parte, sem repetição, sôbre o problema da reuni­
ficação da Alemanha. Perante nós temos dois ·conceitos amplamente dife­
rentes. Cada 1.tm deles foi plenamente explicado e defendido. De um lado 
temos o- plano apoiado pelos três Ministros ocidentais. ltste prevê eleições 
a breve prazo em tôda a Alemanha, como passo preliminar para a forma­
ção de um_ govêrno para todo o pais, com o qual se ~ssa negociar um tra­
tado- de paz. Do outro lado temos o plano da delegação soviética. Evito 
resumir êsse plano pelo temor de ser acusado de super-simplificação. Mas 
posso dizer sem temor que é um plano que ordena os acontecimentós de 
maneira bastante diierente. Em primeiro lugar, êle reuniria a República 
Federal Alemã e a República Democrática Alemã, numa tentativa de criar 
um govêrno. provisório para tôda a Alemanha. Em seguida, êsse govêrno 
provisório concordaria com uma lei eleitoral e com a preparaçã~ de eleições. 
Depois as fôrças aliadas de ocupação seriam retiradas. Todos êsses pro­
cessos indubitàvelmente exigiriam muita negociação e discussão. Quando 
tudo isso se tivesse encerrado, teriaroos eleições. 

Não creio que se possa pôr em dúvida de que o plano soviético é o mais 
complicado e trabalhoso dos dois. Difíceis, e, na opinião de muitos, impos­
síveis acôrdos, teriam que ser concluídos antes da realização das eleições. 
Mas, afora isso, o plano é inaceitável para nós, como já explicamos, por 

três razões claras. 
Primeiro, êle exige acôrdo entre os dois regimes existentes na Alemanha, 

os ·quais, como todos nóS sabemos se baseiam, em teorias de govêrnos fun-
\ damentalmente incompatíveis. O senhor Molotoff sugeriu ontem que urna 

ve.o; que é possível para nós, os Quatro, nos sentannos em tôrno dessa m~sa 
e conversarmos, deveria ser possível também para as autoridades '·orien­
'tais e ocidentais alemãs fazerem o mesmo. Certamente· ~ um grande pra-

("') Conforme texto do New" York Times de 7-2~54. 
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zer nos sentarmos em tôrno desta mesa com o senhor Molotoff se bem que 
o regime que êle representa, seja muito diferente do nosso. ' 

Mas gostaria de saber se nossas discussões seriam tão frutíferas como 
espero que se estejam encaminhando para ser, se fôssemos chamados a criar 
um govêrno provisório. extraído dentre nós. Posso imaginar. que surgiriam: 
tal vez dificuldades a propósito da distribuição de ministérios. 

O segundo ponto é que o plano do sr. Molotoff prevê eleições em bases ' 
bastante estranhas, ao nosso conceito democrático de eleições liVres. Não 
tenho necessidade de repetir minhas razões para dizer isso. 

Em terceiro, o pedido de retirada das "fôrças de ocupação aliadas antes . 
d.as eleições, introduziria um novo obstáCulo ao exercício, em futuro pí-6-
ximo, por parte do povo alemão, do seu direito de escolher um govêrno . · 
para tôda a Alemanha. Não podemos concordar com essa condição pre-·, 
liminar, pelas razões que foram. apresentadas ontem. Não está claro tam­
bém que haveria disputas e discussões intermináveis relativas aos têrmOs 
da retirada, à natureza e escala das fôrças a serem deixadas no país. para 
"funções de proteção", como o senhor Molotoff as chamou? Não é certo 
que todos êsses fatore~ introduzidos pela proposta soviética; retardariam a 
celebração de eleições? 

Realmente eu creio que êsse seria o caso, sem dúvida alguma. Final~ 

mente, o senhor Molotoff deseja que nós concordemos em que o futuro:_. 
govêrno_ de tôda a Alemanha ficaria preso antecipadamente à obrigação de ' 
associar-se com a comunidade ocidental européia. Não podemos concordar.· 
Mais uma vez eu repito que em nosso ponto de vista, o govêrno de tôda a· · 
Alemanha terá que ser livre para fazer sua própria escolha. 

Consequentemente, só posso ver uma possível contribuição de minha. 
parte e ainda para essa discuss~o. Posso fazer um apêlo ao senhor Molotoff. 
Mesmo agora não pode êle concordar com a celebração de eleições livres em 
tôda a Alemanha por supervisão imparcial? Se êle pudesse concordar com 
isso, poderíamos como indiquei ontem, empenharmo-nos em frutífera dis~ 

cussão sôbre como· fazer as eleições. 
Tomemos a lei eleitoral por exemplo.. Se ao menos o senhor Molotoff 

pudesse aceitar o princípio de eleições livres, estou certo de que podería­
mos fazer progresso, na questão da lei eleitoral. tle aludiu à lei de Wcimar. 
:auito bem. Vamos discutí-la ou qualquer tipo de lei que meus colegas 
JUlguem que nos poderia ajudar. Surge o problema da supervisão. O 
senhor Molotoff não gosta da supervisão das Quatro Potências nem, aoarcn­
temente, deseja que neutros tomem parte. Muito bem, estou disp~sto a 
considerar outras soluções. O senhor Bidault acaba de sugeri-r umà que 
eu poderia aceitar. Só o que quero é discutir o problema. Por que não 
fazê-lo? 

Há outra questão: o senhor Molotof! sabe que nunca nos associaríamoS 
com uma Ale~anha agressiva. Falo, naturalmente, por meu próprio pais. · 
Mas posso dizer, em nome de meus outros colegas ocidentais aqui, que. os '· 
propósitos que estão por detd.s de nossos planos defensivos na Europa, são.·· 
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inteiramente opostos o _qualquer idéia de encOrajar o militarismo ou a re­
vanche nacional na Alemanha. Isto não é . uma frase vazia, destináda a 
aCalmar temores legislativos. Falo com o que sei serem as convicções do 
povo britânico e dos seus aliados. Nunca voltaremos ne~a aliança defen­
siva para agressão contra a União Soviética. A base de. consenso da qual · 

: ~depende nossa ação, a· vontade de nossos parlamentos~ os objetivos p~cificoS 
de nossos. povos, tudo isso faz com que tal coisa seja inteiramente impos­

. sível. .Nem um de nós alegaria que as instituições parlamentares repre-. 
sep.iam Uma garm1tia absoluta contra medidas belicosas ou agressivas. Cer­
tamente não . são. Podem ser derrubadas ou violadas. Mas como parla­
mentaristas de alguma experiência. temos direito a dizer que não ~ pos~ 
sível hoje e nesta época, conduzir as democracias a uma era agressiva. 
Q\UUldo, portanto, dizemos que nutrimos a esperança de que a,_ Alemanha se 
decidirá . a associar-se conosco em nossa comunidade européia, queremos 
dfer que esperamos que ela. aceite os mesmos propósitos pacíficos que nos 
animam. O próprio senhor Molotoff exprimiu sua confiança nos instintos 
democráticos do povo alemão. Não podemos, pelo menos, .consentir em con­
ceder-lhes expressão pelas urnas? Não, podemos mesmo permitir ao povo da 
·Alemanha que eleja. um govêrno de sua própria escolha como primeiro 
passo para um ajuste pacíficO e para o ;;úrouxamento .da tensão que reina 
·no mundo? É indispensável que dezoito milhões de alemães continuem se­

. 'parados dos seus concidadãos? 'Não podemos permitir que êles s~ unam aos 
seus irmãos do Ocidente para escolher. seu govêrno? 

,_ · O problema essencial é comb~ar a liberdade na Alemanha c~~ a segu­
.rança M Europa. Nossa resposta para isso é clara .. Não queremos um 
."ajuste impôsto que repetiria os êrros dos anos de pré-guerra. Buscamos 
·criar uma nova Alemanha, na qual os acontecimentos .da década de 30 não 
se repetiriam. Não podemos fazer isso, por um novo sistema de contrôle, 

- que ferirá profundamente o poVo alemão e conduzirá automàticamente aos 
próprios perigos que o senhor Molotoff, e, aliás, todos nós, desejamos evitar. 
Propomos que a Alemanha seja l'eunificada e associada como membro pací­
fico à familia européia. PrOpomos que a Alemanha ·se torne membro· das 

· Nações Unidas, sujeita às cláusulas da Carta. Nós; no Reino Unido, pela 
, :--,./nossa parte,_ nos· mantemos fiéis ao nosso tratado com a União Soviética. 

"·Assinamos ·r·êsse tratado por vhlte anos. Estaríamos pr,ontoS, estou 'certo, 
para prolongá-lo, se o senhor Molotoff achar que isto contribuiria para dar. 

· maio!- segurança à União Soviética. Se há qualquer outro meio pelo qual· 
.pudessemos ajudar a· União Soviética- a dissipar sua ·ansiedade a proP,.Ósito 
de sua própria segurança, teríamos satisfação como já disse, em estudá-lo. 

DISCURSO DO SR. DULLES: 

I 
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rativo para a futura paz e o bem estar da Europa, e, com efeito, de todo o 
mundo. Espero que êle queira significar apenas que desejará meditar 
mais sôbre o assunto, o que, estou certO, -é o desejo de todos nós .. Ao 
concluir estas breves observações, quero resumir a posição tal como· eu 
a entendo. 

Arites de fazê-lo, gostaria apenas de comentar mui sucintamente a nova' 
linha de discussão que o Ministro do Exterior Soviético adotou. Nós, estou 
certo, temos muita satisfação em que o Ministro do Exterior Soviético esteja 
tão atento para o bem estar econômico dentro da República Federal. Tenho 
no esPírito aqui _um. relatório sôbre as condições econômicas na República 
Federal da Al~manha o qual foi publicado pela Organização para _Coope­
ração Econômica Européia. :Êle mostra que o melhoramento econômico e 
o bem-estar econômiCo na República Federal da Alemanha fqram feno­
me:t:J.a).~, que o aumento da produção, o aumento de bens de consumo, o 
ritmo das construções foram simplesmente extraordinários. 

E sugiro que talvez as potências ocidentais que se associaram a esta 
granP,e recuperação econôi:nica da Alemanha estejam talvez tão preocupadas 
quanto o Ministro do Exterior Soviético com o bem-estar econômico da Ale­
~ Ocidental, e que talvez tenham mostrado essa preocupação, de ma­
:rleira a indicar_que nossa preocupação é

1 

mais prática, mais realista e ,!l'lai:s 
benéfica do que a preocupação que foi manifestada pelos soviéticoS, na Ale- , 
manha Oriental. · 1 

Eu poderia acrescentar que a surpreendente recuperação econômica que 
foi feita ·pela República Federal da Alemanha, é tanto mais notável ·porque 
ocorreu não obstante 9 ·fato de que a República Federal coro alguma ajuda 
das potências' ocidentais, teve que absorver um enorme. fluxo de refugiados 
que tentaram livrar-se das horríveis condições da Alenianha Oriental, bus­
cando as condições infu)itamente melhores da Alemanha Ocidental, e que 
foram tão atraidos por essas condições melhores reinantes na Alemanha 
Ocidental, que se decidiram a abandonar seus lares,~ todoS os seus bens -
não mui~ coisa, temo-o - para poderem recomeçai a vida em condições 
liv1·es de economia e de esperança, as quais existem na Alemanha Ocidental; 

O fluxo de refugiados alcança atuo.lmente cêrca de 200 por dia. Houve 
temp~ em que era de cêrca de 3.000 por dia, e seu total vai b~m- além de 
1 milhão. O _problema de absorção dos refugiados do Leste foi- muito diflcii. 
E .o fato de ter sido abordado .e resolvido com êxito representa um elOgio 
adicional às condições econômicas que foram asseguradas à Alemanha I Oci-
dental pelas Potências ocupantes ocidentais. " 

Durante êssc -período, os EE.UU. adiantaram à República Federal da 
Alemanha aproximadamente 3 milhões de marcos, os ·quais em muito mais 
de metade, constituem uma doação pura e simples, pela qual não se pede · · 
nenhuma compensação. 

Sugiro, entretanto, que seria bom que, antes de nos separarmos 'hqje •. 
que façamos um sumário da situação tal como ela parece estar,· com refe­
rência ao importante tema centro.l da unificação da .f.Jemanha. 
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Tivemos o plano que foi apresentado pelo sr. Eden, o qual foi endos­
sado pelas outras duas potências ocidentais, e temos as condições que foram 
apresentadas em nome da União Soviética, por sua delegação. 

Segundo me pareceu, o ministro do Exterior soviético repeliu, não em 
seus detalhes, mas em princípio, a proposta apresentada pelas, potências 
ocidentais e apresentou suas próprias condições como substitutivo, condi­
ções essas que inCluem as seguintes cláusulas: 

Primeira: O govêrno da República Federal terá <iue tratar e negociar 
com p regime da Alemanha Oriental como com um govêrno verdadeira­
mente representativo dos alemães orientais. 

Segunda: · A formação de um govêrno para tôda a Alemanha terá que 
ficar na- dep~dência de eleições 'a se celebrar'em sob lei eleitoral a ser 
elaborada de comum acôrdo com o regime alemão ori~ntal, durante um pro­
cesso em que êste último terá direito de veto. 

Terceira: As condições eleitorais,. de acôrdo com os clássicos conceitos 
comunistas, devem impedir a participação daqueles que, porque não apeiam 
os cOmunistas, são classificados automàticamente como monopolistas, milita­
ristas ou~fascista.s. 

Quarta: Que é preciso que não haja nenhuma supervisão das eleições, 
nem por parte das potências ocupantes, nem de neutros, no sentido de asse­
gurar clinia justci e livre. 

Qui.D.ia: É preciso que a Alemanha unificada seja perpêtuamente proi­
bida de: participar· de qualquer sistema de segurança coletiva com seus vizi­
:O.hos ocidentais. 

Sexta: As tropas da França, EE.UU., Reino Unido - salvo contingentes 
simbólicos - devem ser retiradas da Alemanha Ocidental, o que deixaria 
a "'(lemanha indefesa. e a Europa Ocidental exposta. 

Essas condições, tais como estão definidas, são claramente inaceitáveis 
para os• EE.UU. Creio que os srs. Eden e Bidault se manifestaram no mesmo 
sentido. Sei que elas seriam inaceitáveis para a· República Federal da Ale­
manha Ocidental. Esta já se manifestou nêsse sentido através dos seus 
órgãos constitucionais. 

Duvido muito que os habitantes da Alemanha Oriental queiram que essas 
condições sejam aceitas - êsses lS milhões de alemães que querem deses­
pei-adamente se reunir aos seus 50 milhões de irmãos do Ocidente. Mas não 
creio que êles queiram reunir-se sob condições que simplesmente implica­
riam na perpetuação e extensão a tôda a Alemanha das condições que os 
levaram tão desesperadamente a querer mudar de vida. 

Tenho muita esperança de que o ministro do Exterior soviético, reco­
nhecendo a posição em que estamos, queira, refletindo, reconsiderar suas 
condições. Solicito insistentemente a êle que retire essas condições, ou, 
pelo menos, as ponha em coniormidáde_ com· os princípios _básicos que estão 
expressos no documento apresentado e' apoiado pelas ':Pótências ocidentais.· 

A necessidade com que nos confrontamos de fazer alguma: coisa para 
levar a cabo~. em têrmos justos e razoáveis, a reunificação da Alemanha, essa 

; i' 
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necessidade é tão imperiosa, tão premente, que creio que ·nenhum de nós 
poderia deixar passar a oportunidade que nos é conferida pela reunião dos 

quatro ministros. 
Conscquenteme~te, renovo meu apêlo ao sr. Molotoff para que êle en­

contre possibilidade de satisfazer o ponto de vista das potências ocidentais 
para êSse efeito. 

PROPOSTA DO SR. MOLOTOFF 

Visto como a Alemanha já satisfez uma parte considerável de suas obri-­
gações financeiras e econômicas para com os EE.UU. da América, o Reino 
Unido, a França e a União Soviétic~, decorrentes das consequências da 

guerra, 
Reconhecendo que medidas para minorar as obrigações fi~anceiras e eco­

nômicas da Alemanha, decorrentes das consequências da guerra, contribuirão 
substancialmente para o desenvolvimento da economia pacífica da Alema­
nha e para a elevação do padrão de vida de sua populção,-

Os govêrnos dos EE.UU., França, ~Reino Unido e U.R.S.S. concordaram, 
a partir de 1 de janeiro de 1954: 

1. A Alemanha será plenamente liberta do pagamento de reparações 
sob qualquer forma e do pagamento às quatro potências - EE.UU., França, 
Reino Unido e U.R.S.S. - das dividas de após-guerra decorrentes das obri­
gações de tratado.' 

2. O pagamento das despesas relacionadas com o estacionamento de 
tropas das ·quatro potências em território da Alemanha será reduzido a uma 
prestação anual não superior a 5 por cento da receita dos orçamentos 
nacionais da República Democrática Alemã e da República Federal Alemã. 

3, A Alemanha será plenamente liberta do pagamento de dividas rela­
cionadas com despesas de ocupação externa pelas quatro potências, assu­

midas desde 1945. 



SOVIÉTICAS SOBRE A SEGU­
DA EUROPA E DECLARAÇõES DOS 

MOLOTOFF E DULLES NA SESSÃO DE 
10-II-54 DA CONFER:f.;NCIA DE BERLIM("*) 

.. 
PROJET~ DE TRATADO. SOBRE SEGURANÇA COLETIVA DA EUROPA 

:. A fim de salvaguardar a pctz e a segurança e evitar agressões contra 
q~~lque+ .Estddo na Europa,·. · · · 

: A ·fim de est.reitar a c.ooperagão internacional de acôrdo com os prin­
Cípios do respeitO, pela independ~ncia e soberania dos Estados e da náo in-

. t'l~rjdrência em· seus negócios 'internos, . . 
·.t • Visando a evitar a formação de grupos de Estados europeus dirigidi:Js 
Coit.tra outros Estados europeus, o que suscita fricções e relações tensas entre 

. a.s .~ações;' e dli sorte a proporcionar a ação' cOmum de todos os Estados curo­
na salvaguarda da segurança coletiva na Europa, 

.Os Estados da Europa, guiados pelos propósitos e princípios da Carta 
dâ$ Nações Unidas, deverão firmar urn. tratado geral europeu sôbre a segu­

, rança coÍetiva na Europa, cOntendo as segui~tes disposiçõe,s básicas: 

'I,,' -I-

tratado deverá acolher todos os Estados europeus que reconh_eçam os 
~:~·:':' "ra~6.sit,os e. ,assumam as obrigações dele decorrentes, independentemente 

;espectivos sistemas sociais. 
Enquanto· nt1o fõr estabelecido um Estado alemão unido, pacífico e demo­

C?'ático, a RepúbliCa Democrática· da Alemanha e a República Federal da -
~temanha poderão ser partes no tratado, gozando de iguais direit~s. Fica 
estabelecido qtoe depois da unificação da Alemanha, o Estado alemão unido 

· poderá tornar-se parte do tratado, nos têrmos gerais deste, ' 
· A conclusão do tratado sôbre segurança coletiva na Europa não preju­

. dicará a ·jurisdição das quatro potências - União das Repúblicas Socia~ 
listas Soviéticas, Estados Unidos da A.mérica do Norte, Reino Unid;o e_ França 
~ nó que se refere ao problema alemão, qtte deverá ser regulado na forma 

· previamente determinada. pelas quatro potências, 

(*) Conforme texto· publicado no ''New York Times", de ll~ll-54, 
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-II-

· . As partes contratantes se obrigam a não. se litacar, mUtuamente,' e a' 
não apelar para o recurso -da, ameaça- ao emprêgo da. fôrça ou de. seu u.so 
efetivo nas ·su~ relações internacionais e, de a.côrdo com a Carta. das Nações:. 
Unidas, ·se ~brigam· a. derimir por meios pacíficos, e de. forma a. não,. pôr 
em risco a i paz internacional e- a. segurança da Europa, qualquer disputa 
que possa s;urgi~- entre as mesmas. 

-ill,-

'As' _partes contratantes deve1-ã? consultar-se'_ entre si ··'~emPr·e· que, ·do 
• I . • • . ' • , 

ver de qualquer. uma dela.s,:_surja o perigo de um ataque arma:do na Europa 
contra uma: ou mais das partes contratantes, de sorte a ·Cr.dotarem medidas 
efetivas qu~ removam o perigo e mantenham a seguranÇa ·na EuroPa. 

Qualqu~r · ataque armado na ·Europa contra uma ou mais dás' partes' 
coil.tratantlt$ por qualquer EStado Ou quaisqUer grupOs de Estádos será cci,i'­
siderÇt-~o Como ataque ·a t~das as· partes. contratantes. No Caso dé se veri~ar: 
tal ata:que~·,!ca-da' unia. das 'part~s, no· exercício do 'dir'eito de -defesa l»'óPrià~ 
i-ndividual-- ou coletiva,· deverá· dar assistência ao Estado ou· aos · Estâd~s' 
atacados por todos os, meios ao seu alcance, inclusive a utilização da .jÔ~ça· 
armada, a fim de restabelecer e de m.anter a paz internacional e a. segu-
rança na Eu1·opa. · 

-V-

As partes se comprometem a discutir e a determinar, em data próximá, o 
processo segundo o qual será p1·oporcionada a assistência; inclusive 'lliÚitar~ 
pelas partes contratantes, no caso de se forrnar na Europa uma situação que 
requeira um esfôrço coletivo para o restabelecimento e a manutenção da 
paz na Europa, 

-VI-

As parte,s deverão remete?· imediatamente O:o Conselho de Segurança 
, das Nações Unidas, de acôrdo·com as disposições da. Carta das Nações Uni­

das, informações a respeito das atividades por elas empreendidas ou pre~ 
vistas para o exercício do direito de defesa própria ou para o propósito de 
manter a paz e a seg'urança na Europa. , . 

-VII-

As partes ·se c~mprometem a não entrar em nenhuma coaiisão ou· aliança 
e em· não Concluir nenhum .a.côrdo cujo objetivo possa contrariar..._ os prop6-~~ 
sitos do tratado s&bre segttrança coletiva na E14ropa. / 

.. 
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-VIII-

A fim de manter as consultas entre as partes determinadas pelo t-ratado 
e de considerar as matérias que decorram do problema de salvaguardar a 
segurança na Europa, deverão ser adotadas as seguintes . medidas: · 

a) A realização de conferências periódicas, e, quando requeridas, de 
conferências esPeciais: em que cada Estado seja representado por 
um membro do govêrn.o ou outro representante para êsse fim es­
pecialmente . designado; 

b] A instituição de uma comissão co?tsUltiva política permanente, cuja 
finaltdade dever(Í ser a elaboração de recomendações cl.propriadas 
pa7a os govêrnos 'das partes contratantes; 

c) A instituição de um órgão consultivo militar, nos têrmos que serão 
oportunamente determinados. 

-IX-

Reconhecendo a particular responsabilidade dos membros_ permanentes 
do ConSelho- de Segurança das Nações Unidas na manutenção da paz e da 
.c:egu.rança internacionais, as partes contratantes deverão convidar os go­
vêril.os dos Estados Unidos da América e da. República Popular da . China a 
enviar seus 1'epresentantes para os o't'ganismos criados p01' fôTça do tratado, 
como observadO?"es. 

-X-

O presente tratado não prejudicará de forrna alguma' as obrigdções conti­
das nos tratados internacionais e ajustes entre Estados europeus cujos prin­
cípios e finalidades est~jam conformes com os princípios e as· finalidades 
do. presente t't'atado. 

-XI-

O tratado terá a duração de cinqüenta anos. 

PROPOSTA SOVIÉTICA AUXILIAR 

-1-

Os Govêrnos da França, do Reino Unido, dos Estados Unidos da Amé­
rica e da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas se comprometem a 
contimtar -seus esforços no sentido dé alcânça1' uma soluÇão adeqttada pa7â 
o p7oblema alemão, de acô?"do coni o princípio da manutenção da paz c d-a 
. liberdade nacional, bem como a resz>eitar os direitos de todos os outros 
"Esiados -~ropeus interessados em evitar a violação de seus interêsses na­
cionais e de sua segurança 'J?Or parte de qua!q'Uer Estado. 
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-11-

Enquanto não fôr concluido um trado de paz cóm a Alemanha nbn. fôr 
a mesma reunificada segundo linhas democráticas e pacificas, deverão se1· 

. adotadas as segui~tes medidas:., 
a) . As fôrças d'e ocupação serão simultâneamente 1'etiradas do território 

da Alemanha Oriental e da Ocidental dentro de um p?"azo de seis 
meses, com a exceção de contingentes ·limitados, que permanecerão 
a fim de executar as funções de proteção que decoTTam das tarefas 
de contrôle a cargo das quat?"O potências, a União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas, no que se refere à. Alema?Íha Oriental, .e os 
'Estados Unidos da América, o Reino Unido e a F~,mça, no ci~e se 
refere à. Alemanha OcidentaL A fôrça de tais contingentes será. 
regulada po7 comum acôrdo dos govêrnos Clas quatro potências. 

b) As potências que p7esentemente e:z:e?"cem funções de ocupação na 
Alemanha terão o direito de 1·econduzir suas fôrças no caso de ficar 
ameaçada a segurança de qualquer uma das duas partes da: 
m.anha: a União das Repúblicas -SociaListas· Soviéti~s, com relação à 
Alemanha Oriental_: ·-os Estados Unidos da América, o Reino Unido 
e a França, com ?"elação à Alemanha Ocidental. 

c) A fim de manter a ordem interna e a defesa das fronÚiras, a Repú~ 
blica Democrática da Alemanha e a Re'pública Federal da .4.temanha. 
deverão dispÔ?' de unidades policiais .• cuja fôrça e cujos armamen­
tos SC?"ão determinados por ajuste entre as quat?"o potências. Para 
supe?"Visionar a execução dêsse ajusti se?"âo organizados, na Alema,;. 
nha 'oriental e na Ocidental, grupos de inspeção compreendendo re­
presentantes das quatro potências. / 

-III-

De acô?"do com as disposições acima, cuja execução asúgura?"á a neu..: 
t?"atização da Alemanha e a criação de condições favoráveis à solução do 
problema alemão no interêsse da consolidação da paz na Eu?"opa, as· quatro 
potências deverão adotar medidas U?"gentes no sentido de facilitar a condu­
são de um tratado sôb?"e segurança co2eti.va entre os Estados europeus que 
estabeleça garantias apropriadas contra a agressão· ·e a violação da paz na 
Eu?"opa. Para essa finalidade as quatro potências acordaram em tomar a. 
iniciativa de reunir uma conferência ap7opriada de Estados europeus. 

DECLARAÇÕES DO SR. MOLOTOFF SóBRE AS 
PROPOSTAS SOVIÉTICAS 

É necessano alcançar uma· soluçcio para o. problema. alemão que seja 
satisfatória para os nossos países e para. todas as nações europeias amantes -
da paz. Tal _solUção deverá. ser consentâ1t·ea com os princípios da preserva-
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•. 
ção da Paz e da libe1"dade naciona.t da -A~;manha e, simurtâneam~nte, com o 
"'"S""". ·~o _d?S i:"terêsse~ nacionais ·,e_ da segu1"ança de todos os .. ·povos da 

'·de se?" evitdda a divisão da Europa em grupos miLitares. 
. Depende de nossos países have1"·_ou não uma III GtierT'a Mundial. Se 

bs · EÚados U?iidos da América, a. G?"ã:..B1"etanha., a Françá. e ·a Vnião Sovié­
ticà decidi?"em evitar uma. nova guerra mundial 'estarão em pOsição de con-. ' segui-lo. . 

_Em primeir.o lugar; temos de faze?" tudo o ~que estiver ao._ nosso alca1tce 
·.Pa.rCL""<!Vitar. a ·criação de grupos militareS por naçÕes se opOndo unias às 

ÔútTa$1 s~ qutsermos evitar _um"a nova guerra mundial -_e, no mesmo passo, 
-. :;tma. nova guerra na Eut·opa. 

·Os aconteciment"os dos últimos anos, sobejamente conhecidos de todos 
evidencia~ que a idéia de criar blocos miLitares - cont?"a· a qual se 

zjá:rticul~rmente a V:nião Soviética e as democráCias popula?"es -
. con•eça "a ser posta em prática. 

caminho para tal foi Pa1"ticularmente aberto pelo t1"atado .do. ~tlântico 
que foi instituido há cinco a1ws sob a liderança dos. Estados Uni'dos 

Grã-Bretanha. 
O bloco do Tratad~ ·a:o Atlântico Norte, especialmente; estás.~ ~plica"ndo 

de grupos militares na Eu1"opa, Asia, ·na área do Pacífico e tam-
na india e no Oriente Médio. ~ .. 'fi 

CRíTICA A. COMUNIDADE DE DEFESA. 

Devotamos, naturaimente, na pt'esente Conferência de Be1"lim; grande 
·,•··•·~·,eifo à questão ale~ã e à gan1mtia da segurança na Europa. Em tal 

a delega.ção soviética· salienta,· reite?"adamente, o caráter perigoso 
·: .·••'"l'"'"'"'s. de .~ação da Comunidade Européia de Defesa. Tais planos não 

· p9d~ se Tecoi;-Hiar com a necessidade de garanti?" a segu?"ança ?oletiva dos 
povos da Europa. 
,·_-:. Suste;ntoú-se que com a criação da Comunidade Européia de Defesa :­
isto, ·é,_ o .exército dito europeu dentro do qual seria incorporada. a __ Alema­
~ remÚitarizada _::.-se poderiam dar garantias. de ·segut:ança à ,União So-
~úti:'a' e , a_ outros p;íses ~rOpeus ~mantes da paz. · 

Ve_rificar~se-á tal? P.or certo· que .não. 
· Graças à obstinada resistência dos_ povos dos países europeus, as po­

't.ências Ocidentais não !og~P;.r.am criar a Comunidade Européia de .Defesa. 
· A criação· de um .bloco'·11?niUta.r formado por seis países - Alemanha. 

Ocid<mtal, Fran'ça, Itália, B_élgica, Holanda e Luxemburgo - significaria que 
países se enContrariam colocados em oposição ,à parte ?"estante da Eu­
~igntficaTia ·um- ·a:larg_p;mento da ·.divisão··da Europa; um:aumentà nas 

~\'5; ,·,,., .. a>es· ir•t<moci;o"'"is e· prejudicaria. os' interêsses ·-vitais de todas ·as ·nações 
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A criação da Comunidade 'Européia de Defesa resultaria numa indefi­
nida divisão da -Alemanha e impediria it conclusão., de um tratado de paz 
com -a Alemanha. 

QUe poderia substituir a Comunidade Européia de Defesa se fossem 
abandoná.dos os planos para sua instituição? . 

Há um iTl.terê.S~e particularmente grande nessa questão· por parte da 
F?"ança, o que: consideramos absolutamente natura!. 

Respondemos a .essa questão: em luga1" dos~planos para criar -a. Co~u­
nida_de Européia de. Defesa, deve-se pôr em prática por todos os ~eios, a 
. idéia de segurança coletiva pa1"a todos os povos da EuTopa. . : _. . -: 

Independentemente das diferenças de sua estrutura social, a ·segurança 
deve ser garantida -a todos os países da Europa. 

A União SovÚtica julga necessário que· não se coloquem alguns países 
<Ja Europa em oposição a outros Estados europeus, e sim qU,e Se estab.eleÇa 
um sistema P.an-é'üropeu de segurança coletiva. 

P:sse sistema ~eve assegu?"ar estreita cooperação entre todos .os· EstadoS 
eur_op€'Us, evitar brechas na paz da Europa e garanti?" a necessária defesa ~.:;~· 
no caso de violação da paz .. A.o mesmo tempo, deve 'incluir obrigações con-
6etas por parte de cada Estado, inclusive obrigações militares, ·de sorte a 
tornar o ~tem.a ·ativo e eficaz. 

Se, os govêrnos da França, da Grã-:Bretanha, dos Estados Unidos e. da 
União SoviétiCa,--:._ endossarem, 'esta .. idéia (a segura.nça_ coletiva da EU.roP_a) 
então não haverá razão para se realizarem pianos no gênero da criaçao .··de.._ 
um grupo militar limitado como a Comunidade Eu?"opéia de Defesa. 

A conclusão de um tratado com a Alemanha total sôbre segurança cole­
tiva na Eu1"opa estará de acÔ1'do com .o sincero esfôrço dos povos da Europa 
pa1"a a consolidação da paz. Será uma importante contribuição para a 
consolidação da paz mundial. 

Deparamo-nos com uma tarefa que não é simples mas· que .pode ser 
realizada. , , ~- . . -

Temos de prosseguir em nossos esforços para levar a cabo uma soluçãÔ" 
satisfatória. pa1"a o pro.blema alemão. 

O que não pudermos realizar nesta conferênCia podemos tenta?" realizar 
mais tarde, srdn procrastinar a solução pacífica da questão alemão p~r causa 
dêste ou daquêle plano. 

DECLARAÇÕES DO SR. DULLES SóBRE AS PROPOSTAS SOVDÍTICAS 
. -T 

Urf!-a vez que o Sr. Molotojj foi bastante g-entil para dizer que os Es­
tados Unidos podem ser "observadores", (no sistema da segurança coletiva 
da Europa) julgo opor.tuno jazer algumas observações sôb?"e êss€ plano.: 

'"·As· propo$tas apresentadas ·contêm duas pa.rtes, ·uma, tratando· bàsica:.. 
mente da Alemanha, e a outra, constitutindo. o ante-projeto de um tratado 
sôbre a segurança coletiva da Eu?"opa. . , 
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O documento relativo à Alemanha contem a seguinte afirma.çio: 
uQue prosseguiremos em nossos esforços para alcançar 1tma solução para 

o problema aJemM" e isso~ por certo, os Estados Unidos se dispõem a ja.zer. 
~ Em. seguida~ o documento, em seu parágrafo 2.0~ pTossegue repetindo a 

proposta que até o presente foi diversas vêzes apresenti:ida pela Uni<io 'So­
viética, Tela.tiva à retirada das f&rça.s ditas de ocupação da Alemanha Orien­
tal e' Ocidental. 

Torn.a-se apenas neces;&rio, portanto, para mim, repetiT o que eu e 
o~tros dos compOnentes desta mesa já. dissemos anteriormente: que ta! pro­
posta deixaria a Alemanha. Ocidental, e consequentemente gra.nde parte da 
EurOpa Ocidentetl, exposta a qualquer ameaça de agressão ext~a. 

Um terceiro parágrafo desse documento prevê a convocação de uma. 
outra .conferência, e talvez seja oportuno para mim, a êsse ?"espcito, dizer, 
o que anteriormente já sustentei - ou seja, que pa?"ece',<.sempre ·que temos 
uma conferência na qual não se consegue resolver nada, (iue a União Sovié­
tica. propõe tenhamos nova conferência, e assim o melhor que podemos jazer 
é ter conferências que ensejam a realização de outras. Tal conclusão é 
atg·O desalentadora. 

O segundO documento é o texto de um projeto de tratado geral europeu 
· sôbre segurança coletiva na Eu7opa. Uma vez que os Estados Unidos não 
seriam presumivelmente parte nesse tratado,. minhas obs~rvações não se 

..-di-rigem bàsicamente ao presente texto do tratado, embora 'haja nele certas 
implicações que afetam os Estados L.Znidos. 

A NATO IMPLICITAMENTE AFETADA 

Embora não o esteja. claramente dito, contem-se talvez i-niplicitamente 
neSse ante-projeto o jato de que êle se propõe a substituir o Tratado do 
Atlântico Nort~: Chego a tal conclusão a pa'l"tir das disposições dos a-rtigos 
7 e talvez 10, e do fato de que o ministro das Relações Exteriores Sovié­
tico, na apresentação de seu texto, fêz um <Sério ataque ao Tra.tadó do Atlân­
tico Norte, ucomo se assemelhando, sob muitos aspectos, ao pacto a.nti­
Comintern, que conduziu ao suscitamento da Segunda Guerra MundiaL" 

Mais adiante declara. que unão há 'razões para duvidar qUe o destino 
do T?"at<;~-do do Atlântico Norte nã.o será melhor que o do pacto anti-Co­
mintern." 

Desta jOT'rllAl, presumO, embora o ministro das Relações Exteriores so­
viético, possa me corrigir, Se estive'!' erraiLo, que seu p-rojeto de tratado de 
segurança coletiva da Europa seria, na 'l"eatidade, um substitutivo do Tra­
tado do Atlântico Norte. 

Não podem os Estados Unidos, certamente, se" sentir ofendidos ante 
a sugestão do ministro das Relações Exteriores soviétiCo no sentido de que 
os países europeus se reunam pa':a ga'l'antir sua própria segurcrnça coletiva 
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se~ a participação dos· Estados Unidos. Os Estados Unidos_. creio eu, nunca 
se mtrometeram como participantes indesejados nos negócios europeus nem 
temos a intenção de vir- a fazê:.lo, no~_:fttt1tro. ' 

O povo americanO t'em. tmt interêsse muito profundo c legitimo pda 
Europa. A maioria. de_ nós descende da Europa Ocidental. Participamos 
da C1:tltura, das tradições e da religião da Europa Ocidental e há muitos 
vínculos que nos unem muito estreitamente. Mas não julgamos _que, por 
tal motivo, tenhamos qualquer di-reito a pedir participação nos negócios 
eu,-opet(.S. 

Os Estados Unidos envia-ram suas fôrças armadas à. Europa, na. Pri­
meira Guerra Mundial, quando o Ocidente ficou ameaçado pé!o militarismo 
a~emão sob a liderança do Kaiser. Demoramos algo_ a fazê-l;, Mas dia~te 
do urgente 'a.pêto e desejo dos povos ameaçados da Europa Ocidental, e pdo 
fato de nossos próprios interêsses terem sido envolvidos peta guerra, nela 
participamos c sem dúvida contribui-mos para a derrota final dos militaristas 
alemães Tepresentados pelo Kaiser. . 

Quando .terminou a guerra, recambiamos nossas tropas para nosso país.-

li GUERRA MUNDIAL - EVENTOS CITADOS 

Posteriormente se repetiu a mesma história .. sob o comando de Hitler 
na Segunda Guerra Mundial, e, ?nais· uma vez, depois de alguma dem·ora ~ 
qtoando o perigo, não sOmente para a Europa Ocidental mas também para 
a União Soviética, tornara-se imenso, e quando nós próprios pareciamos 
ameaçados, fizemos um esfôrço gigantesco para colocar tropas e suprimentos 
na Europa a fim de ajudar a salvar a Europa do renascido militarismo da 
Alemanha. 

E depois da Segunda Guerra Mundial retimmos todas as nossas fôrças 
da Europa, salvo um contingente relativamente pequeno que era neces­
sário para os fins da ocupação da Alemanha. 

Agora, pela terceira vez neste séC1.1,lo, mandamos novamente fôrças para 
a Europa e mais u.ma vez o motivo era o fato de haver na Europa muitos 
que se sentiam receiosos c que nos solicitaram que tat fizessemos. 

Tat receio_, imagino, é um 1·eceio qtte não desaparecerá àiante de novas 
palavras e novas promessas_. porquanto êsse receio é despertado por um 
país que já está comprometido_. peta Ca1·ta das Nações Unidas_. a não em­
pregar a fôrça contm a integridade ter1'itoria.t ou a independência de qual­
quer Estado. Não me cabe a mim decidir se tal receio será suprimido por 
uma simples reiteração desse compromisso. · 

Sugeriu-se que nossa participação na presente defesa dà. Europa Ociden• 
tat_. a que agora me refiro, provocou a divisão da Europa. Essa é uma dessas 
estranhas reversões da história - a conversa às avessas - a que infortuna­
da-mente temos tido de nos acomoda-i'. Todos sabem que a divisão da Eu-

12 
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' · ;opet. foi crietdet antes ·da ação a que me ·refiro e que só toma.mos a inicia.-­
tiva. ·de· tetL etção porque já esta.va dividida a Europa. 

Não posso, creio 'eu, ficar esqUecido de que quando os Esta.dos Unidos 
Propuseram o Plano Marshal, que envolvia a contribuição C-e muitos bilhõ~s 
de. dólares, o pkmo era inicialmente acessível a todos os países da Europa. 
, , Foi nessa conjunture& que os satélites soviéticos, sob a direção da União 
Soviética, foram impedidos- de pa.rticipa.r do plano. Talvez se êsse plano 

' tivesse_ sido levado adiante segundo seuS objetivos iniciais, se houvesse evi­
tado, ou pelo menos mitigado, a divisão que infelizmente se intensificou 
'graças _à ação soviética. 

·A divisão. da Europa, segundo me parece, provem de caus~ conside~ 
.ràvelmente anterio1·es à organização do Tratado do Atlântico Norte e da. 
projetada C9munidade Européia de Defesa. Tal divisão vevt. da época; em 
q·u:e -o domínio soviético, inicialmente confinado à própria f.!nião Soviética, 
foi extendido por uma vastâ. área que ora inclui um terço da raça humana. 

-Lembro os pactos de assistência. mutua qt~e a União sOviética fez em 
· i939 com a Estônia, Lavônia e Lituânia, que o ministro do Exterior sovié­
: tico, nO. época, descreveu numa Linguagem que é quase exatamente a mesma 
que se empregou no segundo preâmbulo do projeto do novo tratado europeu. 

O pacto 'com. a Estônia, Lavônia e Lituânia, disse o Sr. Mototojf em 31 
de- Outubro de 1939, "estipula estritamente a. inviolabilidade da. soberania 

signa.tá?-ios e o princípio de não interferência nos respectivos 
negócios". ~ 

O s€gun.do preâmbulo a. que .me refiro estipt~la "o respeito peta inde­
pendência e soberania dos Estados e a não interferência e.nt. seus negócios 
intci-Mios". 

O ciue Tàpidamente aconteceU. com a Estônia, a Lavônia e a Lituânia 
, tem se repetido reiteradas vêzes e, a meu ver, provocou essa divisão a que 
· refeie O ·ministro ·do Exterior soviético. 

É a divisão entre os que foram absorvidos e os que não desejam sê-lo. 
Se a proposta soviética de hoje irá ou não fazer esquecer essa divisão 

da ·-Europa. é algo, digo ~~ que dCVe ser bà.sicame;~te con.sidera~o· por outros 
que não os Estados Unidos. 

, .Na/'medida .en( que as coisas s_e referem aos Estados Unidos, estamos 
determinados a não· ser absorvidos. 

DECLARAÇõES DOS SRS. LEOPOLDO FIGL 
(MINISTRO DO EXTERIOR DA AUSTRIA) 

E MOLOTOFF, PROPOSTA SOVIÉTICA 
SOBRE A AUSTRIA E DECLARAÇÃO 

DO SR. DULLES, NA SESSÃO 
DE 12-II-54 (*) 

SR. FIGL: 

O preâmbulo do ''projeto de tratado relativo ao restabelecimento de uma 
Áustria independente e democrática" declara que o tratado de estado aus-· 
triaco deverá ser concluído entre as quatro potências a.liadas de um lado \ 
e a Áustria! de outro. ' 

Parece, portanto, ju_sto e razoável, que a Áustria, q'!'-e terá de cumprir 
_as obrigações dêste tratado e suportar o seu pêso por muitos anos, deverá 
tomar parte ent. sua elaboração final em pé de igualdade e com os me~os 
direitó7 dos dema~ participantes. 

O Govêrno Federal da Áustria .• a pedido do Parlamento austríaco, soU­
citou à.s quat?'O potências que o convidasse a participar :Plenamente :dessas 
discussões. O Govêrno Federal e todo o pot.•o austríaco receberam com gran­
de satisfação, por conseguinte, a resposta favorável ao seu pedido, seguida 

/ da decisão das potências aliadas de convidar uma Delegação austríaca à. esta. 
conf~rência. 

Confio em que os quatro Ministros do Exterior tomarão, agora, uma 
decisão formal atC'ltdendO ao pedido de meu. Govêrno de completa. partici­
pação. Gostaria de declarar hoje, formalm-ente, que, do lado austríaco tudo -
será feito para facilitar as negociações e conduzir. à. rápida conclusão do 
tratad.o de estado. 

Em primeiro luga1·, deve ser declaraclo, da maneira mais enfática. que 
a Áustria foi subjugada por Hitler em 1938 sOmente pelo uso massiço da 
fôrça militar, depo~s de ter ~esistido, durante anOs, às ameaças do Nacional­
Socialismo e feito grandes sacrifícios MS8a. luta. Abandonado peta' Liga das 
Nações, o povo da Áustria estava, Por fim, tão pouco em situação de im-

. (*) Conforme texto publicado no "'l'he New York Times" de -13-ll-54. 
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pedir a opressão nacionat-sociaHsta como outros Estados que, embora dis­
pondo .de maiores recnrsos econômicos e poderio ·mHita1· .• cedo cairam na 
mesma situação que nós. 

Durante a ocupação peta Alemanha nacionat-so<::iatista.. que tratou a 
Au.stria como um território colonial .. nosso país foi comptetamcmte privado 
de sua liberdade· de ação internacionaL 

O povo a.Hstría.co, que .• durante a ocupação de Hitler, aUmentava a es­
perança de ver restabelecidâ a sua liberdade c soberania, ficou .. Por con.<:e­

\ guinte,. transbordante de júbHo a.o saber da Declaração de Moscou, de 1 de 
novembro de 1943, na quat as potências aliadas declararam nula e sem efeito 
a anexação imposta à Áustria pela Alemanha em ma:rço de 1938, e exprcs­
saTam seu desejo de ver a Au.stria .resütw·ada como Estado Uvr: e soberano. 

Dêsse modo, o Govêrno ela Grã-Bretanha, da União das Repúblicas So- · 
cia.listas Soviética.s e dos Estados Unidos da AméTica, a que se juntou. pouco 
depois o Comitê NacionaL Francês - de conformidade com seus protestos 
contra a opressão de nosso país, já. proclamados ao tempo da inva.scio da 
Austria. pelas fôrças de Hitrer .. - contrai?·am a obrigação de pToporcionar a 
libfflação da Austria e recusaram-se a coonestar. as 'violações do direito 
internacioMl cometidas pela Alemanha nacional-socialista desde maTço de 

/ 1938. Em abril e maio de 1945, os vitÓTiosos exércitos aliados libertaram a 
totalidade do território da Austria. 

Com a remoção do despotismo nazista, a soberana austríaca parecia_. 
de· fato, restabelecido.. O povo austríaco recebeu entu.sià.sticamente os seus 
Libertadores e, a princípio .. consideraram a ocupação de seu. país pelas qt,at~·o 
potências aliadas como medida provisória necessária às exigências miÍitan:?s 
do imediato período de após guerra. 

6 "Govêrno austríaco ràpidament~ normalizou. a situação, repôs a admi­
niStração em bom funcionamento e preparou. as eleições de um !Parlamento 
austríaco em novembro do mesmo ano. Em dezembro de 1945_. um GovêTno 
jo-rmC.do na base de eleições livres, ÇJerais, secretas e diretas, assumiu. set~s 

encargos. 

tste govêrno era, a exemplo do precedCnte govêrno provtsono, nm go­
vêrno de coalisão, o qual, me seja permitido frizar, obteve notáveis resul­
tados, espe~almente no campo da reconstrução da economia destruí"da. A 
Áustria pode, com fortes ra.zões, salientar que suas condições políticas pos­
suem particttlar estabilidade e que .. graças aos esjo?'Ços de tôdas as classes 
da p"opu.lação, a maior parte da destruição da guert'a foi '~"'~, Não es-
quecerei de_ agradecer, aqui, às quatro potências aliadas pe~a -.... · ._ 
que nos deram neste trabalho de reconstrução. · 

As negociações sôbre o Tratado de estado austríaco, que começaram em 
1946, a.inda não. jo.ram conclUídas, devido a "circunstâncias AQbre CLS quais nem 
·o povo nem o govêrno da Austria teve qtt,atquer injt':u:~~ia. Precisamente 
há. sete anos atrás eu mesmo tive a honra de chefia.r a Delega.ção a.1tstría.ca 
q'u.e então, em Lancaster House, em Londres, foi permitida apresentar seus 
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pontos de vista sôbre o tratado, embora não f• d · osse consi_ erad,a. como parti­
cipante da.s negociações. 

Quando, em 1949, as negociações, p?-imeiro em "Paris e mais ta.Tde em' 
Londres e_ Nova Yorl(, p?·ogrediram substancialmente, 0 povo austríaco teve 
fortes ra.zoes p~ra esperar uma Tcipicla rectcperação de sua complet~ libe~­

-dade e soberama: Os poucos artigos do projeto de tratado que ainda estão 
e~ abe1·to, não sao de ·modo atg~m. de tal importância que não possam imC: 
dtatamente ser aj~!.stados - havendo boa vontade de to·d·• t · , ....., as par cs. . . 

O fato de que o tratado dC estado· não te1tha sido ainda. co?tcluido levo;; · 
ag~:a a um_a e~:r~nha. s?.tua_ção -.o país que primeiro jOi;-víiim(L da af,ressão·· 
na ... :_sta. sera o uLttmo a obte,- .wa contpleta liberdade e soberetnia, ·e isso p01• 

razoes que o próprio país não é" nad.a. responsável. .. . .. 

'-Enquanto os antigos estados inimigos das potências a"uadas receberam 
seu tratado de paz há mnito tempo atrás.. - e não deploramos O rápido 
retorno. de ncnhun:_ estado à.s Sttas condições normais - a Áustria, ··que ao 
t:mpo da decla.raçao de guerra já tinha !Jido privada inteira~ente de suã: 
hberdade de-" ação, ainda hOje está ocupada. · 

, A Continua~ão dest.a. o~pação tem imposto pesados ôTI.us a~ ""povo aus-' .. 
trzac~.. Afora ~os sa.cnftcios diTetamcnte ligados à ocupaçãO," a economia.· 
ans:na.ca sofr.e grandes perdas mate?·iais pelos continuas obstáculos à utili-· 
zaçao de seus recursos, q·ue resultam num prejudicial efeito de retardamento 
na reconstrução da economia a1~st?'Íaca. 

.. Estiv:mos sempre preparados, e ainda hoje 0 estamos, a aceitar sacri­
ftctos e onus, pela nossa Hberda(!,e e soberanid. Deve, no enta.nto. ser de-. 
c~r~do que. o povo attstiíaco e s~u Govêrrt.o sentem que as condiÇões- eco~ 
n~mtcas ~sttpula.da.s no p?·ojeto de Tratado, conforme acordado até agora, 
sao especta.lmente pesada.s, sobretuclo quanto a.o artigo 35. 

. O Govêrno Feder~l au~t?·íaco é de. opinicio que os ônus impostos no pro~ 
Je~o de tratado d~venam ser propo1·cionais à capacidade econômica e finan­
~etra de nosso pa.'l.S. Dessa forma, depois de tôdas as perdas e sacrifícios que 
Já suportamos. a q1~antia previstit para o resgate dos bens alemães e seu pa- · 
game~to em dólares, em vez de :!"Jagarnento pelo suprimento de meTcadoriaS 
austna.cas, pa.rece-nos duro e injusto. 

E isso tanto mais quanto .• uma -vez aceito êste artigo em. 1949, a Áustriâ1 

terá que jazer maiores sacrifícios extraordinários nos próximos cinco anos. 
Atém disso, gostaria. de reje-ri1·-mc ii .. <: cLáusulas ?'eferentes aos d,.,.,óSitos d 
'le·z' ~.1:' e 
o o mmera austna.co no artigo 35., e salientar que das dificilmente se 
coadundm com a integral soberania econômica de nosso país. Não pode ser· 
con~estado que esta preciosa matéria p?'ima flui do mais antigo solo austríaco •. 
O dtSpO'r dos próprios depósitos minerais de seu país nüo é um direito ·ina~ 
Uenável de todo povo IivTe? 

Seja permitido referir .. neste parti~!lar, à Rcsoluçcio n,o 626 (VII) .• de 
21· de dezembro de 1952, da Assembléia Geral das Nações Unidas .. unânime­
mente adotada e que afirma .. que o di?·eito de tôda nação· de livremente· .. 
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usar· e explorar sua riqueza e recursos natu-rais, é inereti.te à sua sobe-rania 
, .. e· está d~ acôrdo com os princípios da Carta das Nações Unidas. 

A Assemb1éta Geral, nesta Resolução, recomendou a.·inda que os estados­
membros deve?·iam se abster de todos os atos que :impeçam o exercício dêsses 
direitos soberanos. Proponho, p,or conseguinte, em nOme do Govêrno Fe­
deral austríaco, na base de meus argumentos, a revisão das condições eco­
.;;_ômicas' do projeto de Tratado, em parti~lar do Artigo 35, ?tum espí1-ito 

. 5ompreensi1,1o e generoso. 
O único desejo da Áus.tria é- 1·ec

1

obrar, tão logo quanto possivd, stt.a" 
tnteira liberdade e soberania. A despeito de todos os obstác-ulos_, tem ela 

·dado, como nunca anté$ na história da república, provas de sua vontade e 
··''capacidade de viver. Aceita.mos, por consegu·inte, tô~as as condições do 

'presente projeto do tratado de estado que assegurem a ind€pendência, liQer­
,'dade e soberania da Áustria, sob todos os aspectos. 

. . 1_;::;-resentei-lhes, Serohores, o ponto de .vista da Áust-ria. Penso poder 
: dizé7' que tudo temos feito para assegurar a definitiva tiberda.de da Áust-r·ia 
·e sua existência. independente. Por ;casião da' abertura desta. conferência, 

-,o Ministro-do Exterio~ da União Sovi~tica. declarott que milhões de pessoas· 
·esperam uma resposta à questão' de qu'e se a Conferência de Berli·m. contri­
buirá para o fo-rtalecimento da paz, para o abrandamento da tensão inter­
nacional 1to sentido de garantir a s'egu1·a.nça. da Eu-ropa.. 

'Com is!o em mente, apelo ago1·a para os senhores: dêm à Áustria o 
Tratado de Estado e, com isso, terão não 'sOmente dado a 7.000.000 de att.s­
triacos a liberdade que há muito lhes é devida, mas te-rão, além disso,· con­
tribuído para a consolidação da ·paz, pa-ra um verdadeiro abrandamento 
das tensões internacionais e pa1·a a p-reservação da segu-rança da Europa. 

SR. MOLOTOFF: 

O Govêrno soviético empresta. gra1td~ impo1·tâ.ncia. a um ajuste imediato 
··do probÚ1lta a.ustríct.co. 

·:: · .. ·· .. ,'Ó Govêrno ~?viético. conside-ra uma sit~wção anormal o jato de que sete 
·:_anos de negociações não· tenham conduzido à conclusão de um tratado de 
-~~dependência. e qtte nenhum acôrdo tenha .rido alcançado. 

O maior obstáculo à conclt~são do preparo de um tratado austr·ia.co foi 0 

··desejo dos rep-resentantes dos Estados Unido_s, G-rã-Bretcmha e F?·ança de 
. :·não abordar uma questão estrêitamente Hgáda à futura independência e 

· ; "liberdade da Austria.. 
I 

O Govêrnc soviético julga necessano qtte os Estados Unidos e a Grã-
.' Bretanha cumpram suas obrigações, estipuladas pelo seu tratado de paz com 

Itália, com respeito a.o Territ6rio Livre de Trieste. 

· O Govêrno soviético considerava e considera inadmissível que os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha não tenham cumprido sua;· obrigações a êste res-

:·::.·:', 
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peito e que tenham pràticamente convertido o Território Livre de Trieste· 
em u.ma ·base militar anglo-americana. 

À vista dessa situação, é muito natural que o Govêrno soviético faça um 
esfôrço a fim de evita-r que a mesma coisa aconteça à Áustria. 

Por essa. razão, a questão do Territó1'io Liv?·e de Trieste não pod€ ser 
deixada de lado . 

Os Govêrnos dos Estados Unidos, Grã-Bretanha e França, em março :de 
1952, inesperadamente elaboraram, sem a participação da União Soviética, 
o chamado projeto de um rcsu,·rúdo tratad.o de independência. para a Áustria. 

Vemos nisso uma prática comum nesses últimos p~cos anos, uma prá­
tica de ação separada. 

O Govêrno soviético jutga necessário incluir no tratado com a Áustria 
um artigo impedindo-a de qualquer coligação ou aliança militar com qu~!.:. 
quer EStado que tenha lut<!do contTa Hitler e tenha assim Participado da 
Libertação da Au.stria, c um a-rtigo proibindo o estabelecimento de . bases 
miHtaresi estrangeiras na Austria. 

Na opinião da Delegação soviética, isto significaria que ,a, .Áustria se 
tornaria :um imporiante fator de equilíbrio na Europa Cent-rai, o que seria. 
um importante fator de fo-rtalecimento da segurança. européia. 

O Govêrno soviético não pode ignorar o ·fato de que as · úês . potências 
ocidentais não têm pressa eni .concluir um tratado de paz c'àm a. Aiema.nha~ 
que garantiria o desenvolvimento pq.cifico, e demÓc-rático de iôda. a Aientàn:ha. 

N lio, devemos esquecer que . nas últimas décadas o militarismO' alemA:io 
iniciou a agressão na Europa pela. inclusão da. Áustria. em bl.ocos miHttireS 
voltados contra. outras nações européias. · O resultado foi que o . poiencia.l 
material e humano na Áustria foi desvirtuado pelos fins agreSsivos do mili-
tarismo germânico. · ~ 

Tudo isto torna necessário seja·rn .tomadas medidas efetivas para impedir 
um uanschluss" pela Alemanha Ocidental. 

Em nome do Govêrno austríaco, o Sr. Figt expressou o desejo de q~e 
os pagamentos (à Rússia) da importância estip-ula.da. no Artigo 35 sejam 
pagos não em dólares mas em mercadorias. 

O Govêrno soviético conco-rda em que a Áustria pague à União Sovié­
tica a sOma estiPulada no Artigo 35 não em dóla.-res mas em. mercadorias. 

Quanto à.s outras observações (de Mr. Figl) sôb-re o A-rtigo 35, deve 
ser levado em consideração que novas discussões sOmente viriam suscitar 
novas complicações e simplesmente fariam retardar a conclusão do tratado 
de independência da Áustria . 

Ouvimos·jala.r aqui dos sacrifícios da Austria. durante e após a.. guerr~t­
Não deve ·Ser esquecido, no entanto .• que as iropas a.ustríacas·. lutando com~ 
parte do Exército de Hitler infHngiram grandes da.nos à União Soviética, e 

· não sàmente a esta. 
Por·êsse motivo, especialmente, a Declaração de Moscou sôbre a. Áustria, 

em 1/de novembro de 1943, a.firrnou que a Áustria era. totalmente responsável 
pela sua participação na guerra ao lado da Alemanha de.·Hitler. 
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PROPOSTA SOVIÉTICA SóBRE A ÁUSTRIA 

Conclusão do Tratado de Estado ·para o Restabelecimento de uma Áustria 
Independente e Democrática. 

Os Govêrnos da União das Repúblicas Sociàlistas Soviéticas~ da França_. 
Reino Unido e dos Estados Unidos reconhecem que. os interêsses da conso­
lidação da paz na Europa e á necessidade de -assegurar os direitos nacionais 
do "povo austríaco exigem um pronto restabetecimeni'o de uma Áustria livre 

·e _independente .. e que a solução da questão da Áustria deve conformar-se 
aos existentes acôrdos das quatro potências. 

ConsequentemenÚ_, os govêrnos da.s quatro potências acordaram em: 

-1-

_ Instrttir os supLentes dos Ministros do Exterior a projeta1'errz,, dentro de 
U??t período de 3 meses, um texto final dO' "tfatado de estado para o -cesta­
belecimento de uma Áustria independente· e' democrática", orientando-se 1)elo 
seguinte: 

a) Concluir a prepaTação do pTojeto 41! tTatado de estado com a Áustria · 
q·~ê foi, na maio?" parte, acoTdado entTe à's quatTo potências em 1949 e de 
acôrdo com o q1tal'a Áustria deveTá se?' ?"estabelecida como Estado soberano .. 
independente e democTático, aliviada do ContTôle das quatTO P?tências e a 
atual maquinaria de contTôLe - a Comissão Aliada para a Áustria e se1ts 
6riJ'ãos - seria abolida e a oc'upa.çcio da Áustria terminada. 

, b) Inchtir no. texto do tratado de estado com a Áustria o seguinte 

aTtigo adicional: 
"A Áustria se compromete a não entrar em nenhuma 'coalisão ou. aliança 

militar dirigida contra . q1ta.lquer potênc·ta ·que tenha participado com suas 
fôrças armadas da guerra contra a Alemanha e da libertação da Áustria. 

"A Áustria se comp?"omete ademais a não permitir o estabelecimento, em 
seu território, de bases miHtares estrangeiras e não permiti?" o uso de instru­
tores e especi<tlistas militaTes na Áustria." 

Os Govêrnos dos Estados Unidos da AmériCa .• do Reino Unido, da França 
e ·da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas assumirão, de sua parte, 
a obrigação de obseTvar as disposições dêsÚ artigo. · 

c) Deve ser tomado nota da comunicação· do Gov&rno soviético, de que .. 
desejando satisfazer ao desejo do Govêrno da Áustria, concorda que a Áustria 
~pague na forma de merCàdorias a soma ·devida à União SoviétiCa, de acôrdo 

com o Artigo 35 do. p1·ojeto de Tratado de Estado, pelos antigos bens alemães. 

-2-

De modo a prevenir q1wisq1wr tentativas de um novo "anschluss'·', adiar. 
até à conclusão de um tratado de pa:z cOm a Alemanh~, a Tetirada das tropas 

'· 
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das quat1·o potências. estacionadas no t<~M-itório daS Tespectivas ·zonas da 
Áustria. ~ 

Retira?" da cidade de Viena tôdas as tropas estrangeiras. 
com a abolição. da Comissão AHada, . 

As tropas das quatro potências, tempoT~riamente deixadas na Á?.Lstria .i .. 

não serão tropas de octtpação c não executarão funções de ocupação, nem 
interferirão. ,nos negócios da administraçõ.o austríaca e na vida social e po~ 
titica do país. -.. 

O status' legal dessas tropas serei' determinado por um acôTdo 
a ser pTepaTado pelas quat?-o "potências .• com a paTtidipação da Austria, 
que entra;rá em vigor simultâncamente com a vigência do tTatado de estado 
com a Áustria. · 

·-3 

Instruir os Ministros ào Extcirior para que· considerem a qncstão 
Trieste em cone:cüo com a p1·oposta do Govêrno soviético de que a cidade· 
de Trieste e terl'itórios adjacentes nci.o .<:ejdm usados como base miliui1-. 

·SR. DULLES: 

· Aqui estamos, hoje, numa reunião que poderá ter consequência.s histó­
ricas. DeLa podeTá resultar mna ?'ealização tal como o mundo. inteiTo vetry.· 
espeTando desta· co::-ferência, mM qnc, após qttase três semanas, ainda 
está pTóxima. 

Alguns podeTão explicar e 111csmo desct~.lpar. nossas falhas, até agoTa, 
alegando que os problemas e tG7·cfas _que antes tomamos a nosso cargo foram 
vastos c complexos. 

Não é êsse o caso hoje. 

No item n.0 3 da AacndQ.- conclusão d.e· um tratado de es~ado austriaco 
temos um problema de d·tmensões completamente controláveis. 

Nos ocasionais. momen:os de meditação que ·esta confe.Tência tem permi~ 
tido, tenho pensado nos dH€mas qtte pa1·ccc dcfroiiaTcm noss~s colegas so.­
viéticos. Tento ver seus problemas sob setts pontos de vista e admito que ·,. 
ê!es enfreniam d,;_Tos problemas. 

Mas nenhum esfôrço de esp<?cq,!lação filosófica. pod~. levc;T-me a acreditar 
1 

que a Áustria constitua realmente .um temor pelo fato de que .7 .000.000 de 
austríacos amantes da paz vcnhmn a ter liberdade, Nem_ posso .• tampouco, 
acr-edita?" que a economia de 800.000.000 de pessoas dentTo do bloco sob 
domínio soviético depende da possibilidade de continuar a sangraT a econo­
mia do pequeno c naturalmente _pobr.e _estado austríaco. 

Par~ce incrível que a conta_ de urn vendeiro soviético .• Tel'ativa a aLgumas . 
ervilhas sêcas .• tenham impedido. hoJt?'a?' a ass_inatura do .Ministro do Exte~ 
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, rior soviético na Declar:Çição de Moscou de 1943 sôbre a independência da 
Áustria. 

Acabamos de ouvir a declaração do ·Ministro do Exterior austríaco. 
Concordamos em que o problema austríaco não exige simplesmente uma 

.' eventual solução, mas clima por sotuçiio imediata, não importa que critério 
de julgamento político, econômico, humano ou de. decência internacional é 
O.pUcado a êle._. O que é pedido, nada mais é que o que foi solenemente p?"O­

metido há mais de io anos atrás - os direitos de soberania q~e todos nós 
insistimos para, 1tÓs mesmos. 

Além disso, o hiato q~e separa da realização a reivindicação do Ministro 
.da Át~stria é- tão pequeno Que êste tratado poderia ser assinado agora e aqui, 
s~ todos nós quatro tivessemos desejo de assiná-lo. Eu, pelo .menos, tenho 
de fato êsse desejo e noto que cada um de nós, em suas declarações nessa 
conferência, tem reconhecido sua obrigação de agir ràpidamente. 

' O Sr. Molotoff colocou qem a questão quando, em 2·5- de janeiro de 
1954, disse que ·"os interêsses· do fortalecimento da paz na Europa e a ne­

·. 'cessidade de assegurar os direitos nacionais do povo austríaco exigem o 
mais pronto .restabelecimento de· uma Áustria -livre e independente". 

O a.pêlo do Ministro do Exterior austríaco é um apêlo à ação, ao qual 
. devemos atender ràpidamente por várias razões, 

A Áustria foi a primeira. vítima da agressão hitlerista .e se tivermos, 
. cOmo dizemos e sabe'mos que temos, responsabiLidade em refazer a Europa 

que .. Hitler tão -extensamente des~u, a liberação da ÁUStria do ·cativeiro 
da oC'Upação permanece ainda, depO;.s de nove anos, à frente da lista de 
ações que deve?nos tomar. 

Devemos, também, atender prontamente porque sOmente dessa forma 
podemos apagar o triste t:egistro das passadas negociações sôbre o tratado 

· .de estado. 
Não deSejo, neste momento, enumerar a longa e mesquinha história de 

delonga: desilusão e falta. de franqueza que caracterizou, até agoTa, as nego­
ciaçõ.es soviéticas sôbTe a Át~stria. 

Desta vez· deve haver um fim dcci;,'ivo a. tudo iSso. Pod<mtos n6s sen-
:. tq;'r:..nos aqui, ,·c.omo Ministros do Exterior de nossos quatro países, sOlene 

é· seriamente dedicar-nos ao item 3 da Agenda e ousaT admitiT que 37 4 dis­
cussões anteriores sôbTe êste ·item, nUm período de 7 anos, tt4o" tcnha1n 
e;:cplorado cada viela e c"ada canto concebível do tratado de estado austríaco? 

Devemos, também, agiT rà.pid.amente em reconhecimento à extraordinária 
ã.tuação dos próprios austríacos. Comparem a Áustria de hoje C?m a Áustria 
·qUe nossos olhos viram na primavera de 1945. 

Naquele tempo, um govêrno provis6?-io lutou nas ruinas deixadas por 
Hitler. A economia - não havia economia. 

Hoje o povo austríaco pTossegue na. s·u.a vida diária, pacífica e -industrio­
. sam.cn!e sob a proteção de sua Constituição den;t,ocrática. 

Poucos govêrnos. no mundo de hoje,- podem apTesentar um ac.ervo de 
···.realizações compará;el ao do govêrno austríaco instaLado. em _1945 depo·ts de 

' . 

' . 
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eleições Uvres c duas vêzes livremente reeleito, desd·~ então. Éste gov·êTno 
austrí'aco levou a econorrtia austríaca a um estado de pTodutividade e esta­
bilidade a' que ela não havia alca'fl,çado há. décadas, apesar da· drenagem de 
produtos do Este da Áustria, em benefício da Rússia. Sem dúvida, a ajuda . .,.. 
estraigeira' foi de valia ·_ e sinto-me orguthoso de que muito con!Tibuiram 
os Estados Unidos - mas a ajuda cstTangeiTa sem a vontade nacional não'· 
poderia ter. produzido a Áustria de hoje. 

Po.de em verdade ser dito que a har'lnonia de relações internas e exter-
. nas da Áustria, criada em nove anos, das ru.inas da agressão, é um exemplo~ 
do qUe pode ser feito quando há vontade de fazê-lo. E, contudo, a deS- · 
peito desta abundantemente notória demonstração de maturidade política, 
instituições democráticas, paz social e bem-estar econômico, .o povo austríaco 
pcrm.anece sob a opTessão da ocupação e da exploração. Cêrca de 60.000 
soldados. estranÕeiros, dois têrços dos quais sob comando soviético, guarne­
cem a Áustria. Isso significa pràticamente 1~m sol.dado Para cada !00 
habitantes. 

Devemos reagir ràpidamente também em razão da vergonhosa carga 
econômica impos~a ,à Áustria durante os 5 anos passados pela demora do 
tratado. 

Desde 1949/ a União Sovi4tica ext1·aiu dos chamados ube?is alemães", em 
sua zona da Áustria, pelo menos US$200.000.000 em lucros líquidos. Esta 
é uma soma maior do que a indenização global que em 1949 foi fixada pela 
UniãO Soviética, como r.lí'eço de retôrno à· Áustria de apenas alguns dê~­
ses bens. 

Há Ta.ziio bastante para atender ao pedido do Ministro do Exterior da 
Áúst?.'ia, de abrandamento do Artigo 35. 

A Áustria não foi a9ressora - a Á~stria não é um mmugo derrotado., 
A Áustria foi uma vítima da agressão. .A Austria é, pela nossa pr6pria ·. 

afirm.ação na Declaração de Moscou .. em 10 de ·novembro de 1943, um país 
liberado e .não um 'país inimigo. Como·o Dr. FigL ·disse, é irônico que· há 
muito' tenhamoS concluído tratados com tôdas as nações européias que· eram 
nossas inimigas, menos com uma. 

Em uma proclamação aos cidadãos de Viena, ~m março de 1945, o fale­
cido Marechal Tolbukhin, comandando as fôrças russas na Austira, disse: 
uo Exército VeTmeÚto pôs os pés no solo da Áustria Mo paTa conquistar 
o te~it6rio austríaco. Seu. objetivo é exclusivamente o de derrotar as tropas· 
inimigas alemãs-fascistas, e a liberação da Áustria. O Exército Vermelho 
apoia a Declaração de Moscou das potências aliadas_ sôbre a independência 
da Áustrici.". · 

Para C'Umprir o compromisso da Delegação de Moscou, tão eloquente~ 
mentk subHnhada pelo Marechal Tolbttkhin e reforçada, desde então; por 
inúmeras afirmaçõ_es, deciaraçõ.es e resoluções, é necessário tràgi.camente 
pouco. Isso era, também, ve,rdadc em 1949. 

Tudo o que . resta entre a Áustria de · hoje e a At~tria prometida por , 
: n6s em 1943, é a concordância sôb1·e cinco artigos ....:. '!:_" verdc:-dc parte de 

',.,,:.;,,, .~ ,_., ' 
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Cinco artigos - do p7eSente projr.>to de tratado, e consideração do Artigo 35_. 
à luz da dedara.ção de hoje do Ministro do Exterior austríaco. 

A Delegação americana apoia a pToposta do Sr. Eden enumerando alguns 
\pontos que necessitam ser aj~tados_, a fim de alcançar a meta do tr_atado 

do estado austríaco. Depois de 374 discussões e 10 anos de compromissos 
não cumpridos, creio que meus coregas concordarão com,igo que êstes e 
sOmente êstes pas.<;os necessitam ser dados. Nenhuma outra questão é tão 
importante para nossa tarefa. 

Em abri~ último, o Presidente Eiscnhower falou ao mundo •sôbrc as 
tensões mundiais. Nessa. ocasião, dam.ou por a.tos e não palavraS, -Pa1"a prova?· 
a vontade de paz, e, na rea.Udade_, citot!. o tratado· de, estado ciuStriaco justa.­
ment€ como um· a.to - um a.to que exige sOmente a. vontade de realizá-to. 
P:sse ato respl~ndecerá em um m1tndo escurecido de medo e desitusão. Se 
a União Soviética se juntar a nós nesse feito_, o mundo inteiro se Tejubilará 
com a demonstração de que nossas quatro nações podem de jato ' cooperar 
para servir à ca11.sa da paz e da justiça. Dêsse início, coisas maiores po­
derão vir. 

DECLARAÇÃO DO SR. DULLES NA SESSÃO 
DE 13-II-54 A RESPEITO DA PROPOSTA 

SOVIÉTICA SOBRE A ÁUSTRIA 

Ontem à tarde o Ministro do Exl;crior soviético presenteou-nos com um 
sandwich algo estranho. A parte superior e a inferior de .suas observações 
salientavam. a necessidade da pronta conclusão do tratado de .estado_ aus­
tríaco, que restabeleceria uma .. Austri~. livre e independente. Mas, 'entre a­
parte de cima e a de baixo, êle insc>riu algumas propostas venenOsas. Elas 
significam que o trat..1.do, em vez de restabelecer uma Ãustria independente 
e livre, deveria estabelecer uma Ãustria sem liberdade e sem independência. 

Espero sinceramente que cs~s novus propostas sejam retiradas, para que 
possamos realniente concluit· um traiado austríaco nesta mesma reunião, ·con­
fot'~e prometido em 1943. 

A· d0claração do Ministro do Exterior soviético confirma completamente 
o ponto de vista que expressei ontem, de que se nós aderirmos ao presente 
projeto de tratado austríaco, restarão apenas pequenas diferenças entre nós. 
Conforme a proposta soviética declara, o projeto de tratado "fôra quase todo 
aprovado pelas quatro potênciRs em 1949". Restavam sOmente 5 artigos, 
parcialmente nãO aprovados, ~as confio que, com boa vontade, podcriamos 
ràpidamente chegar a um acôrdo quanto u êsses artigos. Não serão neces- · 
sários, conforme a União Soviética sugeriu, três meses para chegarmos a 
um acôrdo. ~ste poderá ser conduído em 3 dias, ou menos até, de forma 
que possamos realmente concluir o tratado nesta conferência, de acôrdo com 
a proposta feita o'ntem pelas três potências ocidentais. 

No entanto, a União Soviética introduziu agora novas propostas que 
modificarão por completo a sitt..taçfio. ltles arrancariam o cerne do tratado 
proposto, e· rnoveriam.·,para trás os ponteiros do relógio, não para 1949, não ~ 
para 1947, nem 'mesmo para 1943, mas, para o período anterior, mais negro 
ainda, quando, devido às ações de Hitler~ a Ãustria parecia irremedlà:Vel­
mente condenada a se1· l?ara sempre a vítima de uma ocupação estrangeira." 

A. União Soviética propõe que se continue a ocupação militar da Austria 
"à espera da conclusão do tratado de paz com a Alemanha''. 

Uma vez que ::t União Soviética rejeitou tôdas as propostas para a unifi­
cação da Alemanha na base de eleições livres, e Por suas últimas propostas 
trata a divisão da Alemanha como uma situaç~o semi-permanente, a pro-
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• soviética sôbrc a Áustria signüicaria uma ocupação indefinida dêssc 
Exigida a re~irada de tôdas as tropas aliadas de Viena .e conservadas 

·as fôrças soviéticas na zona soviética, a capital da Austria ficari~ então 
como uma ilha sem defesa, rodeada por um mar de soldados russos. 

. Essa ocupação da Ãustria não poderia nunca terminar por ~enhuma ação 
~ela própria. Ficaria inteiramente ao arbítrio da União Soviética prolongar· 
a ocupação para sempre, simplesmente perpetuando a divisão da, Alemanha 

· e bloqueando' um . tratado de paz com a Alemanha. 

. ~Se a pro~osta soviética fosse ad;tada, o tr3tado austríac; ficaria detur­
pado c seria necessário refazê-lo do princípio ao fim. 

Como poderiamos jamais descrever, na introdução, o tratado co~o sendo 
·destinado a libertar o Austrfa e fazer, dela um Estado livre e independente? 

Como poderiamos jamais estipular no artigo 1 que a "Áustria sed. 
re~~belec~?a como um Estado soberano, independente e democrático?" 

Como poderíamos jamais declarar, como no artigo 2, que nós "respeita­
remos a independência e a integJ:idade territorial da Áustria?" 

O artigo 33, intitulado "Retirada das Fôrças Aliadas", seria eliminado 
e- substituído por um artigo intitulado "Ocupação militar· indefinida da 
Áustria". 

O tra"bdo ~ornar-se-ia então, não um tratado para a liberação da Áustria, 
~as um tratado para a sujeição da Ãustri~. ·i<, 

Uma segunda modificação de importância no tratado· foi proposta pela 
."União So~iétiea em têrmos de sujeição da_ -Áustria à "neutralização". 

O estado de neutralidade é um estado honrosÓ, se vol~tàriamente C;!SCO­

lhido por un:-a naÇão. A Suíça Preferiu ser neutra e como neutra ela 
,,alcançou um lugar honroso na família das nações. Sob o tratado de estado 
_ austríaco, como até aqui projetado, a Áustria seria livre de escolher, por 

ela mesma, tornar-se um estado ·neutro como a Suiça. Certamente os Esta­
dos Unidos respeitariam totalme~te sua escolha a êste respeito, assim como 

_,}·esp~ita inteiram<:nte a escolha igual da Suíça. 
;,c • 

Entretanto, uma coisa é uma nação escolher a neutralidade e outra ter 
uma neutralidade iffiposta pela fôrç:o1. sôbre ela por outias nações, como 
Uma serv~~de eterna. Um estado sujeito a uma neutralidade· imposta não 
é de fato ·'um estado soberano e independente. Tal exigência' torna ridícula 
~as palavras, que a proposta soviética mantem de que ''A Áustrià. será resta-. 

: belecida ~~mo um estado Soberano, independente e democrátiCo". 

É dificil ·compreender porque n União SoviétiCã neste momento, quando 
um tratado austríaco, parecia ter chegado ao ponto final, propus~sse agora 

que alterariam cOmp~etainentc o caráter total do tratado e que via­
a Declaração de Moscou sôbre a Áustria, de 'novembro 1, 1943, pelo 

:_,' ... 
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qual as três potências, com a''·subsequentc adesão da França, incumbiram-se 
de ·ver "r~stabelecida uma Áustria livre e independente". ·se as condições 
soviéti~ fossem aceitas, não haveria wna Áustria livre, mas uma Ál,lStria. 
escravizada, não uma Áustria independenté mas uma Áustria dependente. . ~ . 

Se esta reunião da$-'quatro potências aceitasse a proposta soviética, nós, 
nos eXporkroos perante o mundo como moral e p_oliti.camente falidos. Perde­
riamos tÕdo ·direito à con#ança dos outros em nossa boa vontade em cumpri~ 
nossos solenes cmpromissos . 

Não sabemos, podemos apenas ·suspeitar, a razão que induziu os soVié- . 
ticos a .fazerem a presente proposta. 

For:·:~ado como razão a Inexistência de um tratado com a Alemanha, no 
qual a Alemanha se comprometeria a ___ respeitar p. independência da Áustria. 
Foi dito que;·· até esta garontia ser dada, a ÂU.stria dev.erá continuar ocupada. 

O Ministro do Exterior soviético quer. nos fazer crer qu~;~durante o 
período em que a Alemanha está ocupada e inteiramente desarmada - ao 
menos na zona ocidental' - o perigo da Alemanha para a Áustria é tão 
grande q\1e a Áustria devc~á ser ocupada para protegê-la contra o ·perigo 
alemão, mas que, tão logo a Alemanha seja restaurada como estado unido 
e indepe:O.dente, com exército nacional próprio, então será seguro terminar 
a ocupação da Áustria. Tal raciocínio. não convence a ninguém. 

Uma explicação plausível é o fato âo artigo 22 do tratado de paz com. 
a Hungria:.:.'e o_ artigo 21 do tJ;atado de paz com a .Rumânia, dispor que a 
União Soviética . Pôde manter· ::.exércitos nos territórios dêsses países, por ·1 

:,: .--. l' ' ~ ' . 
tanto tempo quailtó~'seja"necessário para a manutenção das linhas de comu-
nicnção do Exército Sovié?co. com a zona' de ocupação so"tiética na Áustria., 

'Compreendo que a União Soviética tema retirar-se da Áustria, o que 
implicaria também na retirada dos exércitos vermelhos da Hungria e da · · 
Rumân.ia'. .,. 

É; no ·entretanto, . realmente decente que _a pequena Áustria tenha que 
contiimar um· _estado "&Cupado para que a Urlião Sovi~tica te~ um pi-e.:. <- ,· 
textO/_para continuar a ocupar também a Hungria e a Rumânia? Uma atitude_:·, '· 
tão cinica certamente chocará a consciência do mundo. ' -'!!> 

Ouvimos do Ministro do Exterior soviético muitas palavras condenando 
. o "militarismo" mas tudo- que propõe, quer seja em relação à Alemanha, 'ou 

em relaÇão à Austria, ou indiretamente em relação à Hungria e ~~Rumânia, 
mostra depeiidência do poderio militm·. Nenhuma consideração húmanitária 
prevdece eÇntra a fôrça. ' 

·l!t:~~: 
. O Ministro Soviético introduziu em sua proposta austríaCa" Uma pro­

posta parâ. nós qua:tro considerarmos a questão de Trieste. Tal :Proposta 
. I 

é inaceitável pelos Estados Unidos. De· forma nenhuma tem· qualquer rela-
ção com a questão austríaca. Espero que sua introdução não significa que 

'i1 
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_/~~;;;. - . ' : · ..... 
·_: mtençao do Ministro do Exterior soviético f - -
· .. de estado com a Áustria depender da solu - ~.a conc;usao de um tratado 

tões européias de forma qu . , ça?. preVIa de todas as outras- ques-
. ' e a prrme1ra VItima da agr - hitl . '· 

automàticamente a última a . l' . d essao er1sta fosse 
ser a lVla ,a .das consequências dessa _agressão. 

Apelo fervorosamente para o Ministro do ExteriO~ Sovi' . . . 
as .duas .propostas austríacas feitas ontem por êle,. as quais ~tico :ra rehrar 
luCionarram completamente não só o texto mas ' ' "'o~o , ss_e, revo­

âustríaco. Se êle retirá-las terei então tôda con=Ç~e:oq~C:aatserddf~ trldataddo 
restantes que s- •t · 1 1cu a cs 
d f to ' .ao. mul.o pequenas, poderão ser ajustadas. Poderemos e .t5 

d: ;xt~r~~~.cl~.1:0~0:at:~;so:e e:~~dç~s a~qstu~aco, D.ésta rheunião ·dos. M!ni~tr:~ 
~ com um onroso sucesso. 

'i-! 

. ' 
·~·. 

-. 
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DECLARAÇÃO DO SR. DULLES NA SESSÃO 
"DE 17-II-54 DA CONFERltNCIA 

DE BERLIM ex·) 

" Fai'~i: alguns comentários a respeito das observações ~~unciadas Pelo 
Ministro das .-Relações Exteriores Soviético._ · '*"· ~...:1,. 

Apoia o mesmo sua proposta de retirada das. tropas da Alemanha Orien~ 
tal e Ocidental na base de que tal medida satisfaria o Povo alemão. . . , 

Tenho a certeza de que êle pode falar com autoridade na ~::ffi\dida em 
que se refere à zona Oriental, mas duvido que possa falar com. a mesma 
autoridade no que diz respeito· à zona Ocidéntal. 

Posso declarar que não houve qualquer intimação, por parte das auto­
ridades da Alemanha Ocidental, ou por parte do seu povo, no sentido de 
que estimassem ver a retirada das tropas das potências ocidentais que· 
se encontram na Alemanha. 

Eviden<;ia-se, pelo contrário, que provocaria uma preocupação muito con­
.:.-iderável a''"'l-etirada.-de tais tropas, dada a situação que existe no Leste." 

·-·~·,>.·.-. !.'' 

Assim Sendo,,;_;;.~~f*io que,:~é"Íiqaunto a proposta possa ensejar sã.ti;fação 
na zona Oriental, não agradaria à OcidentaL ~ · · 

Se a União Soviética C~tá anciosa para dar satisfação ao povo·, mediante 
a retirada de tropas, cu sugiro que a Áustria seria um bom lugar para se 
iniciar tal medi?,a, nela não havendo dúvida de que todo o povo deseja 
ard;entementc qu~ as tropas sejam retiradas. Aí temos a segurança de dispor 
_de · .. uma oportunidade para causar satisfação ... A delegação soviética poderia 
dar ·màis consideração:j·-_essa matéria c tàlvez acusar sua aceitação do tra-· · 
tado ~do Estado da Áustria, quaildo dêlc tratarmos amanhã de tarde. 

Há, todavia, uma razão mais fundamental que ·qualquer _uma das j~;.;-·­
indicadas por mim, pela qual.os E~tados Unidos não se sentem: dispostos a 
aceitar a proposta Soviética intitulada "sôbre a garantia da segurança euro­
péia". , ~ o documento que determin~ a retirada final das fôrça_~;: .. \; .. : 

O que a~,União Soviética pede às potências ocidentais que faÇcim, pre-:­
sumlvelment'é";:em nome da segurança européia, é o que fizemos em circuns­
tância"s- muito .semelhantes na Coréia, logo depois de 1950. NoSSa· retirada 
em tal ·ocasião nã~ sus~itou a paz senão que produziu a gu~r:r~::~_.;·' 

(*) Conforme texto publicado no "Ncw York Times", de 18-II-54. 
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Como a Alemanha, a Coréia estava dividido.. Como a Alemanha, a Coreio. 
estava dividida em tais condições que aproximadamente dÕis terços da .mesma 
estavam ocuPados por fôrças não ocidentais. 
· A analogia se torna ainda mais e:;;,~ita pelo fato de que as fôrças indi~ 
genas na Coreia do Norte, como as exiStentes na Alemanha Oriental. estavam 
altamente organizadas e treinadas, enquanto as da Coreia do Sul e da Ale-
manha Ocidental eram apenaS fôrças policiais. ' 

o Sr. ·Malotoff pôs em questão as afirmações do ·sr. Eden com relação 
·aos efetivos militares da Alemanha Oriental. Os Estados Unidos têm in­
fonnaçõcs muito fidedígnas que revelam que a fôrça militar da Alemanha 
Oriental dispõe de 142.200 homens em armas. Desse número, 100 mil estão 
nas fôrças de terra, com um contingente adicional de 25 mil homens ser­
Vindo em formações de segurança ... Há sete divisões organizadas, três das 
quàiS estão mecal?-izadas. As fôrçaS·. aéreas estão constituídas de~ scssen:a 
caças a jacto, tripuladas e treinadas por 5.000 homens. Essas forças sao 
comandadi::i por ex~oficiais da Wehrmacht nazista e dos SS (guarda de 
elite).~ A tais fôrças se aéresc~m 100 mil home_ns· da ~olüca da Alemanha 

Oriental .. 
Posso assegurar ao Ministro do Exterior Soviético que não há nada de 

comparável na Alemanha Ocidental. 
Como cixistam amplos meios de acesso às informações. todos podem cer~ 

t!ficar-se dos fatos por si mesmos. 
Há na Alemanha Ocidental uma fôrça policial com o total de 150.000 

homens nenhum dos·quais tem mais do que· o·armamento policial normal. 
Tal n~ero deve ser considerad9 em função _da popula'ÇãC? ·da zona ocidental, 
que é, por certo, muitas vêzes maior que a da zona Óriental. 

A .situação na Alemanha é assim comparável- à situação da Coreia antes 
de 1947. Até àquela época os Estados Unidos tinham suas próprias fôrço.s 
armadaS ~a Coreia do Sul, e havia paz. Os Estados Unido_s retiraram suas 
fôr~ da Cor~ia do Sul em 1949, e em 1950 houve a guerra. 

Não é necessário, nêsse ponto, entrar em argumentação para se saber 
onde reside a responsabilidade pela guen·a. Ninguéril: pode disputar a cêrca 
dos -dois seguintes fatos: primeiro, que as tropas americanas foram.~ reti~ 

::;-adas. ··e, que imediatamente em seguida a isso~. houve a gUerra. 

Assim sendo, estou certo de que o. Sr. Molotoff compreenderá, aindü 
que não. esteja de acôrdo com o mesmo, nosso estado de espú·ito, quando 
dizemos _que sOmos muito céticos a respeito d~a proposta apresentada em 
nome dil ·-paz que importa em seguirmos o mesmo curso de eventos que, 
sob circunstâncias notavelmente semelhantes, de fato conduziu·· à guerra. 

É deSt>teiar os ensinamentos da história, e na verdade o mais clementa1· 
raciocinio, pr:oc;rar ·a paz ·mantendo· 3: desunião de wn povo que· está· vin­

, .culado entre si por sentimentos de patriotismo e de unidade o:!tnica. 

A forma de obter e de promover a paz na Europa não é simplesmenté 
a de pensar em vários procesSos mediante os q~ais se pudesse mitigar os 
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perigos de uma Alemanha desunida. Devemos procurar instituir uma Ale­
manha unida. 

Essa é a razão pela qual lamento que nêsse tópico do Item 2 a :União 
Soviética se tenha perdido no seu próprio esquema grandioso, acumulando 
palavi-as sôbre palavras, deixando de lado o problema central que é 0 da­

·unific;ação. pacífica da Alemanha. 
Não é ·por acidente que os três ministros ocidentais, a respeito dêsse 

Item 2, concentraram sua atenção sôbre o p~oblerna da Alemanha· e da cria~ 
ç5o de uma Alemanha unida mediant~e eleições livres. Assim procedemos 
por dcreditar que êsse é o caminho· que conduz ao cerne do problema da 
segurança européia. 

Estamos também convencidos de que a Alemanha unificada deveria te1· 

a liberdade- de· se desenvolver segundo linhas pacíficas de sua própria es-. 
colha. Uma Alemanha coagida, a quem se diga o que não pode fazer, é 
uma Alemanha que' quase certamente irá seguir o mesmo curso_ qUe foi 
trilhado p'ela Alemanha que sucedeu ao tratado de Vcrsalhes. For~ então 
as restrições impostas à Alemanha o próprio fator que permitiu aos nacio­
nalistas extremados subir ao poder. 

Por t..~ motivos, o nosso segundo ponto é no sentido de se permitir à 
Alemanha que persiga suas inclinações na medida em que sejam pacíficas 
e compatíveis com a segurança do restante de nós. Desd~ que, de fato; a 
Alen:anha deseje se associar ·aos países ocidentais da Europa, é essenCial 
r;ara a paz que ela tenha a liberdade de fazê-lo. · 

Desejasse ela se asociar às potências da Europa Oriental c nós rião pre­
tenderíamos constrimgê~la em sentido contrário. O ponto principal :reside em 
que não tentemos aplicar qualquer coerção sôbre os alemães, · qu~ possa 
fazê-loS ·sentir que a Alemanha não é um Estàdo soberano independente. 
Nêsse sentido, repito, se encontra o grande perigo, 

É um fato, que todos aqueles dentre nós que realmente desejam a paz -
deveriam acolher· ansiosamente, que, certamente, a maior parte dos alemães 
deSCja adotar um caminho que acabe, pelos menos por cinqu~ta- anos.: e 
crei? que de uma_ vez por todo.s, com um exército especificamente -nacional, 
c igualmente com um Estado M;:Úor alemão. O fato de tal ser desejado peios 
alemães nos ·proporciona uma oportunidade única de ir ao encontro . deles ·~c:(· 
e de consolid~ êsse seu atual ·desejo. ' .•. 

Tal desejo pode não permanecer sêmpre de acôrdo com o nosso. Se 
amanhã rejeitamos êsse desejo do povo alemão, que segue na direção da 
paz, se tentamos substituí-lo por disposições qÚ.e serão Coercitivame"D.te im­
posta .à Alemanha, ·se perpetuamos a divisão da Alemanha, se. imPomos Únu~ 
tações e contrôles da natureza dos de Versalhes, então afirmo que estariamos 
aceitando uma pesada ·responsabilidade perantC a história. • 

-·~ 

~-<' 



DECLARAÇÃO FINAL DO SR. DULLES NA 
SESSÃO DE 18-II-54 NO ENCERRAMENTO 

DA CONFERJ1::NCIA DE BERLIM ex·) 

Como fale pela última vez nesta Conferên-cia, não, posso senão 
assinalar uma giande margem de lástima. Deixamo~ de. satisfaw 

. zer as esperanças que tantos, em todo o mundo, há.viarn deposi­
tado e~ ·nós. Refiro-me, particularmente, aos povos da Alema­
nha Oriental e Ocidental e da Austria. 
. Parece-me a mim, todavia, que nosso fracasso, 'não foi de­
vido à falta de esfôrço, ou à impropriedade de nosso ideal. Nossos 
malôgios não são da espécie daqueles que poderiam ter sido evi._ , 
tados_por rrieio de m"eras habilidades de diplomacia ou de negocia.:. 
ção na Conferência. Deparamo-nos com uma diferença funda-. · 
mental entre as vistas do Oriente e do Ocidente. . . . 

Não é êste o lugar e tempo para discutir· filosofias e credos. 
É impOrtante, contudo, observar que todas as nossas diferencas 
básicas giraram em tôrno da. questão de se é direito, ou mesÍno· 
seguro, dar ao homem ~ às nações uma genuína liberdade de es­
colha. · · 

As Potências Ocidentais estavam querendo depositar sua con­
fiança nos povos alemão e austríaco. A União Sov:iética não o 
desejava. Sua delegação assinalou que os alemães, uma vez 
obtendo liberdade, podiam novamente seguir uma lideranca beli­
.cista semelhante à do Kaiser e de Hitler; e que os austrí~cos, se 
deixados a sós, poderiam não cumprir seu compromisso solene de 

··?_.manter sua indepedência e de evitar a absorção pela Alemanha.. 
Têm ciência as Potências Ocidentais de que ninguém pode·. 

saber com certeza o uso que farão de sua liberdade ;os homens e. 
as naç?>.es. A história assinala abusos da liberdade. i Sem dúvidâ 
assim acontecerá nOvamente. Não obstante, estamos: convencidos 
de que nenhum sistema social jamais foi inventado ciue possa ser 
melhor do que aquele que confia ná liberdadé h).lmana, guiada pela 
educação e .pela religião. 

(*) · Confonne texto publicado no "Wireless Bulletin" do USIS. Em­
baixada Americana - Rio de Janeiro, n. 34 de ::.a-II-54. _ 
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·· · · A delegação soviética, em múltiplas formas, -manifestou seu. 
receio 'da liberdade e sua determinação, através de suas fôrças de 
ocupação e de seu contrôle dos processos eleitorais, de assegurar­
se de que a liberdade não possa s~r exercitada de um mo~o que 
lhe pudesse ser prejudicial. · · 

Tal é a razão, parece, pela qual o Ministro do Exterior So­
viético achou impossível concordar com a unificação da Alema­
nha através de eleições pau-germânicas genuinamente livres, con~ . 
forme propusemos, e o motivo pelo qual insistiu em manter as. 
tropas soviéticas indefinidamente na Áustria. ·:. . _· 

Nossas discussões sôbre a segurança európéia re:veléiram- qUe· 
à União Soviética julga que sua segurança depende da manuten­
·ção de ·uma tal preponderância de poder que qualquer out!o paíS 
da Europa fique, de fato, sujeito a sua coerção. A União .Sovié­

·.tica se opõe a qualquer integração dos paíSes da Europa, Ociden--.- · 
tal entre· si, ou a. qualquer associação dos mesmos ·com os Esta- · 

· · dos Unidos, que criassem um po9,er defensivo suficiente, de Sort~ 
a que os povos da Europa Ocidental se sentissem, ·de fato, senho-· 
res 'dentro de suas próprias casas e pudessem desenvolver suas 
distintas maneiras de vida. 

A Carta do Atlântico, que todos nós subsc;revemos, propunha , -
a "liberacão do mêdo". Hoje~ infelizmente, a nota qomin~te, . .em_·:­
gran:de pãrte do mpndo, f o 11mêdo da lib~r.dade".: É _o confli~?­
entre êsses dois conceitos que tornou imposs1vel conclu1r-se aqm,. 
em larga matgem, qualquer acôrdo. · · 

Confiamos em que não sefa permanente o impásse a que che­
gamos aqui. Não acreditamos que os povos _da ~l:manha e da 
Austria, ou, a êsse respeito, os de. outras naçoes VlZmhas, devam , 
enterrar suas esperanças.-- Os dirigentes soviéticos certarr;tent~ 
virão a reconhecer que a liberdade não -é tanto de se temér. De- -
s'envolve ela nos homens um respeito básico pelos direitos dos 
outros um senso de dignidade humana, uma aspirãção pela· ca:.. 
marad~ria e pelo bem-estar comunitário, que são as mais sólidas 
condições da paz. / 

Éstou certo de que, . à medida que essas realidades básic_as 
se tornem melhor compreendidas pela União Soviética, tornar-se-á 
possível realizai- a Austria independente _e livre que prom_etemos 
em 1943 e a Alemanha unificada que, d1ssemos, em 1945, era o 
propósito· de nossa ocupação. ·- . 

A despeito de nosso conflito de princípios básicos, aqui rea­
lizamos algum progresso. 

· Chegamos os quatro a um ajuste·, ~u_e _esperai?os _seja a~ei­
tável pelos outros interessados, que permitira a re~l~z.açao de uma_ 
conferência política sôbre a Coreia. Surge a poss1b1hdade d_e efe-
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tivar a unidade da Coréia, dentro da liberdade, como foi pro­
. metido. 

Estabeleceu-se também, a oportunidade, se assim o desejar 
a··China Comunista, de restaur.ar a paz na Indochina e desta for­

: ma permitir que os três Estados associados da Indochina tenham 
liberdade e gozem-na com segurança. 

Concordamos em prosseguir no esfôrço das quatro potências 
. visando à redução do armamento, conforme recomendação das 
· Nações Unidas. 

Prosseguiremos na adocão de meios destinados a aliviar os 
Ônus que: pesam sôbre os p~vos da Alemanh# e da Austria. 

Em acréscimo ao que aqui fizemos, aprendemos muito. Tení 
isso um valor que não é para ser ignorado. Torna inenos veros­
símil que qualquer um de nós venha, por inadvertência ou êrro, 
a fazer algo que possa· criar o risco de uma outra guerra. 

_ Não significa taL que as nações Ocidentais venham a suspen-
der a prática do que fortaleça a liberdade .e torne sensível suas 
gloriosas potencialidades. Se, esta Conferência devesse ·resultar 
numa paralisação da liberdade, seria em tal caso trágico o malôgro. 

Os três ministros Ocidentais, cada qual agindo livremente~por 
conta de suas nações independentes e soberanas, entraram em 
acôrdo sôbre todos os aspectos do nosso trabalho. Assim demos 
um--... exemplo de uma sociedade contratnal. Se em tàl espírito 
agirem nossos países, com os que tenham igual mentalidade, no 
sentido de edificar a fôrça da liberdade, então conquistaremos res­
peito, onde quer que seja, dêle participando todos os que aguar-:­
dam nossa liderança, pois estaremos assegurando sua liberdade e· 

.,.. a ela servindo, juntamente com a nossa própria. 
, Permiti-me, em conclusão, pronunciar uma palavra pessoal. 
.·_Agradeço a cada um dos meus três· colegas, pela claridade e can-

dura de sua participação nesta conferência, e pela uniforme cor.:. 
te:zia e consideração que ca~a um dêles manteve para comigo. 

,_..__ .. 
' .. ::~· 

COMUNICADO FINAL DAS QUATRO 
POT:f;NCIAS EM 18-II-54 SOBRE A 

CONFER:f;NCIA DEBERLIM (~·) 

'. 

\ 

ReaHzou-se·em Berlim, de 25 de ·Janeiro a 18 de Fevereiro 
de 1954~ uma 1·eunião dos Ministros do Exterior dos Estados Uni­
dos da:Franca do Reino Unido e·da União Soviética, Srs. John 
Fo;ter DulleS, Geo~ges Bidault, Anthony Eden e Vyacheslav Mo­
lotoff. Chegaram os mesmos ao seguinte acôrdo: 

(A) Os Ministros do Exterior dos Estados Unidos, França, 
Reino Unido e União d-as Repúblicas Socialistas Soviéticas, r~eu­
nidos em Berlim, 

Considerando que o estabelecime:nto, por meios pacíficos, de 
uma Coréia unida e independente seria um importante fator para 
reduzir a tensão internacional e restaurar a paz em outras partes 
da Asia~ 
. Propõem se ret~na em Genebra~ em 26 de Abril, uma confe­
rência de representantes .dos Estados Unidos, França, Reino Unido: 
União das Repúblicas Socittlistas Soviéticas, República Popular 
da China, República da Coréia, República Democrática Popula: . -
da Coréia e dos_ outros países cujas· fôrças armadas participaram 
das hostilidades 1-w Coréia e que desejem comparecer~ a fim de 
chegar a uma solução pacífica da questão coreana; 

Concordam que o problema de restaurar a paz na Indochina 
seja também discutido na -conferência~ à qual serão convid~dos 
os representantes dos Estados Unidos, França, Reino Unido, Qnião 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas, República Popular da China 
e outros Estados interessados. . 1 

F-ica entendido que nem o convite para, ném a participaçãá­
em a m-encionada conferência, serão tidos como importando em 
reconhecimento diplomático nos casos ~m que taZ reconhecimento , 
não tenha sido prêviamente concedido. · 

(B) Os Govê7-nos dos Estados Unidos da América, da Fran­
ca do 'Reino Unido e da União das Repúblicas Socialistas So-- ' viéticas, 

(*} Conforme texto publicado no "Wireless Bulletin", n. 34, de 18-ll-54,. 
do USIS, Embaixada Americana, Rio de .Janeiro. 
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Convencidos de que a solttção de controv_érsias internacionais, 
1J-€Ce8sária para o estabelecimento de uma paz éiuradoura, seria 
consideràvelmente facilitada por t~m acôrdo s9bre o desaTmamento, 
ou. pelo menos por uma substancial .redução do mesmo, manterão, 
subsequentemente, tLma troca de vistas para promover _com êxito 

. uma. solução, dêsse problema, conforme ó disposto nq cláusula 
iexta da Resolução de 28 de Novembro de 1953 das Nações 
U1iidas; . 

.. Os quatro Ministros efetuaram uma pletia troca d~ vistas a· 
reSpeito da questão alemã, dos problemas da segurG.nca européia 
e· da questão austríaca,~mas não·'puderam. chegar a wum acôrdo 
sôbre essas m~térias. · 

: .. 

COMUNICADO FINAL DOS ESTADOS 
UNIDOS, GRÃ BRETANHA E FRANÇA 
DE 19-II-54 SOBRE A CONFER~NCIA 

DE BERLIM ("'·) ' 

A presente Co~ferência de Berlim dos Ministros das Relações.~.·· 
Exteriores ,.da U.R.S.S., França, Grã-Bretanha e Estados Unidos 
examinou Os problemas da situação internacio~al que lhe foram 
colocados. A troca de opiniões que se realizou durante a COn-

·.\ ferência permitiu uma compreenSão mais justa das posições dos 
Estados representados. 

As divergências existentes erÍtre as posições de· nossos govêr­
nos foram esclarecidas no curso desta Conferência.· Ao mesmo. 
tempo, ·o caminho que conduz à atenuação dessas divergências tor:­
nar-se-á mais claro na medida em que· as partes interessadas dese­
jam verdadeiramente essa atenuação. 

CfUovêrno da U.R.S.S., fiel à sua política constan~e de paz,·, 
considerou C! considera que a Conferência de Berlim será útil··aos .. 
poVos na medida em que contribua para a consolidação da paz e. 
seguranÇa dos povos. . 

Sabe7se que em certos grandes Estados existem fôrças que se' 
opõem .à melhoria das relações entre_ os países. Estas fôrças têm 
interêsse em· manter e talvez mesmo em agravar a tensão.- inter- · 
Ílacional. Elas .se assustaram, por exemplo, com a cessação da 
guerra da Coréia, pois estão interessadas nas grandes encomendas 
militar.es e na corrida armamentista .. Isso as ajuda a encher seus 

• bolsos e a aumentar seus lucros e suPeriucros. 
Entretanto, tais fôrç;as representàm interêsses de grupos res­

tritos e particularmente privilegiados desses países, grupos que 
. aspiram a um aumento ilimitado de suas riquezas em detrimento 
do próximo. Muito diversos são os interêsses das massas popula­
res ·e, pode-se dizer, os interêsses das nacões, grandes e pequenas. 
Os povos têm interêsse no relaxamento da tensão internaciollal e 
na consolidação da paz. É exatamente por êstes interêsses que 
o Govêrno da U.R.S.S. se guia em tôda a sua política exterior. 

(*) Conf_ormc. texto publicado no ('The Ncw Y~rk Times" de 20-II-54.·· 
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Nesta Conferência, os Govêrnos ·dos Estados Unidos, França, 
· Grã~Bretanha e União Soviética concordaram em tomar medidas 

que contribuam para uma solução feliz do problema do desarma,:; 
menta,. ou pelo men.9s, para 1.1ma redução consider~vel dos a:ma:­
mentos."· Isto implica certas obrigações por parte dos Governos 
dos quatro Estados. . 

Chegou-se, em. seguida, a um acôrdo sôbre a convocação, em . 
Genebra, de uma Conferência _dos representantes dos Estados 

· Unidos, França, Grã-Bretanha, União Soviética e República Po­
pular Chinesa, ben:i como dos países diretamente interessados na~ 
diferentes questões que serão examinadas na referida Conferência. 
Tal Conferência deverá ajudar à solução definitiva do problema 
coreano. Tal solução corresponde ao "ínterêsse da consolidação da 
paz da reunificação nacional da Coréia. A Conferência exami;. 

. nará, também, o problema do restabelecimento da paz na Indo-
china. O desejo de paz e <:le liberdade nacional dos povos da In­
dochina merece o apoio indispensável de todos os povos amantes / 
da liberdade. 

Por ocasião da discussão do problema alemão, declaramos que 
a solução de tal problema está indissolUvelmente ligada à garantia 
da segurança da Europa. ISto significa que a Alemanha deve ser 
reunificada em bases democníticas e pacíficas e que não se deve 

· permitir o' ren~scimento do militarismo alemão. 
Tornou-se suficientemente claro, agota, em que consistem as 

div:e-rgências entre as posições dos quatro Estados no que toca à 
questão alemã. A presente. Conferência· de Berlim revelou coln 

/ particular clareza que a solução do problema alemão é antes de 
mais nada um assunto dos próprios alemães; Os Govêrnos da 
França, Grã-Bretanha, Estados Unid.os e da U.R.S.S. tê'm a res­
'ponsabilidade pela solução da questão al~mã, mas êles não podem 
esquecê!- que as tropas estrangeiras de ocupação e:m território da 

· -.,.Alemanha têm apenas. funções limitadas _e que o::;,. alemães não 
··· devem sér alijados da solq.ção das questões da reunificação da 

Alemanha e do restabelecimento da unidade do Estado alemão 
em bases democráticas e padficas. \ 

Durantê esta Conferência, não chegamos, infelizmente, a um 
acôrdo sôbre · uma questão tão simples como a de ouvir aqui os 
alemães, a fim. de saber que o próprio povo alemão pensa sôbre 
as ll!'gentes tarefas relativas à reunificação da Alemanha e sôbre 
a co=.rtib~ção do _poyo al2rr-~o p:u-é a garantia da paz e da segu­
rança da. Eur9pa; Os represE-:nta::u:es so;.-iéricos e=.""'tão conv~r..c:ídos­
de que, se tivessemos ouvido os alemães, os representantes da 
Alemanha -Oriental e Ocidental, teríamOS facilitado grandemente 
a solução das questões urgentes quE7 interessam._ à totalidade do 
povo alemão. 

,' 

CoNFERÊNCIA DE BERLD1 203 

A atenção de todos os alemães está concentrada na questão · 
do restabelecimento da ·unidade do Estado alemão. Para isso, ·de­
vemos contribuir para a mais rápida· organização de eleições livres 
em .tôda a Alemanha Se desejamos, realmente, ter eleições livres 
em tôda a- Alemanha, é necessário_ que elas sejain organizadas 
pelos ~r6prios alemães e não pelas autoridades estrangeiras ·de -~-
ocup~çao. -' ' ·•·''' 

A fim de assegurar a liberdade efetiva das eleicões . em tôda :-
a Alemanl;a, o Govêrno Soviético propôs retirar de ~todo o terri- ~;._ 
tóri_:> da Alemanha· as tropas estrangeiras de ocupãçãO, coin ex-: . . -l_ 

ceçao de contingentes esi;ritamente limitados. Seria pOssíVel, · 
assim evitarem-se a ingerência e a pressão das potências estran­
geiras num assunto do povo alemão tão puramente interno como 
as eleições- livres dos deputados ao Parlamento nacional de tôda 
a Alemanha. - · 

A conclusão de um Tratado de· Paz com a Alemanha é .uma 
questão urgente. Defender a necessidade da conclusão ·fiais 1-á­
pida:do Tratado de Paz cóm a Alemanha, é defender o mais rápido 
restabelecimento da unidade da-·~· Alemanha. No momento não· 
conseguix:os um entendimento para _que pudessemos começar a 
preparaçao de:. Tratado de Paz com a Alemanha. Todavic\ esta 
questão. deve sei resolvida. O Govêrno. soviético espera q~e as 
quatro potências prossigam em seus esforces para Uma solucão 
do problema alemão capaz de satisfazer os~ i~terêsses da consÕli-
dação da paz n'"a Europa. · ~ , · ~ 
·' Os Govêrnos dos Estados Unidos, Grã-Bretanha, FranÇ:r:-·e 
U .R~S.S. souberam entend~r-se durante os anoS de ruerra." Em 
condições de paz, principaimente a fim de conjurar ~ó Perigo de 
uma nova guerra, êles devem portanto encontrar com maior razão 
ainda, uma forma de coordenar suas 'acões. ' , . · · · 

·O Govêrno soviético'jamais escond~u sua condenacã6·~~ cria­
ção, :de agrupamentos ·milit~res dêsses ou daqueles paíseJs dirigidos 
con~ra outros Estados. Tars fatos na~ ~·elações internacionais con­
~uze:r:- ao agravamento do perigo de guerra e são contrários: ao~ · 
mteresses do estabelecimento de uma paz duradoura entr~ os 
povos.-

. _O Govêrno soviético não· pode deixar de re~saltar . o perigo 
particular que representa um agrupamento militar como a "comu­
nidade européia de defesa", cuja criação significa o renascimento 
~o m}litarismo alert'~O. Tais planos não estão de acÔrdo com os 
;:,U:fr-és~.:s d;.i .'(ArZ f.: r;;;, .":,1-.éf/,Urbr;t;J.I r];; ZIJrf;pí;, · 

'o_ Govéroo .Súvi~i<.:ú &prr::~-E:flt&u, tbftJ(*m, UfMJ [lf0pf/1tti (:úffl ,-;~ 
o ProJeto do Tratado Geral Europeu sôbre a Seguranca Coletiva ."' 
na ~~opa. hA Al

0 
emd anha, isto~ é, atualmente a Alemanha Oriental . --~.Jtf! 

e a eman a .ci ental, e após .o restabelecimento da unidade, · -~ 

.. ' 
•· ... -
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·a Alemânha unificada, poderia também participai- neste Tratado' 
com igualdade de .direitos. Os Estados não euroPeus poderiam 
também_.contribuir para a realização do sistema de segurança co~ 

.-Ietiva ria Europa .. Seria um erro esquecer que a primeira· guerra 
· mundial, bem como a segunda, foram desencadeadas na EuroPa. 
-···É precisamente por esta razão que a proposta da União SOviética 

relativa à conclusão do Tratado Geral Europeu . sôbre a Segu­
. :rança Coletiva na Europa se reveste de importância particular. 

A questão do Tratado com a Áustria poderia ter sidO tesolH 
vida.:rlesta CoÜferência de Berlim. Os planos acima· citados, qUe 

. 'agiavaiD o perigo do renascimento do militarismo alemão, impe­
·. diram~no momento Um acôrdo. Não obstante, _o Govêrno sovié­

·_ tico manifesta a certeza de que existe a possibilidade de resolver 
-. essa questão num futuro muito próximo. É indispensável que o 

. _Govêrno da Austria tome no't.i-::..:disso e que o povo austría'<::o com-
. Preenda,.bem essa possibilidade.· . . ! 

: .: A·cori'Vocacão da Conferência de Berlim e o reinício-dos con­
-._ tã.tos diretos eri'tre os Ministros d?:s RelaçÕ~s Exteriores da· França, 

Grã-Bretanha, Estados Unidos e U.R.S.S. têm· urna importância 
· particular nas condições atuais. Isso permitiu ·o exame_ de certOs 
--problemas internacionais. urgentes, problemas cuja'""·soluç~o é _in­
dispensável para que se obtenha um novo relaxamento· da tensão 

. mt~acional. . . 
· --.-._As-tarefas cl~e não foram realizadas no curso desta Conferên­
ci~f.não sairam da ordem-do-dia. Devemos. prosseguir em nossos 
esforçõs e procurar com determinação ainda maior sua sol~ção. 

- A CoÍlferê~cia de Berlim· contribuil-á, esperainos, :Pai-a· o de­
senvolvimento da cooperação entre as potências tíos assuntos in­
ternacionais em favor da consolidacão da paz. 

~ .,-~.· .. :.-

-:< 

·:-

DECLARAÇÃO FINAL DO SR. MOLOTOFF 
NA S_ESSÃO DE ENCERRAMENTO 

EM 18-II-54 ("*) 

·~-
' . -

O principal probLema com que se defrçntou a Conferência de ; 
BerLim foi o da ALemanha. As três DeLegações ocidentais insta­
ram por Q:ue a unificação da Alemanha fôsse realizada atraviis de 
eleições livres, conducentes à criclÇão de um GoVêrno'· de tôda a· 
Alemanha, coin o quaL pudesse Ser co:nc-luído um tratado de- paz. 
Elas apresentaram um plano prático para êsse fim. ,._-Suas pro­
postas não foram aceitas pe.!a Delegação sot.'iética,. me·s·nto como 
base de discussão. E foram forÇadas --à concLusão de que o Go- _. , 
vêrno soViético não está disposto agor.~ a per1nitir eleições livres -
em tôda a Ale:manha OtL a abandonar 'Seu" contrôle s?bre .a Alema­
nha do Leste. · · · 

.-> 

Os três Govêrnos ocidentais continuarão s~.us esforços· para 
realizar a untficação alemã em liberdade· e por meios pacíficos. 
Enquanto isso, sugeriram certas medidas que poderiam .reduZir o 
€feito da atual divisão da Alemanha e suas consequências ·sôbre 
Berlim. :,;;;- :~ 

tles propuseram que os três ALtos Comissários estudasSem 
. estas questões·com o Alto· Comissário soviético. Com r13weito à .. 
Berlim, os três Govêrnos reafirmam seu constante inteTêsse .na 
segurança da cidade, como expresso na declaração tripartite de . . 
27 de maio de 1952. Farão êles tud9.~.em seu poder para melhorar . · 
as condições em Berlim e promoV·er· o bem-estar econômico da · 
cidade. ";· 

Os três ministros ocidentais se empenharam ao máximo em. 
obte1· um acôrdo sôbre o tratado de.:.estado austríaco. 4ceitaram 
a versão soviética de todos os restantes artigos controvertidos .. O 
Ministro do Exterior da Austria, que esteve presente a todas as 
discussões sôbre esta questão, deciaTou-se pronto a assinar o tra­

. tado nesta forma. 

(*) Conforme texto publicado no "Democracia Popular" de 23-II-54. 
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"O Ministro do Exterior- soviético, entretanto, insistiu 'em adi­
. ·Cionár novos dispositivos ao tratado. o efeito destes teria sido 

deixar as tropas estrangeiras na Áustria por um período indefinido 
após a~ entrada em vigor do tratado,_ e tolher o direito da Áustria 

. de · des~-mpenhar integralmente seu papel na vida intern:acional. 
· O tratado ~ão podia, 'Por consegtr-inte, ser concluído em Ber-

rocc,o,,-· Zim, a despeito de um oferecimento austríaco, aceito pelos_--:Minis­
tros ociderl:tais, pa·ta q-ue as tropas das quatro pot~ncias perma­

;~_~:.necessem na Ãt!.Stria até 30 ·de junho de 1955. Os três Govê.rnos 
-~-estão dispostos a p?·ossegttir em Útts esforços para concluir o tra- ·· 
. tado de estado attst?·íaco mas o progress_o nêsse sentido dependé 
. da União Soviética modificar sua atitttde. Enqtwnto .isso,. con-

. tinuarão a procurar todos os meios de aliviar o pêso da ocupação 
. - sô bre a A 'lJstria. · _ 

· Os três Govêrnos permaneCem dispostos a aproveitar q·ualqueT 
oportunidade adicional qtte possa surgir para promover, pela re­
novacão dos contatos estabelecidos em Berlim ou por outros me-los~ 
a · sol;_çã.o ·aos problemas alemão e aus~aco. 

Os· três Ministros exp'tícarafli e reafirmaram o caráj;cr pttra­
. --n:t-ente defensivO doS arr(mj_ç~s de segurança do Ocidente. 

-Foram feitos oferecimentos para disctttir como óS empr_ee?_ldi­
mentos que já protejem a União Soviética da· agressão poderiam 

_- s€:r reforçados. A Delegação soviética não respondeu a êstes ofe­
recimentos. Suâs próprios propostas teriam implicado na disso­
lução do sistema de segurança do Ocidente, enquanto o poderio 
militar do bloco soviético na Europa permanecia intato . . As t?·ês 
potências não têm intenção de ser desviadas à_e seus esforços 
por- desenvolver o sistema de defesa de que depende suà sobre-
vivência. · · 

0~ 

", 

J 

,:;,· 

·' :.~ 
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, RELATORIO DO SR. MOLOTOFF SOBRE OS 
RESULTADOS DA CONFER~NCIA 

DE BERLIM (""') 

Segundo noticiário telegráfico procedente de 1/.Ioscou e data­
do de 5-III-54, o Sr.· Molotoff advertiu, nessa data, em seu pri­
meiro rel~tório . sôbre a Conferência de Berlim, que o rearma­
mento da ·Alemanha Ocidental acabará por afundar o mundo em 
outra ·guerra. 

Nêsse relatório, apresentado no primeiro aniversário da morte 
de Stalin, Molotoff referiu-se, em tom de mofa, à pretensão dos 

···- .. "círculos governantes" dos Estados Unidos de serem Os dirigentes 
do mundo., · , 

A pr-opósitO', disse: · 

"Manifestaram, com grande atrevimento, que assumiram o en­
cargo de um papel de direção do mundo, e que os Estados Unidos 
são os dirigentes do mundo, embora, naturalmente, tais preten­
sões sejam infundadas." 

Afirmou Molotoff que o secretário de Estado norte-americano, 
J ohn Foster Dulles, em seus discursos a respeito da confer&ncia 
de Berli.pl, se apresentou como uin "zeloso campeão da liberdade 
do povo" e como campeão das eleições livres. 

"Sabemos, entretanto - acrescentou o Ministro soviético-~ 
que nem tôdas .as palavras a respeito da liberdade .constituem uma 
defesa da verdadeira liberdade do povo. Defendemos essa- liber- · 
dade, u:nla liberdade genuína, quando os militaristas estão priva­
dos da poSsibilidade de afundar o povo em nova e san~enta 
guerra." 

Não! obstante, Molotoff elogiou Dulles pela sua aquiescência 
a reunir-se com a China Comunista para tratar dos problemas da 
Indochina e Coréia, dois Paises, - afirmou - em que os Estados 
Unidos se imiscuiram. 

("') Coriforme texto do noticiário telegráfico divulgado na imprensa 
do Rio de Janeiro em 6-III-54. 

..... ·· 
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.Assinalando que Dulles foi censurad.q por ·senadoreS norte­
americanos sob ·a alegação Chiilc1.'', Molotoff asseverou que êsses 
senadores querem devolver. a China COmunista a umai.situação 
"semi-colonial~'; mas acrescentoU que "êsses tetQ.pos já ~esapare-
ceram para sempre". · 

Depois de referir-se aos grandes progressos da China,· ciue,'· 
segundo· ~ir~~u, emerg~u como uma grand~ potência friiundial, 
apesar de m1m1ga do Oc1dente, Molotoff declaroU que os Estados -
Unidos, a Grã-Bretanha e a França pisaram todos os tratados com 

· a _União Soviética, sua aliada na última guerra, tentando ;-estau-
·rar o militarismo alemão. ~ 

. A isso atribuiu o fracasso da conferência de Berlim em suã. 
· tentativa de reunificar ~ Alemanha. · I 

Não obstante, segundo Molotoff, essa conferência delnonstrou 
que ··é pOssível tomar medidas para aliviar as tensões i~ternacio­
nais, e qualificou de acontecimento de 1'significã.cão internacio­
nal" . a disposição do Ocidente de reunir-se co:rrl: a 8hina em 
Genebra. j 

··c 

DISCURSO DO SR. DD_LLES' SOBRE OS 
RESULTADOS DA CONFERBNCIA DE 

BERLIM EM 24-II-54 ("*) 

Regressei a Washington na última quinta feira de tarde, de­
pois de quatro semanas de discussões diárias em Berlim com os 
Ministros do Exterior da França, Grã-Bretanha e-União Soviética, _ 
·srs. Bidault, Eden _e 1\!Iolotoff. Encqntrei-me tàmbéffi, ao voltar, 
com o Chanceler Adenauer, da Alemanha. 

Verifico, no meu regresso, que há certa confusão sôbre o que 
realmente aconteceu. Isso não é surpreendente~ É difícil captar 
-ràpidamente os resultados de quatro semanaS de debates. sôbre 

-~ muitas matérias diferentes. Na verdade, os resultados completos 
não poderão ser vistos claramente por muitos meses. Posso, toda­
via, dizér que essa reunião teve dois resultados que influenciarão 
Profundamente o fUturo. · 

Em primeiro lugar, na medida em que as coisas se referem a 
Europa, levamos o Sr. Molotoff a:· exibir a mão da Rússia. Fo~ 

. ela vista como u'a lnão que mantem firmemente tudo o que tem, 
inclus"ive a Alemanha Oriental e a AUstria Oriental,· e que ainda· 
procurav:a apoderar-se de algo mais. 

Em segundo lugar, no que diz respeito à Coréia e à Indochina, 
conduzimos o Sr. Molotoff a :aceitar a resolução que definiu a 

. posição dos Estados Unidos, no sentido de que a China Vermelha, 
nessas duas instâncias, podia ser parte de entendimentos, mas não 
como um govêrno que nós reconhecêssemos. 

Podereis perguntar se valeu a pena ir a Berlim e empreender 
o grande esfôrço em que a Conferência implicou meramente para 
obter êsses resultados. 

Minha resposta é "sim'', e não tenho dúvidas a· êsse respeito. 
Berlim esclareceu o caminho para outrás coisas que irão aconte­
cer. A unificação e a fortalecimento da Europa Ocidental podem 
a:gora prOsseguir. Na Ásia poderá havei- a unificação da Coréia 
e a terminacão da agressão na Indochina - se tal fôr desejado 
pela China Vermelha. 

('~) Conforme texto publlco.do no "Wireless Bulletin", n. 37, de _24-II-54, ." 
USIS, Embaixada A~cricana, Rio de _Janeiro. 
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·Não . predigo. que tais coisas acontecerão. O qUe pretendo 
ri~o poderiam acontecer se não fôsse Berlim. 

-II-
' ' ' 

Cinco anos -havia~ decorridos desde q~e ;s Mínistros Ociden­
taiS se tinham reunido com ... o _Ministro do Exterior Soviético. Du~ · 

. rante 'êsses cinco anos aconteceram muitas coisas. .,_. 
Deflagrou-se e terminou-se uma guerra na Coréia. 
'Atingiu uma enorme proporção a guerra na Indochina. 
Faleceu Stalin e seus sucessores falam mais moderadamente. 
Seis países da Eul·opa criaram súa Comunidade do Carvão e 

· dõ Aço e- projetaram caminhar para uma Comunidade Européia 
·. de Defesa. 

A China COmunista surgiu como uma agressiva organização 
nuJnar, aliando seu vasto potencial humano ao da União Soviética. 

Na · União- SOviética se desenvolveram os esforços 
> >·m•lUJltrJ.aJs e agrícolas. . . . 

. Na Alemanha Oriental o levante espontâneo de 17 de Junho.,. 
de 1953 revelou, nuin esclarecedor instantâneo, quanto~- anseiam~·~ 
os cativos pela liberdade. 

A que conduzem tOdas essas coisas, em têrmo:S de políticá . 
· mundial? 
. Ninguém o sabia. A incerteza conduzia à hesitação, às ex-
. péct.ativaS fantasiosas e ~ certa paralizia da ação. 

. S6 havia uma forma de se chegar a alguma. conclusão - era 
·:·confei-erlciar cOm os Í-ussos e· tratar com êles, na. base- de algumas 
_-provas práticas. 

-III-· 

à B~rlim na esperança de que a p~lítica ~oviética per­
mi.tis:se agor~ à:_unificp.ção -da Alemanha dentro da liberdade, ou 

menos a liberação da Austria. Essas duas questões iriam, 
em relação à Europa, dar uma prova ·das intenções-. soviéticas. 
ESperávamos chegar a ·êsses dois resultados e estávamos dispostos 
a ·não permitir que obstáculos menores nos detivessem. 

. Os obstáculos com os quais nos deparamos, todavia, não eram · 
-::·menores,. mas fundamentais. . 
. - . A. princípio, a posiçãO soviética não s~ revelou abertamente~ , 
Disfarçava-se por traz· de palavras e frases ambíguas. Mas con­
forme se desenrolava a Conferência e o Sr. Molotoff era compelidO 
à: responder a nossas palavras de prova, o propósito soviético se 

-visível. 

i 
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A ordem pela qUal nos sentamos e falamos, na Conferência;_-: 
era de sorte a que sempre me cabia falar logo depois do Sr.-_Mo-:,·. 

· :-lotoff. Em- seguida a mim vinham então o Sr. Bidault, dâ França". -
·o Sr. Eden; dá Inglaterra. ~les exécutaram com:· cori.Spícua .. 

habilidade :sua parte da tarefa. Entre nós três, pusemos ·a Claro · 
o que se Oculta:va por traz das habilidosas. palavras de. Sr .. Mo­
lotoff. Pela primeira vez, em cinco anos, o poVo da ;Europ~ Oci­
dental, América, e na verdade todos os que pudessem e deSejas-­
sem observar, ficaram cientes da atual política soviética através-:· 
das próprias palavr?-S-. do Sr. Molotoff, em lugar de imaginá-la 
por adivinhacão ou teoria. 

" ' 

Ela ~ffiportou nO seguinte: 
Manter-se ila Alemanha Oriental; 
Só permitir sua unificação· com a Alemanha Ocidental sob 

_condições tais que os Com1,1nistas controlassem a máquina eleito- . 
ral em tôda a Alemanha; -...-: · . . . · __ · ' 

Conservar ·as tropas soviéticas indefinidamente ha -Austria; 
Oferece; à Europa Ocidental, como preço da Hb~a vontade" 

..soviética~' Uma· Europci controlada pelos soviéticos que exCluiria os 
Estados U:O.idos, salvo do Papel nominal de um "observador'1, jun­
tamente cOm a China Comunista. 

'tsse último projetO soViético, sôbre o que o Sr. Molotoff de­
nominou de- "segl).rança européia" foi tão· absurdo que quando êle 
o leu o riso se alastrou pelos setores ocidentais da mesa, para· o 
desconcerto da delegação comunista. 

o riso é uma negação do mêdo e a destruição do mistério -
duas armas com as quais a União Soviética contou por um tempo 
de_masiadamente longo. Ambas essas armas foram postas fora de 
uso com um instante de riso ocidental. 

. Mas o Sr. Molotoff fêz mais do que noS proporcionar umã ·. 
oca'sião de ridículo. No mesmo sôpro, êle disse à Alemanha que 
o preço da unificação era a total sovietização. Disse à Austria 

""que esta 
1

perrn_aneceria ocupada enquanto a Alemanha nij.o pa­
gasse o prêço soviético. E disse à França que a fronteira ociden­
tal com o 'comunismo sei-ia ·o Reino e não o Elba. Disse a tôda a·· 
Europa Ocidental, inclusive o Reino Unido, que o preço para- a 

. momentânea tranquilidade era o ·regresso dos americanos . 
Suas !declaracões finais foram duras. Quando pediu o alSa:n-

. dono da Comunidade Européia de Defesa, a desmontagem da. Or, 
g~.'nização i do Tratado. do Atlântico Norte, a supressão das b·ases 
americanas, não empregou palavras macias. Havia passado o 
"novo aspecto" pós-stalineano. Assim, êle tornou :claro o que · 
alguns punhar.a em dúvida. · · 

< 
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-IV-

A Posição sOviética não admite nenhuma n,egociação real. 
Não há meio têrmo entre livres eleições alemães 'ê o _tipo de elei~ 
ções' que foram realizadas na zona oriental da Alemanha) onde 
o povo foi obrigado a levar às urnas as cédulas do partido corou~ 
nista com uma única lista de nomes. ' 

Não há. meio têrmo entre uma Áustria livre e- independente 
e uma Áústria infiltrada por soldados comunistas. 

Não há meio têrmo entre um si~tema atlântico de defesa e o 
"americanos, voltem para casa". · 

Não há meio têrmo entre a liberdâ.de e· a escravidão. 
Somos todos devedores do S'r. Molotoff pelo fato de haver 

feito a mais clara, mais aguda e mais simples exposição dessas 
verdades básicas. 

Na miriha·deçlaração de encerrame'nto, na última quarta feira, 
perante a Conferência, lembrei que havíainos combatido na II 
Guerra Mundi"al em prol de objetivos expressos na Carta do Atlân7 

tico, que a União SoViética havia subscrito. Um dêsses objetivos 
era a 11liberação do mêdo". Mas, uma vez conquistada a vitória, 
o motiVo dominante soviético tem sido o "mêdo da liberdade". 

Não há dú-yida em meu espírito de que os dirigentes sovié~ 
ticos genuinamente temem a liberdade. ~les não se sentem se­
guros salvo se a liberdade é extinta ou fica indefesa. Essa atitude 
soviética tornou impossível chegarmos a um acôrdo em Berlim co~ 
relação às questões européias. 

V-

Tive a ocas1ao de me referir aos esforços efetuados pelos· 
. :N.Gnistros Ocidentais para levar o Sr. Molotoff a expor, em sua 

réalidade, a política soviética. Tal esfôrço tornava ·dramáticas 
cada uma das reuniões dos quatro. Havia outro aspecto também 
dramático. Eram .os· esforços do Sr. Molotoff para dividir as três-. 
Potências Ocidentais. · 

QueixaVa~se o Sr. Molotoff, OCJI.Sionalmente, de que êle estava 
em posição desvantajosa, sendo um contra três. Mas de seu lado, 
isso era .uma vantagem. É muito mais fácil dividir três do que 
um só. Houvesse o Sr. Molotoff conseguido. essa divisão e teria 
ganho a Conferência. A êsse respeito, êle fracassou totalmente. 
A Conferência terminoú com um grau de unidade entre as. trêS 
Potências Ocidentais maior do que o inicial. Tal unidade não 
resultou apenas do fato de ter havido prévio planejamento. Houve 
um hábil planejamento, e nossa equipe americana meJ"ece que 
dela se orgulhe o país. Mas nenhum planejariiento poderia ante-
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-·cipar todos oS movimentos que seriam executados por um diplo­
_mata tão agudo como o Sr. Molotoff e que exigiam resposta insM 
tantânea. A mi~dade que surgiu foi a natural e espontâ.Íl.ea. uniM 

··da de que proveio do fato de que os três ministros do E."Cterior re::..: · 
presentavam govêrnos_ e nações dedicadas aos princípios da liber­
dade humana e da integrida~e nacional que o Sr. Molotoff atacava: 

-VI-

É _uma tragédia para o povo alemão que. ·a Alemanha e Berlim 
tenham_ de continuar divididos; -e Para o povo da '·Austria qtie êle ·. 
permaneça ocupado e economicamente explorado. Pode. ser dito, 
no entanto; para a eterna honra dêsses povos, que êles não dese..: 
jaram que agíssemos diversamente. 

A delegação bi~Partidária austríaca ofereceu à União Sovié~ 
tica tôdas as concessõ'es compatíveis Com a .honra nacional. Além 
dêsse ponto êles se recusaram firmemente de ir. 

Estivemos constantemente em contato com o Govêrno e os 
dirigentes-políticos da República Federal da Alemanha e sabíamos 
que êles não queriam de nós que comprássemos a unidade alemã 
ao preço de fazer da Alemanha um noVo satélite soviétiCO. OS':' · 
aleJ?ães,' sujeitos à direção soviética não tinham govêrno para reM 

· presentá~los, mas nós os vimos na Berlim Oriental. ProporcionaM 
vam um vivo e ch.ocante contraste com o povo da Berlim Oci~ 
dental. Aí viÍnos atitudes abertas e em todos os lugares surgiam 
sorrisos e gestos. No setor soviético de Berlim vimos apenas 
atitudes geladas e desamparadas, enquanto o povo permanecia 
silencioso sob os olhos vigilantes de 'uma onipresente polícia, 
pesadamente armada. Uns poucos acenaram para mim, por traz, 
das costas de um polícia e muitos me . escreveram, por canais 
subterrâneos. Tornaram claro que desejavam apaixonadamente a 
unificação ·com a Alemanha Ocidental, mas não procuravam essa 
D;nião em têrmos que; não importaSsem efetivamente na termina­
ç~o de sua servituqe, e fôssem meramerlte estender para . se,us · 
irmãos do Ocidente essa mesma escravidão. 

Os povos estrangeiros s_'hljeitos à direção soviética podem saber. 
que nada do que ocorreu em Berlim tornou menos viável a unifiH 
cação da Alemanha ou a liberação da Austria e, na verdade, a 
restauràção da .liberdade da Polônia, Chec.oeslováquia e outros · 
países satélites.· Nas minhas observações de encerramento para 
os. outros três ministros do Exterior eu disse l(não acreditamoS que 
os ·povos da Alemanha oJ Austria ou> a êsse respeito, das outras 
nações vizinhas devam enterrar suas esperanças". 

·Estou confiante em que ao dizer tal exprimi o sentimento 
que res_ide em todo o povo americanO. 
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' 
Os-GOvêrnos da França··e da Inglaterra. rejeitaram, sem hesi--·<- · 

,,,,,,,,,,, .. '·t,tc1io. o oferecimento soviético de uma ''paz" européiã. a um preço . 
'>'e!o:>"'·;;;..qu.e b•m>orta:ria na desunião da Europa Ocidental. em face da. tre-· 

consolidação do poder Soviético. 

·- Assil'l), .tornou-se claro que, em relação à Europa, muitaS 
~;,oi'i'c,;;o; eni<·,,. foram reveladas. Os soviétic_ps ofereceram sUas ·alterna­

ao planejamento eu~opeu, e· elas são tã.o repelenteS- que. pa- ·. 
ilão haver outra escolha além de proceder conforme o pla- _. 

·"D.ejado. Essa é certamente a convicção dos Estados Unidos. · 

-VIr'-
'(' .. 
· -:·Tive duas conversas particulares com o Sr. Molotoff a res:: 

·peito do prosseguimento do· plano sôbre energia atômica do pre­
sidente Eisenhower. Concordamos quanto ao novo passo proces­
_sUal ·que importará em comunicação eritre Moscou e Washington 
~a~ayés da embaixada soviéticá. em Washington. Devo salientar, 
,a ·êsse respeito, que a Conferência de Berlim. adotou uma resolu­

_.ção sôbre troca de vistas. a respeito da 'limitação de armamentos, 
·nos. tênnos previstos pela,resolução de Novembro último das Na­
ções Unidas. Foi, entretanto, esclarecido que tais entendimentos 
não substituiriani, ou interfeririam, com, o desenvolvime:r_i-êo inde­
pendente. do plano sôbre energia atômica do presidente Eisenhower. 

-VIII-

·Tratamos tambéin das questões da paz na Coréia e na ·Indo­
china. 

QUisemos uma conferência política a respeito· da Coréia por-· 
que-julgamos ser do nosso dever, -do povo Coreano e das Nacões 

·: .- l!nidas, tentar subst~tuir uma Coréia dividida por um· armistício 
··por uljlfi Cor_éia ._unida na paz. . O Armistício Coreano· recomen.' 

dava tal conferê:q.cia com os comuni_stas. Mas durante seis meses 
comunistas bloquearam o acôrdo, tanto com relacão ao ·mo­

co~o com referência ~o local e. à composição desSa confe~ 

~if~··~~:~~~i~~·~:N:~:ada menos que em Setembro último, de acôrdo Com 0 
Rhee 'da Coréia,. os Estados Unidos propuseram-que a 

se realizasse_. em Genebra. Essa prop?sta fôrã. rej e i-
.. Propusemos também_ de acôrdo com o pre-?idente Rhee,. · 
. ciúé ·a 'conferência se compusesse da China Comunista,· Rússia So-·· 
·viética, _Coréia ·do Norte, e, do lado das Nações Unidas, da Repú- ' 

~ ·,blica da~ Coréia e das dezesseis das Nações Unidas que combate~ 
>':o>iS1tiàm · _Ç?réi~; ; Tal proposta 1fôra rejeita~a. Os comunistas in~ 
·.-.: no sentldo de que estivesse presente um grupo de "neutros" . . ' 

:-
. ·' . ' -~---. 

~;;~;:;;;,;;::;"::;;: i;)~···co ,Ar.: , :• >,;.:·~ .... 

·aSiátiCos e Ô.e que- a Rússia Soviétic~ constasse entre êss~ ."~eu-··. 
tros" e assim não ficasse vinculada pelas decisões. da conferência. 

Forr .. ~s !·cap~zeS ·de resolver todas e!;isas questões em Berlim: .. -.. 
quanto a ser realizada em Genebra a Conferência, 

tempo propusemos, e qua:lto -à . composição· da:. 
pr~cisamente aquela que os Estados l]nidos, a 

Coréia e a AssembJéia Geral das Nações ~Unidas 
prqposto. Não haverá lá "neutros" ·asiá_ticos. 

I 

-IX 
' i 
Algumks pessoas manifestam o. receio de que a realização 

dessa confe
1

rência fôsse implicar no reconhecimento, pelos .EE.UU., 
_ da China Comunista. Tal receio carece de base. Os que, pelo 
·mundo afora; sugerem que a projetada ·conferência de Genebra. 
implica no: reconhecimento estão proporcionando aos comunistas· 
um êxito que- não poderiam ter conquista em Berlim. A resolu­
ção adotada em Berlim dispõe, explicitamente - passarei' a-...ler 
Ó texto -:"fica entendido que nem o convite para, nem a parti- · 
cipação em a supra mencionada conferêcia será tidO como impli-: 
cando reconhecimento diplomáico nos casos em que tal reconhe~ 
cimento não tenha sido previamen~e concedido". 

Comuniquei ao Sr. Molotoff, terminantemente, que não con .. ·• 
cordaria_ em me reunir com os comunistaS chineses a menos _que 

_ fôsse expr~ssamente estabelcido, e por escrito, que tal não envol-
. veria nenhurri reconhecimento por parte dos Estados Unidos. 

-O Sr. i Molotoff resistiu a essa disposição até ao -fim. Pro~ 
curou,· pOii todos os artifícios e processos, diretamente ou por in­
termédio dos nossos aliados, levar-nos a nos encontrar com _a• 
China Comunista como uma das cinco grandes potências. Recu­
samos .e nossos aliados britânicos e franceses permaneceram ao 
nosso lado. Quando fomos à sessão final, na tarde da última 
qUarta fei:i-a, não sabia qual viesse a ser a posição final do Sr. 

· Molotoff. _-Até então,· não aceitara minha posição..- Estavamos para 
adiar a sessão até às sete horas. Às seis horas - justamente 60 

: . minutos antes do adiamento final - o Sr. Molotoff anunciou que 
aceitaria ~ossa provisão de não-reconhecimento. 

Uma ·concessão soviética dessa ordem não deve ser ignorada. 
Minha posição básica co rllrelação ·à China .foi tornada clara 

além de qualquer possibilidade de falso entendimento . 
Em nllnha declaração de abertura (26 de Janeiro) disse:: '.'es• 

timaria estabelecér aqui, definitiva e inequivocamente,_ O que . o;-· 
. Ministro do Exterior Soviético já sabe - os Estados Unidos não 

: concordarão em ~piu-Ücipar de uma conferência de cinco pc>tê:nc'l~ 
·_com os agressores comunistas a fim de tratar gene:r;icamente: 
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paz. mundial. Os Estados Unidos recusam· tal não porque, Como· 
foi ·sÚgerido, neguem que o regime exista ou. disp~nha q.e p_oder. 
Bem· sabemos, nos Estados, que êle · exiSte e· _tem poder porque 
seus exércitos agreSsivos. se uniram ao agressor norte-coreano 

· para mâtar e ferir 150. 000 americanos .. _ Não. nos recusamos de 
tratar. com êle- ·(govêrÍlo chinês) on:de â.s ocasiões o requererem.· 
Uma.' coisa, tod.avia, é reconhece11 o mal como um fato. · Outra é 
tomá-lo ao péito e chamá-lo de bem". 

Isso e)l.l)lica nosso não-reconhecimento do regime comunist-a 
e também- nossa oposição a sua admissão nas Nações Unidas. 
Adotamos tal posição sem compromisso. É· uma_ posição que se 
reflete na resolucão final da Conferência de Berlim. COnforme 
tal resolução-.o regime comunista não irá a Genebra para ser hon~ 
rado por nós, mas antes para prestar contas ante o tribunal da 
opiriião mundial. 

-X-

A :i-esolucão de Berlim também toca na Indochinâ..i Declara 
que uQ estabe"'!ecimento, por meios pacíficos, de uma Coréia unida 
e independente Seria um importante fator na restauração da paz 
em outras partes da Asia", e conçlui que uo problema de restau­
.rar a paz na Indochina será também discutido na conferência".· 

:esse trecho da resolução foi primária e prõpriamerlte da :res­
ponsabilidade da França. Os Estados Unidos têm uni interêsse . 
muito vital no desenvolvimento dessa área e estão auxiliando as . 
fôrças da União Francesa e destroçar a agr:essão comunista -aju­
dando.:as com outorga de dinheiro e de- equipamentos. 

-Mas· a França e os povos doS Estados Associados da Indochina 
é Q.U:e estão empreendendo -a efetiva luta na guerra, ora em seu 

. oit:3.vo~ano.~ Têm os mesmos nossa confiança e nosso apoio. Po­
demos dar-lhes conselho e tal conselho é benvindo e levado em 
conta. Mas assim como os Estados Unidos tiveram uma posiçáo 
especial com relação -ao armistício coreano, assim- a França ocupa 
uma posição especial na Indochina. 

-XI-

.Reconheço, evidentemente, que 'a União Soviética não teria 
aceito, 100 por cento, nossos ·têrmos para a conferência política 
da- Coréia, se não esperasse beneficiar o inimigo. Mas assir:O: pro­
cedemos nós. 

-Podemos cogitar de alguns benefícios para ,os··-·Soviets . que 
estimaríamos evitar. Mas eu nãq_ excluo completamente a idéia 
de que a União Soviética possa realmente desejar a pa'z na Asia. 

- ' 
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Podemos esperá-lo e veremos o que ocorré. NÓ 
mantenhamo-nos em guarda. 

"Nã'o há, todavia, nenhuma razão pela qual devessemos · n:Os' 
reéusar a· perseguir·. paclficamente os resultados ,que ·qu~remO_s; 
Unicamente por receio de sermos manipulados na mesa de con..: 
ferência. Nenhum observador bem informado julga"tenhamos sidO_-. 
lnanobr~ados na Conferência de Berlim. . . 
· Não devemOs, por temor, aba~donar os instrumentos da """"'~' 

macia e as possibilidades que êles fornecem. · Não é· tão' 
nossa causa, nem tão baixa nossa capacidade, . 
deva· buscar segurança metendo-se dentro de 

-XII-

Berlim· deu às nacões livres um conhecimento atualizado e· 
de primeira rri~o das iri't~nções soviéticas de após· Stalin.' tsse co.:.· 
nhecimento foi agora de molde a nos reassegurar. Mostra que as 
nações· livres devem ·permanecer firlnes em sua unidade-'-'e firmes 
_em sua determinação de construir um poder militar e um ,bem~ 
estar humano até o ponto em que a agressão· seja detida e os ideais 
de liberdade- se diriaffiizem · no mundo. · 

· Devemos continuar a manter fil·me a convicção· de q~e ~os 
P9VOS e as nações que hoje não são senhores de seus _próprios 
destinos se tornarão senhores de si próprios. Se fizermos tudo 
isto, não beligerantemente, mas sábia e sObriamente; se permane~ 
cermos sempre atentos para um sinal, ~da parte dos dirigentes 
soviéticos, de que· êles se precatam de que a liberdade não é algo 
que se deva -.temer, mas algo quê deve ser aceito, então; na ver­
dade, como' o mostrarão os próximos meses, ricOs de aconteci­
_mentos, poderemos avançar as esperanças de pàz. do mundo,· es~ · 
peranças tão eloquentemente expressas pelo presidente Eisenho­
.:wer, em abril último e ainda em dezembro transato. 

·-XIII-

Em tudo 'isso, nós, americanos, temos uma respons~bilidade .. 
especial. Nos últimos anos, o terrível problema .de enfrentar- a.:':. 

· expansão soviética conduziu muitos a um estado emocional e:.··· 
moral realmente disturbante. De uma certa forma, os cérebros 
têm sido envenenados a tal .ponto que muitos estão tentados a 
barganhar prin'cípios de justi'ça por um certo senso de monoe:n-• :r 
tâneo descanso. . . ··:. 

Nosso apoio último não são os dólares, nem· os projéteis diri­
gidos, nem armas de destruição macissa .. A última arma. são 
princípios morais. 
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George Washington, em sua 1mensagem de despedida, convo~ 
Cou nosso pa~s para ·observàr a justiça em relação aos outros .. · 
~~'Será", disse êle, "digno de uma livre, ilustrada e, em não distante 

!',:~: >•eríoclo,~ gránde, nação, dar à humanidade o ·ainda :à. ovo exein}?lo 
povo ,seinpre guiado por uma exã.ltada ju~tiça. A · expe-: 

'rii;nc:ia. pelo menos, -é recomendável". · 
Tal reC~nllendação teffi, de fato, -nos guiado através dâ maior 

6L'i'::;·::pructe de nossa vida nacional e ·nós nos tornamOs uma 
'co:ffio previra Washington. Não é êste .o momento para 

esqu1ecer êsse princípio "diretivo. Não -é um momento para fugir­
-oportunidades pórq-qe temamos-vir a ser inadequados.. Se isso 

~m prol do que estamos é díreito, por que iríamos temê-lo? 
~ · Há os que, na Europa, _estimariam que esquecessemos nossos 
. amigos da Ásia, na esperança .de obter vantagens para a EUropa. 
Há os que, na Ásia, estimariam que esquecessemos nossos amigos 

Europa, na esperança de ganho para a Ásia. Não devemos 
'"''''·:ser Críti.f$.~' em relação a êles, p'orque estão submetidos a sacri~ 

de"'·que somos poupados por causa de nossa afortunada po­
materi~ e geográfica. Na verdade, há alguns americanos_ 

··que es~imariam sacrifiCassemos nosso.s amigos, tanto na Ásia como 
ria E~ropa, em proVeito de imaginários benefícios para nós ·mesrrios. 

-· .- Não pretendo que a política exterior americana- seja condu-
em benefício dos outros. A política exterior americana deve 

se~ concebida para a promoção do bem-estar americano. Mas pO­
demos saber que nosso próprio bem-estar não poderia ser Pro~ 
m<OVJ.ClO realmente por u~a conduta cínica que desafiasse. 'oS prin­
cípios morais. Num mundo .. em que nenhum país pode viver sà­

. zinho, tratar injustamente nossos· amigos é destruir~nos a nós mes~ 
:·.mos. Devenios permanecer como uma sólida r-ocha de princípios· 
nos quais os demais possam confiar. . . Tal será o caso se seguir- . 

o conselho de George \Vashing~on e continuarmos sendo um 
guiado pela "exaltada justica'\. ,_' ,, "' 

· DECllARAÇÃO DO ·sR. DULLES NA SESSÃO 
DE 14-II-54 A RESPEITO DA PROPOSTA 

SO:VIBTICA SOBRE A· ÁUSTRIA (") 

·snr~ Presidente, ouvi atentamente sua apresentação e as pro­
postas qu~ submeteu: Algumas das propostas implicam em mu~ 
df!.nças técnicas no tratado e não posso avaliá-las integrahnente, 
ant~s de ver os respectivos textos. Entretanto, penso ter apre­
endido o sentido geral dó que· acaba de dizer. · 

O tratado austríaco que estamos considerandâ concluir, ... é ·um 
- tratado . que . impõe um ônus econômico muito pesado'~Sôbre a 

Austria, ônus que cremos não ser justo que se aplique à ·Áustria. 
Má.s o Ministro do Exterior da Austria informou que s~u govêr­
rio está 

1

preparado para ass~mir êstes pesados encargos a fim· de· 
. obter sua -independ_ência. 

· É :ri>ropósito' da União Soviética, conforme entendi, que a 
Áustria.' séja compelida a fazer todos êsses pagamentos, sem nada . · 
obter erp matéria -de_independência. A verdadeíra independênCia 
é ser capaz de, se assim quiser., expulsai- tropaS estrangeiras de 
seu solq; ou,. se assim o desejar, acolh:~r tropas estrangeiras. em 

. seu solq, como aliados. Ambos êsses privilégios de soberãna são 
negados à Austria pelo tratado proposto pela União Soviética, de 
forma <iue ela tem págo e nada obtido pelo que pagou: · 
._ · Os :Estados Unidos não estão dispostos a tentar ou obrigar a · 
Áustria! a pagar um alto preço pela independência. e em seguida·· 
·negar-ll;le esta independência. \ ~ 

Cqnsideramos isto uma fraude. e não estam0s dispostos a 
compar;tilhar desta fraude .. · . . 
· O ~inistro do Exterior soviético usa um argumento muito· 

cu.rioso.· :Êle procura justificar o fato de exigír da Áustria a acei­
tação :Por um período indeterminado da presenca de tropas . es­
trangeiras,· não considerando a estªs como tropaS de ocupação. 

M~s elas ce~tamente estão ocupando a Áustria. Não estão 
suspensas no ar,. em parte alguma; elas estão na Áustria. Elas 
ocuPam a Austria. 

(>lo) : Conforme texto publicado no ''Department of State Bulleti.D." · 
1-III~54.' \ 
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Não há paralelo entre elas e as chamadas baseS dos Estados-­
Unidos, a que constántemente se refere o Sr. Molotoff. Se ter 
fôrças _estrangeiras num país é comparável a um sistema de bases 
e é tão ruim como o Sr. Molotoff sugere, e~tão, por que êle in­
siste em perpetuar· tal sistema e infligí-lo à Austria? 

Os Estados Unidos, a França e a Inglaterra, querem a elimi­
nação de tropas da Austria. Isto, quero crer, estaria em acôrdo 
com o que o Ministro do Exterior soviético professa ser uma boa 
política internacional, mas, de repente, é ela quem está discutindo 
para impor um sistema: de bases à Áustria. 

É, entretanto, não um sistema de base como entendemos nos 
Estados Unidos, mas algo infinitamente diferente e infinitamente 
pior. Não há nenhum estado soberano, no mundo inteiro, or..de 
os Estados Unidos tenham sequer um exército, exceto à convite 
e com a aquiescência do país soberano, que nos pede para ficarmos 
lá, corno uma contribuição à sua própria defesa. 

Há .realmente uma diferença, embora o Ministro do Exterior 
soviético' não parE'Ça apreciá-la, entre estar num país em razão 
de um convite, feito com inteira liberdade, por parte dêste país, 
e ciura é impor-se a um país pela fôrça, que é uma forma de 
subjugação. Nisto os Estados Unidos não tomarão parte e disso 
discordam em relação à Áustria, e a Áustria que está sUjeita a 
essas condições propostas pelo Ministro do Exterior soviético, não 
se tornará uma Áustria livre e independente que todos· nós pro­
metemos, solenemente, inúmeras vêzes. 

Ela será um país subjugado indefinidainente o que consti­
tuirá uma zombaria a tôdas as nossas promessas. 

O Ministro do Exterior soviético emprega constantemente a 
palavra "temporária" a fim de fazer suas propostas parecerem um 
pouco menos ásperas e brutais do que são. 

Mas, "temporária" é uma palavra que, sob as condições em 
que está pr,oferida, pode, mais acertadamente ser substituída por 
"indefinidamente". Lembro-me da natureza "temporária"· do es­
tacionamento de fôrças soviéticas na Hungria e n~ Rumânia. Elas 
tinham só de ficar lá até que um tratado austríaco termiD.asse a 
ocupação da Áustria. Agora que ·um tratado austríaco está à 
vista, as fôrças soviéticas precisam ficar na Áustria, até que haja 
um tratado alemão. E ninguém, no mundo, pode dizer que novas 
condições serão impostas, se é que um dia existirá um, tratado 
alemão - a União Soviética permitiria anteS, eleições livres para 
tôda a Alemanha, que é a base indispensável de um tratado 
alemão. 

Foi feita uma referência à razão da demora na conclusão do 
tratado com a Áustria. Qualquer pessoa familiarizada com o re­
gistro 'do que realmente aconteceu, sabe que tem sido repetido \ 

., 
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claramente à Delegação Soviética, nos anos passados, que os· alia­
dos ocidentais estavam dispostos a aceitar os dispositivos do tra­
tado, com o qual formalmente concordamos e tôdas as vêzes que 
a sugestãO foi feita à União Soviética, esta procurou razões para 
não prosseguir com o tratado - Iugoslavia, Trieste e o fracasso 
da cobranca de sua conta relativa a ervilhas sêcas. Foram dadas 
desculpas Japós desculpas. 

Agora .compreendemos que esta mesquinha representação seja 
repetida aqui, na própri~ reunião ~os 4 Ministros ~o Exterior, com 
os olhos do mundo focahzados no que estamos fazendo, novas des-· 
culpas virão à baila e serão dadas novas razões, não para concluir 
o tratado austríaco, no momento exato em que êle parecia ao 
nosso alcance. 

Gostaria realmente de instar com o Ministro da União Sovié­
tica para que desista dessas propostas, às quais jamais se referira 
antes de chegarmos aqui, há alguns dias atrás, e permitir que esta 
grande e humanitária tarefa seja terminada, redirhindo as pro­
messas de dar à Áustria libe1·dade e independência. 

Para concluir, relembro que, em sua proposta, os Estados 
Unidos declararam -que estavam dispostos a aceitar alguns artigos 
n.a fórmula proposta pela União Soviética, com a condição que 
os 4 Ministros do Exterior confirmassem sua aceitação anterior dos 
artigos 4 e 33, entre outros. 

O Ministro do Exterior Soviético propôs modificacões básicas 
'em ambos os artigos 4 e 33, que já- haviam sido arl:tes aceitos. 
Estou certo que êle recusará a confirmar essas aceitações confor­
':me foram propostas pelos Estados Unidos. Se êste fôr o caso, 
isto implicaria na recusa da proposta dos Estados Unidos, porque 
os próprios Estados Unidos não estão dispostos a aceitar as mo­
dificações nos artigos 4 e 33 que foram propostas pelo Ministro 
do Exterior Soviético para impor "a neutralidade" e continuar 
a ocupação. 

Existem outras modificações propostas por êle~ que são téc­
. nicas e sôbre as quais não dou minha opinião, tratando aqui sO­
mente das duas propostas principais e que dizem respeito à mo­
dificação nos artigos 4 e 33 aceitos anteriormente. 

/ 
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'13ÀLANCO DA éo:t'JFERmNCIA DE BERLilVI 
. PELO-SR. MOLOTOFF EM 5-III~54 C*J 

Realizou-se em Berlim de 25 de janeiro a 18 de "fevereiro, a Confe~ 

dos Ministros das R~bções Exteriores- d~ França, . Grã-Bretanha, Es- ~ · 
tados Unidos da Amé;ica e União Soviética. A Conferência dedicou..:.Se ao.~,,. "''"''' 
cs~udo de uma série de im9ortantcs q{lestões intenl~cionais. 
· -~: A anterior Conferência dos Ministros das- Relações Exteriores das quatro 
·Potências foi realiZada na primaVera· de 1949. Durante os últimos cincÓ· · 
. · nãO se efetuou nenhuma Conferência dessa natureza. A Conferência 

Berl~ éhegou ~ conclusão unânime sôbre a necessidade _dci ·nova Con- 1 · 

· ,f,eri!nc,ia com a participação dos Ministros das Relações Exteriores da França;·. 
Estados Unidos, U.R.S.S. e República Popular da China 

tem prec~sa, significação internaCional. 

r 

·.Nos últimos cirlco anos, as tendências. da evolução do após-gueiTa dell~-· · 
5\.jj-'~;:::::·~:~~~: com nitiiez no ·camPo dos países. ·capitalistas. É hoje evidente 
?: todos que os ·meios dirÍgentes ·dos Estados Unidos pretendem exercer,.. · 

papel de líder nesse campo. Vão mesmo ainda mais long.e su.as preten-. · 
Embora ·tais pretensõeS não tenharn baSe alguma, declaram. sem c e ri- . 

mônia haver assumido "a respOnsabilidade do papel de dirigente no .~undo"i 
:·que· os Estados Unidos seriam "os dirigentes do mUJ:J.do:'. 

Tais aspirações Concretizaram-se, na .prática, na formação do Bloco do 

Atlântico Norte, criado em '1949 poi iniciativa do govêrno dos Estados Uni- 'S.~~~.~ 
e com o apoio: ativo dos circulas governamentais da Grã.:.Bretariha. O·· _; 

.d·a· AtlânticO' foi ass:iiJ.ado pelos seguintes países: Estados t!nidos da · 

:1~;,:1~:~~:c;;Canadá, -~Grã-B~etanha, França; Bélgica, Ho~da, Luxemburgo, · 
Noruega, Islândia, Poz1ugal, Itália, Grécia e Turquia.· Alguns 

países assinaram o Pacto sob pressão direta do eXterior. Efetivamente,, 
é um instrumento do -...bloco anglo-americano, e são precisamente os 
Unidos que se esforçam por utilizá--lo com o fim de estabelecer sua· 

hegemonià mUndial: d Pacto 'do Atlântico Norte ussemelha-se ao famoso 
~'Pacto Anti-Komintern", concluído em 1937 entre a Alemanha hitlerista, _o 

Conforme ·textO p~blicado em "Problemo.s", Maio de 1954. 

··.'·.; 
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rhiilitar.istà·-. e· a Itália fascista, e dirigido sobretu9-o con~a. :i 
há para se duvidar 9-e que o Pacto. do Atlântico NOrte 

do '~Pact6 Anti-Komintern": · _._ ... 
tempo -em que anunciavam abertameUte suas pretensõeS:· 

d~~·rc;;ãm~=::d~;ial:~·,~~os Círculos governamentais dos Estados Unidos _e ~~- · 
n frisavam, cada vez mais, sua intenção de levár a 

externa ~'de fôiça". -Nisso nada há fie extraordinário. Da: .. 
ração à' hegemonia mundial a uma polí.tica- ''de fôrça", ou a uma polítJ.ca··· 
de "paz pela fôrça", há apenas um passO. 

Já' agora sabemos até onde levou a exacerbação de tal política, não só 
nos- Estados Unidos e_ na Grã-Bretanha, como também nos outros 
do BloCo do Atlântico Norte. 
'· A ~o-rrida arroameiltista que se desenrola nos úl!imos tempos é à ex-· 

· preSsão·. direta de tal política. Atinge amplitude sem precederites· nos Esta­
.· dos ·unidos, 'na Grã-Bretanha, na França, nà Bélgica,_ na Noruega e nos 

outros Países do .Bloco. Já permitiu aos·monopólios capitalistas americanos 
e -euroPeus obter lucros imensos. Mas_ fêz pesar sôbie os povOs, sôbre os 
i.rabalh&dores, grande fardo de esmagadores impostos e de preços elevadís­
simos Para as ·mercadorias. . 

Particular importância foi atribttída às intimidações de tôda espécie ,com ~ 
as bombas atômicas. Isso porém não pôde durar muito. Já agora .. todo 

.mundo- yê que os cálculos baseados na. Vã esperança dos Estados U,nid~s· em 
manter :o monopólio nêsse domínio se revelaram completamente falsos. 

. . Os Estados Unidos, bem como 'a Grã-Bretanha, empreenderam, parale­

. lamente: à cOrrida ~amentlsta, a construção de uma rêde de bases ~-
1 ' .... 

-tares na Europa e nos territórios vizinhos. o fato de essas bases- roihtares 
serém ~stensivamente construidos tendo por alvo a União- Soviética e os 
países de democracia popular acentua a circunstância de que a criação -das 
bases militares americanas nada tem que ver com os interêsses da defesa. . 

O aPêgo à poÚtica ''de fôrça" redundou na· assinatura; há dois anos, dõ 
Acôrdo de Paris, relativo à formação da· pretensa "Comunidade Européia de _ 
I!efesa",: a quB.l_..prevê o restabelecimento das fôrças arroad~ da Alemanha 

-" Ocident~l. Atualmente, traçam-se planos de restabelecimento do milita-
. - rismo alkmão contra o qual ainda recentemente se manifestavam- não apenas 

a Fran~ e outros países da Europa, mas também os Estados Unidos e a __ , 
. Grã-Bre!tanha. Devido a isso, surgiram novas dificuldades, extremament.e 
-graves, Para a solução do problema alemão. 

A pblíticá ''de força" se manifesta também através de inúmeros outros 
atos dos Estados Unidos, no domínio das relações internacionais. 

Não! é posSí.;ei, por exemplo, ignorà1· tôdas as ro~didã.s disciirninatórias 
tomadas', no comércio internacional, nos ·últimos anos, pelos Estados Unidos, 
em conj~to coro a Grã-Bretanha e outros países dêsse campo, coro relação 
à · U .R.S.

1

S., à República Pop.ular da China e aos países de democracia po­
pular. ·Embora tal política já tenha câusado considerável prejuizo aos pró­
prios Estados Unidos·- e à Grã-Bretanha, persistem; entretanto, sob vá~os ·-
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prc'textos, diversas medidas de pressão tendentes a continuar impedindo o 
com~;cio normal entre as nações; a limitm· e complicar as relações econô-' . micas. com os países do campo democrático. Co!ltudo, essa política produ--.' 
ziu resultado oposto: durante os últimos anos, as relações econômicas entre 
a U.R.S.S., a China e os países de democracia popular consolidaram~se gran­
demente· e o desenvolvimento econômico dêsses países aumenta de ano 
para ano. 

Já agora todos vêem que a política "de fôrça" levada a cabo pelos cír­
culos dirigentes dos Estados Unidos c da Grã-Bretanha não deu resultados 
positivos no plano políticO, nem tampouco no plano econômico. Também no· 
terreno militar essa política sofre derrotas. 

Em primeiro lugar, tal política não resistiu à prova nq Coréia c não 
levou os Estados Unidos a uma vitória militar. Ao atolar-se na intervenção 
militar na Córéia, os Estados, Unidos começaram a perder prestígio militar 
e autoridade moral. Tal política não podia deixar de levar à derrota em 
um lugar onde o pOvo travava· obstinada luta em defesa de seus direitos 
nacionais, de sua independência e de sua liberdade. 

A despeito de tôda a ajuda que os Estados Unidos prestaram à França 
na Indochina, também aí a política "de fôrça" a nada condUziu. A política 
colonial da França e, ao mesmo tempo, a política de sustentação do ''colo­
nialismo" praticada· pelos Estados Unidos, sofrem derrota sôbre .derrota 
na Indochina. A prolongada guerra contra o povo indochinês, que luta por 
·sua liberdade, não sÔmE:nte não elevou o prestígio da política "de fôrça", 
como,. pelo contrário, desmoralizou-a poÍ.- completo. · 

Convém acrescentar, a tudo isso, que .foi exatamente no decOrrer dos 
últimos cinco anos que se formou c reforçou a República Popular da China, 
a qual libertou, o povo chinês do domínio dos imperialistas estr;:tugeiros. 
~e fato muda radicalmente a situação em tôda a Asia, tendo gr-ande im­
portância para todo o futuro desenvolvimento internacional. 

Exatamente com relação à China é que a política "de fôrça~• foi e con­
tinua a ser aplicada com particular obstinação e, em inúmeros casos, com 
um extremado absurdo. E é exat:::tmente aí que a derrota de tal política 
surge de maneira particularmente evidente. 

Durante os últimos ano::;, todo o campo dos países do socialismo e da 
democracia popular consolidou-se e reforçou-se, sob muitos aspectos. Du­
rante Çsses anos, criou-se um segundo mercado mundial englobando tanto 
os países altamente industrializados como os países agro-induStriais do cam­
po democrático. As relações políticas entre êsses países desenvolveram-se 
no sentido de colaboração cada vez mais estreita e de amizade cada vez 
mais forte. 

Que significa a política "de fôrça" levada a efeito pelos círculos gover­
namentais dos Estados Unidos e dos países do bloco anglo-americano? Re­
duz-se, no fmal das contas, a Um<l política externa e interna orientada no 
sentido da preparação de novn gucrrn. Não pode significar mnis do que 
isso. Tal política não pode contar com o firme apoio dos povos. 
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d 
l't'ca dos Estados Unidos, a política externa· da 

Ao contrano essa po 1 1 . _ . . • A 
. . . . 1' d a paz e· a colaboraçao mternac10na1S. 

União SovH~tlca vtsa a canso I o.r . . . 1 d - não 
l'ti do Govêrno Soviético repousa no prmctplO fundament~ e que 

po.l ca . t- -m litígio nas relações internncionàis que nao possam ser 
eXlstem ques oes e. u· s É uma política de consolidação dp. paz. 

1 ·das por me1os pac 1co . • reso v1 
1 1 - mistosa entre os povos c serve 

Cories:Ponde aos interêsses da co a )Oraçao a . t .. 
, causa da união das fôrças pacíficas dos povos no mundo m eiro .. U 'd 
a - l'ti a externa dos Estados n1 os 

Ainda recenteme~te, a. o~icntnçao e~ pO:l ~ai;ria dos paíse's do campo 
e d Grã-Bretanha Imprimia se\t cun o a . , . - da 

.a . A oÜtica "de fôrça" impeli<" inevitàvclmentc a agrav~çao . ~ 
capitalista. P f t t _ a Europa como na Asta. Is-o 
tensão internacional. Isso se sen Ia an o n d 

. . t · -m tôdas as partes do mun o. 
se sentia e amda se sen e e . d Re ública Popular da 

A ... t'va da República Popular da Chma c a P 
liDCia 1 C •. · no ano passado mo-

Coréia que provocou a cessação da gu_erra nn o~eia 

if. · · te a situação internaClonal. _ -
d lCOTl ·ser1amen . ç • • C " 0 '"ribuiu para reduzir a t. ensao 

A lusão do arm1sbcio na ore1a c n~. d 
c~nc ·r , União Soviética levantar o_ problema . c 

internac10nal, o que pcnm lU ~ . • - da Conferência de Bcrhm 
novo alivio dessa tensão. A propna convocaçao . 

. ondi ·ões tais possibilidades existem, 
mostrou que, n~s atu~s ~ ~ ç. de <Berlim foi precedida de longas trocas 

A convocaçao da on erencG<a • o Soviéj·ico e os govêrnos dos Estados 
d' 1 'ticas entre o overn · 

de notas lp o:_na h da França. Essas trocas de notas revestiram-se 
Unidos da Gra-Bretan a e - - d Confe-
de im;ortância; criaram· melhores condições para a convocaçao a 

rência de Berlim. s ovêrnos dos três Estados ocidentais previa que a. Con~ 
A proposta do s. 1' . 't . à discussão de certos assuntos hgn.dos 

ferência em perspectiva se lffil nna · Os três Estados 
1 • da questão do tratado austr1aco. 

ao problema a emao e bl · d questão 
ocidentâis procuravam evitnr o ex::tme dos outros pro emas e a 

geral do alívio internacional. . d a 
o Govêrno Soviético era de opinião que, :e:mma a ~ g~err 

Por sua vez, • . istício estavam criadas condiçoes favoraveJS .ao 
na Coréia e conclUido 0 arrn ' 'b . 

0 
alívio geral nas relações 

d'd es de contr1 u1r para ~ 
exame de me l as ca~az- . d moblemas da redução dos arma-
. . · e tn.mbem ao exame os . . 
mternaclonals, . b .1.\ c em territórios estronge1ros. 

d 'b' - de ases m11 ar s 
mentos e a prm Içao - d uma Conferência dos Mi-

~ 'ético propôs a convocaçao c -
O Governo sov1 . . d. otências _ França, Gra-

nistros das Relações Exterwres das cmcRo r::;abnl. cas Ppopular da China - com 
·.._ d U'ds\URSS c epu IC 

Bretanha, Esta os m 0 ' · · _· · d _ t _ a tensão ·internacional, bem 
o fim de tomar medidas ca~<t~es e da e~~:~o Potências sôbre o problema 
como uma Conferência dos Mtndlstro\ ~\ecimento da unidade da Alemanho. 
alemão, inclusive o problema o rcs D. e 

e u conclusão de um tratado de paz. d t6 o fim do ano passado, 

As trocas de notas diplomáticas. que. urar.a~ a 1 E 
b apresentadas pe os s- · 

1 t acôt·do devido as o Jeçoes 
não lograram comp e ° F tra a Conferência das cinco 

U 'd G"ã-Bretanha. c a ranço. con ~ . O 
tados m os, a ~ . , :- da República Popular da Chma. . 
grandes potências com a p~trhcJpasao 
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.G•>vi;rn.o SoViétic~ decl~óú. en_tãO Cp.le ~Ub~Cteriã ê$se Pr.Obl~m.~- à éc•.nferi\tÍ·:' 
dos- representantes· da :França.; ·da Grã-Bretanha; -dos: Estados 
UxliãO SoViética eiJ?--Be~~im. a reSpeito ·da quarjá- se··.'cll~gára.· 

. ProPusemo~ na CÓnie~ência·--de Berliin a seguinte. orde:m··d<>-clia: 
. 1. Medidas a serem tomadas pa,ra reduzir a' tensãO m. terna,ç.i<>n;a!; 

v·ocaç;<o de uma Conieiê:t:J.cia-dos Ministros das .Relações Ext~riores 
G>:ã··Bt:etanha, dos Estados_ Unidos, da União Sovié'tica ·e. da 

''"''""';". ~a 'China. . , , . , . _ . 
Questão · alemã e· tarefas da garantia da segur~ça européia. 
Tratado de~ Estado austríaco. · 

' Essa ordem.:.do·-dia foi adotada pela Conferência, embora com 
~.'<~io::,\,. reservas. 

É J;lreciSo não olvidar a :preparação a que foi submetida a opinião 
blica nos países ocidentais antes da Conferência de Berlim.· A orienta~:ão.'' ·:.{i;t'f; 
fundamental da:política 'externa ang;lo-ainericana, a'que já me-referi, 

. nüestóu-se também nessa preparação. , 
Nos últimoS tempos, os círculos dirigentes dos Estados Unidos, 

· Corri.o os da Grã-Dretanha, lançaram mão ·de todos os recursos para 
. ·:tu~ a pressão sôbre a U.R.S.S. Não apenas sua imprensa mas também 

distas ·declararam inóc~ ás negociações com a União Soviética e 

i-am-que ~-Conferência de Berlim estava destinada a um inevitável ",'~!~~~······· •• •:,§; 
'.-._R•ec<m·en.do a um ou outro meio de· pressão - inclusive ~eaçando· 
< -.dear diretamente a ConferênCia - a imprensa· reil.cionária não 
· ·:tudo esconder que os Estados Unidos, a Grã-Bretanha e' a França 

interêsse .na· realização da Confer&ncia de Berlim. 
, Ós governos dêsses países não puderám deiXar de 'tomar em co·nsid<mcc 

'ção á--fort17 pressão dos ·círculos democráticos, os quais exigiam que a· 
ferência dos representantes das quatro potências levasse em~ conta as 

'rações dos poyos ao alívio da. tensão internacional. o crescimento do m<>~ :,.,;;::: '·'"· 
vimento de libertação_ nacional dos povos, principalmente na ·Ásia, agiu 
mesmo sentido. A marcha dos acontecimentos comproVou que a França, 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos estavam grandemente interesSados na ''~·"'" 

. Conferência de Berlim . 
. . -"'Antes de f~lar sôbre Os. acôrdos obtidos na Conferência de Berlim tor":..·, . 

·na.;se indisp~ável que me detenha nas divergências surgidas entre 
~ição da U .R.S.S. e a dos três Estados ocidentais. 
/. 

li 

A conferência dedicou grande atenção ao problema alemão. Como 
;;.: •··~lhe.-_êsse· problema é o _principal dos problemas não sçlucion'ad6s 

guerra. Entretanto, os. quatro Estados cujos representantes pa.rticiJ>at:aéO 
da" Conferência de Be~iim' têm ·uma responsabilidade· especial na 

~f.''.'.'>accert.lda 'dêsse: problema .. Isso significa que o problema alemão deVe 
~:·;r·es·oh>idó levando-se em conta· os interêsses da manutenção da paz e da" 

em conformidade com 

·~f~~~~~i~~~~;~~~c~p;l:•~:=?-ente a · essêdcia das discrépânciaS éoti'ea.: ii lado, e , os Estados Unidos, · a 
_outrO hi.do. Contudo; isso -não Significa ·que a 

. _.. .-problema_ alemão, na França, coincidà inteiramente com a 
, _'' inantêml em relaça.'o a. êsse problema os ckCulos .dominantes 
· .. Unidos ~e Grã-Bretanha: 

..--A .Uruão SoViética defendeu e defende o ponto-de-vista de que a 
:, tia da' Paz e da se@.rança na Europa está relacionada,· Cm "prin:le~ 

:com o i.mpcdir.:.se o ~esurgimento do militarismo alemão. · · :, ... _._: 
Daí! se infez:e 9_ue . não devem ser postergadas as medidas nec~árias.< 

io i-est~beleciment~ da unidade da Alemanha em bases 'demOcrátiCas -e·pa>· 
cffi.cas. j Essa posição es'tii perfeitamente conforme aos acordos firn:iados' en~e 
Os paíSes da coalizão. anti~hitlerista - Estados U~dos, Grã-Bretanha ·e 
U.R.S.S.·- tanto no período da guerra como imediatamen~e ap6s s,eu térin.iri.~, 

· e ·-aos -quais a' Fr3.nça em seguida aderiu. · . 
. Os:governos dos Estados Unidos, Grã::Bretanha e~ França, por sett· 

afastarb-s·e poré;ri de!:!sa posição- calcaram aoS pés importantíssimos 
dos inÚ~rnacionais que então haviam subscrito - e empreenderam o 

do: ressurgimento-do militarismo alemão. Corrl6 atualmente não" se Pode 
assim conÍ relação a tôda a Alem~h:_:~.,yreparam·tenazmerite a.remili-: 

tai-izaçâo da parte· ocidental .da Alemanha. Nesse assun!o apoiam-se tam- · 
· · bém riO govêrno- de Adenauer, de Bonn. 

s·e i os governos àa França, Grã-Bretanha e Estados Unidos 
concordado ser inadmissível o renascimento do -militarisino alemão -
fêz a 1-Jnião Soviética - muita haveria sido facilitada a. solução_ das 

em litígio. Ao mesmo tempo, isso significaria que os govêrn,,s· 
potências deveriam apoiar-se, quanto a êsse ·assunto, não 

••·•militorlst<IS e- revanchistas alemães, ·mas· nas fôrças democráticas· e pacíficas:_ ' 
Alemanha, qué interpretam a verdadeira vontade do povo alemão.· 
A íéonferên~ de Berlim co:q.fimiou que também rio. problem:i alemão 

, ser reflete a orientação da política externa do bloco 
qual se expressa na realização da política "de fôrça" 

A~Sim o demOnstram fatos como a assinatura, em maio d~ 1952,: 
.Ac0rdhs .de Paris "e de Bonn. tsses· Acordos tOrnaram pa;ticul~entc "à.tual 

do re~surgimento do militarismo alemão. 
·Acôrdo de Paris cria-se, pelo 'prazo de cinqüenta anos, a chanlo<!a 

:;~:~::~~;:~;~,Européia de Defesa", sob c~ja bandeira-se ·~rganiza o 
, integrado pelas fôrças armadas da França, da Itál}a, 'da: 

Holanda,' de Luxembm·go e da Alemanha Ocidental. Disso. se 
':.P''eenà.e que, do total aproximado de trinta Estados europeus, seis 

a .Alemanha Ocidental - se propuseram formar. um- ag~::~:~:(~~~ 
. rnu.mtr' estreito e feChado a que se dá ilegitimamente o nome· de 
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embora ·quatro-quintos dos Estados europeus nêle não figurem. Com êssc~ 
AêôÍ'do legaliZa-se o restabelecimento de um exército na Alemanha Ocidcn-. 
tal (a Wchrmacht) e sua integração no referido agrupamento militar. O 
projeto inicial é formal doze divisões na Alemanha Ocidental, mas já agora 
existem planos de contínuo aumento dessas tropas. Ni!_o é por ·acaso que 
já se fala em constituir vinte-e-cinco e mesmo sessenta divisões na Alema­
nha Ocidental. Nessa ordem de idéias, não se pode silenciar o fato de que, 
há poucos 'dias, o Parlamento da Alerr:anha Ocidental (Bundestag). o.pro­
vou, violando a Constituição em vigor, decisões que permitem instituir na 
2\lemanha Ocidental o serviço militnr obrigatório para todos os homens 
maiores de 18 anos. Dêsse modo, pretende-se deixar de mãos livres o go­
vêrno 'Adenauer no concerenente à criação do exércitO. 

Além do Acôrdo de Paris - assinado por seis Estados - foi na mesma 
ocasião celebrado· o Acôrdo de Bonn, firmado pelos Estados Unidos da 
América, a Grã-Bretanha e a França, bem como pela Alemanha. Ocidental. 
Os Acôrdos de Bonn e de Paris completam-se. 

Em ·virtude do Acôrdo de Bonn, as tropas dos Estados Unidos, da Grã­
Bretanha e da França- serão mantidas durante dezenas de anos no território 
da Alemanha Ocidental, transformando-a assim em Estado semi-ocupado. 
O govêrno Adenauer - atualmente o principal ponto-de-apoio dos revan-. 
chistas da Alemanha Ocidental que desejam abrir caminho para o restabe­
lecimento do militarismo alemão - também apôs sua asSinatura nesses 
Acôrdos. Os revanchistas da Alemanha Ocidental concordaram agora em 
assinar o Acôrdo de Bonn, humilhante para· o povo alemão. Entretanto, 
é fora de dúvida que, depois de criar na Alemanha Ocidental, em conformi­
dade com os Acôrdos de Paris, um exército comandado por generais h.itle~ 
ristas, não respeitarão sua assinatura. Aparecerão seus verdadeiros obje­
tivos, seus anseios revanchistas de agressão, é os Estados vizinhos serão os 
primeiros a sentir as consequências disso. 

Uma declaração comum do Estados Unidos, da Grã-Bretanha e da 
França com o fim de apoiar e acelerar por todos os meios a criação. da "Co­
munidade Européia de Defesa" e, por conseguinte, do "exército europeu" 
foi publicada simultâneamente com os Acôrdos de Bonn e de Paris. 

·Tudo isso revela os planos de longo alcance dos círculos governamentais 
dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e da França para a realização dos 
quais foram assinados os Acôrdos de Bonn e de Paris. S~. bem . que os Es­
tados Unidos e a Grã-Bretanha não incluam suas tropas na composição do 
"exército eu;opeu", querem ser os verdadeiros senhores no caso. ús cálculos· 
que se baseiam na criação do "exército europeu", com a incorporação a êle 
dos militaristas da Alemanha Ocidental, só podem ser explicados, pelos 
planos "de preparação de ~a nova guerra na Europa. Torna-se evidente 
que os círculos dirigentes dos Estados Unidos querem que essa nova guerra 
seja feita pelos "europeus". ' 

Depois d3. criação do "exército europeu'', das cinco grandes potências 
somente a França se verá privada de possuir seu exército nacional, uma' 
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vez q-ue suas fôrças armadas farão parte do uexército europeu''. Não se·. 
.pode tampouco duvidar de que as fôrças armadas da Alemanha Ocidental, 
terão uma posição dominante nesse "exército europeu'~-; Ao mesmo tempo, 
a França viola grosseiramente os próprios princípios do Tratado Franco~So~ 
viético de 1944; que tem por finalidade impedir uma nova agressão do mili­
tarismo alemão. Há ministros francesês· que aceitam tudo isso, embora seja 
impossível conciliar tal posição com a dignidade nacional e os interêsseS da 

.França. ~~ 

Os Acôrdos de Paris, como é sabido, ainda não forarh ratifica~os pelo~' 
Parlamentos da França, da Bélgica e da Itália e por isso mesmo ainda não 
e:tÍ.traram em vigor. Ultimamente, porém, os Estados Unidos e a Grã-Bre­
tanha exercem uma· pressão cada vez mais forte, particularmente sôbre a 
França, no sentido de obter que êsses· Acôrdos sejam ratificados e comecem 
.a ser aplicados. 

Não foram sOmente Dullcs e Elen, mas também Bidault, Ministro das 
Rel~ções Exteriores da França, que invocaram na~ Conferência de Berlim 

· tôda espécie de argumentos para defender os Acôrdos de Paris e a criação 
da C.E.D. Terminaram por afirmar que os acôrdos concluídos com a Ãle­
manha Ocidental não seriam formalmente obrigatórios para a futura Alema­
nha unificad~. Se os militaristas e revanchistas alemães conseguiram utili­
zar pràticamente a possibilidade - que lhes é fornecida pelos Acôrdos de 
Paris - de restaurar o militarismo na Alemanha Ocidental, não deixarão de, 
no d~vido tempo, recordar essas declarações dos Ministros francês, brit~ico 
e .norte-americano. 

Entretanto, desde agora está claro que os govêrnos dos Estados Unidos, 
da Grã-Bretanha e da França, bem como o govêrno· Adenauer, excluem de 
fato a própria possibilidade de u;ir a Alemanha Ocidental c a Alemanha 
Oriental em um único Estado alemão. Em conformidade com os Acôrdos 

, de Paris, êles declaram, sem rebuços, que -.não permitirão a unifi,cação da3-
duas partes da Alemanha e. por conseguinte, que não permitirão a criação 
de um Estado alemão único e independente sem que êsses Acôrdos sejam 
estendidos a tôda a Alemanha. unificada. Tudo isso projeta uma intensa 
luz sôbre o escasso valor que atribuem a tôdas suas outras propostas rela­
tivas ao problema alemão. 

Disso se pode deduzir que os Ministros dos Estados Unidos, da Grã­
Bretanha e da França não estavam interessados, na Conferência de Be!'li:n, 

__em uma verdadeira solução do problema alemão nem, ao menos, na solução 
de qualquer questão prática para o povo alemão. Tôda sua atenção estava 
absorvida por um só desejo - o de preparar o caminho para a criação de 
.um "exército europeu", em conformidade com os Acôrdos de Paris, que 
abrem a porta para o renascimento do militarismo na Alemanha Ocidental. 

A Conferência dp Ber'lim nem mesmo aceitou a proposta do govêrno 
soviético no sentido ele serem ouvidos os alemães e de se tomar conheéi­
mento da opinião do próprio povo alemão sôbre as urgentes tarefas que a' 

, reunificação da Alemanha suscita, e sôbre a participação do povo alemão 



. ·Ministros dos Estados Unidos, da Grã-Br~tanha' e, da _França 

'·•~{:~~::~:0discutir o. projeto soviético de tratado' de paZ com a,,· :t::::~~) 
~ ·apresentaram seU próprio projeto de- tratado de paz .. 1 

a examinar a _questão de saber como acelerar . a · preparaçã.ó 

paz com a Aiéinariha, se bem que a Confe-rência· d~s- ·~:::;;;: 1~ 
potências já haja· abord::.do,- há alguns anos, __ o exame .é 

. . ' 
.que.stao. 

Mi,nistros ·das ·três potências ciciden~ais recusara!n-se' a (;x;an,il:car· ... · 
'problc,na da formaçiio de um ·govêrn~ provisório Para tôda· a Alen:iaiiha, 

representantes· dos Parl~entos da Alemanha Orientar e da 
Ocidental: se bem que isso representasse um Passo real -p<ira- ô ·. ''""'-•'< ;;;;l, 

~~i~~i~,~:.::~~,;-:da unidade . da Alemmilia em .bases democráticas.· e' · i: também á aceitar _a Propos-ta Sov.iéti~i np: sentid~ da 
·pata tôda a. Alen1aillia - um com o ol?jetivo de 

~~:~m;~~~:~~~~:r~~~::s ·e -administrativas entre a Alemanha·-e outro conl a finalidade de facilitar as 
cultura n~cional alemã. Evitaram ·tôda e 

-concOrresse para a. aproximação da .Ale~­
~}i;~-~~--:;J;;;,;;;;i,:; Ocidental, se berri -qUe isso constltu~ o mais 'seguro cancúnh~.•·.··.g(~;; 

restabelecimento dá --unidade da Alemanha. · 
Millli;trc>S dos Estados Unidos, da Grã-Bretanh; .e da França nãci' qu.>-, é 'có:c 

~,propostas· da União- Soviética relativas à.redução 
fino.nceif'as e econômicas· que·· Cabem à Alemanha· Oriental 
Ocidental como· c'o_nsequência da guerra. Certamente·,: êles 

,,cq,u~ .. oalS ·medidas jã_: fo"ram apliéad~S na Ale}llanha Oriental e que, por 

•;i:~lc>,; '" gastos de ocupação já fora!Íl. ali reduzidos a 4,5% das r:·,:::~~:,:·;~i;•~;~~~;G 
?,;~;~~~0·d~·e· Estado- d~ .Alemanha Orient<lL. -. Ao mesmo tempo,· 
;~ e· :gastos ·de ocupaçãO· crescem incessantemente :Q3. Alemanha 

:N~ corr~t~-ano as desPesas de. ocupação elevam-se a.-cêrca de 
<lC to·oca· a rece,ità do 'orçaÍnénto ·de Estado da Alemanha Ócid~n~. 

proposta dos Ministros dos· Estados Unidos, da: Grã-Bretanha e 
~~l~r:on_c;a . · o. Problema alemão limitou-se ~ um único pÕnto:· -a ··or.garili:a-

i'j~~~~~:P·~~:~;;:,:·~:eleições liVres•• na Alemanha Oriental ~ ·na Ale~a 
::} essa· ilropo~ta· t~bém nada tinha de 

·-

•p~obl.en:>a .ai~~~ :'se~do os interêsses · da. :garanÜ~ 
~~)~1;tt;~~n~~i 'Europa,: :nem com_ a realização de·- e~eições·-~~,~~~!r~::;;;:;'}S 
~ disso;· taÍ )?ropoSta está plena de descon:fi;mça, do -pO~(Io-

.: , ·:. I - • • ':·· _: , 

' 1::~;~·. ~;;,~:~:~~=· propos_ta no sentido de ser r~ tirado· das mãoS 
:á ê.sse ~~unto puramente interno da Alemanha, e dd::·:~~~~:::;,;:f~ 

~~.~~~~Eri~r~~~ de ocúpação. Não foi aceita a proposta da União s 
as qUatro _potências cooperassem co'm os aleinães na-

goVêrno. provisório_ para t8da a Alemanha, composto de ;.[,:,;;;~: .. ··•· 
&..'':;;\(tan•les dos Parlamentos e d~s organizações· democráticas da Alemanha Urlel:L· c .· 
)~~~~il:~~d:a~0 Alemanh~~. Ocidental, e no sentido de que ·êsse próprio 
% ~leiçõ~ -livres em tôda~ a Alemanha. 

·Não _foi -tamPouCo aceita outra proposta nossa co:rp. o fim de qUe se-_prô.:... 
'é~cedecsSE• .• · antes das eleições em tôda a Alemanha, à evacuação , de tô.das if.s 
.. ,,._,,~,,.de o!cupação, tanto· do território da Alemanha. Oriental 'como do 
~<iii6;i~. da Álemanha Ocidental, à exceção de contingentes· estrltameritê 

Essh proposta. soviética viSava a excluir qualque~ prroião ""'";.·· "' ' 

'~~i~~:~L· p~r parte daS autoridades de ocupa~o. Os partidáriOs -daS 
:~ "eleições livres" . recusaram-se, :90rém, a aceitar essa proposta, 

á.:;:satisfru:, mdis. êiue ·qualqu~-r Outra, à exigência de' uma verdadeira m.erd~de <Xl' 

Ainda !agora DuÚes ·pronÚncia discursos sôbre a Conferência 
quais·se apresenta como zeloso pal'tidário da "liberdade" dos 
· kru, "CleiçÕes livres". Sabemos, no entanto, que··· i,J.,é"as Sôbre. a "libel-dade" significam uma d'ef~a da v;•:,:~~~~c~;;.:~~.···~· 

trabalhadores. Certos '"defensores" da-
"'·tU""' \ur.a. ·em que os exploradores e militaristas tenham 

e ''i v:: :un tripa. ;ôrra ao passo que o pov? trabalhador . -
ameaça da guerra e de um novo extermínio. Quanto 

'evidentemeD.te a favor de uma tal "liberda<;ie". Soffios po. ,r ,unl<l~O":; 

~\' ~~~~~d~~a;: liberdade, ,'!Jl!la liberdade real, na qual os militaristas 
;::': ' de. arrastar os povos a 'novas e 

qué no pé~íodo de· 1932-1933, Hitler e sua 

~~,~~:J;~~,~·p~o~,d~e:r~.~na~-- ·base de pretensas "eleições -livres". 
do :Reich de um momento para outro. , Logo~ de .., •• " ...... 

pelos Aden~uer .da éPoéa -- gente do· tiPo d~ , 
~apen, .·qúe perbncià ao meSmo partido do . atual 

Ade~uer. É de todos sabido que, então, por trás d~ 
.auxil.iruces do· tiPo de Von Papen estavam os magnatas m':':~:~~~ij 

0'~: ~~;:~; que ~~entaràm grandemente seus caPitais- com a 
C:. de guerra.- Hoje, por trás da camarilha de Adenauer 

o· acelt:ram.éntO· da remilitarização da Alemanha Qc,idental-•;es:tã,>' 

~~j~:::~:=~~~~~:tm~ agnata$ :;monopolistas alemães, que contam cOin nova .. corrida'j; 
f: para aumentar mais aind:l. seus lucros e super.:.lucros 
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ligam seus intcrêsses, antes de tudo, aos planos de restauração do milita­
rismo alemão. 

Os govêrnos dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e da França são 
em palavras - por eleições Jiv•.es, mas, na prática, negam-Se a .entrar em 
negociações com as fôrças democráticas e p<tcificas do povo alemão. Con­
sideram que por meio das autoridades de ocupação, e apoiando-se nas tro­
pas de ocupação. melhor assegurariam aquela ''liberdade" que pretenderiam 
conceder à Alemanha. Tal desconfiança acêrca das fôrças democráticas e 
pacíficas da. Alemanha não sOmente n~o pode facilitar o futuro desenvol­
vimento da Alemanha em bases democráticos e pacíficas, como é, além disso, 
um apoio direto aos militaristas e revanchistas 'alemf;.es que já se beneficiam 
dêsse apoio na Alemanha Ocidental para ~tingir seus objet,ivos. 

A atual política 'dos governantes dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e 
da França com relaÇão à Alemanha está inteiramente subordinada aos planos 
de criação da "Comunidade E1.tropéiu de Defesa" - isso é: do "exército 
europeu'' - o que leva à restaura~ão do militarismo na Alemanha OCidental. 

. Essa orientação não pode servir O. causa da consolidação da paz na Europa. 
Essa orientação corta, ao mesmo tempo, o caminho do restabelecimento da 
unidade alemã, de vez que a Alemanha Ocidental deixa de ser um Est<J.do 
pacífico, tornando-se impossível restabelecer a Alemanha em bases demo­
cráticas e pacíficas. 

A União Soviética é a úwor de uma outra política; é por outra orienta­
ção, no que diz respeito ao problem<J. alemão._ 

Essa atitude ficou manifesta em SU<J.s proposbs no sentido de ser .:tpres­
sada a assinatura do Tratado de Paz, assim como em suas propostas relativas 
à unificação da Alemanha, à formação de um Govêrno provisório de tôda a 
Alemanha, e' à ii?aliz<'lção de eleições livres em todo o país. Essas propostns 
têm por finalidade acelerar ao máximo a unificação nacional da Alemanha c, 
ao mesmo tempo, garantir o iuturo desenvolvimento da Alemanha em bases 
democráticas c pacíficas. É de todo evidente que as propostas d<-1 U.R.S.3. 
excluem a possibilidade de uma situaÇ'do em que a Alemanha poderia nova­
mente converter-se em perigo.so foco de agressão na Europa. Esstts pro­
postas partem do critério de que é inadmissível a restauração do militarismo 
alemão. 

Dêsse modo, a solução do problcr.1a da Alem:;mha tem agora diante de 
si um problema fundamental: 1·esta1t1'ar, oto nüo, o m1litariS?1~o alemão. 

Cumpre dizer que o caminho para a formação do "r.x6rcito europeu", 
da mesma forma que a restauração' do militarismo t~manha Ocidental. 
encontra uma resistência ativa, fora dos círculos governamentais, em países 
como a França a Grã-Bretanha e mesmo a Alemanha OcidentaL 

Assim, aumenta na França a resistência a essa orientação, não apenas 
entre os operários e as outras camadas de. trabalhadores mas, também, no3 

·círculos burgueses. No Parlamento da França intensifica-s~ de modo inces­
sante essa resistência. O descontentamento por essa orientação está ampla­
mente difundido entre o povo britânico. Não foi por acaso. que qu<1se 
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metade dos parlamentares trabalhistas se pronunciaram contra essa orien­
taçãO quando os líderes da direita do Partido Trabalhista preconizaram sua 
aplicação. Aliás, também, m .. Alemanha Ocidental, os social-democratas, to­
mando em consideração o estado de' espírito das massas, continuam a se 
pronunciar contra a política de Adenauer, que visa <l acelerar - mesmo 
às custas da renúncia à unificação da Alemanha - o ressurgimento do 
militarismo alemão, 

~liás, isso é compreensível. Uma política que leva ao renascimento 
do militarismo alemão suscita legítima inquietação em todos os pafscs da 
Europa. 

Essa orientação levanta duas perguntas imperiosas: aonde vamos? 
rumo à consolid '<I.Çã~ da paz ou para uma nova guerra? 

Aonde leva a atual orientação dos Estados Unidos. Grã-Bretanha c 
França no .tocante ao problema alemão? 

Leva à criação de um agrupamento militar de alguns Estados europeus 
contra outros Estados europeus, Seguir êSse· caminho significa renun~iar 
à consolidação da paz e da segurança na Europa. Seguir êsse caminho 
significa enveredar pelo caminho da preparação de uma nova guerra na 
Europa, o que leva a uma terceira guerra mundial. 

_ É verdade que a França, a It<llia, a Bélgica e os países europeus a elas 
·Vinculadas são obrigados, por ansiarem segurança, a seguir tal caminho? 
É-lhes necessário, de fato, cria:r a "Comunidade Européia de Defesa" e, no 
mesmo tem!)o, remilitarizar a Alemanha Ocidental para garantir a segu:. 
rança dêsses países e a paz na Europa? 

Nos últimos tempos, principalmente na França, reiteradamente tem sido 
indagado se haveria uma solução altern~tiva para a ''Comunidade Européia 
de Defesa" - isto é: se essa famigerada "Comunidade'' poderia ser substi­
tuída, e se seria possível a garantiH drt paz e da segurança na Europa sem 
o recurso à criação do "exército europeu", baseado no ressurgimento do 
militarismo na Alemanha Ocidcn' a!. Embora essas perguntas hajam sido 
feitas mais de uma vez, quase sempre o foram com o fim de jus:ificar indi­
retamente os planos previs~os pelos Acôrdos de Bonn c de Paris. 

Na Conferência dé Berlim, a União Soviética contrapôs aos planos de 
criação de agrupamentos militares de Estados europeus um plano concreto, 
segundo o qual a garan:ia da paz e da segurança de tôdas as nações da 
Europa repousaria em terreno firme. Êsse plano encontrou sua expressão 
no projeto soviético do "Tratado Geral Europeu de Segurança Coletiva na 
:Ipui:-opa". 

O "Tratado Geral Europeu" pr<:>vê garantias apropriadas contra a agres­
são c a violação da paz na Europa. Podem ser· signatários do Tratado todos 
os .Estados europeus, qualquer que seja sua estrutura social. Até o resta­
belecimento da unidade da Alemanha, poderiam participar dêsse Tratado 
tanto a República. Democrática da Alemanha como a República Federal da 
Alemanha,- e, depois de restabelecida a unidade do Estado alemão, a Alema­
nha unificada. Em c<:~so de <:~gress5.o ;:trmada a qualquer dos signatários, 



.,;. J>r<>p<>stas_ ·s_oviéticai _prevê~ 
·Alemanha, 

a Alem~nha, ·d3S fôrças· de· ocupação. <i3's ~<!Ulltr•o Jpot,en~c~·•~ii?' 
Contingentes rigorosa.Inente _limitados. 

pÍ";pOstas ·soviéticaS yisâm a -:criar, em -.vez de_ ;~pain~nÍo~- m.ui~'.ojt 
.antagônicos constitUídos' por EstUdos europeus, um .sistema eficaz 

Se!tui'ança·coletiva' na E~Opa: . ,: . 
1947 eriste um ·tratad~ regional inter~americano de···~~,. ssisti!nc:ià;i)i6 

_cujo~ signa'tários .são os Estados Unidos da. América-~ tôdaS · 
~í<blic,<S: da .América-Latiilli.. :: Desde qÚe assegurada···seU C~âie.i- ;;tr~;;,:;~c~]~~t 

defensivó, êsscs aC~rdos regiànais podem t<:r um signJ.ficad0<oosltivc>7':'·~·f.C: 
'j.~f:~~;c~,·~n~:ão Se possa - ben1·. entendido - reconhecer como · le.gítim.as 
;. · dÕs círculos govCrnani"éntais- dos Estados Unidos de 

seus. interêsse'~ -estreitos,_ sob ·o . pretexto de , lutar 

~i:~::~~· · fteplic~do -ãS.-_Õbjeç_õe,:; levantadas contra à. ".Tra1:ado ''"''" "'''' 
i'd: Segurança ·Coletiva na _Europa1

', .a delegação- soviética· ace,L•.·c··, 
· inCons~sten~es·· as Obj~çõe~f quandO se dirigem· 

Eocropa.·· tsse tratado . - de autêntico Caráter 'd;efens'ivo· '~: ;•:,,; 
,;;)~é t'unbém'pl.enanleilte c9m.Pativel ·:com os. princípios da Carta 4,a -0I:gacni·z~·~::2 

~ações 1Jnidas. ·• · · · 

~~f'~:::fe:~~f.~di~·~to~~Eni.a~s de.ulnà yez na' Co~ferência 'de .·Berli~· q~~ .. o.''nll>:ndoJo' 
dividid?; que' agora existem países. d; í-egil:nes Soci<l.is di:! e-, ~fci;ilo; 

;Evidentemente -·é impossível deixar ._-de levar -em conta _êsSe , •• .,_. "''"' 
imposSível.· ignorar que "não só a União Soviética comO~:tan:lbém 

P\;Ij;~t:·: :l~d~e .. :outros-Estados- tomaram· o caminho_ do socialismo e da de;m,,01:0cio'~"' 
;; . e que :rÍele progridem com êxito. . '·'· ·:+~::ti<'i\ 

Ço~~deramos êSse fatC? ·-_~amo. uma grande .conquis~a do 
~,.têinos ·a intenÇão d~ negãr_ ·que ·a ·c.:-unpo da _paz, do. demoCracia e ·do 
<:;u»nvp•=•e atualment~--Es\ados 'coffi· uma população de 'soo ~lhões· cte n;<91-:,:;:(:'.d• 
;:;;,;;~';~~ aUm~nto das_··.fôrÇas dêsse campo democráti~6 · é 
;;, âspectos,: realmente iiistrUtivo. . .· 

· entantO, :susteD.tani.OS,:· de mod~ consequente, ·o. pr~c~,Pio . .lenini:;ta 
de Estados sob r~es sociais- diferentes. _ , _ _ .. 

' que, .a<"despeito- das diferenÇas de re~~-­
por exe'r.ó.~lo, ·todos· os. povos europeus· est"ão · in1ere,;aétõi§'i"!~~ 

'.~:~i:~::~~·~~ã·~ ,e . cons~g4ação· .d~ paz. Tud9_ f-?Ze~os p~ra 
:~; paz, nem- ·a·-Europa nem _o mundo sejam seJ>arados. 

't:J-:;::~,~~c:;o~n~tCit:am~s todos .os-Estados' eu~op~us 'a r·: ~,~~~·:~::u:.;~::;;~:.~~ f _: 'n_tilita.res_ antagônicos, pois a criação de 'tais 
iuerra.- :· Em. lugar dissO,. pl:-opomos. a.. criaç"ao 

toclos: oi; EstadoS ·.eur~peus que ~piram à- garàntiaa· e~~· =~~~·!::~.; 
da P?Z'•na·.E:uropa. Nesse sistema de s 

T~e~:~~~·~;,d;0 Geral Europeu de Segurança ·.Coletiva 
(: coração de milhões 'de pessoas e isso servirá muito 

. e,. ·da ·segurança na Europa, e, ao mesmo· 
dis'so,- a Únião Soviética preconiza que nio se 

la~:~~;:~:o do Tratadõ de· Paz a criação de fôrças armadas 
s ;3, neutralização~ da Aleinanha durante êsse perí~dó)' 

, qÚal -~~tro pode-Continuar arquitetando tôda espé~Cl;· ·:~d~e~~~~~~~~~iG~; 
~·.,;;:i::~à~~~:~' EUrqpéia de Defesa" e de remilitarização da 
d terá Como conse"quência a -·criação --de um 

>1;~~:;~;~~~::\p:~'::·seguro· e privado d.o apoio dos ;povos. 0:>mpl<:iámc;n1(·.f! 
~~ segurança coletiVa .dos pÕvos d~ -·Europa ~ 

' ' Geral. Europeu, mas que pode· ter outra 
simpatia dos povos da 'Europa, porque e~pressa; 

à consolidação da paz e ao estabele~ento ·: · 

jamais C~cóndeU- Suá· atitude· ~oritrária-- ao-PÚto. d;2~ 
Norte, q'U:e expressa a vontade do bloco ~!~~~~~;~i~~~:~~~~~~:]:f 

'domináção· mundial. As teriíativas de .criaÇão da 
de-DefeSé-::-- inclusive a_ajllda direta·-ao.renascimentQ-

. _ . muitos -pontós as_ diverg~<ê;~n~<c~;i;,as;ê,:~~~.":~~~t';;w~ 
Soviéti~ é con'rário · à multiplicação. dessas d 

co:O.so~d~ção da paz, aspiramos à solução· das qUestões: :;r;~·~.t~;. 
-~.--particula_rmimte :.evidente que·. a. Vnião_ Sovié~ca e 

pensamentos de tOdos os povos. Pacíficos da' Europa ·1'; ;(l~;.~resl<):;,z;~ 
&':dcim•un.dc<. ·· : -:.-;-.:... · . . . : :· • _, 

·.Conferência d~. -&r~ ~ostr~u 
di,,.,,gf,ncias entre a União Soviética .e os trê~- Estados oc>iden" "·:!. 

de tudo, à questão do militarismo 
A União ·sovié~ica ...:.. que 

a ag_ressão hitlerista - não pode . su~:'~~i~U:f{:@ 
que representaria o . renàscimentÓ 

i:;.al•,mãó, se o~m<>sn<ofôsse tolerado. ' . 

da remilitarizução da 'Aleman4a Oc;deni<u não,.pq:fll 
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_Revelou-se na Conferência de Berlim que os Estados Unidos, a Grã­
Bretanha e a França estavam dispostos a retirar as objeções que haviam for­
mulado nos últimos cinco anos contra certos artigos do projeto de Tratado 
Austríaco. Isso basta para acentuar até- que ponto essas objeções er<~m 

pouco fundadas. 

A parte soviética declarou na Conferência de Berlim que estava dis­
posta, por seu lado, a assinar sem tardanço. o Tratado Austríaco se fôssem 
adotadas as duas propostas que se tornaram necessárias com a assinatura 
do Acôrdo de Paris sôbre a criação da "Comunidade 'Européia. de Defesa". 

Eis as duas propostas: 

Em primeiro lugar, propusemos que a Áustria se somprometa a não 
participar de qualquer agrupamento militar dirigido contra- os outros Es­
tados que tomaram parte na guerra contra o hitlerismo e na libertação da 
Áustria, e a não permitir que seu tcr1·itório sirva ao estabelecimento de 
bases militares estrangeiras. 

Em segundo lugar, insistimos pela inclusão, no Tratado Austríaco, de 
uma ressalva que estabeleça u possibilidade de, levando-se em conta o atraso 
na conclusão do Tratado de Paz com a Alemanha, manter no território 
da Áustria as unidades militares estrangeiras dos quatro Estados que lá se 
encontram, e que a questão relativa ao prazo de evacuação das unidades 
militares das quatro potências do território austríaco seja novamente exami­
nada, o mais tardar em 1955. Sem os planos de criação do "exército euro­
peu", essa ressalva não seria necessária. Ela se tornou necessária, porque 
os Estados Unidos e a Grã-Bretanha recorrem hoje a todos os meios de 
Pr:~ssão para que a França e outros. Estados aceitem o restabelecimento do 
militarismo na Alemanha Ociden1al. o que evidentemente aumenta, o pe­
rigo de um novo Anschhtss da Áustria. 

Os govêrnos dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e da Françn não acei­
taram a proposta da União Soviétlcn no sentido da inclusão, no Tratado 
Austríaco, dêsses dois adendos, Impediram assim ao Govêrno austríaco con­
siderar essas propostas com a devida compreensão. Em consequêncla disso 
não foi assinado o Tratado Austríaco. 

Os fatos que acabam de ser expostos mostram que a responsabilidade 
pela não assinatura do Tratado Austríaco cabe aos Govêrnos dos Estados 
Unidos. da Grã-Breta.'"lha e da França, que, recusando-se a renunciar a seus 
planos de restabelecimento do milii0.rismo alemão, aumentaín 0 perigo de 
um n~vo Ansch:uss da Áustria. ( 

Sao desprov1das de qualquer fundamento as tentativas que atualmente 
fazem as personalidades oficiais d~<:..fotados Unidos. da Grã-Bretanha e da 
França, assim como da Áustria, ~Yra lançar sôbre a União Soviética a res­
ponsabilidade pela não assinatura do Tratado Austríaco. Nas atuais con­
dições, o Govêrno Soviético não pode deixar de levar em conta o perigo 
do renascimento do militarismo alemão e_ da nova ameaça de Anschluss 
da Áustria, perigo e ameaça que o Tratado Austríaco procura sobretudD 
evitar. A União Soviétic3 declara-se disposta a assinar um Tro.to.do com n 
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Além dos problemas alemão c austríaco, a Conferência de Berlim exa­
minou as medidas pm·a o alívio da tensão nas relações internacionais, ques­
tão que figurava no 1.0 ponto da ordem-do-dia. O exame dêssc problema 
teve, sem dúvida, sua importância. 

Durante a Conferência de Berlim realizaram-se, no total, vinte c sete 
sessões. Seis d.cla~. tiveram caráter confidcncinl, com reduzido número de 
participantes. Nessas sessões clcb.:<teram-se principalmente questões relativas 
ao 1.0 ponto da Ol'clem-do-dia. 

Em consequência dêsses debates os Ministros aprovoram duas resoluções. 
Como é sabido, chegou-se n acôrdo em que os govêrnos dn U.R.S.S .. dos 

Estados Unidos. da Frnnç::\ c da Grit-Brct:cn1ba contribuil'5o paro uma so­
lução eficaz do problema do desarmamento ou, pelo menos, para um redução 
considerável dos armamentos. Êsse acôrdo não satisfazia plenamente à dele­
gação soviética. Não reflete êle nossa proposta de realizar &ste ano umn 
Conferência mundi<i.l para a rcduçiio geral dos ~rmamentos. Entret;mto, êsse 
acôrdo impõe determinadas obrigações ao::; govêrnos dos quatro Estados. 
EStá dirigido contra a corrida armamentista; pelo menos, comporta o com­
promisso de contribuir. p~ra uma sensível redução dos armamentos, sôbrc 
o que a União Soviética tem reiteradamente insistido. 

Chegou-se também a acôrdo em convocar uma Conferência em Gene­
bra para o dia 2G de abril de 1954. Seró. uma Conferência de representantes 
da U.R.S.S., dos Estados Unidos, da França. da Grã-Bretnnha c du Repú­
blica Popular da China, para a solução pacífica do problcmo. coreano -
com a participação da República da Coréia, da Repúblic8. Democrática Po­
pular da Coréia e dos demais países cujas fôrças armadas intervieram nas 
hostilidades !la Coréia e que queiram assistir à Conferência - e para o 
restabelecimento do. paz na Indochina - igualmente com a participação 
dos Estados interessados. 

Assim, pois, a 26 de abril realizar-se-á em Genebra uma Conferência. 
com a participação das cinco grandes potências, sôbre as duas questões 
mais agudas da situação na Ásia: o problema coreano, e a situaçf10 na In­
dochina. A República Popular da China ocupará o lugar que de direito 
lhe cabe ao lado das outras grflndes potências. 

A importância dêssc acôrdo, realizado na Conferência de Berlim, não 
pode ainda ser inteiramente apreciado no momento. Tal acôrdo, porém, 
pode permitir a solução de dois problemas imporümtes na Ásia, o que 
contribuiria para reduzir, ainda mais, a tensão internacional. 

A Assembléia Geral da O.N.U., que agiu nesse assunto t<1.mbém sob 
pressão dos Estados Unidos da América. mostrou-se impotente para resol-
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